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PROLOGO 


Na HISTORIA DA FUNDAÇÃO DO IMPERIO 
BRAZILEIRO traçámos um quadro minucioso 
dos acontecimentos, que prepararam e firma- 


ram a inteira independencia e completa emanci- 


pação do Brazil, até o seu reconhecimento offi- 
cialmente effectuado pelo governo da antiga 
metropole de Portugal. 

Emprehendemos agora, n'este novo escripto, 
esbocar uma narrativa historica do segundo pe- 
riodo do reinado de D. Pedro I no Brazil, com- 
plemento necessario da Fundação do Imperio. 

Comprehende o primeiro periodo a regencia 
D. Pedro de 1821 á 1823, e o imperio de 1823 a 
1825. Referir-se-ha o segundo aos annos subse- 
quentes até o dia 7 de Abril de 1831, em que 
D. Pedro, abdicada a Corôa Brazileira em seu 
filho, o actual Imperador reinante, deixou de uma 
vez as plagas americanas para iv prestar seus 
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serviços á terra em que nascêra, ¢ onde a morte 
não tardou em cortar-lhe os fios da vida. 

Apreciará o leitor, comparando os dous perio- 
dos historicos, quanto foram ellesdifferentes, posto 
que sem interrupção um ao outro se seguisse. 

É que as idéas, os principios, os costumes, os 
habitos, e as tendencias e aspirações dos homens: 
é que as circumstancias, os interesses c as neces- 
sidades do paiz: tudo emfim se modificára e trans- 
formára, pela revolução material e moral verifi- 
cada no correr dos tempos. Renovar-se deviam. 
portanto, as qualidades e habilitações do chefe 
da nação, e iniciar-se uin outro systema politico 
de governo, pois que cumpre aos reis amoldar-se 
à marcha dos acontecimentos c à tendencia dos 
animos dos povos, para poderem dirigir a socie- 
dade no meio de suas alternativas continuadas, 
e crescentes difficuldades. 

Tratava-se na primeira época (1821-1825) de 
criar uma nova nação, fundar-lhe aindependencia 
> garantir-lho a autonomia, obrigando Portugal, 
c os outros estados soberanos da Europa ec Ame- 
rica, a aceita-la como igual e livre. N’essa lide de 
honra e de heroicos esforços provára D. Pedro I 
clevadissimas qualidades e habilitações apropria- 
das. Caracter cavalheiroso, animo enthusiastico, 
encrgia notavel, dedicação apurada, actividade 
Juvenil e estremecido patriotismo. A situação cor- 
respondia perfeitamente aos arrobos singulares do 
seu espirito. : 
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Eirmada a independencia, concentrado o paiz em 
uma vida propria,espalhadas pelo povo as idéas e as- 
pirações de liberdades publicas e privadas, de outros 
requisitos carecia o monarcha, diversos dos que o 
haviam nobilitado durante o primeiro periodo do seu 
governo. Deviam substituir aos impetos, paixões e 
ardores patrioticos contra o estrangeiro um tino 
politico e administrativo peculiar, uma tolerancia 
de opiniões, uma moderação de procedimento, um 
desejo franco e leal de executar as theorias con- 
sagradas na constituição politica do imperio, e um 
desinteresse tão manifesto de reconhecer os direi- 
tos dos cidadãos, e de respeitar-lhes as garantias, 
que repellisse toda a suspeita não só de pretender 
o imperador recuperar seu poder absoluto, como 
desfazor o grande facto já consumimado da sepa- 
ração das duas nações Portugueza e Brazileira. 

Tomámos á peito, summariando os aconteci- 
mentos d'este segundo periodo, manter a escru- 
pulosa imparcialidade, que foi reconhecida geral- 
mente nos nossos trabalhos historicos anteriores, 
quer no tocante á negocios de Portugal, quer re- 
lativamente aos interesses do Brazil, 

Não nos movem affeições, nem nos arrastam 
odios ou despeitos ; não nos illudem presumpções 
vaidosas, ¢ nem nos cega o amor proprio. Adopta- 
mos por maxima invariavel do historiador o espi- 
rito severo da verdade, que o deve animar em tudo 
e sempre. 
lixisiem ainda cntre nós actores e testemunhas 
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dæ época, que nos propômos descrever. Muitos 
serviram-nos poderosamente com seus esclareci- 
mentos e reminiscencias exactas do passado. Ou- 
tros, nutrindo-se de impressões falsas e de apre- 
ciações infundadas, devidas ainda ao tempo, e por 
elles guardadas como tradições sérias, poderiam 
abalar-nos o juizo, se por ventura não nos fossem 
fornecidos documentos impressos e manuscrip- 
tos, espalhados pelos archivos c depositos publicos 
e particulares do imperio, e mesmo estrangeiros, 
procedidos de correspondencias dos diplomatas e 
politicos, que se entretiveram com as questõesdo 
Brazil relativas á esse tempo. Com o recurso e 
comparação de tão encontrados elementos nasce- 
ram-nos convicções profundas e reflectidas sobre 
os homens, ea marcha dos acontecimentos e idéas 
da epocha. 

Não hesitamos, portanto, em publicar esta nar- 
rativa, certos de que, além de offerecermos uma 
noticia exacta da historia do Brazil de 1825 a 
1831, ella se funda em exames conscienciosos e 
em estudos aprofundados, que lhe devem prestar a 
physionomia original, e o proprio colorido, para 
que sirva de lição á actualidade, sua devedora por 
grande cópia de materiaes litterarios e de doutri- 
nas e tradições politicas, que em legado lhe foram 
transmitidas. 
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Secção 1. 


Situação política do imperio do Brazil em 1825 -— Relações 
com as nações cxtrangeiras — Inglaterra — França — An 
tigas colonias de Hespanba — Governo interno — Estado 
das províncias — Ceará — Maranhão — Pará — Efeitos da 
demora de eleições para deputados c senadores — Quei- 
xas c aprehensões dos liberaes — Representações dos ab- 
solutistas — Pasquins substituindo a imprensa — Finan - 
ças — Justiça — Forças de mar e terra — Administração 
— Lilteratura — Eleições — Escolha de senadores — Ti- 
tulos e graças honorificas— Nascimento de D. Pedro H. 


Reconhecida a independencia do imperio do 
Brazil por D. João V1, rei de Portugal e Algar- 
ves, segulram-lhe immediatamente o exemplo 
diversos governos da Europa e America. Era de es- 


perar que com o correr do tempo os que, logo em 


1825, não publicaram solemne e officialmente a 
sua annuencia, fossem mais tarde compellidos á 
aceitar o facto já consummado, que collocava o 
Brazil na lista dos estados soberanos do mundo. 

Com uns e com outros corriam regularmente 
as relações commerciaes e particulares, posto que 
para alguns faltassem ainda as politicas, Mais que 
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nem um governo merecia o britannico a amizade “E 
e gratidão do Brazil, pelos seus relevantes ser- E 
viços em favor da reconciliação com Portugal, e E 
da paz entre ambos os paizes celebrada. Não é E 
portanto de admirar que o diplomata inglez no o 
Rio de Janeiro, Sir Carlos Stuart, agradasse por mo 
todos os modos ao governo brazileiro inspirando- R 
lhe e firmando-lhe as sympathias pela grande E 
nação, que o protegera. Por seu lado tambem, o i 
governo de Carlos X de França representado na E 
capital do imperio pelo conde de Gestas, procu- E 
rava atrahir á seu paiz a estima dos brazileiros, E 
no intuito de se desenvolverem as relações reci- 

procas entre os dous povos, e de se igualarem | 
os francezes aos inglezes na concessão e troca de E 
favores commerciaes. Austria, Estados-Unidos e y 
Suecia mandaram logo e igualmente agentes tt 
officiaes, que acreditando-se perante a nova côrte, | 
esmeraram em grangear o conceito e estima dos n 

; governo imperial e da nação brazileira. Ti 
i | Assim no tocante á liuropa e America do Norte 
i tudo ao Brazil sorria agradavelmente ; mas na sua 
extremidade meridional agitavam-se paixões e 
despeitos dos governos visinhos, que ameaçavam 
perigosaté de uma guerra exterior. A posse da 
| provincia Cisplatina, conquistada por D. João VI g 
d. á força de armas,' suscitava cada vez mais inten- W 
A sos ciumes nos americanos oriundos da raça hes- 
panhola. Pelas costas do imperio occurrencias 


| Vide—H istoria da fundação ds Imperio brasileiro. i 
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igualmente se verlficavam, que deviam chamar a 
attenção cautelosa e prudente do governo brazi- 
leiro. Os antigos vice-reinados castelhanos do 
Perú e de Buenos-Ayres, ahi unindo seus territo- 
rios, como que formavam em torno do Brazil 
uma liga de braços destinado á apertal-o. Bata- 
lhavam ainda os hespanhões da Europa e seus des- 
cendentes da America, para o fim de predomina- 
rem exclusivamente no solo, aquelles no desejo 
de conservarem antigas conquistas da metropole 
Europea, e estes anciosos de proclamarem a in- 
teira independencia americana. 

De Buenos-Ayres e da Columbia partira o mo- 
vimento emancipador, que á pouco e pouco se foi 
estendendo desde o Rio da Prata até o Chile, e 
dahi à chegar ao isthmo, que separa as duas Ame- 
ricas. O general San Martin o iniciára coadjuvan- 
do o Chile; o gencral Simão Bolivar o continuára, 
sahindo de Bogotá em soccorro do Perú, e mar- 
chando seripre para diante na expulsão dos hespa- 
nhóes. Apenas nos sitios elevados dos Andes 
existiam forças e governadores particulares, que 
ainda se submetiam å Castella, por mais internados 
no seio das terras. sses territorios dividiam-se 
anteriormente, e nos tempos coloniacs, entre os vi- 
cereinados do Perúe de Buenos-Ayres. Principiou 
Bolivar pelos districtos da Paz, Charcas, Santa 
Cruz da Serra, Chuquisaca, e Potozi, arrancan- 
do-os paulatinamente aos militares o auctoridades 
hespanholas, que ainda resistiam ao movimento 
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da independencia, ¢ que tiveram de acompanhar a 


sorte de toda a America que se libertava do jugo 
da Europa, 

Restava, porém, em 1825, n'essas alturas dos 
Andes umpequeno regulo castelhano á fronte do 
districto de Xiquitos, encostado á provincia brazi- 
leira de Matto Grosso, e que recusava submetter- 
se aos americanos levantados. Chamava-se D. Se- 
bastião Ramos. Perdida a esperança de vencer, 
preferio elle recorrer á protecção do Brazil, e en- 
tregar ao Imperador o seu destricto antes que ao 
general Antonio José Sucre, que por ordem de Bo- 
livar se estabelecera em Chuquisaca. Officiou à 
Junta governativa do Matto-Grosso, !' pedindo-lhe 
forças militares, que occupassem o destricto de 
Xiquitos, que desde aquelle momento elle decla- 
rava incorporado no imperio. Exultou a Junta de 
prazer, percebendo aug:mentos do imperio na posse 
Vaquelle territorio, e expedio de prompto cerca 
de quatrocentas praças de primeira e segunda li- 
nha, ao mando do Major Manuel José de Araujo 
c Silva, encarregando-o de governar militarmente 
o destricto cm nome do Imperador D. Pedro L° 

O general Sucre, agastado com este procedi- 
mento, levou-o ao conhecimento de Bolivar, e 
intimou ao Major Aranjo e Silva que se retirasse 
{quanto antes para o Matto Grosso, áfim de pou- 
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‘par-ihe o dissabor de dirigir hostilidades e guerra 
ontra o imperio, com quem os americanos inde- 
Pendentes desejavam entreter bôas relações de 
mizade e visinhança." Bolivar enderessou igual- 
mente ao governo do Rio de Janeiro uma recla- 
ifhação centra o facto da occupação de Chiquitos.’ 
do chegar ao conhecimento de D. Pedro a no- 
ificia do evento verificado, não se deixou feliz- 
[ente o governo brazileiro illudir pela ambição 
ide conquistas; mandou ordens terminantes para 
| fiato Grosso á fim de se recolher á provincia a 
! orca commandada pelo Major Araujo e Silva ; no- 
pe um presidente habilitado, e circumspecto, 
- Nuno Eugenio de Locio e Seilbtz, para gover- 
har o Matto Grosso, com instrucções de guardar 
à mais estricta neutralidade nas questões e lutas 
dentro hespanhões e americanos; e escreveu ao 
eneral Bolivar, communicando-lhe suas resolu- 
ões e providencias, e até o desejo de concorrer 
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“em nome do i imperio do congresso convocado em 


A anamá, e destinado à assegurar para sempre a 
E bordado da America, e à estreitar relações de 


| E mizade entre todas as nações emancipadas.* Es- 
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Republica dos Estados Unidos da America do 
Norte.! 

Cumpridas as determinações do governo im- 
perial, serenaram-se honrosamente os conflictos, 
que ameaçavam a paz n'aquellas localidades, e 
pode Simão Bolivar sobre territorios destacados 
dos antigos vice-reinados hespanhoes do Perú e 
de Buenos Ayres criar um novo estado indepen- 
dente e republicano, que se chamou Bolivia á fim 
de perpetuar a gloria e o nome do seu autor.” 

Assim, sem outras preoccupações estranhas, 
podia o governo imperial tratar livremente da po- 
litica e da administração interna do paiz. Cumpre 
observar, todavia, que a Constituição jurada a 25 
de Marco de 1824 em todas as municipalidades do 
imperio, se não achava em inteira execução, já 
por falta de leis cumplementares, que lhe desen- 
volvessem as theorias e theses, já porque se não 
havia ainda convocado o corpo legislativo, mola 
necessaria e indispensavel para que o regimen 
instaurado podesse funccionar regularmente. A 
guerra civil em Pernambuco, e em outras provin- 
cias do Norte, que separando-se do imperio tinham 
proclamado a Republica do Equador, e que gas- 
tara tempo até de todo extinguir-se; e asnego- 
ciações entaboladas com Portugal para a cessação 
da luta travada, e para o reconhecimento da in- 


1 Setembro de 1825. Nunca porém partio o diplomata paru p seu des- 
tino, Chamava-se Th. Biancardi. 
2% No mesmo anno de 1895 -— Mez de Serembro. = 
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dependencia, e lentamente solvidas, causaram a 
perda dos annos de 1824 e parte de 1825, occu- 
pando exclusivamente os cuidados do governo.! 
Vigorando sempre a legislação anterior, que por si 
só o governo não podia modificar desde a outorga 
da Constituição, e auchando-se apenas n'esta 
theoricamente consagradas as liberdades politicas 
e privadas, e determinadas as garantias pessoaes 
e de propriedade dos cidadãos biazileiros, era o 
resultado que de facto o Imperador concentrava 
todas as attribuições autoritarias c de arbitrio. Os 
seus delegados nas provincias exerciam poderes 
identicos aos do governo supremo, e muitos apro- 
veitando-se das distancias e das faltas regulares de 
communicação, não reciavam pesar sobre os povos 
com um despotismo Igual em violencia e em ty- 
rannia ao dos antigos governadores e capitães ge 
neraes, em vez de praticarem um sistema modera- 
do, e tolerante. Assim continuava-se em toda a 
parte á sofrer um governo absoluto, comquanto 
outorgada, proclamada, e jurada em todo o im- 
perio a Constituição politica. 

Bra o imperio dividido em desanove provincias, 
tres internadas no centro, e sem directa commu- 
nicação com o mar, Minas Geraes, Goyaz e Matto 
Grosso: desasseis com zonas territoriaes sobre 
o oceano, e portos mais ou menos procurados pelo 
commercio de extranhos ou de cabotagem. In- 
cluia-se entre as ultimas a da Cisplatina, formada 


1 Vide — Historia da fundação do Imperio Brazileiro. 
Pois: 3 
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pelo antigo Estado Oriental, que fora subordinado 
ao vice-reinado hespanhol de Bnenos Ayres, con- 
vertido depois em paiz independente sob o domi- 
nio de José Artigas, conquistado por D. João VI 
de 1817 á 1819, e incorporado a principio nas 
posses do reino de Portugal, o depois no imperio 
brazileiro, por meio de accordos com o congresso, 
cabildo e syndico de Montevideu. A” pretexto de 
que se pacteara nos actos da união que a Cispla- 
tina g9zaria dos seus privilegios anteriores, e leis 
civis e administrativas, que a regiam, e posto 
que a Constituição houvesse sido n'ella igual- 
mente jurada, e fixasse portanto igualdade e ho- 
mogeneidadede direitos civis e politicos dos cida- 
dãos, e de organisação administrativa, em vez de 
ser a provincia dirigida como as demais provin- 
cias do imperio, sofria, ao contrario, um gover- 
no mera e exclusivamente militar," concentrado 
nas mãos do general Carlos Frederico Lecor,* que 
desde o principio da conquista permanecêra n’a- 
quelle posto, passando do serviço do governo 
portuguez para o de D. Pedro I. 

A“ frente de cada uma das provincias achava-se 
um presidente,nomeado pelo imperador, segundo o 
que determinúra uma lei promulgada pela assem- 
bléa constituinte. lira coadjuvado por um conselho 
provincial de cidadãos eleitos pelo povo, cujas at- 
tribuições porém, além de declaradas simplesmente 


1 Vide— Historia da fundação do Imperio Braxzileiro. 
2 Conhecido depois pelo titulo de Visconde da Laguna, 
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consultivas, se não achavam ainda expressamente 
definidas, de modo que podiam os presidentes 


| despensar-lhes os avisos, e despresar-lhes as 


vozes. Podia o presidente considerar-se um re- 
gulo por falta de limites á sua autoridade, e attri- 
buições politicas e administrativas. 
“ranquillamente caminhavam as provincias, 
onde a fortuna da escolha imperial collocára pre- 
sidentes illustrados, e prudentes. O Rio Grande 
do Sul com José Feliciano Fernandes Pinheiro, ' 
S. Paulo com Lucas Antonio Monteiro de Barros,’ 
a Bahia com João Severiano Maciel da Costa,’ 
que a levantava pouco á pouco e regularmente 
do abatimento, em que cahira com a guerra contra 
o general portuguez Madeira de Mello,* e com a 
anarchia posterior causada pelos levantamentos de 
tropas do paiz,) e Pernambuco, emfim, sob o go- 
verno quasi patriarchal de José Carlos Mairink da 
Silva Ferrão,depois da revolução sanguinolenta de 
1824,º e que era auxiliado por um commandante 
das armas, que sabia geitosamente attrahir á 
causa do imperio os antigos republicanos, o bri- 
cadeiro Francisco de Lima e Silva, mostravam-se 
manifestamente satisfeitas com o procedimento 
justiceiro de seus magistrados superiores. 


| Depois visconde de S. Leopoldo. 
? Depois visconde de Congonhas do Campo. 
3 Depois visconde e marquez de Queluz. 
1 Vide Hisloria da fundação do Imperio Brazileiro. 
+ Vide Historia da fundação do Imperio Braszileiro — levanla- 
manto dos Periquiltos. 
6 Vide idem — revolução de Pernambuco de 1824. 
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Os mesmos vantajosos resultados se vão colhiam a 

desgraçadamente en outras provincias, por causa ul 

dos administradores mais ainda que por motivos up 
| de excitação dos animos publicos, ou da situação Rc 


anarchica em que algumas ainda se estorciam. id 


: 
Eram o Ceará, o Maranhão, ¢ o Pará eram das A 
que mais duramente soffriam o jugo estragador n 
da violencia, e da tyrannia. ad 
O Ceará seguira a sorte e direcção de Pernam- E v 
buco na malfadada revolução de 1824. Ambas =|] 
haviam sido ceifadas pelas commissões militares, my l 
que wechas se criaram, e funccionaram. Bx- a 
tinctos em 1825 estes tribunaes exvepeionass, ao nd 
inverso de Pernambuco, tocou ao Ceará um com- N 
mandante de armas duro, cruel, e arbitrario em il 
extremo, o coronel Conrado Jacob de Niemeyer. è 
+ Alçou sua auctoridade acima da do presidente, A c 
i José Feliz de Almeida, homem fraco de animo, © 1 
despido de vontade. Enchiam-se assim de victi- J t 
k mas os carceres, e prisões se praticavam quotidia- y t 
namente em todas as localidades, ora por crimes i ) 
|; que se pretendia castigar, ora para se cumprirem í 
À as ordens de recrutamento. Nem uma provincia NE t 
d do imperio até 1826 mandou para a capital cópia i l 
aM tão extraordinaria de soldados. Só em tres navios, Y t 
| expedidos no correr de 1825, partiram do Ceara iE 
j | para o Rio mais de mil recrutas, cuja metade mm 
| morreu à bordo á mingoa de mantimentos, de E 
i a 1 
AM [ l Um brines uma sumara e uma galera. bsla chamava se Jorge Pi 
| | Frederico, H 
VE 4 ; 
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aguada, e de soccorros, uma quarta parts pouro 
; “depois de chegar ao seu destino; € apenas o resto 
| pode alistar-se no exercito, depois de reconhe- 
‘cidas em muitos isenções legaes, que o comman- 
“dante das armas despresára. Ligado Conrado 
|| Niemeyer com um facinora, processado e pro- 
“nunciado depois por varios assassinatos, chama- 
ido Joaquim Pinto Madeira, ce que obtivera do go- 
| verno ser nomeado tenente-coronel de segunda 
É linha, e commnandante militar dos districtos do 
“Crato e Jardim, de commum accordo curvavam 
a ambos a infeliz provincia sob o jugo do terror e 
“da mais horrivel barbaria.! | 
a Posto que Pedro José da Costa Barros, toma udo | 


i} 


| posse da presidencia do Maranhão, logo que a 


ft 
Vl 
Rj 


| abandonou o famigerado Lord Cockrane,’ ini- 
| ciasse uma administração justa e razoavel, lugo, 


(UR 


|| porém, ao depois, ou assustado com fundamento, 


I} vincia, na occastão de se celebrar a festividade de 


VD 2 IR 3 o 
a Corpo ue Deus em 1825, certo é que perseguio 
| com rigor desusado quantos suspeitou de adhe- 


ANP 


A 


h 


I tando-os com dureza nos careceres, deportando 
i outros, depositando-os à bordo de navios, onde re- 
A A 5 x e 

"| commendava fossem privados de communicações 


1 o vigilados com e verida le, persuadido assim de 


P 


E 1 Tristão de Alentar Araripe — Apontamentos sobre o Ceard, pu- 
e hlicados no Diario de Pernambuco de 1861. 
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RN! >» Historie da fendacao do Imperio Brasileiro. 
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que cumpria com zelo a missão honrosa que pelo 
governo imperial lhe fôra confiada.' 

Mais que nem uma provincia, porem açoutavam 
o Pará mãos governadores, c continua e perma- 
nente anarchia, legada desde o anno de 1821, e 
que não podera jamais ser extirpada. Ainda ahi 
não havia chegado o primeiro presidente, José Pe- 
reira Roso, nomeado pelo Imperador, quando emis- 
sarios de Manuel de Carvalho Paes de Andrade, 
chefe da Confederação do Equador, aportados na 
provincia, trataram de, por meio de impressos 
espalhados e de astutas propagandas, incitar os 
povos a adherirem á republica de Pernambuco. 

Um dos membros da junta governativa, Felix 
Antonio Clemente Malcher, acolhera com favor e 
protegera até os emissarios de Manuel de Carvalho. 
Os outros, porém, formando a maioria, e tendo á 
sua frente o presidente Romualdo Antonio de Sei- 
xas, resolveram proceder contra clles. Desenvol- 
veu-se o espirito revolucionario arreigado no povo. 
Amotinaram-se as massas mais infimas, agrupadas 
na praça principal da cidade de Belém, declararam 
«xoncrados de seus cargos os tres membros da 


junta governativa, que formavam a maioria sua: 
J S 


nomearam outros para ossubstituirem nos empre- 
gos, e determinaram que aquelles fossem recolhi- 
dos ás fortalezas. Bem não tinham tomado estas 
resoluções, quando apparecen e fundeou um bri- 
gue de guerra brazileivo, trazendo o presidente 


l Luiz Antonio Vieira da Silva- Apontamentos sobre o Maranhão. 
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pomenil o para governar a provincia. Apanhados 
“de sorpreza, não sabiam os revoltosos o que lhes 
“cumpria fazer, quando os chefes, assustados com 
'hs consequencias, preferiram receber o presi- 
“dente com fingida alegria, empossa-lo do cargo 
Supremo, e sujeitar-se ao scugroverno,! attr. no 
bs desordens anteriores á lutas intestinas provin- 
fiaes, e á zelos de predominio e influencia local, 
“ta falta de autoridade legitima. Roso não encon- 
trou, portanto, difficuldades ao iniciar sua admi- 
istração, mas não quiz partilha-la com o com- 
“mandante das armas, o coronel José Ignacio 
Borges, que, pouco tempo depois delle, chegára á 
“provincia, e solicitava o reconhecimento do seu 
“titulo. Tão perpassados de sentimentos anarchicos 
andavam os espiritos de enião, que Roso preferio 
b instincto do orgulho, c a ambição cega e inteira 
ko mando, ao dever de an popra o commandante 
las armas no seu cargo.” Pretextando que José 
“Ignacio Borges professava idéas republicanas, e 
inconveniente era à provincia que a autoridade 
bivil se separasse da militar, negou-se á execu- 
gão da carta imperial e mandou-o prender e depor- 
e para o Rio de Janeiro.’ 
| Partido de cima, não tardou o exemplo da des- 
bediencia em contaminar os cidadãos e até os 
funccionarios inferiores. As autoridades de Tu. 
iassá ede Bragança, povoações do interior da pro- 


e; = 


E yi 
n 1 Baena — Eras do Pará. 


Ro ? Rayoı — Apontamentos sobre a historia do Pará. 


E Oficio de Roso ao ministro da guerra — Março de 1825. 
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vincia, declararam desconhecer a autoridade de 
Roso, e proclamaram-se independentes della." Woi 
Roso compellido á enviar força armada contra os 
revoltosos. Após um tiroteio, em que alguns morre- 
ram. outros ficaram feridos grave e levemente, de 
ambas as partes, e muitos dos de Turiassu e Bra- 
vança prisioneiros. apoderaram-se das povoações 
sublevadas as forças de Roso, e restauraram a sua 
autoridade. A victoria seguiram-se as vinganças e 
as perseguições. Roso, na convicção de que Mal- 
cher, o conego João Baptista Gonçalves Campos, 
ultimamente chegada do Rio de Janeiro, para onde 


já o capitão Grenfell o depurtira,” e outros muitos 


cidadãos da capital, que lhe eram infensos, haviam 
cooperado para o movimento de Vuriassú e Bra- 
wanga, determinou que se recolhessem presos ás 
fortalezas. A’ uns deportou,? á outros deixou jazer 
nos carceres e culabouços, sem lhes mandar ins- 
taurar o respectivo processo. | 

O governo imperial, desapprovando os actos de 
Roso, exonerou-o da presidencia, e mandou par: 
governar o Pará ao coronel José elix Pereira de 
Burgos,! acompanhado por José Ignacio Borges, 
na qualidade de cominandante das armas. A' 25 
Maio de 1825 saltou em Belém o novo presidente, e 
tomou posse immediata dasua autoridade, remet- 
tendo preso para a côrte o seu antecessor destituido. 

1 Cerqueira Silva— Memoria sobre o Paré. 

2 Vide — Ilistoria da fundação do Imperio Brasileiro. 

3 O conego Campos foi remettido para o Maranhão. Malcher parao 


Rio de Janeiro (Rayol) Apontamentos para q historia do Pará 
4 Conhecido depois pelo titulo de barao de Itapicuru de cima, 
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Dificultosissima era, comtudo, a situação do 
presidente Burgos, dilacerada como estava a pro- 
vincia por facções anarchisadas, que por qualquer 
motivo de somenos ponderação, recorriam ás 
armas, e commettiam tumultos, á maior parte das 
vezes, ensanguentados, e sempre nocivos e per- 
niciosos. Ainda abusos do governo se corrigem, 
mas os desastres da anarchia, quando ella in- 
nunda os espiritos e os dirige exclusivamente, 
quasi que são irreparaveis. Pelo menos é neces- 
sario gastar muito tempo e diligencias em res- 
taurar as maximas saudaveis da moral publica. 
Não tardou o Pará em soffrer de novo commoções 
èe desordens, posto que Burgos iniciasse uma 
administração calma, e asisada, À povoação, ora 
cidade de Cametá, a segunda da provincia pela 
sna importancia industrial e riqueza, sita à mar- 
gem direita do vio Tocantins, na distancia de 
quarenta leguas de Belem, entrou logo em con- 


| vulsão, e em poucos dias rebellou-se de todo con- 
|| traa auctoridade do presidente. Alguus turbu- 
| lentos, incitando as massas infimas da populaça, 
| e chamando para commanda-los um soldado deser- 
E tor por nome Manoel Vieira Barbosa, declararam 


destituidas as auctoridades existentes, apodera- 


|] ram-se dos estabelecimentos publicos, fortifica- 


ram-se na povoação, e constituindo-se governo, 


|| negaram obediencia ao presidente.' O terror se 


1 Raiol,— Apontamentos sobre o Pará. 
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apoderou de Cametá ; muitos habitantes lograram 
ainda evadir-se para fóra; outros, porem, se viram 
compellidos á curvar-se á nova situação, posto 
que lhes fosse odiosa. Alguns foram presos e pro- 
cessados, particularmente brasileiros adoptivos, 
expostos sempre ao furor dos preconceitos e an- 
tigas rivalidades. 

Burgos procedeu com celeridade na expedição 
de forças incumbidas de bater os revoltosos, e 
chamar Cametá á sujeição de seu governo. Tra- 
tava-se não só de restabelecer a ordem publica, e 
restaurar a sua autoridade como de dar um exem- 
plo, que extirpasse o espirito de sedição, e os ger- 
mens da anarchia, que tão desenvolvidos se acha- 
vam. As forças organisadas em Belem, e desti- 
nadas á Cametá, compunham-se de duzentos 
soldados de primeira linha, além de algumas 
praças de artilharia de marinha, sob o com- 
mando de Antonio Ladislau Monteiro Bacna. 
timbarcadas na escuna de guerra Carolina, segui- 
ram immediatamente para a povoação sublevada. 
Mas o rio Tocantins estava assoberbado de aguas 
produzidas por copiosas chuvas dos dias anterio- 
res. Corriam as aguas com velocidade horrivel 
produzindo sérias dificuldades para a escuna ven- 
cer-lhes a força.' 

Haviam os revoltosos levantado trincheiras, e 
aprestado meios de defeza, temendo-se com razão 


1 Baena, — Eras, 
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i É de ataques exteriores. Baena, antes de chegar á 
| povoação, fez saltar em terra os seus soldados e | 
|! com elles dirigio-se contra Cametá, inspirado pela | 
: ideia de que a ligo jts militar sobrepuja quaes- | 
|| quer resistencias de paysanos, por mais numero- | 
|| sos, que sejam. 
à Mas os revoltosos eram homens valentes, | 
nl uns verdadeiros reos de policia, outros serta- 
J nejos acostumados ás fadigas, e á luta com os 
| animaes ferozes das matas ; os mais arrastados | 
pi) pela necessidade de vencer, afim de evitarem o 
“E castigo que mereciam. Travou-se a peleja, e após i 
| duas horas de fogo, comprehendeu Baena, que | 
- i estava perdido irremisivelmente, no caso de per- 
- i sistir em sustenta-la. Mandou tocar a retirada, 
S i o passou-se com os restos escapos da sua gente 
| para bordo da escuna, que se deixou deslisar pela 
correnteza das aguas alterosas do rio, salvando- 
se apenas dous terços das tropas da expedição. 
Posto que magoado com este revez, não desa- 
A| nimou o presidente Burgos, e cuidou logo de pre- 
T parar e remetter para Cametá outra mais impor- 
1H tante expedição de tropas. Confiou-as, em numero 
HU de seiscentas praças, à novo commandante. Tres 
| navios se destinaram á sua condução, artilhados 
e tripulados convenientemente, parao fim de 
cooperarem de commum accordo por terra e pelo 
ro contra a povoação levantada. 


1 Raiol— Apontamentos. 
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Não corriam, no entanto, os negocios em Ča- 
metá de modo favoravel aos revoltosos. Os despo. 
tismos do soldado Barbosa, que abusava do mando 
militar, incitaram contra elle a maior parte dos 
proprios, que o tinham chamado para a sedição- 
Unindo-se estes com os cidadãos curvados, até 
então, pelo medo, posto que anciosos de despe- 
daçar um jugo tão pesado e vergonhoso, comme- 
teram uma nova sedição contra Barbosa, e obti- 
veram exito feliz, atrahindo á sua causa copia 
extraordinaria de proselytos. Barbosa com muitos 
dos seus sequases evadiram-se para os sertões inte- 
riores da provincia, e antes que houvesse chegado 
à Cameti a segunda expedição de Burgos, já ali 
se tinha restaurado a autoridade legitima do pre- 
sidente da provincia. 

Não podia, assim, considerar-se de todo se- 
gura a tranquilidade no imperio, ainda que 
se não devessem temer revoluções serias ec nem 
premeditadas. As prepotencias de algumas auto- 
ridades, que não conheciam limites legaes á seu 
poder, e só os que o governo central e supremo 
expressamente lhes impunha; as commoções, 
porque algumas das provincias tinham antes 
passado, e que haviam propagado o germen da 
anarquia nos espiritos, e ao mesmo tempo criado 
a necessidade de defeza propria dos povos, sem- 
pre que não encontravam recursos nss auctorida- 
des, causavam abalos constantes c repetidos, e 
levantavam queixas, e irritações deploraveis, 


HY 
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à O facto de tanto demorar o governo it pratica 
ta Constituição, não convocando a reunião da as- 
emblóa geral legislativa do i nperio prestava fun- 
famentos à suspeitas de que clie não desejava 
| sinceramente o regimem representativo, e de que 
“a Constituição fora apenas um laço destinado à 
iserenar c illudir o povo, que desde a dissolução 
“da assembléa constituinte se manifestava ancioso 
“de obter regimen parlamentar e representativo. 
| Resultava d'esta situação de cousas, que pai- 
"'xões mal extinctas, idéas confusas, doutrinas de- 
“sordenadas, theorias escandecidas, se propagavam 
“ surdamente : uns diziam que o imperador tratava 
Ride voltar ao absolutismo; acrescentavam outros 
"que conservados no tratado do reconhecimento da 

i independencia, celebrado com D. João VI, os di- 
- reitos de herdeiro da coròa Videlissima, como 
E tilho primogenito d'Wi-Rei de Portugal, a nada 
W menos o Imperador aspirava que á concentrar de 
novo os dous paizes sob seu governo, voltando 
Brazile Portugal à união antiga. Convem aqui 


| dizer que liberaes e constitucionaes cram em geral 
i 


N todos os cidadãos nascidos no Brazil, particular- 
q mente os mais jovens, ea classe dos lavradores 


abastados, que desejavam proponderar no regi- 


men politico. As loucuras e excessos dos republi- 
| canos de Pernambuco por um lado, e por outro a 


1 outorga por D. Pedro de nma constituição tão li- 


WAN  boral, (ue democratisava de todo o paiz, e não 


na 


lho davas tuveja as proprias republicas pelas 
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garantias politicas ¢ privadas, e pelos amplissi- 
mos direitos consagrados, haviam quasi extin- 
guido o partido republicano. 

Existiam contudo homens ainda quo educados 
ua antiga escola governalmental, e repassados de 
seu espirito e tradições, entendiam preferivel o 
poder de um só e rei, ao dominio de camaras le- 
gislativas, que reputavam perniciosas ao hem 
publico, e à ordem e tranquillidade pelas lutas 
incandescentes, « discussões agitadas, que wellas 
se travavam. À força maior d'este partido, funda- 
Va-se nos portuguezes de nascimento, que ha- 
viam adoptado o Brazil por patria, e em velhos 
servidores do paço e da corôa, que não compre- 
hondiam as maximas do sistema representativo. 

Tinha desapparecido do campo a imprensa 
livre desde que se dissolvera a assembléa consti- 
tuinte, conservando-s» unicamente a que o go- 
verno estipendiava para defender sua causa e 
principios, e noticiar ao publico o que lhe sorria 
aos Interesses. Como ousaria levantar-se no im- 
perio um periodico de opposição, posto que mo- 
derado, quando as leis facultavam tamanho arhi- 
trio ao governo qu: immediatamente o podia 
supprimir,’ encarcerar seus escriptores, € arrui- 
nar a typographia, que o imprimisse? 

Procediam tambem d'este facto anomalo mais 
prejuizos que vantagens ao imperador e á seu go- 


I No Rio de Janeiro so dois, a Gazela Official, ca Diario Flumi- 
nense que -ubstituiva a antiga Gazeta do Brasil. 
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vero. Como geralmente se sabia que os mi- 

i S 3 r i 

| nistros não passavam de instrumentos do chefe da | 

"nação, visto que este os mudava á capricho, e 
j 
I 


|| os conselheiros da corôa por falta de funcciona- 
no rem camaras legislativas, não encontravam apoio 
parlamentar, com que se fortalecessem perante 
a corda, e a contivessem nos seus desacertos ; 


A elevava-se até a pessõa do Imperante a responsa- | 
| bilidade de todos os actos da administração ; | 
Ni acrescendo ainda que não se discutindo publica- | 
| 1 mente os factos, não s© desfazendo calumnias | 
| adrede propaladas pelo odio, ou exageração de 


17 
į idéas, o povo propenso sempre à acreditar o mal, | | 

| tomava como verdades incontestaveis o que par- 
ticular, e confidencialmente uns aos outros se 
7 communicavam, quer no tocante à marcha dos 
la uegocios publicos, e tendencias das autoridades, 
A quer relativamente ao caracter, costumes, e mora- 
| lidade dos altos funccionarios do estado. Faltando 
E assim a luz que a imprensa derrama, e que des- 
I erimina a verdade da mentira, os principios sãos 
das doutrinas perniciosas, as idéas proficuas das 
a falsas theorias, e limpa ao mesmo tempo os 
a Creditos injustamente mareados pela diffamação, 

"| restaurando e reconstruindo a exactidão dos 
a factos, pervertia-se de mais a mais a opinião do 
a | povo ao passo que o governo. desmoralisando-se, 
3 | diminuia e perdia a força € prestigio, que lhe 
d eram indispensaveis para o serviço publico, e 
= para o bem do paiz. 
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Como o povo, uos tempos modernos, tem im- 
prescendivele justissima necessidade de imprensa, 
é consequencia natural e inevitavel que elle re- 
corre á meios condemnados sempre que se lhe tira 
a sua liberdade. A"imprensa a substituio o pas- 
quim manuscripto, que se pregava constante- 
mente, e ás sombras da noute, nas esquinas 
das praças e ruas das cidades e povoações 
do imperio. lia-o a população curiosa, ape- 
nas raiava a madrugada, e ainda que a policia o 
arrancasse incontinente, repetia-se o assumpto 
de pasquim de bocca em bocca, e o mais extra- 
vagante e calumnioso passava por conter verda- 
des. que se pretendiam abafar. Ora em prosa, 
multas vezes em verso, produzia sempre o pas- 
quim impressão fatal nos espiritos, e tão espertos 
andavam seus autores, que raras vezes eram dex- 
cobertos pelas autoridades, e punidos conforme o 
rigor das leis existentes, particularmente nas po- 
voações de maior importancia. 

D. Pedro I, seus ministros, seus criados pre- 
diletos, seus cortesãos do peito, eram de ordi- 
nario, as victimas do pasquim violento e atrabi- 
liario. Um relatava em poesia ligeira as aventuras 
amorosas do imperador; ontro fallava de uma 


E RN 
senhora paulista, com quem elle travára relações 


illicitas quando estivera em S. Paulo, e tão apai- 
xonado ao depois se mostrára, que a mandára vir 
para o Rio de Janeiro, dera-lhe casa explendida 
ao pé do proprio palacio de S. Christovão, e á sen 
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Findo recebia ministros, conselheiros de estado, 
tc amigos, rodeiando-a de côrte, e constituindo-a 
| poderosa e influente na administração e politica 
ido paiz. Esto lamentava em sentida elegia o 
A isolamento da virtuosa imperatriz atirada na soli- 
à dão de seus paços, o abandonno da filha dos Cesa- 

N res c esposa leal pela amante astuciosa e mulher jo- 
| vial do povo. Aquelle mais politico pintava D. Pedro 
cómo um despota, que estava enganando o paiz 

| com outorgas de constituições liberaes, que se 

não executavam, esperando só occurrencias favo- 
| raveis para collocar sob seu poder absoluto os 

Nous reinos de Portugal e Brazil. 


| Assim se disvirtuava a opinião do povo, e dimi- 
po 


nuia, progressivamente, a estima, o amor, a gra- 


itidão, a admiração mesmo, que os povos tribu- 
tavam até então á D. Pedro I pelos seus serviços 
| explendidos em pró da independencia do Brazil. 
A Desgostava aos liberaes o facto de não convocar 
o governo a assembléa geral; desesperavam-se 
r absolutistas com o desenfreamento das paixões 
exaltadas, e progressos e importancia dos pas- 


i) 


| quins, que elles attribuiam á existencia da cons- 


n ituição ; emquanto os primeiros assim reclama- 
Ae d jam franca e publicamente eleições, e liberdades 


MAR | 


publicas e privadas, estes deliberaram-se a pedir 


D. Pedro reassumisse o poder absoluto, decla- 
a Gude a constituição sem effeito. Um juiz de fora 


a villa de Taubaté, Manuel Pinto de Souza Chi- 


ae Seres 


a | 
Chorro, n'este sentido o representou em seu nome, 


Do So 
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e conseguio que o acompanhassem as Camaras do 
Taubaté, e Pindamonhangaba." Teixeira de Frei- 
tas, proprietario abastado na ilha de Itaparica ; 
Conrado Jacob de Niemeyer, commandante das 
armas na provincia do Ceará, e por suas insinua- 
cões, as camaras de Crato e Jardim ; o Cabildo da 
cidade de Montevidéo com o syndico á frente, 
ousaram proceder pelo mesmo modo, publicando 
suas manifestações.” Posto que por seu ministro 
mandasse D. Pedro á uns reprehender,” e á outros” 
aconselhar que não lhe dirigissem supplicas iden- 
ticas, declarando positivamente que o Imperador 
só queria o regimen constitucional,” não logrou 
comtudo o governo destruir as desastrosas im- 
pressões oue haviam gravado no espirito publico 
as representações referidas, servindo ellas sempre 
d'ahi por diante acs desaffectos do monarcha de ar- 
ma de guerra que elles se habituaram á empregar 
em occasiões convenientes. 

A administração geral e particular continuava 
pessima, e portanto pesadissima aos povos, não 
tanto por falta de leis que a regulassem, como mais 
pelos abuzos que seus agentes commettiam diaria- 
mente. Um funccionario publico, um empregado de 
policia, ou de finanças, um official do exercito ou 
de marinha, era uma entidade superior, que podia 


1 Julho de 1895, 


2 Esta representação acha-se na collecção de memorias c documentos 
sobre o Rio da Prata por Lhamas. 

à Chichorro e Conrado. 

+ O Cabildo e Varias Camaras. 

9 Repostas do Ministro do imperio. 
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> HE maltratar inpunemente a qualquer cidadão. A jus- 
- tiça, entregue á juizes de fora, ouvidores, mem- || | 
» HW bros da casa da Supplicação, e tribunaes de re- | 
lações, dependente do governo para as nomeações 
- E e promoções, e sem nem uma garantia legal, que Ni 
à CH a tornasse estavel nos cargos, que occupava, não | | 
> DR cumpria e nem podia cumprir seus deveres com | 


) ii} criterio e zelo, e menos offerecer ao paiz as segu- HT 
3 vanças de moralidade e sabedoria, que a devem | 

; | caracterizar. ||] 
-H à confusão existente no erario, c repartições | | 


r À fiscaes; a falta de esclarecimentos acerca da per- 
t E cepção, e fiscalisação de impostos; a escriptu- 


| 
| 
NE ; | ' 
~ i| ração desordenada dos livros, e documentos das | 
D | repartições publicas; tudo emtfim concorria para ||| 
> E se ignorar o estado exacto das finanças.! | 
o Certo é que tanto a importancia de tres milhões | | 
| 


t i delibras sterlinas provenientes dos dous empres- 
E timos, verificados durante os annos de 1824 e 1825, 
Í na praça de Londres,” como a de emissão de apo- 
lices no interior que se praticava constantemente, 
haviam sido consummidas com rapidez incrivel. | 
Um deficit da receita para a despeza annua, oscil- | | 
| 
| 
| 


lando entre cinco e seis mil contos, cobria o fu- 
turo de nuvens assustadoras; uma divida que 
já subia á '7:000:0008000 para com o Banco do 
Brazil, que embora tivesse suspendido as opera- 


“A 1 Relatorio do marquez de Queluz de 1826, de Miguel Calmon de | 
a 1828, e de Barbacena de 1830, e pareceres de commissões da Camara pH] 
p dos Deputados. | 

? Vide.— Historia da Fundação do imperio brasileiro. 
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| ções de desconto de titulos, e lettras particulares 
jl do commercio, ¢ o pagamento em ouro de suas 
notas fidaciarias,continuava todavia 


á augmentar ir 
a emissão de seus bilhetes para emprestar ao go. W 
verno, c acudir-lhe ás necessidades; um agio cm- M. tt 
fim de 35 á 45°/, do ouro, produzindo notavel baixa JM 
do cambio, augment 


ando visivelmente os valores DO hã 
de todos os objectos necessarios á vida, 


c causan- E 
do os maiores transtornos e pertur 


bações nos ne- 


qu: 

gocios mercantis; tudo emfim contribuia para um Ein 

futuro desastroso, e ruina do thesouro publico. on 

N Podia o governo minorar o curso dos males fi- RB 
| nanceiros, commettendo a mais ' 


escrupulosa eco- >u 
nomia nas despezas publicas, ca mais zelosa fis- f Ma 
calisação nas re partições de cobrança de Impostos, í cia 
e de pagamentos de divida. Nem um ministro, (A q 
porém, ousira até então sequer tenta-lo, mesmo E ten 
na sua repartição, As despezas augmentavam pelo q sos 
contrario e progressivamente em todas as verbas É Mal 
do serviço publico, ainda que este não melhorasse; M 


| ERR 
c embora sc verificasse que se desenvolvia o mo- 1 vos 
vimento da importação e exportação do paiz, o am roal 
erescia a riqueza particular, a renda annua que Mton 
entrava para os cofres publicos, ainda que assim ME bast 
| Movada, não podia competir com a subida conti- E dep 
d || nua e pertinaz da despeza assustadora. mm vali 
J | O exercito, Posto que continuasse a consumir E com 
l | avultadas Sommas, pela conservação de quadros jj sop 
ficticios, numeroso estado-maior de olliciaes we- E 
| 


neracs € superiores, o repartições iuxnosas de 
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ares ii Iconmissariados, decahira espautosamente no nu- 
suas ero de praças, devido o facto á deserções, baixas, 
ntar o mortalidade. Contava, em 1825, menos de nove 
Esse mM nil praças de primeira linha, quando em 1823 
em- Mattingiva á dezoito mil. Estava além disto espa- 
ixa Mhado pelas provincias, em regimentos, bata- 
res lhões, c até companhias. Guarneciam à cidade 
an- do Rio de Janeiro dous mil homens, entre os 
ne- | Rquaos sciscentos estrangeiros, allemães na ma- 
um [xima parte, introduzidos no paiz como colonos, e 
Po Feontractados depois para o serviço militar. Dous 
fi- mil em Montevidéo, seiscentos no Rio Grande do 
c0- E Sul, cerca de mil em Minas, S. Paulo, Goyaz, € 
is- W 


W . 
9S, cias do Norte. 


AR 


m Matto Grosso, e o resto empregado nas provin- 


œ> i Mantinha-se a marinha, ao contrario, em pé os- 
NO UA tensivamente respeitavel. Contava para cima de 
lo 


HE sessenta embarcações de guerra de todos os ta- 
as manhos ; grande parto fragatas e curvetas, alem 


BRA: 


RE , . | g 
+ [de uma náu de linha,' causando crescidas despe- 
= | zas quando tinha mais de aparato, que de força 
o ralo efectiva, pois que não devendo o Brazil 
C Dem; 


Wi tomer guerras com nações poderosas em marinha, 
n bastavam-lhe navios veleiros, bem tripulados, « 
= Wi depequeno calado d'agua, para lhe prestarem mais 
HR valiosos Serviços que fragatas c curvetas pesadas, 
HE como as de que so dispunha, como a experiencia 
a se encarregou de demonstra-lo posteriormente. 

DO Coma existencia de deficit não podia o governo 


! Conhecido posteriormente pelo seu titulo de 


marquez de Parana, 
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desgraçadamente curar nem da instrucção publica, 
que é o alimento indispensavel do povo para 
sua educação, moralisação, e progressos intellec- 
tuaes, c a mais solida garantia da liberdade c das 
Instituições sociaes e politicas, € que infelizmente 
estava em grande atrazo no paiz; nem das vias 
de communicações, de que tanto o Brazil carecia 
pela sua estensão territorial, pelos desertos, que 
se interpunham entre povoações e propricdades 
rusticas ao longe umas das outras, dessimina- 
das, sem quasi relações; nem de colonisação 
estrangeira, para povoar o solo vasio de 
gente civilisada c trabalhadora; e nem emfim 
das obras precisas de arsenaes, fortificações e 
defezas, que devem atrahir a attenção dos ho- 
mens, que comprehendem a clevada missão de di- 
rigir a sociedade, e governar os estados, não se 
contentando com o tempo presente, mas lan- 
çando vistas zelosas e previdentes para o futuro. 

Não era epocha para desenvolver-se o gosto das 
lettras e das sciencias no Brazil, posto que nos 
tempos coloniaes muito se houvessem os seus 
filhos distinguido pelo genio, pelo talento, e pela 
instrucção.! Nem uma producção litteraria, nem 
um estudo scientifico, nem um trabalho artis- 
tico, se publicou mais desde que a revolução da 
independencia atrahira exclusivamente os espiri- 
tos para a marcha politica dos negocios do estado. 

Januario da Cunha Barbosa cessára de osere- 


1 Vide— Varões ilusires do Brasil. 
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yer versos alegres, faceiros e harmoniosos : José 


À da Natividade Saldanha andava exilado e reduzido 
Ea à miseria, e não achava mais inspirações como as 
las 8 que em mais feliz idade tanto haviam ennobrecido 
E 9 seu talento lyrico :! José da Silva Lisboa, que 
pos primava pela licção historica, e profundos estudos 
nt jde jurisprudencia, e de economia politica, não dava 
i A ais á luz obras importantes na essencia posto 
es | que todas despidas de gosto litterario, de imagi- 
na ‘nação, de estylo regular, e de formulas agrada- 
am Eres Suspendera-se, assim, todo o movimento nas 
E {lettras e nas sciencias, por fórma, que pareciam 
m 8 “desprezadas. Repetiam-se, apenas, Versos sonoros 
, Re melancolicos, que a dôr e a saudade da patria ar- 
ù | rancavam á José Bonifacio, na terra estrangeira, 
i- “e que elle de Bordéos enviava á seus amigos: ou 
Es f echoavam sob as abobadas dostemplos, em uma ou 
noutra festividade religiosa ou nacional, rasgos da 
f Feloquencia de Frei Francisco de Montalverne, ora- 
E dor sagrado de primor, ou phrases elegantes de 
Frei Francisco de Santa Thereza de Jesus Sampaio, 

É pregador estimado. No pulpito cifrava-se portanto 
ja 8 anası exclusivamente o gosto da litteratura, que 


nos outros ramos do seu dominio havia de todo des- 


À apparecido. Dir-se-ia até que o povo perdêra o ha- 
q ibito de divertir-se nos theatros, assistindo á re- 
- E presentações dramaticas, que illustram a intelli- 
5 É gencia, provocam o talento, incitam o enthu- 


Wsiasmo, e suavisam honesta e utilmente as tris- 
HA 1 Vide — Varóões illustres do Brazil — supplemento. 
! j i 


e 


32 NARRATIVA HISTORICA É 


tezas camarguras da vida. Uma ou outra opera hac 
ontretinha ainda o gosto da musica, e do canto E 
no theatro de S. Pedro de Alcantara, levantado Wal 
dia sobre as ruinas do que annos antes fora incen- up 
| diado. Maus entremezes, comedias insulsas, e tiar 
| pessimamente traduzidas, farças miseraveis, con- “has, 
stitulam as representações de pequenos theatros mid 


i que mais telheiros se poderiam apellidar que edi- Je 
| ficios publicos, quasi todos, demais á mais, func- mpide 
| cionando com companhias de moços, que gratui- Ju | 
| w) tamente se exercitavam na scena dramatica. [mie 
j i Do facto de se dedicarem todos os talentos e ca- lelei 


pacidades exclusivamente ao estudo de politica re- allu 
sultava um abandono lamentavel dos mais estudos “| 
htterarios. Não se procurava, não se lia mais que 
as obras de Benjamin Constant sobre systema re- 
presentativo, os livros de Jeremias Beuthan acerca 
da organisação social, os commentarios de Blac- 
kstone, as discussões dos parlamentos de França, 
e da constituinte portugueza, os tratados de Car- 
los Comte, ascartas de Junius, ¢ quantos opus- 


culos e folhetos se occupavam de assumptos so- ha 
claes e politicos. Faltavam, portanto, á civilisação posi 
aquella harmonia e accordo de variadas materias ue 


| scientificas, litterarias e artisticas,aquelle cabeda! ita 
dy) precioso colhido nos campos differentes, em que se HH © 
H dilata o espirito humano, eque partindo de distan- de « 
tes e separadas zonas,convergem simultaneamente hav 
para formar o verdadeiro progresso intellectual, 
irradiando a luz brilhante e gloriosa sobre uma ma 
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dias ba 'ão inteira. A politica era tudo, todos fallavam i 
ato só de politica, não se respirava senão politica, e | | 
ido a ahi procedia que haviam politicos em numero | | | 
sf buperior, o que é tambem um mal, e não appare- 
oa i iam sabios, litteratos, historiadores, poetas, artis- 
nm tas, cuja falta constitúe além, de verdadeira cala- 
ros E idade, uma nodoa tambem,que mancha os annaes NE 
di- he qualquer povo, que deve aspirar a ser conhe- |] | 
1e- cido e apreciado. | | 
| Depois de ter organisado as instrucções conve- WI 
|inientes no tocante ao modo de se verificarem as | 
“A A leições de senadores e deputados, e posto qne já [14 
te- alluido o seu credito pela demora, que, desde || 
los “11824, se não podia justificar, quanto mais atenuar, | 
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ntecedencia em todas as provincias ás eleições 


Li — ida e secundarias respectivas. Ellas cor- 
Ll- 
IS- UM 


iMa votação, porém, para senadores, interveio, 
[posto que com geito, apresentando os cidadãos, 

jue considerava mais dignos de formar a camara | 
Ņitalicia. | 
a Compuzeram-se as listas triplices das provincias 
n- de quasi todas as pessoas notaveis do imperio, que | 
te haviam attingido a idade legal, e gozavam de mais | 
u menos extensa reputação pelos seus serviços, 


orecimentos, e luzes. Houve pessoas que foram 
P. S, 6 


ii eram regular e livremente. O governo para depu- | 
tados não lembrou nomes ao corpo eleitoral; 
| 
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incluidas em duas e tres listas triplices de diversas 
provincias, por serem conhecidas geralmente, e 
merecerem sympathias de varias localidades. Or- 
ganisadas pelas camaras das capitaes das pro- 
vincias, não tardaram as listas triplices em ser 
levadas á presença do Imperador, para que effec- 
tuasse a sua escolha constitucional. 

Foram as decisões da corôa acertadas na sua 
generalidade. A maioria do senado formou-se com 
os varões mais conspicuos e conceituados da epo- 
cha. Entraram assim para o senado José da Silva 
Lisbôa," José Joaquim Carneiro de Campos, 
Francisco Villela Barbosa, João Severiano Ma- 
ciel da Costa, Luiz José de Carvalho Mello * Filis- 
berto Caldeira Brant Pontes,! José Feliciano 
Fernandes Pinheiro, Marianno José Pereira Fon- 
seca *, o Bispo do Rio de Janeiro D. José Caetano, 
e outros cidadães notaveis, servidores antigos € 
experimentados na carreira administrativa, judi- 
ciaria, militar e ecclesiastica. 

Posto que houvesse desacerto ou injustiça rela- 
liva em algumas das escolhas, não suscitou o acto 
da corda a minima censura por se reconhecer ge- 
ralmente que direito era seu e incontestavelmente 
livre, consagrado pela Constituição politica do 
imperio. O que a opinião publica desde logo, 


1 Conhecido depois pelo titulo de visconde de Cayrá. 
2 Conhecido depois pelo titulo de marquez de Caravellas. 
3 Conhecido depois pelo titulo de visconde da Cachocira. 
4 Conhecido depois pelo titulo de marquez de Barbacena, 
5 Conhecieo depois pelo titulo de marquez de Maricá. 
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porem, estigmatisou, e com fundadas razões, foi 
a ilegalidade com que D. Pedro procedeu, dei- 
xando de parte listas organisadas regularmente, 
e improvisando novas para incluir n 'ellas indıvi- 
duos tão pouco votados pelo povo, que á immensa 
distancia se achavam dos que por maioria de vo- 
tos haviam sido n'ellas contemplados. 
= Uma d'essas escolhas illegaes, recahindo sobre 
“um individuo quasi desconhecido, criado apenas 
«ido paço imperial, homem de curtissima intelli- 
‘gencia, e que não havia prestado serviços publi- 
cos importantês, foi a que despertou sobretudo 
maior celeuma, irritando em extremo a suscep- 
| “tibilidade nacional. 

| Alista triplicede Goyaz compunha-se do conde 
(do S. João da Palma,* do general José Joaquim 

“Curado, e do Padre José Caetano Ferreira de 


Aguiar : cada um d'elles obtivera cerca de cento 


“e a 


q id'este militar eram tão relevantes os nas guerras 
Tão Sul durante os annos de 1817 á 1820, quer no 


[Rio de Janeiro na critica occasião da indepen- 
E o commandando forças milicianas contra 


|! Elevado do titulo de conde ao de marquez posteriormente. 
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Jorgede Avilez, que ninguem suppunha podesse 
ser preterido por qualquer outro candidato na es. 


colha, e, quando assim não fosse, à outra lista cum- 


pria mandar-se proceder em Goyaz, convocados os 


eleitores para nova eleição, por se dever considerar Qi 


aquella nulla, desde que um só dos incluidos na 
lista triplice nella se conservava. Surprehenden 


porém a todos que não só o imperador deixasse de mn 
parte o general Curado, como que preenchesse elle id 
proprio a lista já annullada, figurando nella, além |: 
do seu nome, mais os de dous individuos, que ha- | 
viam apenas obtido alguns c rarissimos votos dos. q 
eleitores. Era um d'estes o Francisco Maria Gor- 


dilho de Barbuda, cmpregado dos paços imperiaes, 
à quem foi logo expedida a carta de senador do 


imperio e posteriormente ao titulo de Marquez de 
Jacarépaguá. 


Mostrou assim o imperador, que não só se impor- | 
tava pouco com a opinião geral, tão affeiçoadaema- À 
nifestamente grata ao general Curado, como que. 
não trepidava em infringir a Constituição, queelle; 


proprio outorgára, lamentando-se que não lhe 
impuzesse freio ao capricho nem um ministro ati- 
lado e previdente, por meio de conselhos c a visos 
esclarecidos. 


Não occultava o publico sua reprovação á esta | 
malaventurada escolha. Por toda a parte, em | 


todos os circulos, por entre todas as classes da S0- 
ciedade, um grito unanime resoava, manifestando 


quasi indignação de que no Systema representa- | 


e 0,e maisainda, no a á um velho general 
na @rivado de cicatrizes de feridas nobroimente rasga- 
idos cm campos de batalha e em defesa da patria. 

de. A Įpoiavam-se no exemplo do povo inglez que não 
lle ni ttindo que a corôa pagasse serviços domesti- 
s ou affeições do paço com moeda politica, esta- 
pelecêra em suas leis incompatibilidade absoluta 


1a- 
IR 
7o d s criados da casa real para o parlamento. Bem ou 
q al, é facto que no regimen representativo, o em- 


i P ego de cortesão basta para arredar a confiança 
do Publica de quantos occupam cargos do paço, posto 
de É: ue apenas honorificos, salvo o por seus re- 
A evantissimos serviços geralmente reconhecidos, 
T por talentos tão To que sobrepugem o 
prejuizo popular elles se tornem credores do res- 
A oito dos seus concidadãos. 
Os pasquins converteram-se em echos do sen- 
| mento geral. Subio sua audacia ao ponto de com- 
É rar D. Pedro I á Caligula, e Barbuda ao cavallo. 
“Que o imperador romano nomeara consul da cida- 
DS d cterna. 
E Um segundo erro politico do Imperador aug- 
jentou ainda a indisposição do povo. Resolveu-se 


na criar titulos honorificos, quando no Brazil colo- 
pa XN 

) T ial se não conhecia aristocracia de familia, e no 
o razil independente grassavam e progrediam as 


i 
1 


| deas democraticas; infiltrando-se por todos os 
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poros da sociedade. Aceitára a Constituição esta 
disposição dos espiritos, quando prohibira aos 
titulos já antigos a transmissão hereditaria. D. 
João VI muitos prodigalisára, mas no intuito de 
contrariar e offender a velha nobreza de Portugal, 
que quasi toda lhe era infensa, e adheria aos 
planos ambiciosos de sua consorte D. Carlota Joa- 
quina. D. PedroI só um concedêra até então, v 
de Marquez do Maranhão a Lord Cockrane, mas 
com o fundamento provado de relevantissimos 
serviços á causa da independencia c da integrida. 
de do imperio: Para que afrontar a opinião pu- 
blica, elevando no dia anniversario do seu nasci- 
mento, cerca de quarenta cidadãos á titulares, 
marquezes, viscondes e barões, quando se não po- 
dia em muitos dos agraciados descobrir motivos 
para merecerem demonstracções tão significativas 
de apreço? Para que assim diminuir o valor de 
um premio, que deve exclusivamente pertencer 
á quem fôr digno delle, quando se não pode 
francamente publicar cs fundamentos? 

Irritou -se tanto mais a opinião liberal, quanto 
observou na lista dos agraciados, de mistura com 
varões distinctos por serviços politicos e adminis- 
trativos,e por posição social, criados do paço obscu- 
ros, cortezãos desconceituados, alguns dos homens 
que só se haviam tornado notaveis pelas idéas 
absolutistas, que professavam, particularmente 
Conrado Jacob de Nicmeyer,! Teixeira de Freitas 


l Foi agraciado com o grau de officiaid o Cruzeiro. 


mm 
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A 
le Itaparica,* o sindico, e membros do Cabildo 
“da cidade de Montevidéo,* que tinham ousado 
tepresentarao Imperador, pedindo-lhe declarasse 
“ênnullada a Constituição, e restaurado o regimen 
“Whrbitrario e politico dos tempos passados, e sobre- 
“tudo a propria senhora, que a maledicencia alca- 
“nhava de amante dilecta de D. Pedro, por quem 
Wellesacrificava os puros esantos prazeres do consor- 


| A imprensada epocha, reduzida aos pasquins, 
não deixou escapar estas occurencias tão favora- 
p= á sua malignidade, e aproveitou-as para ridi- 
“cularisar o Imperador, e os novos agraciados com 
É Bonia acerba e pungente. Além de outros pas- 
um appareceu redigido em verso harmonio- 
F 0, que todo o povo decorou, e que se repetio de 
bocca em bocca, terminando com o estribilho : 


4 Condes são, posto que vis.? 


Não póde o governo resistir á tentação de perse- 
Do severamente os auctorese cumplices de pas- 
guins, cos pregoeiros de criticas e censuras, que 
ão atrozmente o maltratavam. Posto que lhe fa- 
flecessem, em presença da (Constituição, direitos 
É lide fazer leis, cabendo-lhe apenas a faculdade de 


Ro 
A 
ua 


1 Foi feito barão. 
“0 >? O sindico teve a commenda de Christo os membros do cabildo os 
“Mleraus de cavalleiros. 

3 Foi á 12 de Outubro de 1825. O conde da 
MOs ministros e conselheiros de estade 
paço, e at.:igos dilectos de D. Pedro. 


(i) pi 


Palma passou á marquez. 
à viscondes, e muitos criados do 
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f nai executar as que vigoravam, como lhe não parece- a: 
k li ram estas sufficientes, resolveu-se a decretar novas sd 
l | disposições legislativas, mais severas e rigorosas. Ih 
bl Pi k | Publicou instrucções sobre a organisação e | 


1 FUTIMA attribuições da policia. Centralisando nas mãos 
Eo ii) do intendente geral da côrte asua direcção, em 


0 
E todo imperio, creou agentes commissarios nas ii 
A |i | provincias, e nas parochias, que na qualidade de ma dy 
i |. | | delegados do intendente lhe prestassem inteira MP ni 
4 | E obediencia. Prohibio ajuntamentos nocturnos e E 
q n) | diurnos de pessoas, que a policia suspeitasse, ln; 
H A particularmente em armazens, livrarias, boticas M 
q hihi | e estalagens, sempre que não estivessem occupa- Hc 
- tl | das em negocios, ou interesses legitimos. Aucto- o 
É ij) risou a policia á prende-las antes de culpa for- E pr 
| | mada, e á processa-las depois, incumbindo-lhe NR ri: 
3 igualmente que exercesse severa espionagem e e 
rigorosa perseguição contra todos que se suppo- cn 
í | sesem pregoelros de noticias perniciosas, inven- Rox 
i EE: tores de calumnias, auctores ou affixadores de it 
Í | | pasquins, vadios, pessoas sem emprego, jogado- J e 
j | | res, individuos de maus costumes, mendigos, ca 
r | doentes fingidos. e ermitãos pedindo esmola sem MN pr 
li i licenças regulares. Instituio por fim uma vigi- ti 
di | lancia acurada sobre as reuniões em casas parti- co 
Mn culares, afim de assim poder descobrir os inimigos |; 
Ria do governo e seus detractores, e puni-los como oa 
dE lhe parecia convir ao bem do estado. va 


Felizmente, ao tindar o anno de 1825, e á 2 do || 
mez de dezembro, uma noticia prasenteira e pre- 
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sagiadora das maiores venturas para o paiz, e que 


As se espalhou com a rapidez do vaio pela cidade do 
3. ONN MRi de Janeiro, alegrou, exaltou e enthusiasmon 
9 i toda a sua população. A Imperatriz D. Leopoldina 
S dora á luz um filho herdeiro presumptivo da corda, 
n e do throno. 

k Firmava-se e garantia-se assim no a a 


‘i 
a i j il E no Nomad suave e oe OsSIssIMA cs- 
A Hap i i 
2 Ii perança, de que com um principe gerado e nascido 
' o na America mais fundamente enraizaria no coração 


dos povos a instituição monarchica, e vindo clle 
[ao mundo quando j à reconhecida a independencia 


À 


= 


mn 
En 
Essa 


As Es 


al 
i 

Zeem 

(ms OE ama 7 

ER opaca 


[e soberania da nação, e instaurado o regimen re- 
À sesnsativo por uma constituição liberal, tende- 
| fiac futuro soberano à ligar-se e abracar-se estreita 
e cordialmente com o novo systema governativo, 
É certo de que seu poder e autcridade dependiam da 
3 E existencia c add dasinstituições estabelecidas. 
e MH) Improvisaram-se incontinent festas populares, 
q e não só no Rio de Janeiro, como em todas as lo- 
o calidades mais afastadas da capital do imperio, á 
E [proporção que lhes foi chegando a agradavel no- 
dlticia. Fogos de artificios dirigidos aos ares, c ac- 

E ões de graças nas Igrejas, como agradecimento á 
Divindade; musicas passeando pelas ruas como re- 
um go geral, e illuminações em todas as casas du- 
i frante sete noites seguidas, Como provadevencração 
1 [rebos augmentos da familia augusta que reinava 


fno imperio. Baptisou-se O principe no dia 9 de 
P. S. É 7 


Se 
AE 
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Dezembro, recebendo na pia catholica o nome de 
seu augusto progenitor, e embalado após vivas, 
sinceras e exaltadas saudações de um povo, que 
nelle depositava desde logo toda a sua confiança 
de poder sob seu reinado gozar do verdadeiro e effi- 
caz regimen parlamentar, que unico consepgueria 
afastar o paiz das tendencias republicanas, csal- 
var a unica monarchia estabelecida na America. 


secção 2. 


bostado da provincia Cisplatina—oOs governos do Rio 

mm da Prata—Reciamações e prolestos constantes— 
Inercia do governo do Brazil— Adminislração em 
Montevideo — Conspiração tramada — Chega a nu- 

ticia — Providencias — Salla Lavalleja no Porto das 

Vaecas — Foge Fructuoso Ribeiro de Montevidéo — 

Proclamação de um governo na Villa de Florida — 

D consul brasileiro em Buenos-A vres — Reclama- 

ções de D. Pedro — Satisfações dadas —- Hostilida- 


|) des na Cisplatina — Derrota de Bento Manoel 
mM Ribeiro em Sarandy — Congresso da Republica das 

À provincias Unidas — Declaração da guerra do Bra- 

$ 

é 


zii. 


| weralmente conhecida a historia da Banda 
Oriental, provincia do antigo vice-reinado hespa- 
“AM de Buenos- RR hoje aa e 


a Lagõa ME C o rio ps para a 


“Ag 

Phoca do rio Quarahym. 

$ Ri 

a Nao tinha decorrido tempo bastante depois da 
E Es conquista por D, João VI, para que houvesse 
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Dezembro, recebendo na pia catholica o nome de 
seu augusto progenitor, e embalado após vivas, 
sinceras e exaltadas saudações de um povo, que 
nelle depositava desde logo toda a sua confiança 
de poder sob seu reinado gozar do verdadeiro e effi- 
caz regimen parlamentar, que unico consegueria 
afastar o paiz das tendencias republicanas, c sal- 
var a unica monarchia estabelecida na America, 
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Secção 2.' 


Estado da provincia Cisplatina—oOs governos do Rio 

da Prata--Reclamações e protestos constantes— 

Inercia do governo do Brazil— Administração cm 

Montevideo — Conspiração Iramada — Chega a nu- 

ticia — Providencias -— Salla Lavalleja no Porto das 

Vaccas — Foge Fructuoso Ribeiro de Montevidéu — 

Proclamação de um governo na Villa de Florida — 

N O consul brasileiro em Buenos-Avres — Reclama- 

Bu goes de D. Pedro — Satisfações dadas — Hostilida- 

ek des na Cisplatina — Derrota de Bento Manoel 

À Ribeiro em Sarandy — Congresso da Republica das 

provincias Unidas — Declaração da guerra do Bra- 
ALR 


a 


ihol de Buenos-Ayres, hoje independente e 
eonstituindo a Republica do Uruguay. 
| Occupa o territorio encravado entre o mar, e as 
a EEN gens esquerdas dos rios do Uruguay e da Prata; 


ortado pela linha que da barra do Chuy no oceano 


Fcorre pela Lagõa Merim, co rio Jaguarão para a 
poca do rio Quarahym. 


g 


Não tinha decorrido tempo bastante depois da 
sna conquista por D, João VI, para que houvesse 
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mudado em 1825 a raça hespanhola, que alt hahi- 
tava, € nem para que se conseguisse modificar-lhe 
os sentimentos hostis ao imperio. A guerra da 
invasão durára tres annos seguidos. As tropas bra- 
zileiras c portuguezas encontraram resistencias, 
combates, ciladus, opposições de toda a especie 
por toda a parte e em todas as localidades da pro- 
vincia. Talados ficaram os campos, destruidas as 
povoações, desertos os estabelecimentos do criação 
de gado, industria principal senão unica do estado. 
Prostrados, abatidos, mutilados e vencidos, cur- 
varam-se por fim os habitantes à D. João VI. 
Os que se não quizeram submeter emigraram para 
Untro-rios, Correntes, Santa Pé, c Buenos- Ayres, 
novos vizinhos, descendentes da mesma raca, fal- 
tando a mesma lingua, vivendo com os mesmos 
costumes, e conservando as mesmas tendencias de 
espirito inquicto, desordenado e anarchico. 
Conseguio D. João 6.º0 reconhecimento official 
do sou dominio, por parte de um congresso adrede 
nomeado, e de cabildos subscevientes. Incorporado 
assim no remo unido de Portugal e Brazil, por 
meio de pactos é aceordos clebrados, passou o 
estado à formar parte do imperio, tomando o titulo 
de provincia da Cisplatina logo que a independen- 
cia do Brazil se verificou | Posto que sous habi- 
tantos houvessem jurado a Constitui ão outorgada 
por D. Pedro, não so lhe nomeia presidente, na 
conformidade da ler da constituinte, e nem so a 


| Vide — Hisloria da fundação do Imperio Brazileiro. 
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WBorporação estipulavam que a provincia sc regeria 


Não melhorára e nem progredira o Estado Orien- 
Tfal sob o dominio do Brazil. As guerras civis que 
Fêntecederam a da conquista, já o haviam arrui- 


Wado excessivamente, acabando -lhe o commercio 


Exterior, e extinguindo-lhe a industria dos cam- 
pos, que só com a paz medra e prospera. À guerra 
om D. João VI quasi lhe extinguio a população, 


jcabando de devasta-lo. O Imperio não conseguira 
chabilitar-lhe as forças, occupando-o e gover- 
pando-o mais militar que civilmente. 

Povoado pela mesma raça, continuava a popu- 
dação hostil de sentimentos ao Brazil, ainda que 


Nas villas e aldeias, porém, e no campo, os ha- 


os c só ontretinham communicações com 
Às seus visinhos de Entre-Rios, dos quaes os sc- 

| Y úra o rio Uruguay. 

Na liuropa e na America têm-se mostrado sem- 


contiguidade “3 termtorio, devendo crear inte- 


[Resses mutuose co nmuns, concorre antes para mais 


“dotestare;m. [espanha pretendeu sempre apo- 
erar-so de Portugal. Conseguio domina-lo du- 
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rante sessenta annos, 1580 à 1640. Mas os por 
tuguezes quebraram alim o jugo do captiveiro, 
o desde então um odio reciproco, e um ciume in- 
qualificavel trazem sempre divididos os espiritos 
dos dous povos visinhos. 

Descobrindo ¢ conquistando na America terras 
c colonias, encontraram-se ali como na uropa, 
combatendo, luctando com pertinacia, os dous 
povos visinhos. Infelizmente transmitira-se i 
seus primeiros descendentes igual animosidad», 


e não era ainda chegado o tempo, em que estes 1 


reconhecessem que antes os unem e ligam inte. 
resses redes, rociprocos è solidos, que falsos pre- 
conceitos, tradicções infundadas e paixões des 
arrasoadas. 

Nos povos de Rio da Prata perdurava mais que 
no Brazil o odio da antiga raga. “ão podiam os 
filhos dos castelhanos suportar os descendentes dos 
portuguezes. Não é portanto de admirar que os 
habitantes do Jistado Oriental se mostrassem ainda 
em 1825, tão rancorosos contra os brazileivos, que 
elles consideravam seus conquistadores, © aos 
quaes se haviam submetido pela forca das armas. 
o não ligado por vontades proprias. 


O gencral Lecor dincia a administração sn- Mi 


ò 
mil e seiscentos soldados brazileiros de primer 
lnha. Corea de setecentos orientacs, formando 


wema provincial, à frente de uma gouarnicão de MR 


dous batalhões, com officiacs e commandantes da 
mesma procedencia, existiam tambem em Monte, 


rata 
uen 
onal 
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E sob as ordens do governador o capitão ge- 
T peral brazileiro. A?’ fóra guarnições na Colonia do 
argem esquerda do Rio da 
rata, e quasi na barra do Uruguay, e uma pe- 
Quena força na ilha do Gorite, defronte do Mal- 
Monado, não se espalhava nem uma tropa brazileira 


Bac tamento, sita á m 


D 


“a provincia. 


N 


As autoridades civis, administrativas e judi- 


dQurias cram exercidas por Orientaes de nasci- 
mento, 
Rh . i 

po aos Intoressos 


Glidados 

4 ira o general Lecor dotado de nimia c excessiva 
Oro: lulidade, e portanto facilimo de illudir-se, An- 
dav a de todo convencido de que o povo oriental 
E esaya u gue ‘Yia de coração 
Permanecer unido ao ii! perio. Confiava particu- 


costumes, e 
© NELOCIOS COrrentes 


que applicavam suas leis, 


aas lo- 


jugo Drazileiro, e 


BA 


prncate vo coronel Fructuoso Ribeiro, inspector 
Wb commando d a guarnicão de Montevidéo, quo 
dr um dos candilhos ca idos e intrepidos 
“Josó Artigas, e aceitava depois o serviço do im- 
P ro, com patente de coronel do exercito bra- 
Não dav: 


Al.: Jro., vo gcneral ouvidos aos avisos, ou 


m ticias de tramas ou levantamentos maquinados 


Ee = 


D e orientaes, por attribui-los à intrivas, € inimi- 
Mados le quem lhos referia. 
No entanto, osOrientaes refugiados desde 182 


W 


em Lntre-Rios, e Buenos- Ayres, não deixavam 
EA! 


o pirar contra 
w 
rio. 


u posse da Cisplatina pelo im- 
Antonio 


Jos Lavalleja, Manoel Oribe, 
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Manoel Calleros, e muitos outros, que tinham 
servido ás ordens de Artigas, ¢ senão quizeram 
subordinar ao facto consummado, guardavam sem- 
pre intactas as aspirações patrioticas, conservando |. 
esperanças de volverem ao solo natal, e de o liber- uu 
tarem do jugo estrangeiro. 
O estado de Buenos-Ayres passára por vicissi- 
tudes extraordinarias, ora dominando nas provin- 
cias o sentimento federal, que as separava umas 
das outras como estados independentes, com go- 
vernos proprios, e leis e instituições locaes; ora 
prevalecendo o espirito unitario, c sinão todas, 
grande parte ao menos das provincias juntando-se, 
nomeando presidente para a republica, c um con-* 
gresso, que funccionava na cidade de Buenos 
Ayres. Sempre o solo ensopado de sangue vertido 
em guerras civis, constantemente maltratado com 
anarchia cruenta, revoluções repetidas, e mudan- 
cas amiudadas de governos, de constituições politi- 
cas e de organisação social: esta era a situação DR 
permanente da Republica. | 
O governo de Buenos-Ayres nunca reconhecêr g 
de direito a incorporação da Cisplatina no im- h 
perio ; protestára mesmo por vezes, apellando sem- E 
pre para o futuro. O povo, esse nutria graves des- À 
peitos e rancores mais pronunciados contra os 
brazileiros, pelo facto de se acharem elles se ig 
nhores do estado, que fôra uma das provincias do d t 
antigo vice-reinado hespanhol de Buenos-Ayres i 
As lutas e guerras civis entre Bucnos-Ayres, 


ATT ET E E, 


DS Do mio MERO Sa A EN 
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ioga, Santa Fé, Cordova, c outros estados ou 
rovincias, tornaram suas povoações, posto que 
Qriundas da mesma raça, inimigos decididos e de- 


do iGlarados. O aggravo, porem, mais intenso, e que 
sm $ mpre que sc lembrava fazia esquecer as brigas e 
“Amimosidades domesticas, e conseguia reunir a 
a dedos, era o odio de raça que devotava aos brazi- 
deivos. 
"S U Assim uma faisca podia levantar incendios te- 
O mcrosos na Cisplatina, em quanto o tempo, os 
Nº Mnteresses que se criassem, o crusamento das duas 
i » ças, a nova geração, e beneficios da incorpo- 
to i ção evidentemente demonstrados, não tivessem 
ps abafado sentimentos antigos de malevolencia, e 
di e ctincto nos corações reminicencias de passadas 
lo Queixas e hostilidades. 
ail Nem sempre na provincia de Cisplatina a pro- 
na ria superficie sc conservava serena e tranquilla 
ti Pera a se poder illudir o politico atilado. Em uma 
ao in outra localidade rompiam ás vezes desordens, 
i Mm que sempre resoava forte o grito de guerra 
5 ntra os brazileiros, posto que fossem inconti- 
n. HMA 


lente suffocadas. Em Durazno, Paysandú, e Salto, 
Pp correr de 1823, os movimentos tomaram pro- 
a prcões taes, que foi necessario prender-se e pro- 
GBssar-se muitos orientaes suspeitos de os terem 
Fomovido, e atugentar outros do territorio orien- 
tal. O gencral Lecor, porem, nāo lhes dava a 

vida importancia, preferindo um socegado re- 


] Eo á i Inquictações vagas do espirito. 
Eros. 


"i ||| Ni 50 NARRATIVA HISTORICA 


NE | Predominava nos Estados do Prata por essa 

i epocha o elemento unitario, posto que não aceito ii 
por alguns dos estados, e por outro admittido com Mif 
E il condições restrictivas e pactos diplomaticos. ec 
it IEL Deram os estados assim colligados à sua com- tado 
pj binação o titulo de Republica das provincias Uni- mu miria 
das, nomeáram presidente o general João Gre- || di aque 
gorio de las Heras, e elegeram um congresso, Mhumi 
deixando de parte os recalcitrantes em sua com-: o to 
pleta independencia, e senhores das terras inte- ique 
j riores de Santiago de Esteros, Mendonza, Jujuy,“ a] gnu 
| Cordova e San Juan, onde já sefaziam notar como | o! ide j j 
| | caudiilhos audaciosos João Manoel Rozas, Josi: di RA 
E) A | Feliz Aldao cJoão Facundo Quiroga que,ao depois. | solic 

IE | grangearam tão execravel reputação.! mM 
| Lucas Mancilha, governador de Entre-Rios, | W sym 


“ol 


aproveitando-se das occurrencias de Durazno, ou- ii 
sára,em 9 de Maio de 1823 dirigir ao general Lecor i 
um officio para protestar contra as perseguições: | | 
e prisões de Orientaes praticadas pelas autorida- 
Ri f des brazileiras na provincia de Cisplatina.” Res. 
| pondeu-lhe Lecor de prompto, que não rece 
bia protestos e nem insinuações de governos ex:j 
tranhos, e só ordens do Imperador, cujo delegado! 


vincia, que lhe fôra confiada, e que os orientaes,! 
| subditos do imperio, não careciam de protecções | 
| El de seus visinhos.? 
| 


[ti] 1 Domingos Sarmiento — Civilisation et barbarie. 
ha 2 Memorias y documentos de la Ilistoria del Rio de la Plata. 
i 3 6 de Julho de 1823 — item, item. 
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Logo depois, José Valentim Gomes, agente of- 
sa nm cial da Republica das Provincias Unidas no Rio 
o: e Janeiro, enderessou ao ministro dos negocios 
1 sxtrangeiros no Brazil um memorandum, em 
(gue historiava as phases politicas porque o Es- 
pi 1 ado oriental passára, e lembrava ao governo im- 
LI- pinia a conveniencia de restituir á Republica 
'Wlaquelle territorio conquistado, visto como os cos- 

T umes, lingua, raça, e tendencias dos habitantes 
H i tornavam inimigo permanente do imperio, e 

(que este dando ao mundo um exemplo da sua ma- 


J» 1 gnanimidade, e praticando um acto explendido 


no 1 üe justiça, com o abandono do que só a violen- 
sé A cia collocára em seu poder, crearia e firmaria 
I$, i solida e efficaz influencia entre os povos america- 

n Í nos de origem hespanhola, affeiçoando-lhes todas 
8, | p sympathias, e podendo d'elles até receber soc- 


sorros e auxilios, de que por ventura necesssitasse 
(E para sustentar a nobilissima causa da sua inde- 
A | pendencia contra Portugal, á cujas tradiçoes ma- 
i leficas e usurpadoras manifestaria com esse acto 
renunciar espontaneamente. ! 

l Terminado o anno de 1823 sem que houvesse 
| q recebido resposta do governo imperial, dirigio Va- 
f lentim Gomes outra nota á Luiz José de Carvalho 
| e Mello, ministro de estrangeiros, em data de 27 
| de Janeiro de 1824, repetindo-lhe a reclamação, 
q ou antes supplica, paraiquico imperio restituisse 
U á republica a provincia da Cisplatina, como terri- 


1 Memorandum de lò de Setembro de 1823. 


= 


52 NARRATIVA HISTORICA 


torio seu, que era de direito, posto que arrancado 
á força das armas. Em sua opinião, haviam os ha- 
bitantes constantemente demonstrado por pala- 
vras e acções que se sujeitavam á posse violenta 
de sua patria, mas que ardiam de desejos de rei- 
vindicar sua independencia, c restaurar sua união 
anterior com a republica das Provincias Unidas do 
Rio da Prata, pois que além de repetidos levan- 
tamentos parciaes em varios pontos do campo, 
dirigiam cabildos ce orientaes da provincia amiù- 
dadas representações á Buenos-Ayres, exigindo 
seus soccorros em favor da libertação do solo; « 
Já, em quanto durára em Montevidéo o dominio 
portuguez de D. Alvaro da Costa, ' o respectivo ca- 
bildo da cidade officiára ao governo da republica 
no mesmo sentido. Declarava-lhe por fim que no 
Caso de não terminar o governo imperial pacifica 
e amigavelmente esta questão importante, mais 
cedo ou tarde encontraria serios e decididos ini- 
migas á combater no iio da Prata, cabendo-lhe 
a responsa bilidade dos acontecimentos futuros, « 
não à republica, que só descjava estreitar cada 
vez mais com o Brazil as suas relações de com- 
mercio c amizade, 
Resolveu-se então Carvalho e Mello à responder 
ao agente da republica, Em uma estensa nota de 
à de Fevereiro de 1824, repellindo o titulo de con- 
quista attribuido por Valentim Gomes ao facto 


de se incorporar no mperio a Cisphtina, estabe- 


| Vide— Historia du fundaçao do imperio Brasileiro. 
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eceu que os proprios Orientaes reconhecendo que 
| não podiam formar por si sós uma nação indepen- 
WE dente, c não querendo pertencer nem á Hespanha, 
c nem á Buenos-Ayres, foram os que pediram 
expontanea e livremente ao governo do Brazil 
admitisse o estado como sua provincia, celebrando 
Haccordos n'esse sentido, por meio de seus con- 
ER oressos c cabildos, e jurando ao depois a Consti- 
tuição do imperio em todas as suas cidades, villas, 
Fo aldeias. Não podia, portanto, o governo impe- 
rial ceder do seu territorio, à exigencias de cs- 
Etranhos, e estava decidido á defende-lo quer con- 
itra quem onsasse ataca-lo, quer contra quem 
-  pretendesse intervir na sua administração 1n- 
terna. 


m José Valentim Gomes, atordoado com tão ener- 
Fl gica repulsa, suspendeu suas relações officiacs 
WE com o governo brazileixo, e retirou-se logo depois 
para Buenos-Ayres. Ainda que se não travasse 
a mais questão entre os dous governos no tocante 
a estas pretenções da republica, devia-se comtudo 
Vahi por diante ter mais cautelas, e empregar 
M maiores cuidados e vigilancia na Cisplatina. 
NE Infelizmente o governo imperial deixou que o tem- 
A po por si dissipasse as nuvens pesadas que se 
Wemontoavam no horizonte do Rio da Prata, sem 
kue julgasse conveniente tomar å seu respeito a N 
W ais leve providencia. W 


Lavalleja e os mais oricataes refugiados em 
[Buenos-Ayres não dormiam no entanto. Scicntes 
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do quanto se passára entre os dous governos, e 
contando com as sympathias geraes dos povos do 
Rio da Prata, organisáram iņmediatamente uma 


associação politica, com sede em Buenos-Ayres, il 
e ramificações em Entre-lios, Corrientes, Santa É 


Fé e Cisplatina. Começáram assim as communi- 


. À tm , 
cações á estreitar-se por entre quantos anhellavam 1 
a libertação do Estado Oriental, accordando todos [ME 


nos esforços, nos soccorros de gente e armas, em 
auxilios pecuniarios, e em subscripções volunta- 


rias e patrioticas, que começáram á implorar dos JH 


estados de origem hespanhola. 
Planejada por este modo uma revolução na 
Cisplatina, não tardou para verifica-la a organi- 


sação de propagandas regulares, que sc foram es- | 


tendendo por todos os moradores d'aquelles pai- 


zes, uns exaltados pelos brios, outros incitados |) 


pelo odio contra os brazileiros, por serem estes ii 
oriundos dos portuguezes, c muitos arrastados | 


pelos amigos e parentes, que lhes promoviam com | 


ardôr e efficacia os elementos necessarios. 


Dirigio-se o principa: trabalho de Lavalleja e 
dos seus companheiros para a Banda Oriental, | 
onde conservavam relações de familia e conheci- 


mentos proveitosos. A” uns, exagerando as in- 
Justiças, ou injurias que pensavam haver rece- 


bido dos brazileiros, promettia Lavalleja vingan- | 


ça certa; de outros levantava os animos para pre- 


ferirem morrer homens livres antes que viver es- | 
cravos do estrangeiro; á estes lembrava a raça À 
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castelhana, que na Europa fazia tremer seus vi- 
i Minhos, e não devia na America degenerar, pros- 
N i | trando-se aos pés dos descendentes: de portugue- 

|| zes; aos que se mostravam timidos diante do poder 
|| do imperio, ameaçava punir rigorosamente como 
no covardes, no dia do levantamento, que não devia 
n |) demorar-se. Iam assim as propagandas alastrando 
[° solo, como lavas ara nion e não só no campo, 


j qe Montevidéo, ganhando dao Eidos 
E já pelos interesses, já pelas paixões, ora pelos 
ú n q Ee e muitas vezes até pela novidade. Mu- 
A Theres e velhos tomavam parte na exaltação dos 
"À espirito s,filiando-se nas associações estabelecidas, 
e empregavam sua influencia em atear a chamma 
| do patriotismo, em levantar esperanças lisongei- 
ras, em augmentar o numero dos partidarios, e em 
E reunir vontades e braços preparados para a luta, 
| que devia encetar-se brevemente. 

Não era possivel que se conservassem secretas 
tamanhas diligencias e lidas. O povo em Buenos- 
Ayres fallava já com desembaraço dos meios e fins 
da empreza. A imprensa publicava convites para 
subscripções pecuniarias em favor dos refugiados, 
e diatribes amiudadas contra o Brazil, pintado sem- 
pre como nação ambiciosa do estender conquistas 


o 
p i | territoriaes, e dominadora absoluta, violenta e 
| crueldasquejá adquirira. Compravam-se e remet- 
tiam-se armamentos para Entre-Rios, afim de, pelo 


rio Uru suay, se introduzirem na Cisplatina. Uma 
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folha diaria, o Argos de Buenos-Ayres, chegou até 
a divulgar nomes de muitos orientaes, residentes 
na Cisplatina, que haviam promettido cooperar 
para a revolução premeditada, apontando entre 
elles o do coronel Fructuoso Ribeiro, ao serviço 
do Brazil em Montevidéo.' 

Ao notar Lecor esta ultima circumstancia, cha- 
mou á sua presença Fructuoso Ribeiro. Deu-lhe 
o oriental sua palavra de honra de que era calum- 
nia o que á seu respeito publicára o periodico de 
Buenos-Ayres. Afiançou-lhe lealdade inteira no 
serviço do imperio. Assignou um artigo, que re- 
mettido para Buenos-Ayres, foi logo publicado em 
outro periodico daquella cidade? e no qual elle, 
estigmatisando a inexacta noticia, declarava po- 
sitivamente que júmais faltaria á seus deveres de 
militar e de brazileiro. Convencido Lecor, conti- 
nuou a confiar em Fructuoso Ribeiro, assegurando 
ao governo imperial, em suas communicações offi- 
ciaes, que nada temesse, porque os oricntaes por 
Sı sós eram imcapazes de effectuarem uma revo- 
lução, e a republica visinha estava tão dilacerada 
pelas lutas intestinas, que não ousaria afrontar o 
imperio; accrescentava ainda que conhecia a fundo 
o povo de Buenos-Ayres, fatuo, presumido e jac- 
tancioso, e sabia que seus periodicos só se nutriam 
com falsidades e mentiras. 

Progressivo incremento tomava todavia em 

1 2 do Fevereiro de 1825, 


2 15 de Fevereiro de 1895, 
3 De data de 10 de Abril de 1825, 


i 
i 


wo 
E 


Ee 


E 


& 


NARRATIVA HISTORICA 1 
mm Jinenos Ayres a tramada conspiração, e denun- pi | 
a ias tão fundadas chegaram ao conhecimento do | | | 
| Wgonsul brazileiro, ali residente, Symphronio Ma- W | 
| o y ia Pereira Sudré, que elle se apressou em leva-las | | | 
| E ho conhecimento do general Lecor, governador |] | 


F Müha Cisplatina, do brigadeiro Manoel Jorge Ro- | 

- commandante da praça da colonia do | 

ucramento, odo proprio governo imperial no Rio | 

le Janeiro.” A” aquellas duas autoridades bra- | | | 
|| 


pileiras avisava que se prevenisseom cobtra Cx- 
edições armadas de orientaes, quede Bucnos-Ay- EEES | 
es planejavam passar-se á provincia da Cisplatina, || 
fim de ali revolucionarem os povos. Ao governo 
inperal referia o que soubera, acerescentando 
nais que o govermo da republica condjuvava ás 
Moecultas os tramas de govalleja e dos orientaes 
cfusiados em Buenos-Ayres, que elles publica- 
Imente compravam armas, cas remettiam para lin- 
Ere-Rios, além de receberem copiosos subsidios pe- 
Puniarios, e contarem com soccorros de gente de 
WEnutre-Rios, Santa Fé e outros estados da repu- 
plica, para a empreza tramada. 

Posto que Lecor não prestasse inteiro credito 
mé noticia enviada pelo consul, entendeu conve- E 
Bb iente, todavia o ficiar ao governo imperial, pedin- | 
Bo-lho reforços de tropa, e de navios de guerra ;* 

E Mirigio immediatamente a Manocl Jorge Rodrigues 
y l Data de 9 de Abril. 

E ? Mesma dala. | 


wi | 3 De data de 12 de Abril. 
} 4 Olheio de t9 de Abril. 


fa 
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ordens positivas para obstar ao desembarque dn 
quaesquer pessoas suspeitas em terras da Uispla- 
tina e dentro em o districto do seu commando ;! 
mandou sahir logo de Montevidéo algumas em- 
barcações de guerra brazileira à vigiar a costa; 


o destacar uma força de duzentas e ciucoenta HR 
praças de cavallaria, ao mando do coronel Braz É 


Jardim, incumbindo-o de occupar as bovcas do rio À 
Negro, principal tributario do Uruguay, e de pro- | 
hibir contacto e relações entre os povos de uma 
de outra margem, no caso de romper alenina des- 
ordem no interior da Cisplatina.” 

Bem não eram tomadas estas providencias, in- 
sufficientes de certo para a grandeza do trama pre- 
meditado pelos orientaes exilados, quando Laval- um 


leja reunio seus amigos em Buenos-Avres; an- DM 


nunciou-lhes que bastante armamento se tinha 

introduzido já na Cisplatina, c munições copiosas A 
se guardavam em Wntre-Rios; que o povo oriental HH 
estava esperando por seus libertadores, ancioso 


de reivindicar e proclamar sua liberdade: e cra N 
chegada a occasião de deixarem Buenos-Ayres, c mi 


de partirem para a Cisplatina å combater pela patria 


todos quantos sc haviam compromettido pela causa u 


da Banda Oriental. Applaudiram-no os compa- | 


nheiros com demonstrações de regosijo intenso, « MR 


declaráram-se promptos para emprehenderem a 
luta. 


1 De 20 de Abril. 
2 Officio ao governo imperial de 22 de Abril. 
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MW  Transmittidos para a Cisplatina os necessarios 
À avisos aos seus adeptos, e partidos com antece- 
mM enc; a muitos dos refugiados para Kntre-Rios, La- 
alloja e trinta e dous orientaes por elle escolhi- 
Akos, como gente de empenho embarcaram-se em 
a inco baleciras e uma balandra, e sahiram de 
[Bucnos- -Ayres na noite de 17 de Abril, sem receio 
los ventos crespos que ameaçavam tormentas, e 
N | mem das sombras carregadas da atmosphera, que 
a pnnune: avam chuvas abundantes. Cosendo-se is 
H margens e bocas numerosas do rio Paraná, penc- 
travam o fim o P pelo oan occidental 


| E dom dia 19 Re ao Porto e a as, 
ito logua e meia acima, na margem esquerda 
lv esto ultimo rio, e já na provincia da Cisplatina. 
k. ltando em terra, encontraram ahi cerca de cem 
fimigos reunidos. que osesperavam im pacientes, e 
firmamento c munições preparadas para a empreza, 
[juc se propunham. Seguindo para o oriente por 
entro a linha dos serros, ¢ a colonia do Sacra- 
nento, transpuzeram os galhos superiores do rio 
Bo S. José. e chegaram á villa da Florida, esta- 
velecida na quebrada dos morros, que separam as 
aguas dos rios Negro, tributario do Uruguay, e 
anta Lucia, que se precipita no Prata. 

Cerca de dezaseis leguas de Montevidéo dista 

t Villa da Florida, escolhida por Lavalleja para 
| primeiro acampamento de sens satellites, cujo 


RR imero en menos de tres dias subio a seiscentos. 
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Ahi publicou o chefe uma proclamação aos orien- 
tacs, chamando-os às armas para libertarem sua 
patria do jugo estrangeiro, declarando-lhes que 


os viera coadjuvar como amigo, c antigo soldado, HR 
c contava com sua dedicação, c seus brios por os HM 


considerar homens que collocam a propria digni- 
dade, c a independencia do paiz acima de todas as 
considerações humanas.! Expediu emissarios para 
todos os pontos da provincia, incumbidos de ospa- 
Mar seu manifesto. e de convocar os povos à le 
vantar-se contra a autoridade do imperio brazi- 
leiros que os trazia em captivelro. Remetten 
avisos para lintre-Rios, à fim de lho serem envia- 
dos quanto antes as levas de homens quo se ti- 
vessem preparado, e as inunições de guerra, que 
sxistissem depositadas no seu territorio. 


Lavalleja conhecia perfeitamente a provincia: MM 


como caudilho de Artigas, toda inteira à pereor- 


réra, de modo que não havia escondrijos, cami- | 


nhos, serros, rios, vales, povoações, estancias è 


sangas, que lhe não fossem familiares. Não emn- | 


contrando brazileiros pelo Campo, è nem a meno 


resistencia de quem quer que osse, livremente 


começou a communicar-se com as aldeias, o ha- W 


bitantos disseminados pelo territorio. Os primer 
ros applausos com que fòra recebido converteram- 


Se it pouco e ponco em ovações onthusiasticas, e M 
de toda a parte principionu d correr vente n ulis- va 


É Dedo de Abul. 


BO 
ia 
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| tar-se sob suas bandeiras, e à engrossar-lhe o nu- 
É mero dos combatentes. 

t o vencral Lecor nunca acreditára em actos de 
É tamanha andacia; sobresaltou-se, portanto, em ex- 
tremo, vo receber a noticia do desembarque de La- 
valleja. Comprehendeu então a veracidade dos avi- 
“os e denuncias, que amiudadas vezes lhe haviam 
sido dirigidos, e cuidou de acautelar-se na propria 
BE praça de Montevideo, onde os orientacs de nasci- 


TE mento não tardaram cm dar manifestos indicios 
B de exmpathia pela façanha de Lavalleja, espa- 


DE hawl boatos os mais atterradores. Uns diziam 
que Lavalleja batia já às portas da cidade, outros 
BA quie se assenhoreira da colonia do Sacramento, e 
alzuns que trouxera reforços numerosos de Buc- 
nos- Ayres. Uma emigração notavel de orientues 
tor o primeiro resultado das versões, que corre- 
run por entreo povo. Abandonavam Montevideo, 
e partiam é juntar-se aos revoltosos. O que mais 


E abateu Lecor foi saber logo depois que Fructuoso 
E Ribeiro, que lhe ganhára os affectos, se collocára 
ieualinote na frente dos dous batalhões orientacs, 
BRR o com elles cvadindo-se dos quarteis, corréra a 


RR Cueonivar-se com Lavalleja provando assim que 
BO ooo ambos existiam accordos e combinações 
pura a huciada revolução. 

Uma policia mis rigorosa se pòz então em pra- 
tea prenderam e deportaram-se para o Rio 
dedJaneiro orientaes suspeitos de connivencia com 
os rebeldes; muntciaram-se as tropas para vpe- 
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rações de guerra; fortiflcaram-se pontos neces- 
sarios de defensa; passaram-se avisos aos gover- 


nadores da Colonia do Sacramento, c aos com- 1 


mandantes das ilhas de Martim Garcia e de Gor- 
vite, afim de se precatarem; enviaram-se guar- 


nições para a ponta de leste em Maldonado; esten- | | 
deram-se as linhas de Montevidéo até os sitios IM 


onde hoje se levanta a vilia da União ea povoação 
do Pando. Escreveu Lecor ao governo imperial, 
declarando-lhe que dispunha de tropas insufficien- M 
tes para correr sobre os rebeldes, « carecia de ur- Y 


gentes soccorros com que atalhasse os progressos M 


de Lavalleja. 

Na villa da Florida acoihen Lavalleja à Kruc- 
tuosa Ribeiro, como amigo e companheiro antigo 
de armas e de partido politico : saudou com estre- 
pitosa alegria a chegada dos dous batalhões de 
orientaes de Montevidéo, que pela sua regular 
disciplina deviam muito concorrer para melhor 
mstrucção dos seus soldados. Julgando então 
conveniente dar uma fórma legal ao movimento 
iniciado, convocon no dia 14 de Junho os officiacs 
superiores á uma reunião, e pedio-lhes constituis- 
sem um governo provisorio, que podesse divigir- 
se à nacionaes e estrangeiros em nome do povo € 
do listado Oriental, como soberano e indepen- 
dente. Resolveu a assembléa improvisada nomear 
um chefe para as operações militares, e outro para 
a administração civil, que se separaram no inte- 
rosso do serviço publico. Lavalleja foi o general! 
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À escolhido pura a guerra, confiando-se à Manuei 
sum E a: T 

ii allexos a presidencia do governo civil do estado. 
MNA pprovou a assembléa em seguida um manifesto 


- hos orientaes, communicando-lhes a installa- 


Cl até que um congresso livremente cleito 
belos habitantes de todas as localidades organisase 


14 
RR 


HO que lhe parecesse mais conveniente, sendo certo 


não tardaria a independencia proclamada em ser 
Hleconhocida por estranhos, e se conseguiria a li- 
Wbertação do solo oriental, dominado até então por 
estrangeiros, tanto mais quanto deviam os povos 
contar com o protectorado da republica das pro- 
Blvincias unidas do Rio da Prata, sob cujos auspi- 
| "os so collocavam desde o principio. 
Ji então montavam as forças de Lavalleja á 
mis de dous mil homens, todos intrepidos ¢ cn- 
Mthusiasmados pela causa à que se dedicavam. Ca- 
'alleiros, na maxima parte, que sabiam manejar 
lestramente as armas proprias do paiz, lanças, 
o “spadas, bacamartes, laços e bolas, montar em 
MEnimaes bravios e não ainda ensinados, acommet- 
Ater de noite e á toda a hora o inimigo com cele- 
FlBridade c arrojo ; afrontar frios, calores, sede e 
fome, sem que o cansaso lhe quebrantasse avalen- 
q tia; imaginar ciladas, e praticarfaçanhas inespe- 
a {radas c rapidas, com que á todos espantassem e 
Eenchessem de admiração.Contra esta gente só seus 


l Maniísto de 14 de Junho, 
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iguaes do Rio-Grande do Sul poderiam arcar, e não 
tropas agucrridas e disciplinadas, que manobram 
com regularidade e segurança. 

Logo que foio governo improvisado reconhecido 
o aceito na Florida por quasi todas as povoações e 
gente docunpo, desde os limites do Rio-Grande do 
Sul até uma pequena zona parallela ao Rio da Pra- 
ta, occupada por Lecor e senus soldados, Manuel 
Calleros convocou um congresso, composto de de- 
putados dos departamentos de Paquarembó, Cerro 
Largo, Soriano, Salto, Paysandú e Durazno para o 
dia 20 de Agosto, afim de decretar a fórma de gover- 
no permanente, que os povos pensassem melhor 
convir ao estado, legalisando e firmando a sua na- 
cionalidade e soberania. Conservando-so sempre o 
veneral Lecor dentro nas fortificações de Monte- 
vidéo, e não enviando força armada à combater 
os levantados, elles não encontravam diflicul- 
dades na prosecução dos seus designios. Reu- 
nio-se, portanto, o novo congresso no dia 
aprazado, e na villa da Florida, com quatorze 


membros, que sanccionando com sua approvação | 


tudo quanto o primeiro determinira, c ratificando 
as autoridades constituídas, declararam rôtos e sem 
nenhum valor os pactos c accordos celebrados com 
o impcrio para a incorporação do Estado Oriental, 
c proclamaram a independencia do paiz sob o pro- 


tectorado da Republica das Provincias Unidas do | 


Rio da Prata. 
Apenas em Buenos-Ayres correu a noticia do 
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Ecliz desembarque de Lavalleja, e da sua marcha 
facil e desempedida até a villa de Florida, espa- 


hou-se por toda a população a maior alegria, e 
estas, musicas e bandos pelas ruas a saudaram 
mthusiasticamente: ao saber-se depois que se 


Frera o governo provisorio do Estado Oriental em 
J4 de Junho, mais vastas manifestações offereceu 
Ib sentimento publico, subindo ao ponto de echoa- 


m gritos contra o imperador do Brazil no meio 
las praças publicas, de apedrejar-se a casa do con- 
ul brazileiro, de arrancar-se de cima da porta 
principal do predio por clle habitado a bandeira 
tuni-verde, e de rasga-la em mil pedaços pelas 


fuas, illuminando-se a cidade como em dias de 
Bula nacional. Abrigou-se o consul à residencia 
pe um negociante estrangeiro para não ser victi- 


u do furor da populaça, e dias depois, quando 
ais serenados pareciam os animos, representou 
o governo da republica, reclamando satisfações 
imediatas pelo insulto soffrido, e segurança de 
1a pessoa e vida. Respondeu-lhe o governo que 
maria na devida consideração o assumpto sobre 
1e elle representára : mas, decorrida uma sema- 
a sem que ao menos fizesse proceder á devassas 
erca dos factos praticados, tomou o consul a re- 
lução de abandonar a cidade, recolher-se a bordo 
' um navio inglez e passar-se para Montevidéo. 
Recebêra, no entanto, o general Lecor um re- 
rço de cerca de mil e duzentas praças de linha, 


alguns navios de guerra excellentemente tri- 
P. S, 10 
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pulados, que lhe enviára o governo do Rio de Ju E 


neiro, sob o commando do vice-almirante Rodrigo DR 


José Ferreira Lobo, olficial valente para ser man. | 
dado, incapaz, porém, por si de dirigir a menor. 
operação de guerra. Segundo as ordens do impe-| 
rador, partio logo depois de Montevidio o vice- 
almirante Werreira Lobo, à frente de uma esqua- DM 
deilha composta de uma fragata, duas corvetas | 
e seis bugues, è apresentou-se diante de Buenos- À 
Ayres no dia 5 de Julho. Enviou á terra um par- | 
lamentario com ordens de exigir do governo da Re. 
publica que expedisse incontiente ordens para se 
recolherem a seus lares quantos cidadãos da Re. À 
publica se achassem sob as ordens de José Laval | 
leja na Cisplatina; se compromettosso à prohibir | 
compras è remessas de armamento. e munições | 
de guerra destinadas a alimentar a rebellião, que | 
o caudilho promovia em uma provincia brazileira, | 
e castigasse severamente os perpetradores de in- É 
sultos ao consulado brazileiro, e ao nome do Im! 
perador, ' 
lra então ministro dos negocios extrangeiros | 
na Republica Manoel José Garcia, varão ilustrado | 
e notavel, que como agente de Buenos-Ayres re- 
sidira muitos annos no Rio de Janeiro durante 
reinado de D. João VI. O presidente Las Heras of 
Garcia, cortados do sustos, por não terem forcas 
preparadas para afrontarem a osquadeilha brazi- E 
leira, concertaram em addiar as dificuldades do 


1 Nola de 5 de Julho. 
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momento, dando promptas satisfações ao vice- 
Eilmiranto Lobo. 
| Uma nota dirigio-lhe Garcia, perguntando-lhe 
1 RES: estava munido de poderes regulares para as- 
| pignar convenios com a republica.! Respondeu- 
lhe Lobo que recebera ordens para fazer as recla- 
nações já annunciadas ao governo da republica 
« Ena sua primeira communicação official, e para, 
Bo caso de não receber d'elle amigavelmente sa- 
- EM isfações suficientes, coagi-lo pela forca á da-las 
le prompto.” Garcia redigio então outra nota, 
| Ene expedio imcontinente ao vice-almirante, 
Hakeclarando-lhe que o governo da Republica to- 
Mhnava à peito conservar relações de maior inti- 
[nidade com o imperio, e provar-lhe em todas as 
[occasies a sua consideração e estima; desejava 
issim pactear com o governo imperial convenios 
no tocante ao procedimento que ihe cabia ter 
wmquanto lavrasse a guerra civil, ou appare- 
essem desordens materiacs na provincia de 
isplatina, e muito sentia que o vice-almirante 
Nào trouxesse poderes para como diplomata poder 
entrar cm negociações, e assentar nas providen- 
Nas necessarias entre os dous palzes; que no pro- 
posito referido, o governo da republica se delibe- 
rava à mandar com brevidade ao Rio de Janeiro 
mi agente encarregado de assignar os accordos, 
[ue ao governo do Brazil conviessem, e no entanto 


| Nota de 5 de Julho. 
Nota de + de Julho. 
i Nola ede G de Julho. 
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alliançava ao vice-almirante que o governo da re- 
publica manteria a mais escrupulosa neutralidad: 
nas questões entre o governo do Brazil cos oricn- E | 
taes, e faria castigar severa e rigorosamente quan- f 
tos moradores de Buenos-Ayres haviam em lamcn- f 
taveis disturbios insultado o nome do Imperador, E 
a casa do consulado brazileiro. b 
Terminava a nota, declarando Garcia ao vice- f 
calmirante, que dando-lhe assim todas as satis 


| 
” 


luções exigidas, esperava que elle abandonasse) 
a posição hostil, que tomára, e se retirasse para 
o Brazil, convencido de que o governo da Repw 
blica timbraria em viver na maior harmonia com 
o Imperio. P 
Mostrou-se Lobo contente com as explicações {i 
dadas pelo ministro, desembarcou com sua ofli-| 
cialidade, recebeu c fez visitas amigaveis ás prin- DR 
cipaes autoridades da praça, e depois de deixar, | 
em exercicio de consul geral do imperio, a Antonio À 
José Falcão da Frota, em substituição a Perciri | 
Sudré, retirou-se para bordo da fragata brazi- i 
leira, na qual içara seu pavilhão, e mandou qur | 
a esquadrilha imperial levantasse anchoras, e se b 


dirigisse para Montevidéo. 


Partido Lobo, cnidon logo o governo da repu | 
blica de mandar estabelecer uma linha de tropas 
sobre a margem direita do rio Uruguay, e em ter-| 
ritorio de Entrerios, à pretexto de garantir snas À 
fronteiras. mas no intuito decidido de servir de 
apolo à Lavalleja, e facilitar-lhe melhores commu 
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uicações, e remessas de auxilio, ao passo que 
“DOR foi demorando o cumprimento de sua promessa de 
= BR mandar um parlamentario ao Rio de Janeiro. 


EM Por seu lado, percebendo Lavalleja que a po- 
= ERR sição da villa da Florida, onde assentára seu quar- 
. DM a o, PA a 

nO tel general, se não prestava tão apropriadamente 


DB» base de operações, como a povoação de Du- 


HER razno, pois qne a Florida pelo Rio da Prata não 
= ; ; a a 
DB podia receber directamente armas, munições e 


soceorros de Buenos-Ayres, dominadas como 


E estavam as aguas pela esquadra brazileira, em- 
IE quanto que Durazno sita à margem do rio li, 


galho mais importante do Negro, que se precc- 
DR pita no Uruguay, se achava mais facilmente em 
A contacto com Entre-Rios, d'onde todos os auxilios 
lhe poderiam chegar ; resolveu-se a transpôr os ser- 
ros, que sepáram uma da outra povoação,e a mudar 
DR «ic acampamento, deixando comtudo Florida sufti- 
cientemente guarnecida. Apenas chegado a Du- 
razno, soube que uma força de cavallaria brazi- 
BR loira, sob o mando do coronel Braz Jardim, se 
: E estabelecêra no Rincão das Gallinhas, barra do 
i mo Negro,incumbida de cortar as communicações 
existentes entre as duas margens. Encarregou in- 
continente á Fructuoso Ribeiro, que tratasse de 
desalojar d'ali quanto antes aquelles inimigos, 
restaurando a facilidade de relações com Entre- 
| Rios. Escolheu Fructuoso Ribeiro seiscentos gaú- 
| chos cavalleiros, e partio para executar as ordens 
to chefe. Posto que tivesse noticia certa de que 
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os brazileiros não passavam de duzentos e cin- “mM 


coenta, não ousou atacal-os no Rincão das Gal- 
linhas, por ser ponto estrategico e perfeitamente 
defensavel. Tratou de chamar o coronel Jardim 
para sitio menos favoravel aos brazileiros, fingindo 
que dispunha de poucos homens, e começou a in 
sulta-lo amiudadas vezes, retirando-se, porém, 
sempre que sc travava a peleja. Desesperado Jar- 
dim com os repetidos ataques, o illudido no to- 
Cante ao numero de seus inimigos, deixou a for- 
midavel posição que occupava, para se dirigir 
com seus soldados para a povoação de Mercedes, 
situada mais acima em uma das margens do rio 
Negro. Ahi é que Fructuoso Ribeiro o esperava, 
cahindo sobre clle com toda a sua gente, no dia 
22 de Septembro. Não pôde Jardim resistir ao 
choque furioso e tremendo dos gaúchos, Desputou- 
lhes por algum tempo a victoria, © quando de todo 
perden as esperanças de vencer, arrancon em 
fuga precipitada. Mais de cento e trinta bra- 
zileiros foram mortos ou aprisionados por Fruc- 
tuoso Ribeiro quer no campo de batalha, quer na 
sua lamentavel retirada. Menos da metade foram 
os que lograram escapar, tomando a todo galope 
dos cavallos o caminho da Colonia do Sacramento, 
atravéz de inauditos perigos, não descançando 
noute e nem o dia, e nem alimentando-se para se 
não deixarem apanhar pelos contrarios. Quebra- 
dos os corpos pelas fadigas tormentosas da cor- 
vida, encontraram alfim abrigo seguro dentro em 


| 


o 
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us muros da praça os que se salvaram do combate 
Ti o da perseguição dos inimigos. 

Era já um feliz presagio para os Orientaes este 
seu primeiro encontro com forças brazilciras, sor- 
rindo-lhes a victoria,ao começar a campanha,e tor- 
HR nando-os ensoberbecidos e gloriosos. Seu dominio 
BRR cada vez mais se firmava no solo, e os habitantes 
BRR validos da Cisplatina, quer das visinhanças do j a- 
ME vuarão quer das margens do Ibicuy-guassú, e até 
das proximidades de Maldonado, corriam pressu- 
IER vososútomaras armas, e servir no exercito de La- 
valloja, além de Entrerianos, Corrientinos, é de 
HR Portenhos,' que lhe augmentavamo numero dos 
É Í combatentes. 

q Magoava-se O governo imperial com a inacção 
do general Lecor, que não sahia dos muros de 
Montevidċo, c nem mandava expedições á per- 
seguir os rebeldes. Dirigia-lhe oficios amiúdados, 
censurando-lhe o procedimento, incitando-o á 
combater os orientaes ao passo que lhe ia á pouco 
e pouco enviando auxilios de gente, que podia 
reunir no Rio de Janeiro, tivrando-a das provincias, 
onde estava de guarnição. Mas Lecor, conhecido 
por excessivamente cauteloso, defendia-se com 
a insufficioncia de tropas, de que dispunha, para 
tomar a offensiva, c aconselhava ao governo im- 
perial, que occupados os po tos principaes do Rio 
da Prata, como se achavam, tratasse de organisar 
{um exercito no Rio Grande do Sul, com gente 


Uabitiuites de Buenos-Ayres. 
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particularmente dessa provincia, afim de penetra 

a Cisplatina pelas fronteiras, e marchar pelo rio |] 
Uruguay para Montevidéo, a unir-se ás forças ahi [E 
juntas, envolvendo assim os rebeldes no interior q 
da provincia, etirando-lhes as communicações ex- | 
ternas. Lembrava ao governo imperial, que fôra 
esse o systema adoptado contra Artigas na guerri 
da invasão de 1817. Não se devia, na sua opinião | 
autorisada, atribuir a posse da Cisplatina ao exer- | 
cito valente e regular, que de Portugal viera, e 
se apoderára de Montevidéo e Maldonado. A parte 
principal das victorias de então, que expelliram por 
tim Artigas e seus sequazes da Cisplatina, ¢ re- 
duziram á obediencia todos os orientaes, cabia de | 
preferencia aos chefes e soldados brazileiros, que 
pelo Rio Grande do Sul invadiram o listado 
Oriental, e não ás divisões portuguezas posto que f 
aguerridas e disciplinadas. No dizer de Lecor, 
outro systema se não devia adoptar, porque a si- 
tuação da Cisplatina em 1825 era similhante, so! 
todos os pontos de vista, á de 1817". 

Chegára, no entanto, á Montevidéo o coronel 
Bento Manoel Ribeiro, partido do Rio Grande do 
Sul, depois de atravessar a Cisplatina, à frente de 
mil e quatrocentos cavalleiros, excellentemente 
montados, mas pessimamente armados e muni- 
ciados. Declarou á Lecor que soubera em cami- 
nho, que Lavalleja se achava em Durazno, e Fruc- 


l — Vide sobre as guerras de 1817 — Historia da furdação do im- 
perio Brazileiro 
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oso Ribeiro delle separado, para as bandas do 
b Uruguay: que no caso de lhe fornecer o ge- 
ral armamento e munições, compromettia-se á 
rrotar Lavalleja antes de com elle se reunir 
uctuoso Ribeiro. Approvou-lhe Lecor os intentos, 
evou-lhe o numero dos cavalleiros á mil e seis. 

tos homens, armou-os e preparou-os sufficien- 
mente para a empreza ; prudentissimo. porem, 
mo era, aconselhou todavia a Bento Manoel, que 
asse tambem comsigo quatrocentas praças de in- 
itaria e artilharia, afim de mais segura e desafo- 
damente robustecer-se nos combates. Aceitou 
nto Manoel os avisos de tão experimentado gene- 


ic tratou de tomar conta igualmente dosinfantes 


rtilheiros auxiliares. Mas não lhe permittindo o 
racter fogoso esperar pelo reforço, que se lhe 
ometêra, partio inesperadamente em um dos 
imeiros dias de Outubro, ao romper da alvorada, 


bn os mile seiscentos cavalleiros, deixando em 


pntevidéo as praças de infantaria c artilharia, 
e se estavam aprestando.' 
Chegado ao arroio de Sarandy, um dos manan- 
ies do rio Ji, e a legua e meia de Durazno, 
cobro Bento Manoel postadas no cume de 
a colina forças inimigas. Convencido de que 
uctuoso Ribeiro não havia ainda feito juncção 
Lavalleja, e eram pouco numerosos os contra- 


ps que avistava, resolveu-se á arremetter contra 


es, contando infallivel victoria. Ratava o dia doze 


Participação de Lecor ao governo brazileiro de 10 de Outubro. 
BES: 
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de Outubro de 1825, anniversario de 1). Pedro I, e 
esta circumstancia influio de certo muito poderosa- 
mente no animo de Bento Manoel Ribeiro. 

Infelizmente a confiança de Bento Manoel fòra 
illudida. Já Fructuoso Ribeiro voltára de Merce- 
des, depois da derrota do coronel Braz Jardim, e 
se achava em Sarandy com todas as forças reuni- 
das de Lavalleja. Mais de tres mil homens, e de 
todas as armas, apinhavam-se pelo cume fortifi- 
cado da colina, desciam e espalhavam-se pelo vale 
regado pelas aguas do arroio, e por uns bosques, 
que entre o arroio e a colina aformoseavam o 
sitio, sem que Bento Manoel, collocado do lado 
opposto, podesse perceber a quantidade de inimi 
gos, que pretendia atacar e vencer, por meio de 
uma d'essas façanhas, que são habituáes dos gaú- 
chos do Rio Grande e da Cisplatina. 

Dado o signal do combate, por um lado Bento [1 
Manoel, e por outro o coronel Bento Gonçalves 
da Silva, atiráram-se intrepidamente contra o ini- [f 
migo, galgando a colina e tentando apoderar-se P 
de suas alturas. No primeiro choque, ninguem [f 
lhes pôde atalhar os impetos temerarios, e elles 
pareciam ganhar progressivamente terreno, à'| 
pouco e pouco, porém, organisada a defensa na 
parte superior da colina, e marchando dos bos- 
ques e da planicie numerosos esquadrões de caval- 
laria inimiga, se foram os brazileiros encerrando [E 
entre dous fogos, do alto, que pretendiam escalar, 
e da planicie, em torno da colina, onde se esten- 
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“diam linhas cumpridas e espessas de contrarios, 
"| que elles não tinham enxergado ao principio, e que 


A pareciam emprehender circumdal-os. Lavalleja, 
Fructuoso Ribeiro, Oribe, e outros gaúchos valen- 
T tos, animavam seus soldados,e respondiam aos bra- 
| zileiros com animo igual, e não menor valentia. 
E Não eram bem passadas duas horas de lucta 
I] crespa e sangrenta, quando Bento Manoel conhe- 


E ceno perigo, em que sc deixára precipitar pela 


audacia do genio. Não havia remedio senão aban- 
FÉ donar a peleja, voltar costas ao inimigo tão supe” 

É rior em numero, e não menos robusto e pertinaz, 
PB c procurar salvação na fuga. Metade da colina 
por um lado. e pelo outro mais da metade tinha 


1} sido já acurvada pelos brazileiros, quando cuida- 
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ram de retirar-se ús pressas. Confiaram-se todos 
à rapidez dos cavallos, e seguiram rapidos para as 
fronteiras do Rio Grande, cujos caminhos conhe- 
ciam perfeitamente. Quasi nem um dos que se diri- 
giram para Montevidéo escapou ao inimigo, que 
por ahi se tinha melhor acautelado. Consebuio 
Bento Manoel penetrar no Rio Grande com pouco 
menos de mil e duzentos soldados, morrendo, ou 
ficando em poder dos orientaes cerca de quatro- 
centos brazileiros, em paga de uma perda de du- 
zentos e cincoenta praças, que o proprio Lavalleja 
confessou na parte official, que ao governo de 
Buenos-Avres remettêra, no dia seguinte.’ 

| De dacta de 13 de Outubro de 1825 é o officio de Lavalleja, escri- 


phem Durazno, e publicado na Colleccion de memorias y documen- 
tos sobre el Riode la Plata. 
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Este pequeno feito d'armas foi elevado pelo 
Orientaes e pelos de Bucnos -Ayres á altura da. 
mais explendidas victorias. Não foi, porem, o 
revez em si que prej judicou mais o imperio. Pro 
cedeu seu maior desastre do cffeito moral, qui 
dahi resultou, e que, animando e enthusias- 
mando seus o os exaltou à ponto de tudo 
ousarem cometter d'ahi por diante. Os moradores j 
da cidade de Buenos-Ayres celebráram o trium. 
pho de Sarandy com a maior pompa ¢ tam! 
tismo. lerejas, monumentos, edifícios publicos E 
casas particulares, tudo omou-se com bandeiras 1 
tudo iluminou se a noite ao som de musicas, fo) 
guetes, gritos e canticos populares. Suspende- 
rum-se todos os negocios, serviços, e até transac 
ções mercantis, entrewando-se os habitantes ás 
mais espansivas demonstracções de jubilo. À pouc 1] 
e pouco se foram depois formando grupos de popu {i 
laça, e fazendo-se concertos de vontades e planos É 
Grossos magotesde gente dirigiram-se arregimen: 
tados ao palacio do dente exigindo que fran- . 
camente se declurasse o governo da Republica em, 
favor dos Orientaes, e lhes acudisse com py 
na lucta que gloriosamente emprehendiam. Alaf 
ridos estrepitosos reclamáram a guerra contra 1 
Brazil, e ameaçáram o presidente Las Heras comf 
apea-lo do posto, que occupava de primeiro ma 
gistrado da Republica. | 

O presidente não teve animo de resistir à vonf 
tade tão expressa do povo, e prometicu-lhe que 
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convocaria imediatamente o congresso para re- 
solver. Foi, de feito, chamada a assembléa para 
25 de Outubro, e seus membros não faltaram á 
reunião no dia designado. lincheram-se as gale- 
rias do edificio, a praça em que elle se acha situa- 
do, c as ruas que para ali se dirigem, de tão co- 
piosa multidão de povo, que se tornou impossivel o 
tranzito por todos os arredores do congresso. Não 
houve deputado que ousassc acaimar as paixões 
irritadas das massas, c requerer regulamdade c 
serenidade nas deliberações que se tomassem. 

O congresso votou incontinente uma lei decla- 
rando o Estado Oriental incorporado na Republica 
dus Provincias Unidas do Rio da Prata, e obrigan- 
do o governo å empregar todos os meios para sua 
execução fiel e inteira. 

U governo da Republica não perdeu tempo em 
cumprir a lei do congresso. Com data de 4 de 
Novembro enviou Manoel José Garcia ao ministro 
do estrangeiros no Rio de Janeiro cópia da reso- 
lução legislativa, declarando-lhe que o governo 
ta Republica desejava ardentemente manter e es- 
treitar as relações de amizade com o Brazil, mas 
não podia esquivar-se á execução do decreto do 
congresso, que era a autoridade suprema do Es- 
tado. 

Constituia, do certo, esta nota uma declara- 
vio de guerra contra o imperio, posto que irre- 


onlar, e opposta aos estylos das nações civilisadas, 
às maximas recommendadas pelo direito das 
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gentes. Razão tinha, portanto, de sobra o go- 
verno brazileiro para offender-se com procedi- 
mento tão insolito. e inqualificavel. Convocou 
logo D. Pedro os seus ministros c conselheiros de 
estado, e assentou-se em aceitar a guerra, e de- 
clara-la e expô-la em um manifesto, que se com- 
municasse útodas as nações estrangeiras, afim de 
que ellas fizessem justiça ao Brazil, e aprecias- 
sem devidamente seus direitos de sustentar a 
posse de Cisplatina, e de romper hostilidades con- 
tra a Republica das provincias Unidas do Rio da 
Prata. Publicou-se o manifesto no dia 4 de De- 
zembro, e cuidou-se logo de reganhar o tempo per- 
dido, empregando mais energia nas operações ma- 
ritimas emprehendidas contra a republicainimiga, 
e organisando um exercito no Rio Grande do Sul 
destinado á invadir na Cisplatina. Expediram-se 
para Montevidéo doze corvetas e brigues, com ins- 
trucções ao vice-almirante Rodrigo Lobo para ini 
ciar as primeiras hostilidades. Passaram-se or- 
dens aos presidentes c commandantes das armas 
nas respectivas provincias do imperio, para proce- 
derem á um recrutamento rigoroso, na conformi- 
dade dos decretos de 1823, com que se podessem 
completar os quadros tão desfalcados do exercito. 
Partiram para o Rio Grande do Sul muitos offi- 
ciaes generaes e superiores, que ali deviam agre- 
gar-se aos corpos e regimentos, que se mandavam 
organisar com celeridade. Foi escolhido o marc- 


chal Guilherme Brown, estrangeiro ao serviço do 
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frente do exercito no 


AR 
a 


imperio, para collocar-se 
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| mas resistia tenazmente a que se deixasse de sup- | 


Seccão 3.' 


Tratados com Inglaterra c França — Folheto politico 
— Deportação do seu autor— Parte D, Pedro para a 
Bahia — Seu acolhimento — Seu regrasso ao Rio 
de Janeiro — Morte de D. Juão VI — Situação po- 
litica de Portugal — D. Pedro é reconhecido 
Rei — Actos de D. Pedro — Amnistia geral — 
Carta Constitucional — Pares do reino — A bdicação 
condicional da corôa em sua filha — Abertura da 1a 
Sessão da assemblca geral legislativa do imperio— | 
Feição caracteristica das duas Camaras — Traba- | ||! 
lhos iniciados — Posição do ministerio — Conflictos | 
entre o Senado c a Camara dos deputados — En- | vi 
cerramento das Camaras — Opinião publica — IM 
Novo tratado com Inglaterra sobre o trafico de es- KLG 
cravos, Pol 
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Desde que fôra o imperio reconhecido, o diplo- 
mata britanico no Rio de Janeiro não cessára de ly 
empregar esforços para conseguir do governo im- IA) 
perial dous tratados, um que declarasse abolido o | | 
trafico de escravos pretos importados d' Africa, e i , | 

| 


outro que renovasse os accordos de 1810 com D. | 
João VI ácerca de interesses de commercio e na- UEA 
vegação. Não contrariava Luiz José de Carvalho spn 
suas pretenções no tocante ao ultimo assumpto, H 


prir de braços á lavoura, que ella só das costas ay 
P. S. 12 l 
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africanas recebia para alimentar-se. Pesando por 
fim Carlos Stuart com toda a sua iniluencia politica 
e pessoal sobre o animo de D. Pedro, resolveu-so 
o Imperador à sacrificar seu ministro de estrangel- 
ros, dando-lhe a demissão do cargo, e chamando 
para substitui-lo o Barão de Santo Amaro, que 
não hesitou em entrar em negociações com o mi- 
nistro britanico. 


Após as precisas conferencias, celebraram os ple- | 


nipotenciarios duas convenções, assignadas em 


18 de Outubro de 1825. Pela primeira manda- H 


va-se vigorar o tratado de 1810 no Brazil por 
mais alguns anuos. A segunda, sem declarar po- 
sitivamente que se extinguia o trafico de escravos, 


fixava o praso de quatro annos contados da sua data À 
l Å | 
para continuar O Brazil á manda-los exclusiva- | 


mente buscar ás possessões portuguezas especih- 


cadas nos accordos de 1815 e i817.' 


verno brazileiro ratificou immediatamente por sua p 


Q 20- 


parte as duas convenções, e as mandou publicar | 


nas gazetas do Rio de Janeiro. 
O ministro francez, reclamou, logo depois, um 


tratado particular, que concedesso © assegu rasse p 


aos seus concidadãos favores e isenções do com- 
mercio, proprios de nações amigas e alliadas. 
Não lhe podia com fundamentos serios recusar o 
governo brazileivo, tendo aberto o exemplo, ao 


10 primeiro tem a data de 22 de Janeiro, e o segundo de 28 de Julho 
2 Au mesmo tempo que o tratado da independencia 1825. 


principio com Portugal, posto quo este remo | 
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se achasse em situação excepcional, por causa 
dos Interesses mutuos c muito estreitos que exis- 
tiam entre os dous povos irmãos ; e depois com In- 


À claterra, em cujo favor militavam apenas laços de 


gratidão e considerações politicas. A’ 8de Janeiro 
de 1826 foi assignado o novo pacto, como qual lu- 
crou a França mais que as outras nações uma 
clausula particular estabelecendo perpetuidade ' 
das principaes ¢ mais importantes disposições do 


à convenio, quando para outras condições de some 


nos importancia se fixava a duração de seis an- 
nos, erro tanto mais fatal, quanto até hoje tem 


i suscitado dificuldades e conflictos amiudados en- 


tre o Brazil c a França. 

Havendo-se, no entanto, publicado no Rio de Ja- 
neiro,ao principiaro anno de 1826, um folheto com 
o titulo de — Reflexões sobre o tratado da indepen- 
dencia, e a carta da lei de D. João VI. Como o povo 
andava anciado por leitura de papeis politicos ; 
não só dentro em poucos dias se distribuio c 
cspotou uma edição consideravel, senão até uma 
Impressão das mais profundas derramou-se por to- 
das as classes da sociedade, produzida pelasconsi- 
devações interessantes que o autor do folheto 
apresentava. Examinando e analysando as condi- 
ções, com que se effectuára o reconhecimento 
da independencia do imperio, allegava o folheto 
que ellas cobriam de vergonha a nação brazileira, 


 Avligo 22, 
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jå porque D. João VI, proclamando-se por acto 
proprio imperador do Brazil, o cedia como sua 
propriedade á seu filho, para o governar, quando a 
independencia cra devida ao valor e vontade dos 
brazileivos, e poracclamação dos povos é que D. Pe- 
dro subira ao throno,já porqueo seu reconhecimen- 
to fôra comprado mediante a somma de dois milhões 
de libras esterlinas, que se deviam pagar à nação 
portugucza, similhando-se assim á uma carta de 
alforria. Como se permittira que D. João VI as- 
sumisse um titulo, que lhe não haviam os povos 
do Brazil concedido? Porque D. Pedro não desis- 
tira da qualidade de Principe eal e herdeiro 
preremptivo da Corôa de Portugal? Pretendia 
ainda ser rei cm ambos os hemispherios, e reu- 
ni-los soù seu sceptro ? 

Não habituado o governo de D. Pedro à censu- 
ras da imprensa, sentio fundamente o golpe que 
lhe descarregava mão escondida e astuta. Não 
houve esforço e pesquiza que a policia deixasse de 
cmpregar para descobrir o auctor do folheto. A 
typographia o ignorava, apontando apenas o in- 
dividus, que com clla se entendêra, inhabilitado 
do todo para escrever escriptos politicos; entregára 
todavia os manuscriptos, sobre que se compuzera 
a publicação, mas cuja letra não denunciava quem 
fosse o autor. O intermediario entre o escriptor 
c a imprensa foi imincdiatamente preso; bem 
como o proprietario ¢ o administrador da typo- 


graphia. Os manuscriptos passados por um cxa- 
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me de tabeliães amestrados no officio de comparar 
eadvinhar letras, não descobrira á policia a penna 
que os traçára. Mas no fim de quinze cansados e 
trabalhossissimos dias conseguio ella saber que cra 
autor do folheto um Pedro Chapuis, que já em Hes- 
panha e Portugal vivêra de escrever para periodi- 
cos politicos, « d'onde se havia evadido para o Bra- 
zil, afim de escapar á perseguições dos governos 
e autoridades d'aquelles paizes. 

Foi logo o francez recolhido á prisão do Aljube, 
© posto incommunicavel, ás ordens do intendente 
goral da policia. Regia a antiga legislação por- 
tugueza, posto que a constituição houvesse firma- 
do o principio da liberdade de imprensa, não re- 
gulado ainda por uma lei designativa dos abusos 
puniveis e das formulas do processo. Mas o go- 
verno, apesar das duras penalidades, que de certo 
se Imporiam ao escriptor, preferio o meio arbitrario 
de deporta-lo para fóra do imperio, mandando-o 
transferir para bordo de um navio mercante, e sa- 
hir incontinente do Rio de Janeiro. 

Tendo dado suas providencias para a guerra 
iniciada no Rio da Prata; escolhido os senadores 
do imperio ; convocado a assembléa geral legisla- 
tiva para o dia 3 de Maio, e estipulado emfim os 
convenios internacionaes com Inglaterra e Fran- 
çu achou o Im; rador propicia a occasião para 
lazer uma viagem à Bahia, em cumprimento de 
compromissos que com seus povos tomára, quando 
os incitára á expellir o general Madeira de Mello do 
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solo bahiano. Aprestou-se para efectua-la, diri- 
gindo aos brazileiros um manifesto, declarando- 
lhes que de curto prazo seria sua ausencia do 
Rio de Janeiro, e deixava poderes aos minis- 
tros e secretarios de estado para solverem os ne- 
gocios de expediente e de maior urgencia, dis- 
pensada a sua approvação e assignatura. A’ 2 do 
Fevereiro de 1826 largou do porto do Rio de Ja- 
neiro uma flotilha composta da náo D. Pedro T, 
c das fragatas Piranga e Paraguassú, lovando à 
sou bordo o Imperador, a Imperatriz, a Princeza 
D. Maria da Gloria, o as pessoas que formavam o 
sequito do monarcha. 

No dia 26 chegados à Bahia, foram os imnperantes 
recebidos pelas autoridades e pelo povo com as 
mais exaltraas demonstrações d> amor, apreço e 
enthusiasmo. Penhorado D. Pedro com tão genc- 
roso acolhimento, derramou copiosas listas de con- 
decorações honorificas por entre s principaes mo- 
radores da provincia, visitou todos os estabeleci- 
mentos publicos, c captou geral sympathia com 
suas manciras rasgadas, palavras francas © aros 
cavalheirosos. Aproveitando-se das circumstan- 
cias, publicou em seguida uma proclamação aos ha- 
hianos, agradecendo-lhes as provas patentes de 
estima e amor que lhe davam, c declarando-lhes 
que arrostaria todos os perigos para salvação dos 
seus subditos, afim de que não fossem illudidos 
pelos que se intitulavam amadores da patria c da 
liberdade, quando só queriam revoluções. “Pão im- 
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prudente linguagem de um soberano constitucio- 
ual, que não deve descer ao campo das lutas ar- 
dentes de partidos politicos, e só pairar na altura 
sublimada, em que o regimen representativo o col- 
loca, despertou immediatamente bastantes criticas 
e arrefecco o jubilo, que até então parecia inun- 
dara provincia toda. Deixou o Imperador por fim 

Bahia, depois de quasi um mez de residencia, 


| regressando para o Rio de Janeiro, onde aportou 
É no dia 1º de Abril, 


Bem não tinha D. Pedro descansado das lidas 


À de sua viagem, quando um navio mercante do 


Porto espalhou no Rio de Janeiro anoticia de que 
fallecôra cm Lisboa seu augusto pai, D. João VI. 
Não tardou a nova em ser, dias depois, confirmada 
por outra embarcação vinda directamente da ca- 
pital portugueza, trazendo gazstas que publicavam 
as promenores do triste e lamentavel aconteci- 
mento, que tamanha influencia devia exercer na 
situação e na politica, tanto do reino europeu, 
como do imperio americano. 

“Soberano bondadoso e infelicissimo fôra D. João 
VI no correr de toda asua existencia mundana, 


f quer como particular, quer no caracter de monar- 


cha. scus ultimos dias de vida lhe não correram 
menos annuviados e tormentosos que durante as 
crises anteriores, que elle atravessára. Divorciado 
da vonsorte, particularmente, desde o anno de1806, 
residindo d'ahi por diante cada um delles em pala- 
ciosapartados, quer em Portugal, quer no Brazil, 
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e ainda depois do scu regresso á Lisboa; vira-se 
por ultimo El-rei obrigado á nem mesmo poder 
apresentar á seu lado a consorte nas festas e reu- 
niðes publicas, em que ao menos até então os sobe- 
ranos se juntavam. Desterrado em Vienna d'Aus- 


tria achava-sc o segundo filho varão, que ligado | 


á mãi rancorosa, machinára que em Lisboa ar- 
rancarao monarcha sua autoridade e governo, ras- 
gando o coração paterno com fundas e dolorosas 
feridas. Ficára o primogenito no Brazil, e apenas 
uma das filhas, a infanta D. Isabel Maria, conso- 


lava a velhice de D. João VI com carinhos, que | 


não eram bastantes para um chefe de numerosis- 
sima familia, atribulado e maltratado com des- 


gostos tão crucis e continuos, e decepções cada | 


vez mais amarguradas. 

Isolado assim nos sombrios e melancolicos 
aposentos dos seus paços. definhava o desgraçado 
rei, notando em torno de si permanentes conjura- 
ções tecidas pela mão habilidosa da rainha, c pre- 
sagiando, após sua morte, uma série de incalcu- 
laveis calamidades para o reino. 

Posto que recebêra do governo britannico uma 
promessa vaga! de sustentar os direitos de D. Pe- 
dro ao throno de Portugal, como principe real e 
herdeiro presumptivo da corôa portuguceza, preoc- 
cupava-se sempre D. João VI com lugubres ap- 
prehensões no tocante á sorte do seu povo, por sc 

1 Notas do conde de Palmella, ministro portugucz em Londres,a Jorge 


Caning, secretario da legação dos negocios estrangeiros, e resposta 
d'este — 1826 — Janeiro. 
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; r achar ausente, e em distancia immensa, o filho 
; primogenito, á quem elle desejava se passasse o 
sceptro e o governo da monarchia. 

Sentio alfim El-rei aproximar-se de seu leito de 
dores e soffrimentos phisicos e moráes a morte 
terrivel e umeaçadora. Lavrou um decreto * no- 
ncando uma regencia para governar Portugal 


s- pi emquanto ausente se conservasse o herdeiro pre- 
as o sumptivo da corôa. Designando para seus mem- 
as | bros a infanta D. Izabel Maria, na qualidade de 
$0- A presidente, o cardeal Patriarcha, o conde dos Ar- 


ue [H cos, o duque de Cadaval ¢ o marquez de Valada, 
"8 mandou-os chamar ao paço, e rogou-lhes entras- 
E sem immediatamente cm exercicio da auctorida- 
FR le; e logo que elle fallescesse, reconhecessem 
Í D. Pedro como rei de Portugal, e mandassem bus- 
car-lhes as ordens ao Rio de Janeiro. Recebendo- 
f lhes a promessa, transferio-lhes incontinente todos 
EB os poderes do governo, curando só de preparar-se 
HA para à morte. Cercado exclusivamente de religio- 


sos, entregou emfim sua alma a Deus no dia 10 
de Marco de 1826. 
na PM A regencia, que já governava o reino, cumprio 
da us ordens derradeiras do monarcha que se finára. 
e EB Reconheceu D. Pedro com o titulo de IV, na qua- 
C- [BM lidade de rei de Portugal e Algarves, ordenou 
P- [A gue d'ahi por diante se aaministrasse o paiz em 
se EMA «eu nome, nomeando uma deputação de tres mem- 
rge ; 
sta 1 Decreto da 7 de Março dé 1826. 


P, R. 13 
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bros, incumbida de ir ao Rio de Janeiro, u pedir-lhe vegir 
as ordens como legitimo soberano ' 
listas providencias tomadas tão rapidamente | 
pela regencia foram de grande proveito para a or- | 
dem publica, por que, instituindo logo um gover- 
no, não deram tempo ás ambições de D. Carlota 
Joaquina, e nem aos planos dos partidos politicos | 
para se prepararem, e gladiarem. Executaram-se 
sem opposição, porque foram todos apanhados de 
surpreza. Mas a rainha que, nem procurára conci- 
liar-se com o marido,antes que a morte lhe extin- 
guisse o sopro da vida, e nem sequer o visitára por | 
formalidade durante sua grave e demorada moles i 
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tia, cuidou logo de convocar seus partidarios, edi HEES 
converte-los em sectarios dos direitos do Infante plan 
D. Miguel ao throno de Portugal, excluido W Ci” 
D. Pedro como estrangeiro. Assentava o funda- iai 
mento d'esta pretenção nos factos de se haver D. I EX 
Pedro collocado á frente de subditos rebeldes contra autri 
o governo de seu pai, de ter creado uma nação no- O Rs 
va, cuja corda eingiva, e perdido assim a sua na- AM 
cionalidade de portuguez, e portanto os direitos dese 
de herdeiro presumptivo do sceptro, como filho Port 
primogenito. i b 
Formou-se então partido em favor de D. Mi- pues 
guel de Bragança, como legitimo successor di maço 
corôa, sob a direcção da Rainha viuva, sabido dof 138: 
seio dos amigos pertinazes do absolutismo, e do [RR e 
J4 
1 O duque de Lafões, O arcebispo de Lacedemonia, e Francise E 1 e0 


Eleuterio de Faria e Souza. 
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regimen antigo, adversarios irreconciliaveis dos 
que tinham aspirações á um governo representati- 
voe livre.O partido que sustentava a regencia crea- 
da por D. João VI, cos direitos de D. Pedro, con- 
punha-se tambem só de absolutistas, mas que se 
conservaram fieis ao finado monarcha, c queriam 
cumprir-lhe as ultimas vontades. Os homens de 
1820, cuja preponderancia assentava pas classes 
illustradas, e na burguezia commercial das cidades 
principaes do reino, tornaram-se ao principio ncu- 
tros, fugindo de envolver-se no certame travado 
entre as duas fracções de absolutistas, á fim de 
onardarem liberdade mteira de acção para as oc- 
curencias, que lhes sorrissem aos designios de 
plantar no reino as instituições de liberdade politi- 
ca. Sipor um lado, os amedrontavam D. Miguel e 
sua mãi, conhecidos pelas violencias e barbarida- 
des, que soiam praticar, não se lhes mostrava por 
putro lado D. Pedro como o inimigo das Cortes 
constituintes de 1821, o emancipador do Brazil, 
e portanto o homem que mais concorrêra para o 
lescredito e derrota dos principios liberaes em 
Portugal? 

Tres facções, portanto, acharam-se assim em 
presença, e em hostil attitude. A de D. Miguel 
upoiava-se em um texto das côrtes de Lamego de 
1385, improvisado por D. Antonio Brandão para 
justificar a exaltação de D. João IV ao throno em 


Í 1640, e a exclusão legal dos Philippes de Castella 


i corda portugucza, como soberanos estrangeiros. 
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Roborava-se ainda com os votos expressos das côr- 
tes de 1641 de que a corõa não podia recahir senão 
em portuguez não desnacionalisado, nascido e edu- 
cado no reino, e nelle de facto habitando e residin- | 
do pessoulmente. À fracção de D. Pedro, ao passo 
que demonstrava a falsidade das córtes de Lamego 
no tocante à fixar direitos hereditarios dos prin- 
cipes portuguezes, lembrando o exemplo poste- 
rior do conde soberano de Bolonha, chamado 
para empunhar o sceptro da monarchia pela dis- 
posição de D). Sancho I, e que reinou sob o titulo 
de D. Alfonso LHI, sustentava que não passára de 
consulta a declaração das córtes de 1641, e nem 
fòra jamais convertida cm lei do paiz, além do se 
não poder applica-li no caso vertente, porgue 
D. Pedro se não havia desnacionalisádo. O partido 


liberal, deixando de parte disposições antigas, 
partia do principio de que ao povo só compete 
nomear seus reis, conforme com os interesses gr- 


raes da nação, porque os reis são feitos para os 
povos, e não estes para aquelles. 

ismquanto assim lavrava nos espiritos dos por- 
tuguczes uma scisão, que mais cedo on tarde devia 
arrastal-os ao campo de batalha, e resolver-se pela 
força das armas, ponderava D. Pedro no Rio de 
Janeiro sobre o procedimento, que lhe cabia ter 
em presença de dificuldades e perigos tão gravos 
vara a situação politica dos dous paizes, Portugal 
e Brazil, © que o infausto passamento de D. João 
VI produziva. Como conservar em sua cabeça 


NARRATIVA HISTORICA 93 


as duas corõas, quando o Brazil e Portugal se 
haviam de uma vez para sempre separado, e não 
ore mais possivel, com um só rei, administrar-se 
ambos os estados? Não lhe aparecia arbitrio, que 
não fosse a escolha de um dos dous reinos para 
si, deixando o outro a soberano differente. Neste 
caso qual preferir, o do berço, patria dos seus 
maiores, ou o novo imperio, por elle instaurado, 
onde se fixára, ¢ onde os filhos lhe haviam nas- 
eido ? é 

Cogitou e cogitou muito o Imperador. Ouvio 
sous conselheiros e seus amigos. Conferenciou 
com Sir Carlos Stuart, diplomata britannico, que 
lho grangeura os affectos e sympathia.Seguiu-lnes 
as opiniões, ou o que deliberou por fim derivou -se 
expontaneamente da sua razão? Dus declarações 
uficiaes de Stuart para seu governo, colhe-se sem 
u menor duvida, que do proprio impulso do Im- 
perador procedeu a resolução por clle tomada ter- 
mnantemente, posto que contraria á votos de va- 
vios amigos € intimos. 

Como rei de Fortugal, assignando-se Pedro L4, 
amnistiou por um decreto ' todos os delinquentes 
politicos, prohikindo lembrar-se passadas discor- 
dias: por outro” concedeu ú nação portugueza, 
ma Carta Constitucional modelada pela consti- 
uução brazileir , afim de que d'ahi por diante 
Portugal se regresse por instituições liberaes e re 


Lo de abrit de 1826. 
2 07 de Abril de 1826. 
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presentativas': por um terceiro, * nomeou para 
formar a Camara dos pares portuguezes muitos 
fidalgos, titulares, c officiaes superiores da Igreja, 
pensando assim contentar as classes existentes ¢ 
preponderantes ainda em Portugal, a nobreza e 
o clero, e attrahir-lhes as ambições e interesses 
em favor das novas instituições ; por um quarto ` 
confirmou sua irmã D. Izabel Maria no cargo de 
Regente do reino; e por um quinto decreto final- 
mente t lavrou D. Pedro a abdicação da corôa por- 
tugueza na pessoa de sua filha D. Maria da Gloria, 
com a condição de ella se casar com o Infante 
D. Miguel, ¢ de jurar este Principe a Carta Cons- 
titucional que elle outorgãára. Para si guardando 
D. Pedro, e para a sua successão varonil, a Corôa 
do imperio do Brazil, deu provas evidentes de 
sua predilecção pelo povo, que com elle combatera 
pela liberdade, e de commum accordo, e com es- 
forços reciprocos, conseguira consolidar a sua in- 
dependencia, e fazê-la reconhecer pelos velhos 
soberanos da Europa. 

Julgava D. Pedro, que mediante todas estas 
providencias simultaneamente publicadas, logra- 
ria pacificar a inquietação do Brazil, produzida 
pelos acontecimentos supervenientes, perpetuar 


ditaria: dá ao monarcha o veto inteiro, ete, 
Decreto de 29 de Abril. 

3 De 30 de Abril. 

4 De 1 do Maio, 


19 


1 A Carta portugueza reconhece um elemento não admittido na cons- 
tituição brazileira; o aristocratico para formar a camara dos pares here- 
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nos dous paizes a sua dymnastia, e conciliar em 
Portugal os tres partidos, que se gladiavam, o 
liberal com a concessão da Carta Constitucional, 


| o absolutista com a instituição de uma Camara 


aristocratica, que limitava a acção da influencia 
popular; e emfim o miguelista, por se casar D. Mi- 
guel com a rainha, e obter para si o titulo de rei, 
logo que de seu consorcio lhe nascessem filhos. 

Por este tempo chegára ao Rio de Janeiro a 
Noticia de que o governo inglez não ractificára 
os dous convenios diplomaticos de 1825, pretex- 
tando haver-lhes o governo brazileiro dado incon- 
veniente e intempestiva publicidade, antes de 
saber a opinião final do gabinete britannico. Era, 
porém outro o fundamento principal da resolução 
de Inglaterra : não lhe haviam agradado as con- 
dições estipuladas, e pretendia accordos que lhe 
fossem mais favoraveis e vantajosos. Assim ao 
passo que remetteu a sua não-ractificação, ex- 
pediu o governo inglez ordens à Carlos Stuart 
para retirar-se do Rio de Janeiro, entregando a 
legacão a Roberto Gordon, nomeado para substi- 
tui-lo. 

Si por um lado, D. Pedro I se molestou com o 
procedimento do gabinete britanico, intentou, 
por ontro, aproveitar a partida de Sir Carlos 
Stuart, confiando-lhe os decretos assignados como 


| vei de Portugal, afim de que elle os levasse e 


entregasse em Lisboa á sua Irmã, a infanta D. Isa- 
bel Maria, e não só a convencesse da utilidade 
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da sua execução immediata, como interpuzesse 
os bons officios e a influencia do governo inglez, 
para que fossem cumpridos c obedecidos em todo 
o reino. Escreveu ao mesmo tempo ao Irmão, 
D. Miguel de Bragança, mostrando-se seu estre- 
mecido amigo, c pedindo-lhe annuisse de boa 
vontade á todas as suas disposições, © vlósse 
para o Rio de Janeiro, logo que em qualquer 
porto da Europa por elle escolhido aportasse a 
náu D. João VI, que chegada ao Rio de Janeiro 
com a deputação dos portuguezes, enviados pela 
Regencia, fôra de novo aparelhada, c regressári 
afim de se collocar ás ordens do Infante, © 
conduzi-lo ao Rio de Janeiro. 

Preparava-se, no entanto, tudo no Rio de Ja- 
neiro para a abertura da primeira sessão da as- 
sembléa geral legislativa do imperio. Chegavai 
os deputados das provincias, formavam-se reu- 
niões, e sociedades, concertavam-se accordos e 
opiniões, ¢ nova vida se derramava na capital 
brazileira. Exultava o povo, depositando os 
eleitos de nação muitas esperanças de que 
leis apropriadas á Constituição outorgada ins- 
taurassem o regimen representativo das liberda- 
des publicas e privadas, e terminassem o governo 
do arbitrio. Contava igualmente o Imperador que 
os representantes do paiz o coadjuvariam tanto 
na guerra iniciada no iio da Prata, como nas 
providencias necessarias á certos ramos da admi- 
nistração, que só legislativamente podiam ser re- 
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turmados e melhorados. Tudo era jubilo no Rio 
de Janeiro: em todas as classes se notava a ale- 
gria e confiança pela reunião das Camaras, que 
uo dia 26 de Abril começaram a trabalhar em 
sessões preparatorias, e verificação de poderes de 
seus membros respectivos. 

Já narrámos o modo porque D, Pedro organi- 
sara à Camara dos Senadores, exercendo seu di- 
reito de escolha sobre listas triplices apresenta- 
das pelas Camaras Municipaes das capitaes das 
provincias : convem-nos agora conhecer os depu- 
tados que os eleitores, nomeados pelos moradores 
de parochia, enviaram á Camara temporaria. 

Foram pelo povo enviados à esta casa do parla- 
mento os homens notaveis das assembléas cons- 
tituintes, portugueza de 1821,e brazileira de 1828. 
Ao lado de Pedro de Araujo Lima,' sentava-se 
José Lino Coutinho, José da Costa Carvalho, 
Nicolão Pereira de Campos Vergueiro, o Padre 
Diogo Antonio Feijó e o Padre Marcos Antonio 
de Souza." Com Joaquim Gonçalves Ledo, tão 
notavel pelos serviços em pró da independencia, 
e tão estimado pelo seu brilhante talento, e es- 
criptos primorosos, entravam pela primeira vez, 
no numero dos legisladores, José Clemente Pe- 


reira, Januario da Cunha Barbosa, “enente-Ge- 


neral Luiz Pereira da Nobrega de Souza Coutinho, 


1 Depois Marquez de Olinda. 
2 Depois Marquez de Montalegre. 
* Depois Bispo do Maranhão. 
BEES 
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e o Padre Romualdo Antonio de Seixas, que tanto 
se tinham distinguido nas lutas da independencia. ' 
Ainda nāo conhecidos entāo fóra das suas pro- 
vincias, illustres porém, ao depois, pela gloria 
adquirida na tribuna, e pela influencia que exer- 
ceram na politica, appareceram Bernardo Pereira 
de Vasconcellos, Francisco de Paula Souza Mello, 
Antonio Paulino Limpo de Abreu, Miguel Cal- 
mon Dupin e Almeida, * Candido José de Araujo 
Vianna,* e Antonio Francisco de Paula Hollanda 
Cavalcanti.“ 

Concluidos que foram os exames das actas 
eleitoraes, e reconhecidos senadores e deputados 


em numero sufficiente para abrir-se o parlamento, ff 
uma pequena questão suscitou-se, mas que to- i pd: 
| mou largas proporções de conflicto entre as duas E 
| | Camaras. | Po 
À | O Senado propôz o cerimonial, com que se de- Pal 
| via receber o Imperador no acto solemne de ins- mê 
4 tallar a Sessão legislativa. A Camara dos depu- “Pp 
| ii ' tados regcitou um artigo que admitia assentos no ns 
| interior do recinto, e á esquerda do throno, para as tor 
DO 1 pessoas, que formavam a côrte do Imperador, ; 
i i | i declarando ao senado que indecoroso lhe parecia len 
| 1 | que entre os membros do poder legislativo se ii 
NO | sentassem pessoas estranhas. ê O senado modi- $ col 

| | 1 Este ultimo foi depois Arcebispo da Bahia. 

| 4 Depois Visconde de Abaeté. | 
|| 3 Depois Marquez de Abrantes, a 
| 4 Depois Visconde de Sapucahy. 3 


5 Depois Visconde de Albuquerque. 
i 6 2 de Maio. 
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ficou o artigo contravertido, permittindo apenas 
entrada e assentos aos officiaes mórese grandes 
do imperio '. 

Recusou-se ainda a Camara á adoptar a emenda, 
sustentando sua primeira opinião °. Resolveu-sc o 
senado à submeter a duvida ao Imperador, pedin- 
do-lhe a solvesse pelo modo mais conveniente. ° 
Respondeu-lhe o ministro do imperio, que compe- 
tindo-lhe fixar as formalidades com que o Impera- 
dor devia ser recebido em qualquer lugar, em que 
se apresentasse, approvava a proposta do Senado. 
e o communicava ao seu presidente para seu co- 
nhecimento e execução. 

Demorada a instalação da assembléa geral por 
causa «Peste conflicto, que gastou ás Camaras 
varios dias de debate, teve emfim lugar a abertura 
solemne do parlamento a 6 de Maio de 1826, 
commettendo-se o acto com toda a pompa, o reu- 
nida a assembléa geral nos paços do Senado, sob 
a presidencia do Barão de Santo Amaro, que dei- 
xára o ministerio dos negocios estrangeiros á An- 
tonio Luiz Pereira da Cunha +. 


O Imperador para tornar mais apparatosa a so- 
lemnidade, ornára-se do manto, cingira a corôa, e 
empunhára o sceptro, sentando-se em um throno 
colocado no centro do edificio, e dirigindo d'ahi 


| 3 de Maio. 

©% + de Maio, 

3 Aviso de à de Maio. 

+ Conhecido depois pelo titulo de Marquez de Inhambupe. 
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aos membros da assembléa geral logislativa do 
imperio um discurso, que de antemão prepa- 
rára. 

Começava D. Pedro, manifestando jubilo pela 
segunda reunião dos representantes da nação, e 
justificando-se pela dissolução da assembléa cons- 
tituinte. Inspirado pelos principios resolvera-se 
á outorgar a Constituição politica do Imperio, que 
fôra jurada em todas as provincias e municipali- 
dades. Annunciava que a independencia do Brazil 
se achava reconhecida por varias nações do mundo, 
e esperava que não tardariam os demais estados 
em seguir-lhes o exemplo. Lamentava sentida- 
mente o infausto fallecimento de D. João VI, c 
declarava que não desejando faltar à sua palavra 
empenhada com o Brazil, e nem ao que devia à 
Portugal, onde nascera, abdicára a corôa Fidelis- 
sima em sua filha, a Princeza D. Maria da Gloria, 
depois de conceder aos portuguezes amnistia geral 
e uma Constituição que os regesse conforme as 
luzes do seculo. 

Perturbada a tranquillidade publica na pro- 
vincia da Cisplatina por Instigações dos povos vi- 
sinhos, vira-se compellido à dirigir a guerra con- 
tra a Republica das Provincias Unidas do Rio da 
Prata, mais protestava que ella não cessaria, 
emquanto se não firmasse a ordem na provincia 
sublevada, e senão se julgasse desagravada a 
dignidade nacional. Sollicitava por fim D. Pedro 
o concurso dos representantes da nação para, em 
completa harmonia com o woverno, dotar o paiz 
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politica do imperio. 

Finda 4 leitura, levantou-se o Imperador, e re- 
tirou-se da sala e edeficio do senado com as mes- 
mas formalidades da entrada. A’ 7 de Maio co- 
meçou cada uma das Camaras á funccionar nos 
seus paços respectivos. 

O senado nomeou o Barão de Santo Amaro para 
seu presidente; aprovou em uma sessão, c sem 
debate, a resposta ao discurso da corôa, expressa 
em phrases encomiasticas ao Imperador, enotavel 
pelas promessas de dedicação, e apoio dirigidas 
ao governo. Adovtou depois um regimento inter- 
no provisorio para OS seus trabalhos, e elegeu uma 
commissão incumbida de organisar uma lista das 
leis cumplementares da Constituição, afim de que 
se tratasse de sua discussão e aprovação. 

A Commissão não perdeu tempo em ordenar 
uma resenha, dos artigos constitucionaes, que pre- 
cisavam de ser regulamentados, indicando especi- 
ficadamente os mais urgentes. Organisação de 
Camaras municipaes, liberdade de imprensa, li- 
mitação de direitos de propriedade, conselhos 
provinciaes, responsabilidade dos ministros, e con- 
lheiros d'estado, e de empregados publicos, ga- 
rantias de pessõa, previlegios de invenção, recom - 
pensa de serviços, naturalisação de extrangeiros, 
ordenanças do exercito e armada, formulas de 
suspensão de garantias, lei eleitoral, instituição 
de Juizes de paz, tribunaes judiciarios, attribui- 
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ções dos presidentes de provincia, nada escapou 
à Commissão, offerecendo um relatorio digno dos 
maiores elogios". Alguns projectos foram logo 
em seguida apresentados á consideração do sena- 
do, relativos á aquelles assumptos, e tornaram-se 
o objecto dos seus trabalhos. 

Por seu lado a Camara dos deputados nomeou 
Luiz Pereira da Nobrega para seu presidente ; 
encarregou á uma commissão o projecto de res- 
posta à falla do throno, e não se demorou em sua 
discussão senão quanto foi necessario para ficar 
sabido geralmente que nem critica © nem apro- 
vação dirigia aos actos do governo, e nem lhe 
promettia, ou negáva apoio. Paraphrase polida, e 
descorada da falla imperial, consequencia inevi- 
tavel da falta de accordo e relações entre os de- 
putados e os ministros ! Nem um membro do ga- 
binete pertencia à Camara temporaria, nem um 
ali compareceu desde a abertnra da sessão; 
sempre que os ministros tiveram necessidade de 
enviar a Camara relatorios das suas repartições, 
e propostas das leis annuaes, accompanharam- 
nos com officios ao 1º secretario deixando de 
assistir aos respectivos debates. 

Entraram as Camaras em combinações no to- 
cante ao formulario de reconhecimento do Prin- 
cipe imperial, nomeando ao principio uma com- 
missão mixta, e depois aprovando separada- 
mente cem seus paços os accordos assentados. 


1 26 de Main. —ltelator Francisco Carneiro de Campos, 
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Reuniram-se de novo para o acto solemne do re- 
conhecimento do herdeiro da corôa, que teve lu- 
gar no dia 2 de Agosto; e continuaram em se- 
wuda na missão honrosa e elevada que lhes ca- 
bia, tratando o senado de projectos sobre natura- 


| lisações, desapropriações, e conselhos provin- 


ciaes, emquanto a Camara dos deputados restau- 


| rava a proposta apresentada à ussembléa consti- 


tuinte e que ticára addiada, à respeito da criação 
de uma universidade de estudos superiores no im- 
perio, occupando-se simultaneamente com outras 
quer fixando a responsabilidade dos ministros e 
conselheiros de estado, quer determinando o 
modo de organisar-se os conselhos de guerra. 
Notou-se no senado visivel e unanime tenden- 
cia sustentar os principios, que mais fortaleces- 
sem a autoridade publica, embora se prejudicass e 
a liberdade individual civil ou politica. Posto que 
ali se achassem reunidos os homens de maior ex- 
periencia dos negocios publicos, e de mais estensa 
reputação adquirida no meio das occurrencias 
politicas, haviam elles todos sido educados na 
escola de D. João VI, e guardavam tradições e 
idéas decrepitas. Tinham muitos acompanhado e 
auxiliado D. Fedro na proclamação da indepen- 
dencia, e na outoga da Constituição; dir-se-hia, 
porêm, á vista dos sentimentos, que francamente 
depois manifestaram no senado, que mais por 
obediencia ao Principe, em virtude da maxima 
que pressavam, que por proprias convicções de 
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espiritos liberaes, lhe haviam prestado seus 
serviços. 

Na Camara dos deputados não se extremaram 
grupos, ou partidos mais ou menos regulares. Cada 
um dizia o que pensava, propunha o que julgava 
melhor; votava conforme sua consciencia, sem que 
se manifestassem concertos previos, ou planos 
premeditados. Mas à proporção, que foram os de- 
bates progredindo,e questões importantes se sus- 
citaram no tocante à politica e actos do governo. 
como que uma nuvem se foi rasgando, que es- 
condia o fundo do horisonte : de quasi todos os 
oradores commençaram á partir queixas, censuras, 
agressões mais ou menos virulentas; nem uma 
voz se ouvio em favor de arbitrios commettidos, 
de tendencias funestas, de incapacidade attri- 
buida aos ministros e secretarios de estado; 
tudo pareceu rebentar espontaneamente, decla- 
rar-se com independencia, posto que ás vezes 
com a timidez dos primeiros annos, mas timidez 
animada já pelo espirito liberal, e pelas aspira- 
ções da épocha. 

Era a primeira legislatura do imperio, e o pri- 
m eiro ensaio do regimem representativo, que se 
punha em scena. Não se apreciava ao justo o po- 
der e influxo do parlamento, os seus grandes de- 
veres, os seus importantes direitos. Não se amal- 
gavam ainda, como deviam, ministros e repre- 
sentantes do paiz, para que se praticassem as 
verdadeiras maximas do governo livre. 
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O senado aprovou expressamente o tratado da 
independencia, e a convenção de commercio e 
amizade com a França, declarando-os de accordo 
com os Interesses do paiz, ao passo que na Ca- 
mara dos deputados tanto a solução de uma como 
de outra questão, se resolveu adiar para a legis- 
latura seguinte, não se mostrando satisfeitos os 
oradores, que á respeito se ennunciaram ; ousando 
até alguns á dizer que na convenção com a França 
se haviam sacrificado interesses importantes do fu- 
turo, e no do reconhecimento da independencia 
se tinha pago á Portugal o que se lhe não devia, 
levando-se-lhe em conta seus prejuizos, sem equi 
libra-los com os do Brazil, e sem siquer pensar-se 
que à si que não ao Imperio americano cumpria 
Portugal attribuir seus soffrimentos, e pedir in- 
demnidades. 

Remetteu o senado para a Camara projectos 
approvados sobre naturalisações, desappropria- 
ções, composição de secretarias de estado, e dis- 
tribuição administrativa, e organisação de conse- 
lhos de provincia : recebeu, por sua parte, o que 
estabelescia a responsabilidade dos ministros da 
corôa, e conselheiros de estado : o que minuciava 
formulas aos conselhos de guerra ; a fixação de for- 
cas de terra, e maritimas para o anno de 1827, e 
dotação do Imperador e da familia imperial, que 
cumpria determinar-se no principio do reinado. 
Occupando-se ainda o ramo popular do parlamen- 
to com a criação de universidades, julgou inopor- 


tuno o momento, e ainda o paiz não preparado para 
P. S. 15 
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nelle centraliar-se um grande estabelecimento de 
estudos superiores, preferindo destacar do pro» 
jecto as duas partes relativas á cursos de juris- 
prudencia, e de medicina, que mais urgontes 
se manifestavam á todos os olhos, afim de 
poupar viagens à Europa de quem pretendesse 
applicar-se ao magisterio, à advocacia, € à pro- 
fissão medica. Comprehendendoduwis falcudades, 
de sciencias socines c juridicas, que abran- 
giam aulas de direito uatural, publico, Q 
administrativo, de economia politica, e de TE 
risprudencia civil, criminal, e commercial com 
seus respectivos processos, foi o projecto nºesse 
mesmo anno enviado ao senado, emeuanto a Ua- 
mara passava à tratar do segundo, que organi- 
sava escolas medicas e cirurpicas, a que se an- 
nexavam cadeiras de sciencias naturaes e juridi- 
cas, accessorias e auxiliares. 

Um novo contlicto suscitou-se logo, em fins do 
mez de julho, entre o smado ea camara. imen- 
das approvou esta ultima aos projectos da casa vi- 
talicia, que organisavam os conselhos de provin- 
cias, e determinavam as condições para u natura- 
lisação de estrangeiros, que protendossem ser ci- 
dadãos brazileiros. O senado não acquiesceu ás 
emendas approvadas pelos deputados, e reenviou- 
as com sun recusa. Vasconcellos propòz ea camara 
approvou immediatamente que se pedisse a reunião 
do corpo legisiativo, na conformidade do art. 6] 
da constituição, afim de resolver-se tão importan- 
tes materias; ¢ como não havia ainda um regi- 
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mento que iixasse o modo das reuniões, quer para 
a discussão, quer igualmente para a votação pro- 
miscua, que se declarasse ao senado que a camara 
annula á que se procedesse de conformidade com 
o seu regimento interno para as sessões solemnes 
de abertura e encerramento da assembléa goral, 
e de accordo com o formulario concordado ante- 
riormente para o reconhecimento do Principe Im- 
perial *. 

O senado mandou ouvir sua commissão interna 
da constituição, cujo parecer se não demorou, e 
foi incontinente approvado. Opinava a commissão 
que não se devia admittir o pedido da camara, por 
Ialta de regimento commum, e por se lhe não po- 
der applicar o processo das reuniões especiaes de 
abertura c encerramento da assembléa geral, e 
nem do reconhecimento do Principe Imperial, 
onde não se disentia é nem se votava. Accrescen- 
fava a commissão que o senado não devia aceitar 
o principio da votação promiscua, ce só o de dis- 
vussão, pois que cada uma das camaras formava 
uma casa particular, com condições privativas, e 
se compunha de numero differente de membros, o 
que no caso de votoção promiscua nullificava a 
uccão c influencia do senado °. 

+ decisão do senado causou abalo na camara 
iomporatia, que entendeu, desde o principio, que 
a constituição não reconhecia senão dous princi- 
pios, o monarehico eo democratico, e que o se- 


L sesio de 28 de Julho. 
“Sessão de 2 de Agosto. 
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aos membros da assembléa geral legislativa do 
imperio um discurso, que de antemão prepa- 
rára. 

Começava D. Pedro, manifestando jubilo pela 
segunda reunião dos representantes da nação, e 
justificando-se pela dissolução da assembléa cons- 
tituinte. Inspirado pelos principios resolvera-se 
à outorgar a Constituição politica do imperio, que 
fôra jurada em todas as provincias e municipali- 
dades. Annunciava que a independencia do Brazil 
se achava reconhecida por varias nações do mundo, 
e esperava que não tardariam os demais estados 
em seguir-lhes o exemplo. Lamentava sentida- 
mente o infausto fallecimento de D. João VI, e 
declarava que não desejando faltar à sua palavra 
empenhada com o Brazil, e nem ao que devia à 
Portugal, onde nascera, abdicára a corôa Fidelis- 
sima em sua filha, a Princeza D. Maria da Gloria. 
depois de conceder aos portuguezes amnistia gera! 
e uma Constituição que os regresse conforme as 
luzes do seculo. 

Perturbada a tranquillidade publica na pro- 
vincia da Cisplatina por instigações dos povos vi- 
sinhos, vira-se compellido à dirigir a guerra con- 
tra a Republica das Provincias Unidas do Rio da 
Prata, mais protestava que ella não cessaria, 
emquanto se não firmasse a ordem na provincia 
sublevada, e se não se julgasse desagravada a 
dignidade nacional. Sollicitava por fim D. Pedro 
o concurso dos representantes da nação para, em 
completa harmonia com o govermo, dotar o palz 
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com as leis cumplementares da Constituição 
politica do imperio. 

Finda 2 leitura, levantou-se o Imperador, e re- 
tirou-se da sala e edeficio do senado com as mes- 
mas formalidades da entrada. A’ 7 de Maio co- 
meçou cada uma das Camaras á funccionar nos 
seus paços respectivos. 

U senado nomeou o Barão de Santo Amaro para 
seu presidente; aprovou em uma sessão, © sem 
debate, a resposta ao discurso da corôa, expressa 
em phrases encomiasticas ao Imperador, enotavel 
pelas promessas de dedicação, e apoio dirigidas 
a0 governo. Adovtou depois um regimento inter- 
no provisorio para os seus trabalhos, e elegeu uma 
commissão incumbida de organisar uma lista das 
leis cumplementares da Constituição, afim de que 
se tratasse de sua discussão e aprovação. 

A Commissão não perdeu tempo em ordenar 
uma resenha dos artigos constitucionaes, que pre- 
cisavam de ser regulamentados, indicando especi- 
ficadamente os mais urgentes. Organisação de 
Camaras municipaes, liberdade de imprensa, li- 
mitação de direitos de propriedade, conselhos 
provinciaes, responsabilidade dos ministros, e con- 
lheiros d'estado, e de empregados publicos, ga- 
rantias de pessõa, previlegios de invenção, recom- 
pensa de serviços, naturalisação de extrangeiros, 
ordenanças do exercito e armada, formulas de 
suspensão de garantias, lei eleitoral, instituição 
de Juizes de paz, tribunaes judiciarios, attribui- 
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ções dos presidentes de provincia, nada escapou 
à Commissão, offerecendo um relatorio digno dos 
maiores elogios '. Alguns projectos foram logo 
em seguida apresentados á consideração do sena- 
do, relativos á aquelles assumptos, e tornaram-se 
o objecto dos seus trabalhos. 

Por seu lado a Camara dos deputados nomeou 
Luiz Pereira da Nobrega para seu presidente : 
encarregou à uma commissão o projecto de res- 
posta à falla do throno, e não se demorou em sua 
discussão senão quanto foi necessario para ficar 
sabido geralmente que nem critica e nem apro- 
vação dirigia aos actos do governo, e nem lhe 
promettia, ou negáva apoio. Paraphrase polida, e 
descorada da falla imperial, consequencia inevi- 
tavel da falta de accordo © relações entre os de- 
putados e os ministros! Nem um membro do ga- 
binete pertencia à Uamara temporaria, nem um 
ali compareceu desde a abertnra da sessão; 
sempre que os ministros tiveram necessidade de 
enviar a Camara relatorios das suas repartições, 
e propostas das leis annuaes, accompanharan- 
nos com officios ao 1º secretario deixando de 
assistiraos respectivos debates. 

Entraram as Camaras em combinações no to- 
cante ao formulario de reconhecimento do Prin- 
cipe imperial, nomeando ao principio uma com- 
missão mixta, e depois aprovando separada- 
mente em seus paços os accordos assentados. 


1 26 de Maio. — Relator Francisco Garneiro de Campos, 
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Reuniram-se de novo para o acto solemne do re- 
conhecimento do herdeiro da corôa, que teve lu- 
gar no dia 2 de Agosto; e continuaram em se- 
guida na missão honrosa e elevada que lhes ca- 
bia, tratando o senado de projectos sobre natura- 
lisações, desapropriações, e conselhos provin- 
ciaes, emquanto a Camara dos deputados restau- 
rava a proposta apresentada à ussembléa consti- 
tuinte e que ticára addiada, ú respeito da criação 
de uma universidade de estudos superiores no im- 
perio, occupando-se simultaneamente com outras 
quer fixando a responsabilidade dos ministros e 
conselheiros de estado, quer determinando o 
modo de organisar-se os conselhos de guerra. 
Notou-se no senado visivel e unanime tenden- 
cia á sustentar os principios, que mais fortaleces- 
sem a autoridade publica, embora se prejudicasse 
à liberdade individual civil ou politica. Posto que 
ali se achassem reunidos os homens de maior ex- 
periencia dos negocios publicos, e de mais estensa 
reputação adquirida no meio das occurrencias 
politicas, haviam elles todos sido educados na 
escola de D. João VI, e guardavam tradições e 
idéas decrepitas. Tinham muitos acompanhado e 
auxiliado D. Pedro na proclamação da indepen- 
dencia, e na outoga da Constituição; dir-se-hia, 
porêm, á vista dos sentimentos, que francamente 
depois manifestaram no senado, que mais por 
obediencia ao Principe, em virtude da maxima 
que pr:lessavam, que por proprias convicções de 
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espiritos liberaes, lhe haviam prestado seus 
serviços. 

Na Camara dos deputados não se extremaram 
grupos, ou partidos mais ou menos regulares. Cada 
um dizia o que pensava, propunha o que julgava 
melhor; votava conforme sua consciencia, sem que 
se manifestassem concertos previos, ou planos 
premeditados. Mas à proporção, que foram os de- 
bates progredindo,e questões importantes se sus- 
citaram no tocante á politica e actos do governo. 
como que uma nuvem se foi rasgando, que es- 
condia o fundo do horisonte : de quasi todos os 
oradores commençaram á partir queixas, censuras, 
agressões mais ou menos virulentas; nem uma 
voz se ouvio em favor de arbitrios commettidos, 
de tendencias funestas, de incapacidade attri- 
buida aos ministros e secretarios de estado; 
tudo pareceu rebentar espontaneamente, decla- 
rar-se com independencia, posto que ás vezes 
com a timidez dos primeiros annos, mas timidez 
animada Já pelo espirito liberal, e pelas aspira- 
ções da épocha. 

Era a primeira legislatura do imperio, e o pri- 
m eiro ensaio do regimem representativo , que se 
punha em scena. Não se apreciava ao justo o po- 
der e influxo do parlamento, os seus grandes de- 
veres, os seus importantes direitos. Não se amal- 
gavam ainda, como deviam, ministros e repre- 
sentantes do paiz, para que se praticassem as 
verdadeiras maximas do governo livre. 
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O senado aprovou expressamente o tratado da 
independencia, e a convenção de commercio e 
amizade com a França, declarando-os de accordo 
com os interesses do paiz, ao passo que na Ca- 
mara dos deputados tanto a solução de uma como 
de outra questão, se resolveu adiar para a legis- 
latura seguinte, não se mostrando satisfeitos os 
oradores, que á respeito se ennunciaram ; ousando 
até alguns á dizer que na convenção com a França 
se haviam sacrificado interesses importantes do fu- 
turo, e no do reconhecimento da independencia 
se tinha pago á Portugal o que se lhe não devia, 
levando-se-lhe em conta seus prejuizos, sem equi 
libra-los com os do Brazil, e sem siquer pensar-se 
que á si que não ao imperio americano cumpria 
Portugal attribuir seus soffrimentos, e pedir in- 
demnidades. 

Remetteu o senado para a Camara projectos 
approvados sobre naturalisações, desappropria- 
ções, composição de secretarias de estado, e dis- 
tribuição administrativa, e organisação de conse- 
lhos de provincia : recebeu, por sua parte, o que 
estabelescia a responsabilidade dos ministros da 
corôa, e conselheiros de estado: o que minuciava 
formulas aos conselhos de guerra ; a fixação de for- 
ças de terra, e maritimas para o anno de 1827, e 
dotação do Imperador e da familia imperial, que 
cumpria determinar-se no principio do reinado. 
Uccupando-se ainda o ramo popular do parlamen- 
to com a criação de universidades, julgou inopor- 


tuno o momento, e ainda o paiz não preparado para 
P. S, 15 
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nelle centraliar-se um grande estabelecimento de 
estudos superiores, preferindo destacar do pro- 
Jecto as duas partes relativas á cursos de juris- 
prudencia, e de medicina, que mais urgentes 
se manifestavam á todos os olhos, afim de 
poupar viagens á Europa de quem pretendesse 
applicar-se ao magisterio, á advocacia, e á pro- 
fissão medica. Comprehendendoduas falcudades, 
de sciencias sociaes e juridicas, que abran- 
giam aulas de direito natural, publico, © 
administrativo, de economia politica, e de ju- 
nsprudencia civil, criminal, e commercial com 
seus respectivos processos, foi o projecto nesse 
mesmo anno enviado ao senado, cimquanto a Ua- 
mara passava à tratar do segundo, que organi- 
sava escolas medicas e cirurgicas, a que se an- 
nexavam cadeiras de sciencias naturaes e jürdi- 
cas, accessorias e auxiliares. 

Um novo conilicto suscitou-se logo, em tins do 
mez de julho, entre o senado ca camara. imen- 
das approvou esta ultima aos projectos da casa vi- 
tulicia, que organisavam os conselhos de provin- 
cias, e determinavam as conilições para a natura- 
lisação de estrangeiros, que protendessem ser ci- 
dadãos brazileiros. O senado não aciulesceu is 
emendas approvadas pelos deputados, e reenviou- 
us com sua recusa. Vasconcellos propòz é a camara 
approvou immediatamente que se pedisse a reunião 
do corpo legislativo, na conformidade do art. Gl 
da constituição, afim de resolver-se tão naportan- 
tes materias; © como não havia ainda um rogi- 
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mento que fixasse o modo das reuniões, quer para 
a discussão, quer igualmente para a votação pro- 
miseua, que se declarasse ao senado que a camara 
amu ta á que se procedesse de conformidade com 
o sou regimento interno para as sessões solemnes 
de abertura o encerramento da assembléa goral, 
e de accordo com o formulario concordado ante- 
riormente parao reconhecimento do Principe Im- 
perial '. 

O senado mandou ouvir sua commissão interna 
da constituição, cujo parecer se não demorou, c 
foi imecontinente approvado. Opinava a commissão 
que não se devia admittir o pedido da camara, por 
talta de regimento commum, e por se lhe não po- 
der applicar o processo das reuniões especiaes de 
abertura e encerramento da assembléa geral, « 
nom do reconhecimento do Principe Imperial, 
onde não se disentia o nem se votava. Accrescen- 
tava a commissão que o senado não devia aceitar 
o princípio da votação promiscua, c só o de dis- 
vussão, pois que cada uma das camaras formava 
uma casa particular, com condições privativas, e 
se compunha de numero differente de membros, o 
que no caso de votoção promiscua nullificava a 
ucção e influencia do senado ?. 

à decisão do senado causon abalo na camara 
mporatia, que entendeu, desde o principio, que 
t constituição não reconhecia senão dous princi- 
vios, O monarchico eo democratico, e que 9 se- 


L Seso de 258 de Julho. 
U Sesso do 2 de Agosto. 
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nado aspirava a fundar com a sua opinião o domi- 
nio de uma aristocracia incompativel com as ins- 
tituições populares consagradas no pacto social 
do estado, além de que á nem uma das camaras 
cabia o direito de recusar a reunião pela outra re- 
clamada, tanto mais quanto elle assentava unica- 
mente em emendas controvertidas, accordes ambas 
as casas na utilidade geral dos projectos ou pro- 
postas á que cllas se referissem. Vergueiro, Vas- 
concellos e Paula Souza contrariaram com força as 
pretenções do senado, c propuzeram que se lhe 
declarasse que a camara reiterava o seu pedido, e 
esperava que o senado, admittindo-o, executasse 
a constituição como lhe cumpria. A camara adop- 
tou-lhes o parecer, e communicon de novo ao se- 
nado a sua deliberação '. 

A commissão do senado persistio nasua opinião, 
apesar de ser ella tão decididamente contestada 
pela camara temporaria e tomada por unanime 
votação dos deputados. O marquez de Caravellas 
levantou-se para censurar o parecer, e começou 
declarando que fòra clle quem redigira a consti- 
tuição do imperio, na qualidade de secretario do 
conselho de estado, e devia portanto explicar o 
espirito da disposição consignada no art. 61, que 
admittia a reunião das duas camaras, para resol- 
verem as duvidas que entre ambas sc suscitassem. 
Bastava, para conhecer-se o pensamento do legis- 
lador, combinar as phrases do artigo questionado 
e confronta-las com as do art. 126. Não podia 


| Sessão de 8 de Agosto, 
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apparecer mais duvida logo que se observassem, 
não só a igualdade estabelecida para os represen- 
tantes da nação, como a determinação expressa 
de cumprir-se o que na assembléa geral assim reu- 
nida fosse deliberado. Nem uma das camaras po- 
dia recusar a reunião pedida pela outra; a assem- 
bléa geral, compondo-se de ambas, devia discutir 
e votar promiscuamente com a mais perfeita igual- 
dade, embora o numero dos senadores fosse a me- 
tade do numero dos deputados. Todavia, no caso 
de não se achar o senado habilitado ainda para 
solver a questão, elle propunha que, adiando-a, 
annuisse ao requerimento da camara temporaria 
por agora, com o protesto de se não considerar 
haver o senado cedido de seus direitos, afim de 
que, na sessão de 1826, que já ia muito adiantada, 
se decretassem as providencias reclamadas pelos 
interesses publicos, que não cumpria demorar-se 
por mais tempo. O marquez de Barbacena con- 
firmou as doutrinas da commissão, não assentindo 
por fórma alguma á votação promiscua das duas 
camaras em assembléa goral, e opinando que o 
objecto da maior importancia para o estado era pôr 
hmites ao poder legislativo, que tendia sempre 
para a anarchia, e portanto para a infelicidade 
dos povos; e que o unico meio de se conhecer a 
necessidade ou utilidade real de uma lei procedia 
do voto separad: e accorde das duas casas do 
parlamento, e da sancção que o Imperador lhe 
désse para sua exceução. O visconde de Cayrú 
adiantou-se ainda mais, estigmatisando de revo- 
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lucionaria a interpretação dada pela camara dos 
deputados ao art. 51 da constituição, pois que ou- 
tro fim não tinha que não fosse Mantar e “undar 
o dominio detestave! da democracia, que só tem 
produzido calamidades e desordeus no mundo. 
O senado approvou o parecer da commissão, re- 
cusandoo requerimento da camara dos deputados : 
mandonlhe todávia communicar que estava dis- 
posto ñ annur à uma commissão mixta, qile se 
nearregasse de formular um regimento commum 
para as duas camaras. | A camara dos deputados, 
protestando contra as ideias do senado. resol- 
voise é arefe a proposta de uma conmissão 
mixto, ea não dar mais andamento. ve correr do 
anno, à ouestão controvertida. 

“Um requerimento, levado à presenca de caras 
temperara e que versava sebre arbitrariedades 
commetiidas pelo commandante dos armas no 
Ucari, o corovel Vontado a a de N a le- 
ranton debate uzodos e pre udiciaes so governo.” 
Os deputados da provincia relataram, então, es- 
condalosas violencias de Conrado Nicmexer, que 
prendia, acorrentava, aleemava, deportava quem 
lhe parecia, pe toxtando proceder à recrutamento: 
feroz devastador do Ceará, deixára desertas as ci- 
dades, as aldeias, cos campos de quanto gente va- 
lida haviae trabalhadora, ou incutindo-lhes sustos 
ines, que os aflugentassem para o contro das hre- 


“esso de 14 de Auosto 
2 Sessão de 20 de Agosto 
Sessão de Julho 


NARRATIVA IUSTORICA Wi 


nhas, unicos asvlos contra sna colora, ou remet- 
tonto-os como riminosos para o Rio do Janeiro, 
quando os queria reputar proprios ao servico 
de exercito. ixpuzeram, horrorisados, o que suc- 
cedora á bordo de tres ou quatro navios, em cujos 
purões se haviam amontoado recrutas, faltos de 


4 


ar, do agua, de alimentos, do roupas, a metade só 
chegando à salvamento, outro tanto na viagem 
succumbindo á mingua e miseria Vasconcellos 
tomou a palavra para declarar que o ministro da 
sucrra doão Vieira de Carvalho, "ora o principal 
culpado, e cumpra accusal-o, por não só deixar 
de discalisar, como era seu dever vigoroso, os actos 
dos seus subordinados, coco por conservar á estos 
nos wnprogos, quando tinha conhecimento dos 
seus crimes e atrocidades. Sentia que não hou- 


vesse sido já decretado uma iei do responsabi- 
lidade, à fim de applical-a ao ministro prepotente. 
uino Coutinho enunciado a ideia de que o povo 
senão rebollava contra o regimon constitucional, 
mas contra vs mandões, que o maltratavam. foi 
de opinião que se devia accusar o ministro da 
guerra, € mandar processar o commandante das 
armas Conrado iacob, não se carecendo de esperar 
por dor do responsabilidade. Ledo exclamou — 
Pede a honra vragileira, pode a desta camara, 
pede a dignidade o o decoro do paiz, que se deixe 
napune este delicto tão horroroso? Não. E de- 
vemos espovar por loi do responsabilidade de mi- 
nistros ? 19 deixar hu pune v crime porque ninguem 


1 Depois Marquez de Lages. 
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pode ser julgado por uma lei que ainda se ha de 
fazer. Como é que esta lei, que ha de marcar a 
criminalidade d'amanhã, pode servir para cas- 
tigar hoje? — 

Elevado o debate do requerimento á esta altura, 
complicou-se mais com queixas identicas, que em 
relação á outras provincias apresentaram varios 
deputados, e particularmente os de Minas Geraes. 
Narraram elles que o commandante das armas, te- 
nente general Antonio José Coelho, ordenára que 
em varios pontos, e em dias festivos, se passasse 
revista aos corpos e regimentos de milicias : que 
os mineiros desprevenidos concorreram aos lu- 
gares designados, nomeadamente 5. João d'Elrei, 
Sabará, e Marianna: que os officiaes encarregados 
da revista, apenas consideraram chegada a oppor- 
tunidade, pozeram em execução um plano secreto, 
que ninguem suspeitára ; prenderam uns, é OS re- 
colheram aos quarteis; amarraram outros, € OS le- 
varam ao tronco; grande parte foi conduzida às 
cadeias: baixaram depois instrucções do com- 
mandante das armas para se remetterem para à 
côrte todos esses desgraçados á fim de servirem 
nos corpos e regimentos, que deviam marchar 
para o sul do imperio. Ninguem defendeu o go- 
verno, ninguem contestou os factos ennunciados. 
Depois de duas sessões inteiras gastas com O de- 
bate do requerimento, votou a camara que ao g0- 
verno se recommendasse não só o castigo dos dois 
commandantes das armas, nas provincias de Minas 
Geraes e do Ceará, como providencias, para que no 
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futuro se não commettessem actos identicos de ar- 
Intrariedade e barbaria.! 

Alguns dos projectos, que occuparam as duas 
Camaras durante a sessão de 1826, conseguiram 
subir à sancção imperial, e converter-se em leis 
do paiz no mesmo anno : outros porém, posto 
que adiantados na discussão, ficaram, todavia, 
por falta de tempo. adiados para a sessão futura; 
concluiram-se as leis de fixação de forças de 
mar e terra para o anno de 1827, criaram-se es- 
colas de sciencias sociaes e juridicas, em S. 
Paulo e Pernambuco; prohibio-se a execução 
la pena de morte sem consentimento previo 
e explicito do Imperador. 

Não se conseguio comtudo votar-se lei do orça- 
mento para 1827 por que muito tarde? o minis- 
tro da fazenda Marquez de Queluz enviára á 
Camara o seu relatorio, e por mais que lhe 
exigisse a commissão respectiva * esclareci- 
mentos para organisar o seu trabalho, que era de 
certo a lei vital no systema representativo, tanto 
mais indispensavel quanto o woverno recebia Im- 
postos, e praticava despezas, sem que se achasse 
habilitado por disposições legaes, não foi possivel 
que a Commissão encontrasse auxilio no go- 
verno, como o declarou no parecer, appresen- 
tado à Camara, a findar o mez de Agosto. 


1 Sessão de Julho. 
2 Em Julho. 
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Lamentava em seu relatorio a Commissão 
com grande sentimento ', que por culpa do gover- 
no, e só delle, ella se achasse inhibida de expôr 
com exactidão o estado financeiro do paiz, tendo- 
se-lhe negando os ministros e particularmente o 
thesouro , os necessarios elementos. Conseguira 
á custo, e por meio de solicitações indivi- 
duaes, organisar e propor um orçamento de 
receita e despeza para o anzo de 1827, ainda 
que a confusão das contas prestadas, a desordem 
das tabellas do thesouro, a mixtura extrava- 
gante de rendas geraes e provinciaes, e de 
eventuaes e regulares, lhe houvessem embar- 
acado a tarefa extremamente. Avaliava a di- 
vida publica fundada tanto interna como ex- 
terna cm Rs. — 19.365:0008000. 

A fluctuante não podia ser calculada pela irre- 
gularidade dos assentos do thesouro. A somma 
que o governo diviaao banco attingia á Rs. — 
8.207:1288799, não incluidos os premios vencidos 
e não pagos. Estigmatisava a Commissão 0 sys- 
tema adoptado de usufruir o banco proprios na- 
cionaes, sem prestar contas dos seus rendimen- 
tos ao governo, à fim de se creditarem na divida 
respectiva. No tocante aos negocios d'este esta- 
belecimento, que se confundira com o estado, 
á ponto de poder-se já considerar como parte 
d'elle, apezar de ser administrado por um conse- 
lho eleito pelos accionistas, sentia grande pezar 


1 Cedo foi o relator. 
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a Commissão tendo de dizer, que não trocava desde 
1822 em moeda metalica as suas notas, e entretan- 
to continuava á emittir na circulação novo papel, 
quando o existente estava depreciado por supera- 
bundancia em gyro, ignorando-se até a quantia do 
que andava espalhado, eos accionistas pcrcebiam 
dividendos annuos, apesar de o Banco não descon- 
tar mais lettra alguma do commercio, deixando 
assim de prestar-lhe os serviços para que fôra insti- 
tuido. Julgava a Commissão preferivel que o go- 
verno substituisse o papel do banco pelo seu pro- 
prio, por que este ao menos circularia em todo o 
imperio, pois que o do Banco não passava das 
provincias do Rio de Janeiro, Bahia e S. Paulo, 
onde caixas filiaes funccionavam. Outro objecto, 
para que chamava a attenção dos legisladores era a 
existencia de cobre falso em moeda, que produzia 
os mais desastrados effeitos nas transacções mer- 
cantis, c na situação financeira do imperio. Or- 
cando a despeza em Rs. — 12.838:33718441, e a 
receita em 7.000:0008000, não ousava a Com- 
missão propôr meios de extinguir o deficit d'ahi 
resultante, quer lembrando impostos novos, que 
se devessem criar, quer augmentando os existeu- 
tes, que fossem susceptiveis de elevar-sc, porque 
nenhum auxilio lhe prestara o governo para sa- 
ber onde devia assentar o scu juizo. Contentava- 
se assim em recommendar uma fiscalisação mais 
acurada, e economias nas despezas, que mais do 
governo dependiam que das Camaras. Reputava 
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todavia, urgente que se suspendessem os gastos 
de fausto e etiqueta com a diplomacia numerosa 
que o imperio derramára pelas nações estrangei- 
ras; se suprimissem os ordenados dos criados de 
D. João VI, que consumiam mais de 20:00038000, 
por anno ; se deixasse de contratar estrangeiros 
para o exercito e marinha, não só porque os 
nacionaes bastavam, como porque menos caras 
oram as despezas feitas com estes ; è que emfim 
em varias repartições se cortassem verbas inu- 
teis, que só serviam para alimentar um pessoal 
excessivo, e mais prejudicial que vantajoso ao 
serviço publico, podendo-se ahi diminuir os gas- 
tos em mais de 300:0008000. 

Não quiz a Commissão terminar o seu trabalho 
sem criticar varios factos consumados, que em 
ua opinião haviam extremamente prejudicado o 
thesouro publico. Ibra um delles a porcentagem 
cobrada pelos diplomatas brazileivos sobre os em- 
prestimos contrahidos na praça de Londres, nos 
annos de 1824 1825. Não comprehendia a com- 
missão como ousaram aquelles agentes plenipo- 
tenciarios receber a referida porcentagem, quando 
eram empregados publicos, fanstosunente remn- 
nerados pelo thesouro, e não haviam feito mais que 
cumprir as ordens do governo. Não podia des- 
culpar igualmente os ministros d'estado que lhes 
haviam sanccionado o procedimento. « Que os 
negociantes Dizia o relatorio percebam cow- 
missões de omprestiino está na ordem das nego- 
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ciações, porque cra livre ao governo brazileiro 
estipula-las antes, ou quando o não fizesse, pa- 
ga-las depois, segundo os usos do commercio.. 
Mas que diplomatas brazileiros, grandes funccio- 
narios da nação, por ella pagos, remunerados, e 
honrados, exijam ou aceitem uma comissão 
pelo serviço, em que os empregou o governo, 
que os paga, c honra, é, além de extraordinario, 
escandaloso, e antipatriotico. Que se diria de 
um ministro da fazenda, que negociando um em- 
prestimo no interior, ou pagando sommas devidas 

credores do estado, recebesse porcentagens ou 
commissões pecuniarias para si ou sua familia! — 
« — À Commissão recommendava, neste topico, 
ao goverco, que mandasse recolher ao thesouro 
us quantias assim indevida e criminosamente per- 


cebidas pelos diplomatas brazileiros, e proces- 
“a-los na forma das leis em vigor. 
Pensava tambem a Commissão, que a emissão 


das apolices brazileiras em Londres havia sido 
foita dosvantajosamente para o thesonro, quer em 
uttenção ao preço da venda, quer quanto as von- 
dições estipuladas para a amortisação do em- 
prestimo. Um milhão de libras sterlinas fora ne- 
gociado em 1824 à 75º, com o juro de 5º), e a 
amortisação de 2, ao auno, quando dous milhões 
haviam em 1925 obtido 85º/, em identicas circu- 
mstancias, c com iguaes condições de juro e 
amortisação. 

Outros factos notaveis, que a Commissão não 
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deixou passar em silencio, foram os tratados da in- 
dependencia com Portugal,e a convenção de com- 
mercio com a França. Censurou energicamente 
o primeiro, lamentanao que o governo não illus- 
trasse a Camara com documentos, que compro- 
vassem a responsabilidade do Brazil para com 
Portugal, os calculos de projuisos mutuos produ- 
zidos pela separação dos dous paizes, ea natureza 
do saldo de dous milhões de libras sterlinas, que o 
imperio se comprometera á pagar á ex-metropole. 
Tratando da convenção commercial com a França, 
considerava-a a Commisspo muito prejudicial aos 
interesses pubiicos, quer presentes quer futuros, 
particularmente por se haver cstabelecido a con- 
dição da perpetuidade para a maior e a mais im- 
portante parte dos favores concedidos pelo impe- 
rio, e sempre que se carecesse de elevar impostos 
ou criar novos, sobre generos de Importação ex- 
trangeira, teria o governo de encontrar dificul- 
dades, pois que não devia sobrecarregar indus- 
trias de outros povos, em proveito dos francezes, 
isentos em virtude de tratados diplomaticos. 
Não podia deixar de produzir impressão fortis- 
sima na Camara, e no paiz, a leitura d'este impor- 
tante parecer da Commissão de fazenda, que foi 
logo publicado, e mandado distribuir para ser 
convenientemente conhecido e e estudado. Posto 
que não podesse entrar em discussão, por haver 
chegado o termo legal de quatro mezes fixado pela 
Constituição do imperio para a sessão legislativa 
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do anno, bastava a sua apresentação para atrahir 
a attenção publica, e affeiçoar-lhe sympathias ge- 
raes, já peia independencia que a Commissão 
mostrava, já pela franqueza com que ousara en- 
nunciar e profligar abusos. 

D. Pedro encerrou, á 6 de Setembro, a ses- 
são da assembléa geral legislativa do imperio, 
agradecendo-lhe seus serviços, e mostrando-se 
satisfeito pelas leis approvadas, e pelo apoio, 
que o governo encontrára nos representantes da 
nação. 

O procedimento da Camara dos deputados, 
posto que oinda dubio e timido diante do governo ; 
os principios que ella proclamára no sentido fa- 
voravel ao regimen representativo, e ás liberdades 
e garantias publicas e privadas dos cidadãos bra- 
zileiros; e a sua atitude, emfim, em relação ao se- 
nado, que tendia á representar no paiz o papel de 
elemento aristocratico, desconhecido do povo, e 
não adoptado pela, Constituição do imperio; ganha- 
ram-lhe prestigio, força moral, e adhesões deci- 
didas e ardentes no paiz; ao passo que, sem prestar 
a devida attenção aos trabalhos serios do senado na 
organisação das leis cumplementares do pacto 
social, a opinião publica afastou da camara vita- 
licia os seus sentimentos affectuosos, bastando-lhe 
para desconceitua-lao facto de se não levantar no 
seu recinto uma só voz em defensa dos direitos in- 
dividuaes, prostergados pelas auctoridades prepo- 
tentesc violentas, cujos actos publicados irritavam 
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extremamente a susceptibilidade, e os brios dos 
cidadãos brazileiros. 

Da sessão de 1826, dos debates moderados, mas 
já curiosos e interessantes, que se suscitaram na 
Camara dos deputados, nascéra uma nova era 
para os destinos do paiz; raiara uma luz, que 
irrompendo do seu augusto recinto, espalhou 
raios, e claridade pelo horisonte, e começou à 
formar, concentrar, e disciplinar uma opinião 
politica, e á firmar principios liberaes, € doutri- 
nas do regimen representativo. As idéas confu- 
sas, esparsas, desencontradas, extravagantes, 
exaltadas, se foram purificando, conchegando e 
condensando, mais limpas de exageração, mais 
ordenadas para o bem geral, mais regularisadas 
em proveito das instituições e da propria corda. 

Commeçou assim á formar-se um partido de op- 
posição ao governo, destinado á coagi-lo à execução 
inteira e sincera da Constituição. e á pratica séria 
e proveitosa do regimen representativo. Emquanto 
tão proficuos trabalhos promovia a assembléa 
geral legislativa, cuidava o diplomata britanni- 
co, Roberto Gordon, de obter do governo brazi- 
Jeiro que annuisse á suas exigencias de celebração 
de novos tratados, substituindo os dous de 1825 
não ratificados pelo gabinete de Inglaterra. Dili- 
gencias bastantes empregaram os ministros do Im- 
perador para se esquivarem ú pressão exerci- 
da por Roberto Gordon; mas O receio incutido 
pelo diplomata britanuico de que Inglaterra não 
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só votivaria o apoio, que soia dar ao imperio, 
como até o compeliria pela força a abolir o trafi- 
co de escravos, no caso de se não estipularem 
condições que o regulassem por algum tempo, e 
um praso certo para de todo extinguir-se, arrastou 
por fim o governo brazileiro á subscrever á sua 
vontade: Declarava o diplomata inglez que em 
presença de documentos dignos de fé, que reco- 
lhera ' , cvidenciando-se uma importação annua 
no Brazil, para seus trabalhos agricolas, de cer- 
cade trinta e oito mil escravos da Costa d'Afri- 
ca, não podia o governo inglez consentir na pro- 
rogação de tão barbaro negocio, já condemnado 
por todas as nações civilisadas, e reunidas no 
congresso de Vienna. Pacteou-se então que findos 
tres annos contados da data das ratificações do 
novo convenio, se obrigava o Brazilá não impor- 
tar mais escravos d'Africa, e punir com as 
penas de pirataria a todos quantos se involvessem 
no trafico prohibido. Assentavam-se condições 
¿egualmente no tocante ao modo Ce se tornar effe- 
ctivo o convenio, quer quanto aos cruzeiros, 
que ambos os paizes se comprometiam á estabe- 
lecer, quer relativamente aos tribunaes excepcio- 
naes, que seriam incumbidos de julgar as presas. 

Assim de accordo á respeito do assumpto do 
trafico de escravos, e assignada uma convenção, 
em 23 de Novembro de 1826, pelo diplomata bri- 
tanico e pelos negociadores brazileiros, entendeu 


1 Publicados no English and foreign state papers, 
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u Imperador que era conveniente addiar para 
epocha mais propicia a celebração de qualquer 
outro pacto com a Grã-Bretanha acerca de com- 
mercio ¢ navegação, afim de mais se esclarecerem 
os espiritos, o se apreciarem os interessses publi- 
cos. Mostrou-se Roberto Gordon satisfeito por em- 
quanto com esta solução, pois que conseguira o 
objecto, que o governo britanico então tomava 
mais a peito, e sobre que não perdia occasião 
de lhe dirigir instrucções e ordens apertadas, 
cando reservados para outra opportunidade os 
ussumptos, que ainda se prendiam aos interesses 
da Grã-Bretanha. 
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Acontecimentos em Portugal — Chegada de Carlos 
Stuart — Juramento da Carta Constituicional — 
Atitude do partido liberal — descontentamento dos 
absolutistas — procedimento de D. Miguel de 
Bragança — Principio de hostilidades no Rio da 
Prata — Bloqueio de Buenos Ayres — Rivadavia, 
presiaente da Republica — Organisação da marinha 
de guerra sob o commando de Jorge Brown — 
Seus encontros com a esquadra brazileira — A co- 
lonia do Sacramento — A ilha de Martim Garcia — 
Demissão do vice-almirante Rodrigo Lobo — Gue- 
des Pinto á frente da esquadra—Innação da guerra 
terrestre — Navios do Chile— Corsarios da Patago- 
nia-— Devastação do commercio brazileiro — 
Appresamentos de navios neutros — O almirante 
francez e o Encarregado de negocios dos Estados 
Unidos protestam — Complicam-se as relações do 
imperio. 


Somos obrigados à suspender por algum tempo 
o fio dos acontecimentos verificados dentro em o 
imperio, para tratar de outros, que no exterior 
so realisaram, no correr do anno de 1826, e que 
muto consideravel influxo exerceram sobre a po- 
tica brazileira, por se prenderem, crusarem, e 
vnlaçarem estreitamente com o movimento ope- 
rado no interior do paiz, cuja origem, marcha, e 
importancia nem se póde apreciar ao justo, fa- 
lhando o conhecimento dos negocios externos. 

D. Miguel de Bragança, apenas lhe constou em 
Vienna o triste fallecinento de seu pai, El-Rei 
D. João VI, escreveu á irmã, D. Isabel Maria, 
"ma sontidissima carta de pezames, declarando- 
5e prompto a obedecer à sua regencia, e o pri- 
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meiro á respeitar os legitimos direitos de ir- 
mão primogenito, D. Pedro de Alcantara, au 
throno dos seus gloriosos antepassados.’ Dirigiu- 
se egualmente, no mesmo dia, e por outra carta, ao 
Imperador do Brazil para exprimir-lhe identicas 
opiniões, solicitar-lhe as ordens como á sobe- 
rano, e beijar a mão como ao rei de Portugal e 
Algarves. 

D. Izabel achava-se, entretanto, cercada de es- 
colhos e perigos, á frente de um governo fraco 
por sua natureza interina, calêm d'esta desgraça- 
da circumstancia, ameaçado ainda por partidos 
contrarios, e que iam progredindo em exultamen- 
to, é furores, o que tudo fazia ignorar a sorte que 
ao paiz estava reservada. Por um lado sua mãe, a 
Rainha D. Carlota, maquinava em favor do re- 
conhecimento de D. Miguel, como rei legitimo ; 
os liberaes, por outro lado, ameaçavam armar 
revoluções como a de 1820, procurando para mo- 
narcha quem lhes servisse aos designios. As- 
sustados, e divididos, até para maior calamidade, 
por principios diversos, c tendencias oppostas, 
os proprios membros da regencia c do ministerio. 
e os homens, que deviam ser os sustentado- 
res da situação criada e legada pelo finado rei 
D. João VI. 

Felizmente, antes que u procella rebentasse, e a 
desordem geral de elementos envolvesse o paiz 
em insuperaveis riscos, appareceu á barra de 
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Lisboa a corveta ingleza Zoyalty. procedente do 
Rio de Janeiro, e que podia d'allt trazer res- 
postas de D. Pedro ás primeiras noticias e com- 
municações, que lhe haviam sido de Portugal 
dirigidas, acerca da morte de D. João VI, e da 
situação do reino. O povo todo alvoraçou-se, 
procurando cada um advinhar. senão saber ao 
certo, quaes as resoluções do Imperador no to- 
cante ao governo dos Estados Europeus, que Jú 
em seu nome se administravam. A” 6 de Julho 
desembarcon Carlos Stuart, que se achava à 
bordo da corveta, e sem descobrir à pessoa al- 
guma em Lisboa o que D. Pedro delibetára, 
partio incontinente para Caldas da Rainha, 
onde se declarára estar a Infanta residindo pro- 
visoriamente, tendo deixado Lisboa por causa 
de padecimentos physicos. 

Emquanto os moradores da ni do reino se 
emaranhavam em noticias confusamente espa- 
lhadas, por não haver trazido a corveta periodi- 
cos do Rio dc Janeiro, qne os instruissem cabal- 
mente, Carlos Stuart pedia e obtinha em Caldas 
audiencia da Regente, e lhe entregava os despa- 
chos, que o Imperador lhe enviára por seu inter- 
medio. Hspantou-se a Infanta com as resoluções 
de D. Pedro, e não hezitou em declarar á Stuart 
quanto lhe era difficil, senão impossivel, cum- 
pril-as exactam nte, no estado melindroso em 
que o paiz se achava. Desfez-lhe o diplomata in- 
glez as duvidas, o aconselhou-a a que com ur- 
gencia publicass", o mandasse executar as ordens 
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de D. Pedro IV, como soberano legitimo, e amigo 
sincero de Portugal c dos Portuguezes. Promet- 
teu-lhe D. Izabel Maria obedecer por sua parte, 
sendo todavia necessario convocar todos 08 mem- 
bros da regencia, e dar-lhes pleno conhecimento 
das recommendações de D. Pedro. Reunidos den- 
tro em dons dias, manifestaram-se entre elles 
sérias divergencias. O Duque de Cadaval c o Pa- 
triarcha enxergaram na Carta Constitucional um 
presente funesto, verdadeiro pomo de discordias, 
o germen das maiores calamidades para Portugal, 
opinando contra o seu cumprimento. O Conde dos 
Arcos, e o Marquez de Vallada anunciaram que 
a aceitavam como mm benefício para o remo, e 
uma prova incontestavel do animo liberal de 
D. Pedro. Cumpria á Infanta decidir entre os 
dous votos oppostos, € pedio tempo para meditar. 
Carlos Stuart não a deixou descansar nos dias re- 
servados á reflexão, empregando todos os recur- 
sos do seu talento em convencêl-a de que outra 
providencia lhe não cabia, que não fosse a de obe- 
decer à seu irmão e soberano. Conseguio por fim 
destruir-lhe os escrupulos da consciencia e os te- 
mores do espirito, e leval-a á declarar sua adhe- 
rencia aos pareceres do Marquez de Vallada e do 
Conde dos Arcos. 

A’ 12 de Julho ordenou a Infanta que se pu- 
blicassem os decretos de sen irmão, e fosse u 
Carta Constitucional jurada em todos os tribunaes 
e repartições publicas Dirigio, ao mesmo tem- 
po, aos Portuguezes nm manifesto explicando 
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o seu procedimento, e pedindo-lhes obediencia ás 
resoluções de D. Pedro IV, que os queria felicitar, 
concedendo-lhes liberdades publicas e privadas, e 
o gozo do regimen representativo, unico reco- 
nhecido em todo o mundo, com capaz do rehabi- 
litar as nações, promover-lhes os progressos ma- 
teriaes, e intellectuacs, e formar-lhes a verdadeira 
prosporidade, grandeza e gloria. Jurou clla em 
primeiro logar, e logo em seguida, a Carta Cons- 
titucional, e entrou no exercicio de Regente, em 
virtude do decreto de D. Pedro, que lhe conce- 
dera este cargo clevado. 

No meio da confusão, dos sustos, e aprohensões, 
que factos tão inesperados derramaram por todos 
as classes da sociedade, não honve quem ouzasso 
oppôr-se à execução das ordens da Regente. Pro- 
curou ella, imediatamente, entender-se com os 
librraes mais moderados, afim de constituir um 
ministerio solido. e forte, com que affrontasse 
contradicções, e cumprisse exactamente o novo 
regimen instituido, aconselhada sempre por Car- 
los Stuart, que se apresentava como orgam au- 
torisado do Imperador. Chamou D. Francisco de 
Almeida," João Carlos de Saldanha, Francisco 
Manoel de Aragão Trigoso, Barão do Sobral, 
Pedro de Mello Breyner, e Ignacio da Costa 
Vuntella, para occuparem as diversas reparti- 
ções superiores politicas e administrativas, ini- 


1 Depois Conde de Lavradio 

? Depois Duque de Saldanha. 

3 O ministerio compoz-se de Saldanha na pasta da guerra, Almeida 
na de nerocios estrangeiros, Trigoso na do reino, Sobral na da fazenda, 
reyner sa de justiça, e Quintella na da marinha. 
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ciando assın um governo liberal, que a Infanta 
esmerou-se, por sua parte, em segurar e garantir 
no reino, afim de que produzisse os vantajosos re- 
sultados, que se deviam esperar de sua pratica 
efficaz e sincera. Mandou-se logo proceder egual- 
mente á eleição de deputados ás Côrtes. 
Operou-se, em seguida á estes actos, uma trans- 
formação completa nos partidos politicos, que até 
então se gladiavam em Portugal. O que se inti- 
tulava liberal conchegou-se ao governo, applau- 
diu-o enthusiasticamente, e apoiou-o com toda a 
energia. Os que professavam culto inalteravel 
ao regimen antigo do absolutismo, que estreme- 
ciam com a idéa de que o povo interviesse nos 
negocios publicos, e não viam senão calamiia- 
des e revoluções, no machinismo constituicional, 
com eleições, com parlamentos, com liberdade de 
imprensa, de religião, e de pensamento, reuniram- 
se egualmente em derredor da Rainha D. 
Carlota Joaquina, e posto que ao principio muitos 
delles houvessem reconhecido os direitos legiti- 
mos de D. Pedro ao throno de Portugal, e obe- 
decido ás disposições de D. João VI, não tardaram 
em affastar-se da Infanta, e do seu governo, 
preferindo o dominio de D. Miguel, como repre- 
sentante dos costumes e tradições do paiz. 


O governo da carta rehabilitou logo o uso da 
imprensa, deu nascimento à periodicos livres, € 
independentes, ¢ agitou os espiritos para a lucta 
natural do regimen representativo. Installaram- 
se associações politicas, litterarias, scientificas, 
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umas para se empregarem na eleição de deputa- 
dos, outras para propagarmn conhecimentos uteis 
av povo, estas para sc agruparem as idéas e prin- 
cipios indispensaveis ás necessidades do paiz, 
aquellas para se difundir a civilisação pelas 
massas ignorantes, e fazer-lhes comprehender 
sous deveres, direitos e garantias, 

Quando tranquillanente durasse, e por algum 
tempo, a nova situação, deviam os absolutistas 
perder toda a esperança de auxilio popular, pois 
que se formaria a educação politica nacional, e 
se apreciamam os salutares beneficios dos gover- 
nos livres. Mas à Rainha D. Carlota Joaquina, 
avisada como era, não deixou correr impunemente 
o tempo, e tratou logo de executar planos de su- 
ulovação do paiz. Apoida moral, e mais tarde 
cfficaz e materiaimente, por Fernando VIL, rei de 
espanha, por não desejar este monarcha que no 
remo visinho vigorassem instituições livres, que 
lhe podiam incendiar tamben os dominios, e 
revoltar os subditos, ordenou a Rainha viuva 
qu os absolutistas portuguezes escolhessem o 
tormtorio portuguez encostado às raias de 
Hespanha, para theatro de suas primeiras faça- 
nhas. À maior parte da velha nobreza, e do clero 
de Portugal, dos frades encliustrados, e dos 
curas de aldeias, animavam-se para a empreza de 
destruir a Carta Constituicional, e de elevar ao 
throuo o Infante D. Miguel de Bragança. Muitos 
militares de mais altas patentes, esperando maio- 


ros vantagens do governo de um só, que do re- 
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gimen, onde o talento, as virtudes e os serviços 
devem exclusivamente predominar, promettiam- 
lhe cooperação decidida e robusta. 

Pelo Alemtejo, portanto, e por Tras dos Mon- 
tes, na zona das fronteiras hespanholas, rebenta- 
taram, logo, sublevações populares e militares, 
occlamando D. Miguel rei absoluto de Portugal e 
Algarves. Iniciou-se assim a terrivel guerra civil, 
que por tantos annos devastou e ensanguentou 
o reino de nossos avós, e o arrastou quasi à total 
ruina. Eram ensaios, que os absolutistas punham 
em scena,para desenvolverem e propagarem suas 
forças, e se disciplinarem, e acostumarem às re- 
voltas e combates. Era tambem um plano para 
desafeiçoarem o povo desympathias pelo regimem 
constituicional que celles prociamavam sempre 
turbulento, agitado, revolto, e contrario á ordem 
e tranquillidade publica, fatal aos interesses da 
industria, e da agricultura, e prejudicial às finau- 
ças, que se exhauriam em constantes despezas 
para pacificar o paiz, e abafar movimentos arma- 
dos e repetidos desordens, quando aliás, sob o do- 
minio do absolutismo, reinava o socego, e cada 
um dos sulditos cuidava descansadamente de au- 
gmentar seus cabedacs, e melhorar suas proprie- 
dades. Assim, confindia-so o liberalismo com a 
revolução, a democracia coma demagogia, c lo- 
grava-se chamar o povo assustado á causa do In- 
fante, que devia reinar, como os seus antepassados 
na plenitude de direitos, c autoridade absoluta. 
D. Miguel de Bragança continuava, todavia, em 
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Vienna à mostrar-se reverente ao Irmão, € a con- 
sidera-lo rei de Portugal, Logo que teve conhe- 
cimento das providencias tomadas no Rio de Ja- 
neiro por D. Pedro, apressou-se em declarar aos 
diplomatas brazileiro e portuguez, ' que se sub- 
mettia com o maior jubilo ás ordens do Impera- 
dor, c estava prompto a jurar a Carta constitui- 
cional por elie autorgada ao reino de Portugal, c 
à celebrar espousaes com sua sobrinha D. Maria 
da Gloria, que reconhecia igualmente como sua 
rainha c senhora”. Reunidos os magnatas da 
Côrte Austriaca, na legação portugueza, o Infante 
com toda a publicidade prestou, de feito, e assi- 
gnou o seu juramento”, e pouco depois, chegadas 
as dispensas de parentesco concedidas pelo San- 
tissimo Papa, procedeu á solemnidade dos espon- 
sães, tendo por testemunhas o archiduque, e va- 
vios parentes do Imperador Wrancisco I d' Austria, 
o principe de Metternich, o diplomata brazileiro, ¢ 
o ministro portuguez em Vienna, representante e 
procurador autorisado de D. Maria H +. 

O procedimento do Infante affeicoava-lhe sym- 
pathias de estrangeiros, e attrahia-lhe o res- 
peito e consideração da familia imperial da Aus- 
tria, e dos diplomatas acreditados em Vienna, 
posto que, em Portugal, a Rainha, e seus partida- 
rios o deserevessem como imposto pela violencia, 


| Nota do marquez de Rezende, ministro do Brazil em Vienna. 

à Participações do marquez de Rezende, ministro do Portugal em 
Vienna, ao seu governo, de Julho. 
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e terror, antes que por expontaneilade propria, e 
sentimentos do coração. Aproveitou-se D. Miguel 
das provas de amizade que lhe dava Francisco | 
para lhe pedir qne o auxiliasse em obter de D. 
Pedro dispensa de sua viagem ao Rio de Janeiro, 
visto que preferia residir em Vienna até que a 
Rainha attingisso á idade propria de unir-se com 
elle em matrimonio, e de tomar conta do governo 
dos seus estados. O imperador d'Austria escreven 
immediatamente a D. Pedro, pedindo-lhe que ce- 
desse do desejo de ter o Infante ne Rio de Jansi- 
ro’, e aconsalhou ao diplomata portuguez que 
passasse ordens à náu 2),./0ã0 VZ, em que D. Mi- 
guel devia embarear-se, à tim de que ella regres- 
sasse a Lisboa. Diziao Imperador Austria á D. 
Pedro, que podia confiar socegadamente na leal- 
dade do Infante, considerando o modelo dos prin. 
cipes, irmão obediente e amigo sincero. Deciara 
ções tão autovisadas, e actos tão manifestamente 
livres como os que praticava D. Miguel, deviam 
convencer à quantos uutrissen: suspeitas ante- 
riores à cerca do caracter do infante. 

Havia-se, em Portugal, procedido à eloição de 
deputados às córtes no meio das desordens e tu- i 
multos repetidos, que os absolutistas promoviam 
em quasi todo o reino, e que embora abafados em 
um ou mais sitios pela força empregada pelo wo 
verno da Regente, repercutiam immediatamente 
em outros, produzindo wna verene perturbacão 


| Marguez de Rezende. == Yemoria sobre D. Pedro. 
1 Marquez de Rezende. — Hem. 
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da ordem publica, è trazendo os animos assom- 
brados de apr'henções sinistras. A m voris da ca 

mara temporama ficou composta dos revolucio- 
narios de 1820, e de pessõas moderadas, e escla- 
recidas, que desejavam sincerament» a felicidade 
da patria. Tratavam então os absolatistas do pòr 
cin campo uma revolta regular, e seriamente amen- 
çadora. O Marquez de Chaves, incumbido pela 
Rainha, de tomar o commando las forcas. ede di- 
rigiro levantamento, reunio copia consideravel de 
pavsanos, milicias, ordonanças, e até de primeira 
Unha dos corpos arregimentados, que guarneciam 
as ironteiras ile Tras dos Montes e da Beira. Apo- 
terou-se de Bragança, Viseu, Chave:, e Lamego, 
intallando weste ultima localidade uma regencia 
em nome de D. Miguel I, rei de Portugal e Al- 


warves ' 


ne dirigindo proekunagões vos pevos em 
nome do improvisado wovemo, convidando-os +i 
pegarem em armas, esalvarem o paiz e arligião, 
çue os liberass denotninados pedreiros livros q ue- 
rann arrastar ao abvsmo °. dé então o soverno 
ie Pemando Vli de iiespanha, no intuito 
“e auxiliar os absolutistas portugurzes, mandára 
cmo teros castelhanos se aproximassem das raias 
“sos dous territorios, suscitando, ao mesmo tem- 
po com a Regente questões multiplicadas, que 
he prostassem “votivos mais ou menos fundados 


t Foram membros Marquez de Chaves. Visconde de Montelegre, 
Visconde do Viha tarcia e Cactano de Mello, 

2 Malheios ou pedreiros livres chamavam os miguelislas aus coma 
tituicionaes. 
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afim de poder invadir francamente o reino de 
Portugal, e derribar o regimem ali inaugurado. 

Sobressaltada D. Izabel Maria no meio de tão 
graves e criticas occurrencias, concordou com seus 
ministros em pedir soccorros á Inglaterra, fun- 
dando-se nos tratados existentes entre as dois go- 
vernos. Não sc tratava somente de exterminar a 
guerra civil, que lavrava no paiz; carecia-se de 
repellir insnltos e attaques de uma nação estra- 
nha, que, pretextando aggravos proprios, quando 
só a movia combinação com os rebeldes portu- 
guezes, ameaçava com a guerra estrangeira. 

Não trepidou Jorge Camming;, secretario de es- 
tado dos negocios estrangeiros na Gra-Bretanha, 
emattender is reclamações do governo portuguez. 
Por intermedio do diplomata inglez em Madrid 
declarou à Hespanha, que Inglaterra estava por 
pactos anteriores obrigada á defender o territorio 
portuguez, e resolvida á executal-os eficazmente, 
no caso de Fernando Vii commetter actos de in- 
vasão ou hostilidade. Temeu-se o governo de 
Castella da attitude tomada pelo gabinete de Lon- 
dres, e comprometten-se logo à manter escrupu- 
losa nentralidade nas luctas civis feridas em Por- 
tugal, ! prohibindo nas fronteiras ajuntamento de 
portuguezes armados, e depositos de munições de 
guerra. 

Não satisfeito ainda Cam ming: com estes factos, 
e suspeitoso sempre dos designios de Fernando VIL, 
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mandou preparar e enviar com urgencia para 
Lisbõa uma divisão de cerca de seis mil praças do 
exercito britanico, ás ordens do general Gui- 
lherme Clinton, com promessas de augmentar os 
soccorros, quando de maiores o governo por- 
tuguez carecesse, e pãssou instrucções para sc- 
rem só empregados o soldados inglezes contra 
inimigos estranhos, e em guarnição de cidades, 
e fortalezas, pois que não desejava que inter- 
viessem nos combates, e luctas civis e domes- 
ticas." Assignaram o minisiro inglez e o diplo- 
mata de Portugal uma convenção, fixando os di- 
reitos © obrigações de cada um dos palzes con- 
tratantes em quanto perinanecessem em Portugal 
tropas britanicas *, 

Hinquanto em Portugal se verificavam acciden- 
tes, que deviam, por suas causas e resultados, in- 
luir poderosamonte no Brazil, outros de não me- 
nor importancia para o imperio se passavam no 
Rio da Prata. A esquadra brazilcira reforçada em 
Montevidéo com mais seis curvetas e dous bri- 
gues de guerra, sob o commando do vice-almi- 
rante Ferreira Lobo, recebera ordens para proce- 
der ao bloqueio dos portos da republica das pro- 
vincias unidas, depois de regularmente notificado 
às nações neutras. Ao eomeçar o anno de 1826 
estavam os navios brazileiros em frente de Bue- 
nos-Avros, fòra pelo vice-almirante communi- 
cado o bloqueio ao governo inimigo, e notificá- 


1 Life of G. Canning. 
? Convenção de 18296 — “de Dezembro. 
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ra-se iguaimente » prazo de quaranta e cinco dias 
uos agentes diplonaticos e consulares, © aos com- 
mandantes de vasos de guerra estrangeiros para fa- 
zerem sahir dos portos da republica as embarcações 
de commercio de suas nacionalidades. Dizia-lhes, 
tambem, Ferreira Lobo, que visitara quantas na- 
vegassem, depois do prazo fixado, por aquelles 
mares e rios, para conhecer seus destinos, e apre- 
hender as que tivesse motivos de suspeitar que pre- 
tendiam communicar-se com a terra. Os agentes 
francezes foram os primeiros à protestar contra 
um prazo na sua opinião excessivamente curto, e 
contra a ameaça de visitas a bordo '. Outros re- 
clamaram contra o bloqueio, quando não fosse 
efectivamente praticado com força, © numero 
sufficiente de navios de guerra. Ass suscita- 
"am-se logo duvidas entre o Imperio è as nações 
neutras, em relaçãoaos principios do direito das 
ventes. e e ao facto do bloqueio, e como correr do 
tempo e dos acontecimentos ellas engrossaram, e 
trouxeram graves complicações, como mais adi- 
ante summariaremos. 

Porseu lado, o governo da republica das provin- 
cias unidas, vublicou immediatamente convites 
para o corsc, nromettende-lhe vantagens valiosas, 
no intuito de prejudicar o commercio do Brazil, 
e mandou chamar o velho marinheiro inglez, 
Jorge Guillerme Brown que capitancára as ‘loti- 
lhas outrora oppostas à esquadra hespanhola, du- 


1 Annuaire historique de Lesur — 1826. 
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rante a lucta da independencia, para incumbir-se 
de uma armada nova, collocando-se á sua frente. 
Brown vivia retirado, e no isolamento dos cam- 
pos, offendido por injustiças que recebêra dos pro- 
prios, que tão poderosamente coadjnvára n'aquel. 
las epochas de gloria. Era dotado de qualidades 
preciosas para um homem de mar; arrojo notave] 
de planos, e intrepidez temeraria na sua execução. 
Definhava esquecido no deserto, quando o sur- 
prehendeu agradavelmente a nomeação do go- 
verno para formar, e criar uma esquadrilha de 
guerra. Poz de parte aggravos anteriores contra 
o governo da republica, « com o mais estremecido 
contentamento tratou de dedicar-se á profissão, á 
que se habituara desde a infancia, e que unica lhe 
deliciava a existencia. Voltando para Buenos-Ay- 
res, cuidou com toda a diligencia de comprar em- 
barcações de commereio surtas no porto e adapta- 
das ás operações de guerra, de arma-lús, equipa- 
las, e dar-lhes commandantes de sua confiança, 
Estrangeiros pela maxima parte, foram os mari- 
nheiros e os capitães dos navios, contra ctados para 
o serviço da republica, homens decididos, energi- 
cos, acostumados ás tempestades e borrascas, e au- 
daciosos, como o arrojado chefs, que o governo 
escolhera. Para ainda mais excitar o enthusiasmo 
das tripulações, e surrir ao orgulho do povo a 
um pequeno brigue, arvorado em corveta, e ar- 
mado com dez peças de artilharia, den-se o nome 
de Republica, á outro o de Sarandy, á este o 


de vinte cinco de Maio, dacta da proclamação 
P. $. 19 


138 NARRATIVA HISTORICA 


da independencia, ec á aquelles os de Belgra- 
no e Balcarce, generaes distinctos c vultos vence- 
rados da patria. Em muito curto prazo de tempo 
improvisou-se, e mostrou-se á população exaltada 
de Buenos-Ayres, uma esquadrilha composta de 
desoito navios, com os aparelhos de corvetas e bri- 
gues de guerra, e titulos jomposos. 

Deixou, no entanto, o governo supremo da repu- 
blica o general João Gregorio Las Heras. gastado 
mais pelos trabalhos e aprehensões do espirito, 
que pelos annos de vida. Bernardim Rivadavia, 
um dos mais notaveis « cnergicos cidadãos de 
Buenos-Ayres, e chefe do partido unitario, foi no- 
meado pelo congresso para substituir Las Heras, 
e iniciou logo uma administração activa, vigi. 
lante e decidida á ferir a guerra contra o imperio 
com o mais vigoroso impulso e pertinacia. Di- 
rigio-se á cada um dos governa lores dos estados, 
ou provincias da republica, quer representados no 
congresso, quer gyrando em orbita reparada, ¢ 
vivendo como independentes. Pedio-lhes, em no- 
me da patria commum soccorros em gente e di- 
aheiro, lombrando-lhes que era chegado o tempo 
de se esquecerem mutuameute dissidencias cinju- 
rias, e de so ligarem para resistir ao imperio visi - 
nho, habitado por uma raça de homens, inimigos 
naturaes, e constante , daquolla de que provinham 
os americanos do Riv da Prata, c ambiciosos de 
conquistar e curvar a seu jugo barbaro outras pro - 
vincias da republica, além do estado oriental, que 
tinham violentamenteannexado a seu territorio. 
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Gumpria a todos os habitantes das margens dos 


“rios da Prata, do Paraná, do Uruguay, e do Para- 


guay, conter os vôos da aguia Imperial, que tendia 
a extirpar na America meridional o espirito repu- 
blicano « plantar em nações livres o regimen da 
monarquia, que á Europa exclusivamente se adap- 
tava. Nāo se tratava só de defender a revolução de 
independencia promovida no Estado Oriental; mais 
importantes e preciosos interesses clamavam pela 
união dos povosdo Rio da Prata ; era igual-mente 
oppôr barreiras às urgentes pretenções invasoras 
do imperio, garantindo desde já as propriedades, 
as pessoas, a nacionalidade, os brios e a autono- 
mia das nações e estados procedentes de origem 
castelhana, e que o imperio ameaçava. 

Derramou se o enthusiasmo não só por Entre- 
ros, Corrientes, Santa-Fé, e as provinciasda re- 
publica, senão tambem pelos estados que se gover- 
navam independentemente, como Cordova, Jujuy, 
Rioja, 3. Luiz e Catamarca, Correu parâ Ruenos- 
Ayres gente de toda a parte para alistar-se nas 
fileiras do exercito nacional; contribuiram 
os varios goveruos com auxilios pecuniarios ; 
vs povos com subscripções voluntarias, cujas 
listas appareceram nas ciflades, villas e lugarejos 
de todas as provineias. 

Não podia a esquadra brazileira bombardear 
Buenos-Ayres, porque composta de vazos grandes 
e pezados, improprios para as operações de guerra 
no Rio da Prata, careciade conservar-se ao largo, 
vem distancia, afim de escapar aos parceis, alfa- 
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ques e restingas, que se espalham por toda a costa 
do rio, e trazem os navegantes em continuos peri- 
gos. O proprio bloqueio era muitas vezes inter- 
rompido e suspenso pelas tempestades habituacs 
e amiudadas daquellas paragens, e conhecidas pelo 
uome de pampeiros, que obrigam os navios a le- 
vantar anchovas e fazer-se ao mar, para não ve- 
rem lançados sobre as costas, e despedaçados nos 
rochedos. Os ventos mais arrebatados do golfo du 
Biscaia, ou dos mares do Norte, senão podem 
equiparar, cm furia, aos pampeiros do Rio da Pra- 
ta, que sublevando, as ondas, engrossando-as 
com areias arrancadas do fundo do seu leito, e 
assanhando-as com inaudita violencia. consentem 
apenas á raros e felizes que na fuga encontrem 
salvação, pois que só quasi offerece abrigo por 
aquelles logares o porto de Montevidéo. 

A’ meia legua distante da cidade de Bueuos- 
Ayres, forma-se á riba do rio, um ancoradouro 
particular, denominado Poços, onde só se penetra, 
atravessando canaes estreitos e tortuosos, no meio 
de baixios e escolhos medonhos. Ahi juntava, € 
osquipava Jorge Brown a sua flotilha, á salvo 
dos insultos da esquadra brazileira bloqueiadora. 
até que nos prime: ros dias de Fevereiro resolveu-se 
å sahir para ensaiar seus navios e tripulações res- 
pectivas. Aproveitou as trevas da noute de 8. para 
não ser percebido, e atravessando com cuidado os 
canacs achou-se na madrugada de 9 fóra de vista 
da cidade. Navegando para o oriente, descobriu 
ao amanhecer do dia seguinte seis grandes corve- 
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tas e outros tantos brigues brazileiros, e antes 


À que estes o reconhecessem, com as doze embarca- 
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ções que commandava, despedio em sua direcção 
nutrido fogo de artilharia. Posto que apanhados de 
surpreza por navios inimigos, cuja existencia nem 
suspeitavam, defenderam-se, todavia. os brazilei- 
ros com energia, c travada a acção, tentaram pro- 
ceder à abordagem das embarcações de Buenos- 
Ayres. Mas o astuto Brown s:não deixou cahir 
no laço, e dispordo de navios veleiros, e que ma- 
robravam cem segurança, mancou largassem todo 
c pano, e fugissen aos inimigos. recolhendo-se aos 
Poços, não havendo supportado a menor perda, 
c mostrando-se satisfeito por ter incutido sustos 
e aprehenções nos brazileiros. 

Não se conservou, porém, inactivo por muito 
tempo. Sahio de novo do seu ancoracouro no dia 
24 de Fevereiro, aproveitando-se di ausencia da 
esquadra bloqueadora, afastada por um pampeiro, 
que acabara de crhir com toda a força e violencia. 
A sessenta milhas de Buenos-Ayres, e u:. ponta 
do Indio, divisou a esquadra imperial espalhada 
pelo rio. Arrojou-se á arremeter contra os navios 
mais apartados, tentando aprehender alguns, 
antes qué soccorridos pelos outros. Rodrigo Lobo, 
porém, tratou de transferir é tempo signaes a 
todos afim de que se aproximassem, e conseguin- 
do seus intentos, apresentou ao Inimigo uma 
massa formidavel de embarcações possantes, e 
um fogo vivissimo de excellente artilharia. 
Brown fez-se logo de vela: e seguio para o oc- 
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cidente, ao passo que Rodrigo Lobo, temendo- 
se de temporacs, que davam indicios de recume- | 
çar vecolheu-se tranquillamente á Montevidéo. | 
Não se sentindo Brown perseguido, em vez de! 
entrar nos Poços, dirigio-se para a Colonia do | 
Sacramento, e maquinou praticar uma façanha, | 
que o empossassc da fortaleza, da povoação e dos | 
poucos navios, que divisou fundeados na pequena | 
enseada. Chegado á barra, intimou ao governa- 
dor Manoel Jorge Rodrigues, para que no prazo | 
improrogavel de vinte quatro horas se lhe entre- 
gasse com toda a guarnição da Colonia, quando | 
não quizesse ver tudo redusido á cinzas. Res- 
pondeu-lhe incontinente o governador que se não à 
rendia por intimações, e só pela força das armas. É 
De parte á parte travou-se renhida peleja, pro- i 
jectando Brown, logo ao principio, apoderar-se da || 
bateria Santa Rita, que domina os demais pon- [E 
tos da defensa. Uma hora e meia, porém, de com- [4 
bate azedo, e porfiado, provou à Brown, que se 
malogravam os seus intentos, © inutil era o seu 
arrojo. Osnavios da republica tinham jå as bor- 
da s interiores horrifadas de sangue copioso da 
tripulação maltratada ; maitos cadaveres cobriam | 
o convez, embaracando os movimentos dos que | 
pelejavam ; os costados das embarcações estavam f 
crivados de furos de kalas, que abrindo passagem 
ás aguas, ameaçavam submergi-las; umas ti 
nham mastros part dos, outras velames estraga- 
dos, e posto que negras fumaças e incendios 
ardentes se mostrassem em alguns pontos da for 
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É uleza e da povoação, neda indicava que ellas se 


ndo- M 
Fendessem. Deu então Brown ordens para a reti- 
ome- 
dá fada, e conseguio effectua-la, e fazer-se ao largo, 
so.i 
= lepois de perder, em uma restinga da ponta de 
Z dC. mn a. 4 
do | ão Gabriel a corveta Balcarce, que encalhando 
a o! a . 
ha Ê fez em despedaços, e entre mortos e feridos 
nha, | T AN 
d Herca de cincoenta homens das tripulações dos 
> dos | 
Hscus navios !. 
1ena | 
E Abrigado aos Poços, tratou de reparar as ava- 
rna- À 
Trias das embarcações, e rofazer-se do forças, para 
razo i : 
tro. É Aemprehender nova façanha. que lhe vingasse o 
tre- À A 
Hcredito perdido. Aos doze dias de Março, já de 
indo | i ) 
Molta estava na Colonia, com:nandando Dr na - 
Res- | 
j Eros e ois Canhonejras, e penetrando com toda 
não | 
da iutrepidoz a barra da enseada. Pela segunda 
nas. À 
ivez foio governador Manoel Jorge Rodrigues 
Pt? fcompelido á defender-se, e não lhe falt i 
compelido à defender-se, e não lhe faltou o animo 
e da |N So | A 
para saivar ainda a fortaleza, que lho havia sido 
jon- e 


confiada. O prelio encatou-se com denodo por uma 


e outra parte. Ora parecia que Brown cantava 
victoria, fazendo calar o fogo da fortaleza, e ar- 


FA 
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remessando projectisinfamme dos contra a povoa- 
| cão e navios ancoradosna enseada, que pot vezes 
A manifestaram incendios. Momentos depois re- 
{comme avam os da fortaleza, disparando novos 
Ema que causavam destroços visíveis nas em- 
Eo de Brown, cortando-lhe os contenta- 
A mentos. Apóz tres horas seguidas, percebeu 
f Brown que uma das suas corvetas ardia em laba- 
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redas, por incencio communicado do paiol da, 
polvora, e tres canhoneiras se afundavam, tras- 
passadas de balas. Posto que se não confessasse 
vencido ', procurou salvação na fuga, é reco- 
lheu-se ao seu escondrijo habitual dos Poços, 
em Buenos-Ayres. Foi sua perda de quatro em-| 
barcações, de quarenta c oito homens mortos. 
de cem feridos, e de vinte oito prisioneiros *,| 
quando os da praça lamentaram os destroços de 
muitas casas da povoação, o incendio do brigue-. 
Real D. Pedro, e ceórca de oitenta soldados mortos | 
e feridos *. | 
Do pouco, ou quasi nada, servia, como vimos, + 
a esquadra brazileira. Não commettia operações | 
de guerra, não praticava feitos dignos de reno.| 
me, não conseguia vantagens para o imperio,. 
mais que conter os impetos ardentes de Brown, 
que com menor numero de navios e menos beni|| 
construidos, armados e tripulados, passeava, to-| 
davia, pelas aguas do Rio da Prata, sem que fosse || 
encommodado, O bloqueio verificava-se sem re-. 
gularidade, sem systema e nem effectividade, por| 
se retirarem os navios nelle empregados sempre 
que rompiam os temporaes¢ pampeiros. O resul-| 
tado dc bloqueio “oi apenas a aprchensão de em-| 
barcações de commercio neutras, que ou procura- 
vam viola-lc, penetrando porto «e Buenos-Ayresh 


| CGommunicação de Brown ao governo da Republica. 

2 Periodicos de Brown. — Ayres de Março «e 1826. É 

3 Vida de Joaquim José Ignacio por seu Irrião— folheto publicado 
em 1870 no Rio de Janeiro. 
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ou se suspeitavam destinadas a esse fim, e eram 


Wapanhadas no rio, ou mesmo nos mares adjacen- 


nasso 
eco- 


e nha a esquadra, que lhe fôra confiada, se 
H podiam apropinquar das costas, e nem das povoa- 
Ices das margens do no, 


à pesados e 
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| mandante, que delinéa planos, 
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ftes. Rodrigo Lobo merecia a fama de um valente 


official, mas não fôra talhado para chefe e com- 
coordena idéas, 
toma deliberações,e sabe proceder a sua execução. 
Valtavam-lhe todas as qualidades necessarias para 
Emandar, alêm de que os navios, de que se compu- 
não 


por grandes de mais, 
carecedores de um volume de aguas, 
que não tinham as paragens, que constituiam o 
theatro de suas operações. Ao largo não lhe resis- 
tia Brown, mas ao pé das costas, d'elle zombava 


Fo famoso lobo do mar, empregado no serviço da 


pera 
to- tes estrangeiros, pela a prehensão de navios neu- 
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Republica das Provincias Unidas. 

Queixaram-se logo, e reclamaram varios agen- 
O almirante francez 
achava em Montevidéo, commandando alguns 
navios de sua nação, dirigio à Ferreira Lobo 
protestos contra o bloqueio, e ameaçou-o com a 


Rosamei', que se 


por causa da toma- 


j lia de algumas embarcações suspeitas de preten- 
lerem penetrar 
À consulares dos Estados Unidos da America le- 
4 vantaram vozes contra o precedimento da esqua- 


em Buenos-Ayres. Agentes 


1 Art de veritier tes dates— Tom. 2. 


P. S. 


| 
| 


i | H 


Ldo NARRATIVA HISTORICA 


dra brazileira, que não permitia liberdade uos 
seus navios de commercio '. 

Ao contrario de Rodrigo Lobo, não repousava o 
vice-almirante Brown: procurava advinhar occa- 
s10es em que podesse prestar serviços à republica, 
e encommodar os brazileiros. Refeito dos estragos 
softridos na Colonia do Sacramento, sahio de novo 
dos Poços, no correr do mez de Abril, e aproxi- 
mou-se pela primeira vez de Montevidéo. Ali se 
recolhera Rodrigo Lobo com a sua esquadra. Os 
navios mais pequenos dentro do porto, e os de 
maior lotação ancorados lóra. Sussurava uma noite 
tepida e diaphana, esclarecida peios raios da lua 
esplendida, vecamada de estrellas, que brincavam 
uo trmamento. Descobrio Brown uma fragata 
mais distante da terra, e separada dos demais na- | 
vios, que tranquillamente se sustinham á suas 
amarras. No intuito de saber se pertencia á ma- | 
rinha mgleza ou à brazilcira, mandou preparar 
quatro grandes lanchões, que encheu de gente de 
empenho, c excellentemente armada. Incumbio 
ao chefe, que lhes designou, se aproximasse da 
fragata, e quando a reconhecesso brazileira, a 
abordasse de surpreza, della se apoderasse, e cor- 
tando-lhe as amarras, a trouxesse á seu poder. 
Trataram os lanchões de executar os planos con- 
cebidos por Brown. Perderam, porém, tempo pre- 
cioso na indagação da nacionalidade da fragata, 


1 Mensagem do Presidente dos Estados Unidos ao congresso de 
1827. 
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por nào ter ella bandeira inçada. Foi mister apro- 
ximar-se com destreza e vagar, e só depois que 
ouviram vozes na lingua portugueza é que os ho- 
mens dos lanchões a assaltaram com impeto c 
furia. Iincontraram, todavia, robusta resistencia 
da tripulação da fragata, c uma luta inopinada- 
mente ferida e tesamente sustentada obrigou a 
gente de Brown à desistir da empreza, e a reco- 
lher-se para bordo de seus navios, que abriram as 
velas immediatamente e fugiram da costa, per- 
cebendo que a esquadra brasileira os divisára, 
e tratava de persegui-los f. 

Seguindo depois rio acima, ec encostando-se á 
sua margem oriental, aproximou-se Brown ás boc- 
cas do Uruguay e do Paraná, c examinou a ilha de 
Martim Garcia, que no seio das aguas se levanta, 
revestida de rochedos,e defendida por uma pequena 
fortaleza e guarnição brazileira. Aproveitando-se 
da inaccão de Rodrigo Lobo, e das noticias que 
colheu no tocante ás forças ali existentes, voltou 
aos Poços, a preparar-se para pôr em pratica o 
disigno que concebera de apoderar-se da ilha de 
Martim Garcia, ponto estrategico da maior im- 
portancia para a navegação dos rios. 

Recebeu a bordo dos navios gente destinada ao 


' desembarque e ao assalto da fortaleza, augmentou 


sua esquadrilha com mais dez canhoneiras, e 
guardado o maior segredo acerca de seus planos, 
seguio em direitura para as boccas dos ros Uru- 
vuay c Parana. 


Abril, 


D Noite de ii de 


— > es - 


ig 


148 NARRATIVA HISTORICA 


E" a ilha de Martim Garcia um formidavel pa- 


dastro de estrategia natural; dir-sc-ia que fôra pela 


Providencia Divina de proposito collocada no 
meio das aguas dos soberbos rios. que ahi se en- 
contram por muitas boccas, e todos se reunem 
formando o caudaloso Prata, para o fim de con- 
ter os impetos das correntes, vigiar as costas 
por ambos os lados, e domar a navegação de tantos 
braços fluviaes, que communicam com o interior 
das terras. Mais encostada á Cisplatina, a ilha 
offerece refugio ás embarcações açoitadas pelos 
ventos, e corridas com a forca das ondas, abrindo- 
se um canal estreito e fundo. que a separa da 
Banda oriental. Quando muito duzentas praças 
brazileiras a guarmeciam, occupando uma peque- 
na fortaleza erguida em altura patente. Nem 
um navio de guerra ahi se achava, quando i 
Rodrigo Lobo cumpria conservar sempre a ilha 
vigiada, para garantia dos rios e abrigo dos na- 
VIOS. 

A 24 de Abril apresentou-se Brown ilefronte 
da ilha. Subio o rio por um lado, e descen-o por 
outro, no mtuito de bem conhecer-lhe os pontos 
vulneraveis. Simulou depois que se fazia de vela 
para longe, no intuito de não levantar suspeitas, 
tomando a direcção de Buenos-Ayres. Logo que 
a noite de 25, começou a escurecer voltou para it 
ilha, cozeu-se com uma das suas pontas, onde 
descobrira facil desembarque para seus solda 
dos, ec mandou-os saltar em terra, c tratarem de 
galgar a fortaleza, e apoderar-se d'ella com a 
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maior celeridade possivel, communicando aos na- 
vios, por signacs combinados, o feito apenas com- 
mettido. 

Marcharam os soldados com todos os precates e 
silencio. Já subiam as trincheiras, por parte de 
tráz, armados até os dentes, c ainda a guarnição 
não os tinha pressentido. Uns dormiam tranquil- 
lamente, outros estavam recolhidos à distancia, 
as sontinellas descuidadas e procurando agaza- 
lhar-se contra uma chuva miuda e vento desagra- 
davel, que repellia toda a ideia de surpreza. Co- 
meçou o ferro dos republicanos a sangrar impu- 
»omente nos corpos da gente da guarnição, € os 
tiros dos clavinotes e bacgmartes à confundir-se 
com os gritos e alaridos. que levantara o inopina- 
do do attaque no meio dos deleixados brazileiros: 
loi antes uma carnificina que um combate a to- 
mada das trincheiras e da fortaleza. Passaram-se 
à fio de espada os que resistiram, aprisionaram-se 
os que se entregaram. Quatorze pejas de arti- 
Hharia, copia consideravelae muniçies de guerra e 
bocca, quatrocentas espingardas e bacamartes, 
quinhentas espadas e chuços. e wuitos objectos 
de preço, foram os despojos dos vencedores, que 
não perderam mais de trinta homens na lucta 
entre feridos e mortos, quando cerca de oitenta 
brazileiros se finaram, e maisde cem foram envia- 
dos presos para Buenos-Ayres. O vice-almirante 
Brown, depois de levantar na fortaleza da ilha a 
bandeira da rapublica, e deixar para guarnição tre- 
«entos homens resolutos e escolhidos, partio para 
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Buenos-Ayres, onde, apenas publicada a sua fa- 
canha inesperada e brilhante, receben as mais en- 
thusiasticas ovações do povo, e agradecimentos 
fervorosos do governo, recuperados assim os an- 
tigos creditos de que gozára, ¢ que lhe attrahiam 
extensa vopularidade. 

Não podiam agradar à Í). Pedro as novas, que re 
cebia do theatro da guerra : por um lado demorava- 
se a organisação do exercito, que elle mandára reu- 
nir na provincia do Rio (Grande : por outro, nem 
tum troféo colhia sua tão poderosa esquadra. Ao 
saber que fôra tomada a ilha de Martim Garcia, 
chave da navegação dos rios, e indispensavel pon- 
to estrategico para as operações da guerra, iri- 
tou-se á ponto que mêndou incontinente demittir 
Rodrigo Lobo do commando da esquadra, e pro- 
cessal-o perante um conselho de guerra, como 
culpado de incuria c abandono da ilha. Nomeou- 
se o vicco-almirante Rodrigo Guedes Pinto! para 
substitui-lo no posto. O novo chefe da frota par- 
tio immediatamente para Montevideo, ca 11 de 
Julho já se havia empossado do commando das 
forças maritimas do imperio ?. 

Ferreira Lobo levava vantagem á Guedes Pinto 
na valentia pessoal; era-lhe porém inferior em 
Inteligencia > illustração. Mas Guedes Pinto 
júmais praticara a guerra, que apenas conhecia 
por leitura de livros, no descanso do gabinete. 


t Depois conhecido o titulo de Barao do Rio da Prata 
2 Communicação de Guedes Pinto de tl. 
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Felizmente, ao tomar conta do cargo, que lhe 
tora confiado, deixou-se guiar pelo Capitão de 
mar e guerra João Pascoe (Greenfell, e acertou 
nas providencias e mudanças verificadas á bordo 
dos navios, e no systema das operações, que 
cumpria iniciar-se. Dispondo de quarenta em- 
barcações de guerra entre grandes e pequenas, 
formou com ellas tresdivisões, collocando uma na 
bocea do Rio da Prata ás ordens de Greenfell, que 
tomára o commando da fragata Nictheroy ; outra 
vigiando as costas da Cisplatina, e no centro 
do rio, confiada av Capitão de mar c guerra 
Norton, quese embarcára na fragata Imperatriz : 
reservando para si a terceira, destinada ex- 
clusivamente ao bloqueio de Bucenos-Ayres, e in- 
cado o seu pavilhão á bordo da fragata 
Paraguassú '. 

Apezar deassim restabelecido por Guedes Pinto, 
o bloqueio de Buenos-Ayres, não se deixou 
Brown encerrar nos Poços, e nem de tentar 
fortuna. Logo á 27 de Julho fez-se de vela 
com uma flotilha. Ao sahir, porém, dos canies, 
encontrou varios navios de guerra brazileiros, 


que se collocaram em ordem de batalha, e diri- 


giram contra suas embarcações tiros amiúdados 
de possante artilheria. Manobrou Brown para 
escapar-lhes, tomando o largo, e ao mesmo tem- 
po combatendo. Os estragos, que receberam 
alguns dos vasos da sua esquadrilha, lhe não 


| Oticio de ti de Julbo. 
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MI permitiram, todavia, realizar seus projectos. À á 
i | Curveta Vinte e cinco de Maio, á cujo bordo À 
II] elle se achava, ficou alastrada de mortos e fe- q 
VIR IR ridos, e soffreu rombos, que davam entrada i : 
1 agua abundante. Outras embarcações tiveram H ° 
MR mastros partidos, peças desmontadas, e amea- | © 
| | cavam perigos. Tratou Brown de desatar em | d 
Ai i precipitada fuga para os Poços, metendo-se por fi 
ya entre os escolhos e bancos de areia, que cir- | E 
| | | cundam os canaes da entrada. Em um dos re- | * 
| cifes espetou-se-lhe a capitania, e para salva-la f E 
|| foi Brown coagido á lançar ao rio toda a ar- g 
HI tilharia e carga pesada. Ao penetrarem nos b 
H | | Poços, tres dos navios sc afundaram, e os outros se y 
ME RR acharam tão mal tratados de balas, que care- f b 
poh ceram de concertos consideraveis. Não menos u 
de oitenta homens da tripulação foram mortos |“ 
hj á tiro, ou tragados pelas ondas, e mais de f * 
Lj i sessenta (oram os feridos, que se vemeteram ; b 
i ii | para os hospitaes da cidade. A esquadra bra E 
| zileira cstacara na entrada dos canaes, teme- d 
i L rosa de afrontar-lhe os baixios, e escolhos. o 
q! Dirigio-se Brown ao governo da republica, “ 
ii | relatando-lhe o infausto revez’, pedindo-lhe z 
Mal novos navios para reorganizar a esquadrilha, À 
di e lembrando-lhe o alvitre de manda-los com- I} 
TENY prar e armar no Chile, onde era livre o com e 
|| mercio, c muitos se poderiam encontrar com 5 
n 


todas as propriedades de guerra, visto que poucos 


1 Commuuicação de Brown de 5 de Agosto. 
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restavam no porto de Buenos-Ayres, por causa 
do bloqueio. Auxiliou-o Bernardim Rivadavia 
com todas əs providencias reclamadas. Escre- 
veu para Valparaizo, encommendando embar- 
cações, e fixando a epocha em que elias deveriam 
chegar ao porto da Patagonia, na costa meri- 
dional da Republica, 

Já, por esse tempo, se «spalhavam pelos 
mares alguns corsarios cob»rtos com a bandeira da 
Republica das provincias Unidas. Eram, na ma- 
vma parte, navios de construcção americana, 
comprados em Baltimore e Boston, que rece- 
biam documentos da nacionalidade do Prata, 
posto que tripulados com extrangreiros. Causavam 
bastantes damnos ao commereio brazileiro exis- 
tente entre os proprios portos do Imperio. ou 


entrelaçado com nações da Kuropa. Achavam 


asylo na Patagonia para depositarem as em- 
harcações, e os carregamentos, que aprehendiam, 
e esta localidade, que até então não passara 
de um ponto ermo e deserto, princiniou á re- 
ceber habitantes, improvisou uma povoação 
regular, posto que quasi exclusivamente sus- 
tentada por extrangeiros. que a procuravam para 
negocios illicitos, procedentes dos despojos co- 
lhidos pelos corsarios e piratas, que a guerra 
creára e alimentava. Não tardaram em che- 
gar ahi igualmente varios navios comprados 
noChile por conta de Bernardim Rivadavia, e 
que se arvoraran! em corsarios, e devidamente 


equipados se atiraram aos muros para cometterem 
Pp. S. 21 
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depredações. Uma destas embarcações, baptisada 
com o titulo de Curveta e o nome de Chaca- 
buco, tornou-se depois notavel pelas suas 
correrias arrojadas. Cruzava pelas costas de 
Santa Catharina, São Paulo e Rio de Janeiro, 
e não havia acção de temeridade incrivel, e 
espantoso arrojo, que seu commandante não 
praticasse. Ousára até por vezes mostrar-se à 
barra do Rio de Janeiro, ahi mesmo aprehen- 
der navios de longo curso ou de cabotagem, 
espalhando o terror por toda a parte: á uns 
roubava a carga sómente, outros incendiava, 
a estes metia á pique, aquelles levava consigo, 
v Os convertia em novos corsarios. 
Buenos-Ayres soffria enormes prejuizos com 
o bloqueio, não eram porém, no Brazil menores 
as perdas com as tomudias de embarcações 
mercantes. Buenos-Ayres não tinha quasi na- 
vios pequenos de cabotagem, e por isso os 
neutros sós eram os que a esquadra brazileira 
aprehendia, não podendo aplicar à seus inimigos 
a pena de talião. Os corsarios eram vasos ligel- 
ros, que navegavam muito facilmente, andavam 
com rapidez incrivel: tripulavam-so com inglezes 
e americanos exclusivamente, homens tolos 
acostumados ávida rude das ondas, e dos tor 
mentas, afrontadores impetuosos da morte, e 
piratas atrevidos. Dificil cra assim aos pesados 
navios de guerra brazileiros apanhal-os, por 
yne qualquer avagem de vento os afastava, e 
fazia desaparecer aos olhos, sumindo-se na im- 
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mensidade «dos mares, ¢ no inextinguivel fir- 
mamento. 

Emquanto assim corriam as operações mariti- 
mas, andava frouxa a guerra na Cisplatina O go- 
vernoda republica ao passo que recebia reforços 
de gente das provincias, os fazia disciplinar e re- 
metter para lintre-rios pelo Paraná, de onde pel» 
Uruguay, cuja navegação lhe estava livremente 
tranqneada, os passava para a Cisplatina. A’ cerca 
de quatro à cinco mil orientaes, que José Antonio 
Lavalleja commandava, accrescentarm-se mais. 
no correr de Julho á Agosto, dous ou tres mil auxi. 
liares da republica. Eram seus todo o campo, todas 
as villas, todas as povoações incluidas no territo- 
rio desde q rio Ibicury -Guassú, tributario do Uru 
guay, por todo seu curso, e desde o Jaguarão e a 
Logoa-Merim, até quasi cinco leguas distante da 
margem esquerda do Prata, unica orla do conti- 
nente, que occupavam ainda os brazileiros, sob 
as ordens do general Carlos Lecor, a qual se es- 
tendia da Colonia do Sacramento á Maldonado, 
tendo por centro a cidade de Montevidéo. Tinha 
uté Lavalleja ousado tomar de sorpreza a villa de 
Maldonado, em dias do mez de Setembro, mas 
fôra logo d'ali expellido, accudindo em soccorro 
da povoação as guarnições da Ponta de Leste, e 
da ilha de Gorriti, que ihe ficava proxima. O exer- 
cito brazileiro, que se formava na provincia do Rio 
Grande, e se destinava a invadit a Cisplatina, á 
lesallojar os republicanos. do seu territorio e à 
reduzir o paiz á obediencia do imperio. acampa 
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va-se em Bagé parte, e o resto em Sant Anna do 
Livramento nas fronteiras divisões de milicia- 
nos espalhavam-se por S. Borja, Uruguayana, e 
proximidades do rio Quarabym, no intento de se- 
gurar as entradas da provincia, e oppôr harreiras 
às tropelias dos orientaes, cujos grupos passeavam 
[olgradamente pelas margens esquerda e direita do 
Uruguay. em communicações continuas con os 
habitantes de Eintre-rios o Corrientes. 

Um ou outro pequeno encontro se travara en 
tre os belligrantes das tronteiras do Uruguay, 
mas sem resultado util, c nem gloria para nem 
um d'elles. O mais notavel foi sem duvida o da 
barra do Toro Paco, ao pé do rio Quarahym, onde 
se achava em Outubro um grupo numeroso de 
orientaes. que devastavam as estancias de brazi- 
leiros, é commettiam depreduções em suas pro- 
priedades sitas nos limites das duas provincias: 
O brigadeiro Francisco de Paula Rosado, que 
commandava a froutêira, expedio contra ellos o 
coronel José Antonio Martins, com una columna 
de quinhentos homeus escolhidos de cavallaria. 
Voram os orientaes completamente destroça- 
dos. deixando mais de cento e vinte mortos no 
campo, além de muitos que se afogaram ne rio 
Uruguay, procurando nas suas aguas salvação 
contra o ferro dos inimigos. 

O governo da republica, no proposito de activar, 
e regularisar a guerra, tratou de propor á La- 
valleja, que se collovasse o commando das tropas 
sob a direeção. e ordens de um só chefe militar. 
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proprio para todas as operações, e acostumado à 
manobrar conjunctamente cavallaria, infantaria 
c artilharia. Comprehendeu-lhe José Lavalleja os 
designios,que não eram outros, que tirar-lhe o pos- 
to principal. Inspirado, porém, pelo patriotismo, 
cedeu-lhe aos desejos, e mandou-lhe dizer que es- 
tava prompto à obedecer a qualquer general. que o 
governo da republica lhe enviasse, e que lhe me- 
recesse confianca. Foi então nomeado Carlo: 
Alvear para general em chefe do exercito em 
operações na Cisplatina, reunindo sob suas ordens 
os soldades da republica, e os orientaes subleva- 
los. Não tardou em apresentar-se no acampa- 
snento de Durazno, que por lhe não parecer mais 
apropriado para quartel general, transferio-o 
logo de principio para Pucblito sobre o rioNe- 
gro, e depois para Taquarembó-Guassú, © os 
valhos superiores do Arapey. a fim de mais apro- 
ximar-se do Rio Grande, onde havia combates a 
esperar, e guerras a ferir, e não nas visinhanças 
dos rios do Uruguay e da Prata. 

lmquanto se aproutavam os dous exercitos para 
se baterem, e decidirem a contonda, complica- 
vam-se as relações do governo brazileiro com os 
de França, e Estados Unidos da America do Norte, 
por motivo de presas efectuadas pela esquadra. 
quer anteriormente sob o commando de Rodrigo 
Lobo, quer mesmo depois que della tomaraconta 
o vice-alinivante (uedes Pinto. Não deixavam 
de ter razão os neutros, sempre que as embarca- 
ções de guerra brazilciras commettiam prezas no 
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matr alto, suspeitas apenas de pretonderem violar 
o bloqueio, «e de se dirigirem aos portos da re- 
publica inimiga. 

Mas muitas havia, contra as quaes militavam 
provas evidentes de desprezar o bloqueio, em re- 
lação à estas, justificava-se o Imperio plenamente. 
O diplomata francez, que era homem de espirito 
conciliador, tratava delicadamente das reclama- 
ções, que lhe haviam sido incumbidas, mas o En- 
carregado de negocios dos Estados Unidos, James 
Raguet, procedia de modo differente. Asastado 
pesaoalmeute com o governo brazileiro, logo ao 
principiar suas funcções, por causa de dispensas 
de direitos alfandegaes, que exigira como previ- 
lego de seu cargo, e que lhe haviam sido recuza- 
das *, tomou o partido de empregar sempre cm 
suas correspondencias com o ministro brazileiro 
expressões duras, e insultuosas, e dahi resultava 
ainda mais a falta de accordo necessario para pa- 
cificamente se solverem as duvidas suscitadas. e 
se aclararem os fundamentos das reclamações dos 
cidadãos dos listados Unidos. 

Varias embarcações americanas tinham sido 
aprehendidas pela esquadra brazileira ; entre ellas 
og navios Leonidas, Ruth, Pionnier e Sarah Jorge 
com alguma razão accusavam a injustiça do cruzei- 
ro, umas por ignorarem o bloqueio no porto de 
onde haviam sahido para Bucnos-Avres, © serem 
encontradas no alto mar; e outras por que de 


1 O proprio prosidente dos Estados Enipos na sua faila ao Con” 
gresso, em 1827, declara esta circumstancia. 
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seus papeis de bordo constava que demandavam 
Valnaraizo, e apenas forçadas por mãos tempos 
procuraram abrigo no Rio da Prata, sendo pelos 
ventos e correntes lançados na margem meridio- 
nal. Já azedadas em extremo as discussões tra- 
vadas entre James Raguet, e o ministro de nego- 
cios estrangeiros do Brazil, uma nova oceurren- 
cia veio augmentar-lhos os dissabores, e contri- 
bulr para se suspenderem suas relações. 

Arribira ao Rio de Janciro, por motivo de ava- 
nas, um navio elegante, solidamente construido, 
urtilhado com dez peças, proprio para o serviço de 
guerra, com a bandeira e procedencia Americana. 
Chamava seSpark, e dirigia-se, segundo declara- 
ção dos documentos de bordo, para Montevidéo. 
Encontrando duvidas e embaraços, que as des- 
confiadas autoridades do porto levantaram no 
tocante á seu destino, offereceu o comman- 
dante ao governo brazileiro a compra da sua arti- 
lharia. Esta circumstancia augimentou os receios 
do governo imperial, que lhe intimou sahida 
immediata do Rio de Janeiro. 

Não havia bem o navio passado a fortaleza de 
“anta Cruz, quando o governo mais bem scienti- 
ficado de seus disignios de converter-se em cor- 
sario de Buenos-Ayres, mandou que uma fragata 
partisse à aprchende-lo, o que se executou em 
menos de um dia, voltando o Spark ao porto. Re- 
clamou James Raguet immediatamente a restitui- 
ção do navio, protestando por prejuizos e indeni- 
dades. lRespondeu-lhe o ministro de negocios 
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estrangeiros, que o Spark, artilhado com dez 
peças, quando declarava em seus documentos ter 
sómente quatro, tripulado por equipagem muito 
superior às necessidades de uma embarcação de 
commercio, não autorisado por seu governo para 
andar armado, e vasio inteiramente de carga, 
devia ser considerado corsario av serviço da Re- 
publica das Provincias Unidas do Rio da Prata, 
em guerra com o Brazil '. James Raguet, repli- 
cou-lhe com violencia, e juntando então esta 
reclamação ás anteriormente promovidas e sus- 
tentadas por elle, declarou que á não receber sa- 
tisfações suficientes para todas, pediria os seus 
passaportes °. Tentou rete-lo nos seus disignios 
o ministro brazileiro, e depois de recapitular os 
factos, e discutir todas as reclamações levantadas 
por James Raguet, pedio-lhe retirasse sua resolu- 
ção, compromettendo-se o governo brazileiro à 
proceder ú um inquerito escrupnloso, que escla- 
recesse as duvidas, e ú restituir as presas conside- 
radas injustas ou até irregulares °’. 

Recusou o encarregado de negocios americano 
o alvitre proposto, e annunciou-lhe que reputava 
rotas as suas relações com o governo brazileiro, 
e esperava os seus passaportes para deixar o Im- 
perio, e recolher-se à Washington, í 


1 Nota de 20 de Outubro 1826. Annua register 
> lem de 30 de Novembro, item, 

3 item de Janeiro, 1827, item. 

1 ltem de Fevereiro, item. 
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«-—U caracter generoso de S. M. o Imperador, 
replicou-lhe o ministro brazileiro, ficou tão aflicto 
quanto surprehendido por uma tão precipitada 
sollicitação de passaportes, feita ein termos duros 
e vagos, não fundada em motivos graves como 
são os que exigem resoluções de semelhante na- 
tureza, mas não hesitava em enviar-lhe os passa- 
portes, » 

Retirou-se então Raguet do Rio de Janeiro. O 
governo imperial mandou, porém, aos Estados- 
Unidos da America do Norte um diplomata, logo 
apóz elle, incumbido de desfazer suas intrigas, 
acalmar o governo de Washington, e restabelecer 
us relações entre ambos os paizes. Foi José 
Silvestre Rebello o encarregado de tratar nos 
listados Unidos com o governo- da grande repu- 
blica americana, e de terminar tão desagradaveis 
conflictos e oceurrencias. 

Assim terminou-se o anno de 1826, deixando o 
horisonte toldado de nuvens escuras para o Impe- 
no, envolvido em uma guerra estrangeira,e amea- 
cado, por causa das prosas praticadas no Rio da 
Prata pela sua esquadra, de vêr rompidas as suas 
relações com governos até ali tão amigos e tão 
sympathicos. 
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Secção 1. 


Opinião no Brazil sobre a continuação da guerra 
— Imprensa — D. Pedro parte para o Rio-Gran: 
de do Sul — Fallecimonto da Imperctriz D. Leo- 
poldina — Regresso de D. Pedro — Demissão do 
ministerio — Como é interpretado este acto da 
Imperador — Brown derrota a Jacintho Rogue 
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Sentimento profundissimo de magoa c de des- 
gosto manifestava publicamente a população dh 
Rio de Janeiro, já pelos prejuizos que seu con:- 
mercio soffria com os assaltos temerarios dos cor- 
sarios, que á propria barra da capital ousavam 
constantemente apparecer, dirigir ameaças, pra- 
ticar apprchensões de navios de commercio, que 
domandavam ou sahiam do porto. e mostrar-se 
emfim á vista das fortalezas, de que pareciam zom- 
bar, rugindo só quando navios de guerra brazi- 
loiros os perseguiam: já pela desacertada direc- 
cão da guerra, não se mandando à tempo © com 
celeridade forças snfficientes para um exercito que 
se pretendia formar no Rio-Grande do Sul, c que 
jámais so acabava de organisar; e, finalmente, 
pela imhahilidade provada dos chefes de mar e 
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terra, a quem haviam sido confiados os commandos 
da esquadra e do exercito, um encerrado dentroem 
Montevidéo, appellidando tactica e prudencia o 
que parecia ser apenas receio de combate; eo 
outro, consentindo que Brown, com meia duziade 
pequenos barcos, passeassc desafogadamente pelo 
Rio da Prata, commettesse façanhas, com que se 
cobria de gloria, se apoderasse de pontos estrate- 
gicos, que nunca mais se tratára de reivindicar. 
como a ilha de Martim Garcia, quando tão pode- 
rosa era em numero de vasos a esquadra brazi- 
leira, tanto em solidez de cascos e excellencia de 
armamentos, como em disciplina de tripulações. 
cuja metade se compunha de ingilezes contracta- 
dos no serviço do imperio. 

A população do interior das terras padecia ex- 
tremamente com o recrutamento, áque se procedia 
por ordem do governo. prendendo-se para o ser- 
viço militar paisanos, praças da segunda linha. 
alistados das ordenanças, procurando-se o numero 
de preferencia á escolha, quando nem indicios de 
s1 dava o exercito, e o inimigo estava senhor de 
todo o campo da provincia da Cisplatina, e amea- 
pava a provincia do Rio-Grande do Sul. Os nego- 
ciantes das cidades e villas maritimas viam-se á 
cada momento espoliados de navios e carrega- 
mentos de generos, que se tornavam despojos dos 
corsaros, apesar de tantos navios de guerra, de 
que o imperio dispunha, e yucse divertiam pelos 
mares ocenpando-se só em fazer prezas ds embar- 
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vações neutras, e não de afugentar e extermi- 
nar os piratas, que infestavam os mares costei- 
ros do imperio. 

Animados pela impressão dos debates da Ca- 
mara dos deputados na sua primeira sessão legis- 
lativa, já então haviam alguns escriptores funda- 
do periodicos no imperio. Um d'estes fôra estabe- 
lecido na cidade do Rio de Janeiro, com o titulo 
de Astréa, redigido por José Joaquim Vieira Sou- 
to, oficial de engenheiros, e José Maria do Ama- 
ral, lente da escola militar, jovens talentosos e en- 
thusiastas das idéas liberaes, ¢ que ambicionavam 
ganhar reputação e nomeada. Mais uma critica 
moderada, uma censura timida, que opposição ma- 
nifesta e franca empregou a Astréa nos primeiros 
mezes de sua existencia, posto que desagradasse 
lugoao Imperador e aos ministros pela linguagem 
independente. lista, imprensa, ainda que extrema- 
mente timorata, affciçoava progressivamente as 
sympathias publicas, eganhava raizes na opinião 
do paiz, por sc tornar o écho de algumas queixas 
contra as autoridades,c por dirigir ao governo mur- 
murios e lamentações do povo contra o modo de 
praticar-sea guerra, contra a inercia dos generaes 
e forças do imperio, comparada com a actividade 
dos seus inimigos, e contra o deleixo da reparti- 
cão da marinha, que deixava desembaraçado cam- 
po aos corsarios para exercerem suas tropelias, e 
prejudicarem e roubarem o commercio brazileiro, 
indefeso e abandonado. 
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; l | franqueza no interior do paiz em relação á guerra, Jd 

| | | quer pelo tempo que ella já durava, quer pelas | ik 

Ali consequencias prejudiciács que trazia ao im- B 

| perio, e á todos os cidadãos: atribulado por f ° 

E outro lado egualmente, com a situação das cou- g ; 

| | | sas publicas nas provincias do snl; resolveu- || z 

gi se de repente á deixar o Rio de Janeiro, e |! í 

| | á visitar o theatro das operações militares. ji À 

E dl, Desejou ver com seus proprios olhos o exer- | 

My i cito, que á tanto tempo mandára reunir, e dis- | ; 
| WEI ciplinar nas fronteiras do Rio Grande, as for- | 

di ly vas, de que ainda dispunha em varios pontos E 

Ei | do Rio da Prata, e a esquadra, que devia | 

NR Ê empregar-se no bloqueio dos portos da repu- || | 

blica inimiga, e na perseguição e vuina de 

seus pequenos vasos de guerra. Quiz exami- | É 

hi | nar e conhecer pessoalmente as necessidades fP 1 

niai das tropas, e das provincias meridionaes do A 

| imperio, e providenciar quanto em si coubes- L 


| se para dar um impulso vigorôso á guerra, e | 
vingar a honra e dignidade da nação, e da P j 
ER sua corõa. | 
dd | De caracter arrebatado, de inspirações exal- P q, 
pogi tadas, e de execução immediata e apida de f 

| tudo quanto premeditava, não se demorou D. | d: 
Pedro em effectuar a viagem apenas a projectara. 
Posto que a Imperatriz se achassse gravemente p na 
enferma, entendeu que á seus deveres de consorte 
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se avantajavam os de monarcha, è confianda D. 
Leopoldina aos cuidados de amigos, e de me- 
dicos de merecimento, cabia-lhe pagar sua divida 
à patria, partindo incontinente para o thea- 
tro da guerra. Assim o proclamou aos brazileiros 
em um manifesto, em que, anunciando-lhes 
seus designios, dizia-lhes que como defensor 
do Brazil, è o primeiro cidadão, corria ao 
campo da batalha, deixando aos seus minis- 
tros a administração dos negocios publicos. 
liscolheu para leva-lo ao sul a náu D. Pe- 
dro, e fè-la acompanhar por mais seis wavios 
de guerra, conduzindo tropa e reforços para 
o exercito. 

limbarcando no dia 24 de Novembro de 
1826, e sahindo logo barra fóra, com a esqua- 
dra, que o devia seguir, chegou á Santa Ca- 
tharina oito «ias depois; saltando em terra, 
não cuidou de outra cousa, que não fosse 
um accurado exame das fortificações, estahele- 
cimentos, dopositos militares e quarteis de 
soldados. Continuou á 4 de Dezembro sua rota 
parao Sul, logo ao romper da alvorada, ántes 
mesmo que os raios do sol houvessem dissi- 
pado os pesados e densos nevoeiros habituaes 
da estação, è que reinam n'aquellis paragens. 

Mais de duas horas navegaram os navios 
da esquadra no meio de uma medonha cer- 
ração, que lhes não permitia avistar-so e 
nem as terras, e cabos, que lhes ficavam tão 
perto. Ajudava-os wun brando zefiro, que os 
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empurrava tranquillamente para sou destino, 
quando rasgadas as nuvens, e estendidos os 
olhares dos navegantes pelo vasto espaço dos 
mares, geral espanto se apoderou de todos os 
espiritos. Entre os proprios navios da esqua- 
dra mostrava-se uma esbelta corveta de guer- 
ra, coberta com o pavilhão da republica das 
provincias Unidas do Rio da Prata, e logo re- 
conhecida pelo famigerado corsario Chacabu- 
co, que era o terror dos mares. 

Fazer-lhe fogo. ctentar-lhe abordagem, foi o 
que logo se ordenou que praticassem todos os 
navios da esquadra brazileira. Mas o destemi- 
do corsario abriu imediatamente todos seus 
panos, e deitou á fugir, atravessando os espa- 
ços que o separavam de seus contrarios, com 
uma velocidade tamanha, que nem um o pôde 
acompanhar, e posto que clle recebesse no 
costado algumas ballas de artilharia, escapou 
inteiramente á vista em menos de tres horas. 

Chegado que foi D. Pedro á barra do Rio 
Grande, vieram-no ahi buscar embarcações pe- 
quenas, pura poder penetral-a, que prandes 
navios se não arriscam aos baixios e temerosos 
perigos da entrada. Visitou as povoações do 
Rio Grande ede 5. José do Norte, e passou 
revista aos corpos, e batalhões, que ainda na 
primeira se achavam para se irem Juntar de- 
pois ao exercito, que se formava na frontei- 
ra. Continuou depois para Porto alegre, atra- 
vessando a Lagọa dos Patos, e ahi chegou 
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quando já o anno de 1826 estava prestes a 
terminar-se. 

De sua immensa actividade deu o Impera- 
dor na capital da provincia do Rio Grande do 
Sul claros e immediatos abonos. Mandou cha- 
mar à sua presença quautos officiaes de pri- 
meira c segunda linha lhe pareceram aprovei- 
taveis para a gnerra, © recommendou-lhes se 
reunissem ao exercito, accampado então em 
Bagé e Piratinim. Dirigio aos Cisplatinos uma 
proclamação, convidando-os à preferirem os be- 
neflcios de um governo monarchico e livre js 
calamidades da guerra. Antes que partisso de 
Porto Alegre para o exercito, exigio D. Pedro 
os mapas das forças de linha e milicias espa- 
lhadas pela provincia. Conheceu quem além de 
cerca de cinco mil homens existentes nos presi- 
dios e guarnições do rio da Prata, incluindo 
Montevideu c suas cercanias avançadas, Ponta 
de leste em Maldonado, ilha de Gorriti, é co- 
lonia do Sacramento, cerca de nove mil praças 
existiam já no Rio Grande, posto que disse- 
minadas por varios portos. Havia guarnições 
em São Borja, Uruguayanna, fronteiras do sul, 
Villa do Rio Grande, e servos de Santa Anna, 
c Jaguarão. Quando muito cinco mil se acha- 
vam concentradas em o accampamento, onde 
se ogtava organisando o exercito destinado á in- 
vadir a Cisplatina. 

Dedicando-se D. Pedroa providenciar sobre o 
que era de mais necessario fazer antes de partir 
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para o acampamento do exercito, que com sua 
presença carecia de animar, uma noticia in- 
fausta e cruclissima chegou-lhe do Rio de 
Janeiro, e levou-o á modificar todos os seus 
disignios. Falescera a Imperatriz D. Leopol- 
dina da grave molestia, que a insultára em 
Novembro de 1826, e continuara á minar-lhe 
sem piedade a preciosa existencia. 

Foi um dia de Incto e geral tristeza para a 
cidade do Rio de Janeiro, que estimava estreme- 
cidamente a Imperatriz, tributava culto ás suas 
virtudes singulares, e dedicava lhe o mais sin- 
coro respeito c vencração. Durante a molestia, 
não houve quasi pessõa de qualquer classe da 
sociedade, que uão fosse uma e mais vezes ao 
palacio de São Christovam inscrever seu nome, 
saber noticias do estado da augusta enferma, 
e mostrar interesse pelo seu restabelescimento. 
Conta-se que até a propria Marqueza de Santos. 
que o decaro separava dos paços imperines, re- 
solveu-se ú comparecer om São Christovam, ¢ 
à exigir sua introdueção nos aposentos parti- 
culares da soberana. Attonitos os criados de ser- 
viço, hesitavam entre adimitil-a com mjuriaá im- 
peratriz, e offender-lhe a suscepbilidade de quem 
como ella era tão poderosa sobre o animo de 
D. Pedro: chegando por esse tempo ao paço 
alguns dos ministros. o scientificados da oceur- 
voncia, imeumubin-so o Marquez de Paranaguá 
de procurar à Mariza de Santos, © pedir-lhe 
que so retirasse, pois que sua presença podia 
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produzir abalos nocivos ao restalecimento da sau- 
do da Imperatriz. A Marquez cxasperada 
deixou logo São Christovam, bradando em altas 
vozes quese vingaria do insulto, que havia rece- 
bido, logo que o Imperador regressasse ao Rio de 
Janeiro. 

O Marquez de Paranaguá foi victoriado na 
rua pelo povo, apenas correu voz do que suc- 
cedèra no paço com a Marqneza de Santos, 
patenteando-se a opinião publica no sentido 
favoravel á honestidade e decoro dos | paços 
dos soberanos, e á reputação illabida da 
augusta enferma. Por seu lado, a Marqueza de 
“antos não quiz receber mais em sua casa os 
ministros, que sc acharam no paço na occa- 
são da sna despedida, acolhendo só benigna- 
mente d'ahi por diante o da repartição da guerra, 
João Vieira de Carvalho, que se mostrira con- 
trario ao procedimento dos seus companheiros. 

Preces se praticaram em todas as parochias 
e templos da capital, procissões nnmerosas per- 
correram diarianente as ruas da cidade, implo- 
vando a misericordia de ueus em favor da Im- 
peratriz, objecto das affeições e amor do povo. 
Repetia-se de boca em boca que a Imperatriz 
declarava no seu leito de dores, que o Impe- 
'ador a estimara sempre, e sóo verdor dos annos 
c o impeto das paixões o haviam desencaminhado 
do lar domestico, e excitado à commeter ac- 
ções quc ella lhe perdoava, sentindo não vel-o 
à seu lado no momento tormentoso de deixar 
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a vida. Mais serviam estas novas para ferir o | 
coração do povo, e tornar-lhe mais fundo e res- 
peitoso o sentimento de dôr que o assaltava, 
pela perda irreparavel de tão excellente e bonda- 
dosa soberana. 

No dia 11 de Dezembro de 1826, não pòde 
mais a Imperatriz resistir á seus duros padeci- 
mentos entregou sua alma ao Criador, depois de 
receber os sacramentos da Igreja Catholica, e 
de apertar em seus braços os tenros filhinhos, 
que deixava no mundo, entregues aos cuidados 
do pai, e ao amor do povo brazileiro, que não 
cessára de dar-lhe provas evidentes de affecto 
estremecido. Poucos mezes mais de vinte e nove 
annos contava D. Leopoldina d' Austria, ao ter- 
minar-lhe a morte a existencia atribulada. 

Procedeu-se com pompa, e faustoso cerimo- 
nial, ao enterramento da Inperatriz. Lagrimas 
sinceras saltaram dos olhos de quantos prsen- 
ciaram passar seu cadaver no carro funebre, 
desde que sahira dos paços de São Christovam 
até que foi depositado na Igreja de N.S. da 
Ajuda, onde lhe estava preparado o ultimo 
jazigo. 

Magoou-se em extremo o Imperador ao re- 
ceber em Porto-Alegre communicação deste even- 
to desgraçado. Resolveu-se á abandonnar seu 
projecto de ir ao acampamento do exercito, e 
regressar quanto antes para o Rio de Janeiro. 
Nomeando generalem chefe das forças, em op- 
perações de guerra, ao Marquez de Barbacena, 
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que levára ao Rio Grande do Sul cm sua com- 
panhia, e quartel mestre general ao marechal 
Gustavo Brown, deixou-lhesordens para iniciarem 
a invasão da Cisplatina com toda a presteza e encer- 
gia, e despediu-se dos habitantes da provincia, e 
dos soldados, pur meio de proclamações, que man - 
dou publicar e destribuir, recommendando-lhes 
que todos concorressem para se terminar a 
guerra, e reincorpar-se no imperio a Cis- 
platina. [imbarcou-se, logo depois, e seguio 
viagem para o Rio de Janeiro, onde chegou á 
15 de Janeiro de 1827. 

Correram á bordo ministros, conselheiros de 
estado, cortezãos, auctoridades, e pessoas no- 
taveis do povo á cumprimentar o soberano. 
acolheu-os D. Pedro com a afabilidade, que 
lhe era habitual, manifestando, todavia, estu- 
dada frieza aos ministros e secretarios de es- 
tado, com excepção de João Vieira de Carva- 
lho, que tratou com tão especial graça, que 
não pode deixar de ser percebida e notada por 
quantos se achavam presentes. Estaria D. Pe- 
dro desgostoso dos seus ministros por lhes ha- 
ver descoberto incuria na administracção dos 
cargos pablicos, durante a sua residencia no 
theatro da guerra? Mais que de nem um deve- 
ria então queixar-se de Jcão Vieira de Carva- 
lho. que era o director da repartição da guer- 
ra, e fora todavia o unico, que elle recebera 
cordialmente. Esta circumstancia militou para 
O povo se persuadir de que a Marqueza de 
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Santos contribuira principalmente para compro- 
metter os ministros no animo do Imperador, 
não em razão do serviço publico, e só por agra- 
vos particulares, tanto mais fundadamente 
quanto o unico delies bem acolhido por D. 
Pedro fora o da guerra que continuara á fre- 
quentar sua casa desde o falecimento da Im- 
peratriz D. Leopoldina. Maiores proporções to- 
mon esta crença do povocom o facto de D. Pe- 
dro reconhecer então uma tilha que da Mar- 
queza tivera, e à qual foi concedido logo o titulo 
de Duqueza de Goyaz. Como quer que fosse, os 
ministros assentaram em solicitar a sua exo- 
neração dos cargos, que occupavam, e sendo-lhes 
de prompto úceita a demissão, foram substi- 
tuidos por João Severiano Maciel da Costa, 


Marquez de Maceyó, Clemente Verremnra Fran- 
ça', Visconde de São Leopoldo, e Sebastião 
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José lerreira Tinoco -. 


5e por um lado agradou ao partido liberal 
a destituição dos ministros, contra cujas ten- 
dencias elle se declarára; por outro, porém, nem 
os novos secretarios de estado lhe mereciam 
as simpathias e a confiança, e nem os homens, 
que professavam principios de regimen repre- 
septativo c parlamentar, podiam aprovar as cau- 


1 Marquez do Nazareth. 

2 Maciel da Gosta na pasla de estrangeiros, São Leopoldo na 
do Imperio, Maceyò na da marinha, França, na da justiça, e Ti- 
noco na da fazenda. João Vieira de Carvalho continuou na da 
guerra, 
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sas lalentes, e acreditadas geralmente, posto 
que talvez innexactas, da retirada dos mem- 
bros do gabinete. O certo é que o caracter 
franco e impetuoso do Imperador, que não 
procurava, e nem sabia occultar seus despei- 
tos, indicava sufficientemente que a demissão 
dos ministros procedera de caprixos partica- 
lares mais que de nova politica, que D. Pedro pre- 
tendesse inaugurar. Bastava este facto para que 
se convencer geralmente o publico de que 
Nada lucrava o paiz com a mudança do gabi- 
nete, tanto mais quanto se não organisára o novo 
ministerio segundo as condições e normas do 
governo representativo, compondo-se antes com 
cortesãos, e politicos da velha escola de D. 
João 6.", que de membros do parlamento, sa- 
hidos de uma e de outra camara, como o exi- 
giam o bem publico, os interesses da Corôda, e 
o progresso das luzes e da liberdade. 

Pois não ha deputados intelligentes: - Ex- 
clamava a Astrea—á quem se confiem, algumas 
pastas ministeriaes? Não existem homens ca- 
pazes fóra de um certo circulo de intimos? Só 
servem os velhos cansados? A’ primeira ne- 
cessidade publica é ter ministros ligados ao parla- 
mento, e membros do parlam:nto, oradores il- 
lustrados, que conquistem o poder pelos seus 
talentos de tribuna, e não mediocridades que 
prejudicam até os creditos do proprio imperan- 
te. Não é possivel que continue um governo 
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interferencia da Camara dos deputados, que + 
a genuina representante do povo. por não ter 
passado polo tiltro descorador da escolha imperial, 
» continuarem sempre seus membros sujeitos ao 
voto dos eleitores. -— » 

A guerra, no entanto, não continuava no 
Rio da Prata muito favoravel á causa do Impe- 
rio. O vice-almirante Guedes Pinto dirigia as 
operações da frota encerrado na camara da fra- 
gata, om que se embarcára,, e sem communi- 
car-se ou entender-so com os olliciaes, que 
tinbam de executar suas resoluções. Delineou de 
uccordo com o general Lecor, destacar da frota 
ama divisio de pequenos navios, e manda-la 
estacionar nas aguas do mo Uruguay, áfim não 
so de cortar relações entre as duas margens, 
e obstar à passagem de soccorros de lintrerios 
para a Cisplatina, como de poder coadjuvar o 
exercito invasor. que s: [ormava no Rio Gran- 
de do Sul, e que devia penetrar na provinciu 
revoltada descendo o Uruguay. Dessaseis embar- 
cações se confiaram ao capitão de fragata Jacintho 
Roque de senna Pereira, para o fim menciona- 
do, e com facilidade ¢ sem a menor opposi- 
cão, seguio esta pequena divisão rio acima, 
até as proximidades da barra do Rio Negro. 

Já vivamente impressionado o governo de 
Bucnos-Ayres com a viagem do Imperador ao 
Rio Grande, mais sobresalton-se com a noticia 
de haver subido o Uruguay uma dotilha bru- 
zileira, que lhe podia estorvar e nulhficar os 
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planos de guerra. Incumbio immediatamente 
ao vice-almirante Brown de expelir do rio 
Uruguay a Hotilha referida. e o valente ma- 
vinheiro não tardou em aprestar desoito embar- 
cações, excellentemento armadas e tripuladas, 
e em sahir dos Poços nos ultimos dias de De- 
zembro de 1826, só tendo em mira combater 
à Jacintho Roque. 

Abrigando-se á ilha de Martim Garcia, pro- 
curou indagar se o vice-almirante brazileiro 
não apoiava a divisão do rio com outra, que 
estacionusse na barra do Uruguay. como era de 
indispensavel necessidade para garantir a força 
confiada à Jacintho Roque contra qualquer ten- 
tativa de arrojo, que os de Buenos-Ayres com- 
mettessem. Certo da imprevidencia do vice-al- 
mirante Guedes Pinto, deixou nas aguas da 
ilha doze navios, e subio o rio com o restante 
da sua esquadrilha. 

Ao aproximar-se do arroio Gutierres avistou 
alguns navios de guerra brazileiros. Entendeu 
que da extrema audacia é que lhe procederia a 
victoria, e sem demora expedio em um escaler 
com bandeira parlamentaria o official Coe, a inti- 
inar à Jacinto Roque que se rendesse, si não que- 
via ser compelido pela força das armas. Passa- 
das tres horas, sem que recebesse resposta, e 
nem se recolhesse á bordo o oficial commissio- 
nado, persou que elle fora retido e preso pelo 
inimigo Esta cireumstancia tiroulhe o animo 
eo ataca lo Com ns poucos navios, de que nä 
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occasião dispunha, achando-se Jacinto Roque 
à frente de numero superior de embarcações ; 
mas lembrou-lhe nova tactica com que executasse 
seus planos com exito afortunado. Não esperou 
mais pelo official Coe, e descendo logo o rio, jun- 
tou-se aos outros navios, que collocára nas proxi- 
midades da ilha de Martim Garcia. Desembarcon 
uma parte da tripulação na margem da C.splatina, 
á qual de preferencia Jacintho Roque devia en- 
costar-se quando decesse o rio, e ahi levantou 
trincheiras, c assentou algumas peças de artilha- 
ria, lEspalhou embarcações pelo canal do occi- 
dente para trancar esta sahida á esquadrilha bra- 
zueira, c com os demais navios collocou-se na 
ponta septentrional de Martim Garcia. 


Jacintho Roque, apenas teve conhecimento de 
estar uma esquadrilha inimiga nas aguas inferio- 
res do rio Uruguay, reputou-se pouco garantido 
em suas posições, e tratou de recolher-se ao rio 
da Prata. Pensando que pequena era a força de 
que Brown dispunha, pois que só lhe descobrira 
os seis navios, com que subira até o arroio Gu- 
tierres, divisou tempo sufficiente diante de si para 
escapar-lho antes que Brown juntasse maior 
numero de vasos de guerra. No dia 8 de Feve- 
reiro de 1827 estava já Jacintho Roque com os 
seus desasseis navios em vista de Martim Garcia, 
quando rompeu de terra um renentino fogo de 
artilharia disparado contra a esquadrilha brazi- 
leira, o logo depois foi o ataque vivamente cor- 
respondido pela outra margem do rio. Tencionou 
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ainda Jacintho Roque retrogradar, subindo o rio 
até que reconhecesse a natureza, e forças do ad- 
versurio, que assim o incommodava. Conheceu, 
porem, que tarde já era, pois que pela parte su- 
perior lhe apareciam navios inimigos, achan- 
do-se collocado entre fogos crusados. Restava-lhe 
só aceitar o combate, e provar valentias para es- 
capar ao perigo. 

Todo o dia de 8 durou o combate, que so tra- 
vou, sustentado com urdor por ambas as partes. 
Suspenso durante a noite, recomeçou na alvorada 
de 9, bastavam as aprehensões, de que o espirito 
de Jacintho Roque sc apoderára, para embaraçar- 
lhe os movimentos e planos, ao passo que a con- 
hança, e temeridade dobravam os recursos de 
' Brown. Pelasdez horas do dia ardiam já queimadas 
cinco embarcações de Jacintho Roque, e as equi- 
pagens diligenciavam salvar-se das chammas do 
| incendio, atirando-se uns ao rio, e outros ás lan- 
| chas. A” pouco e pouco se fo enfranquecendo a 
| artilharia dos brazileiros, até que tres das suas 
| embarcações conseguiram à força de velas pas- 
| sar a linha do inimigo, collocado nas aguas su- 
| periores do rio, e subi-las de novo, evitando a 
| luta, emquanto as demais restantes com o seu 
chefe, Jacintho Roque, arriavam bandeiras, e se 
| entregavam ao vice-almirante Brown, depois de 
| bastante maltratadas pelos deBuenos-Ayres, e 
| de diminuidas consideravelmente de tripulação, 
| Pois que não menos de sessenta homens tinham 
| morrido, mais de outro tanto estavam feridos, 
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e impossibilitados de proseguir no combate, e 
cinco navios havia o incendio devorado. 

Regressou Brown à Bnenos-Avres, levando os 
despojos estrondosos da victoria, e tão enthusias- 
tico se mostrou o jubilo dos habitantes da cidade, 
que fizeram cunhar medalhas de ouro em seu fa- 
vor, festejaram-no com arcos trumphues levan- 
tados no meio das praças, declararam-no benc- 
merito da patria em disticos Iluminados, que se 
levantaram nos principaes estabelecimentos pu- 
bheos, e mandaram-lhe tirar o retrato, para ser 
collocado na sala priocipal do palacio do gover- 
IE 

Emyuanto a cidade de Buenos-Ayres se inuun- 
dava em alegria pola derrota da esquadrilha bra- 
zileira do Uruguay, tomava o marquez de Barba- 
cena conto do exercito. èe assentava accampa- 
mento geral em Santa Anna do Livramento. Por 
seu lado, Carlos Alvear estabelescora-se nos oa- 
lhos superiores do rio Arapehy, perto das fron- 
teiras. O general republicano contava, segundo 
sous mapas officioes *, dez mil quinhentos e cin- 
coenta o sete praças, sendo 8,379 de cavallaria, 
1,578 infantes divididos em quatro batalhões, « 
600 de artilhariı com vinte quatro pecas. Disse- 
minavaąam-s¢, além disto, partidas de gauchos 
pelas margens do rio Uruguay, afim de encommo- 


l Gazelas de Quenos-Avres — Fevereiro, 1827. 
? Estes mappas olliciaeso assignados pelo coronel Juban Lagia fo 
cam publicados em Prrmos- Ayres rom data de to ee Janeiro de 1827 
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dar as guarnições brazileiras dos limites interio- 
es, € fiscalisar e apoiar as communica:des com 
Eintrerios. Permanesciam forças armadas em Du- 
0 058 E ramo, São Domingos de Sorianno, Paysandú. 
ias- É Plorida o Mercedes, no intuito de obstarem á qual- 
ade, | quer attaque pela banda do rio da Prata. Serviam 
| fa- | sob as ordens de Carlos Alvear, afora os tres fa- 


ran- E mosos cabos de guerra orientaes, Lavallega, Pruc- 
ne- | 


tuoso Ribeiro e Manoel Oribe, a flor dos officiues 
“argentinos, que aprendera a arte inilitar na es- 
PUB cola do general San Martim, e alguns estrangei- 
aa | ros, conhecidos por sua valentia e pericia, entre 
os quars primava o coronel Ltancez Brandsen, que 
| exilado de França se acolhêra à Buenos -Awres, e 
“entrára para o exercito republicano. 

= Os mappas das forças do marquez de Barbacena 
'“denunciavam o numero de seis mil setecentos e 
Pi E vinte sete praças, sendo 4,298 de cavallaria,e 2,189 
Por f infantes, e 240 artilheiros com dez peças '. 

>'t E tavam-lhe subordinados, afóra o marechal Gus- 
| tavo Brown, quartel-mestre generar, os brigadei- 
| tos de primeira linha, João Chrisostomo Calado, 
e Sebastião Barreto Pereira Pinto, officiaes dis- 
| tinctos, que em Portugal haviam militado contra 
| us francezes, e os coroneis milicianos Bento Ma- 
| nocl, Bento Gonçalves, e o barão do Cerro Largo *, 
que Já tanto se haviam nobilitado na conquista da 
Cisplatina, durante os annos de 1817 á 1820. 
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$ l Consta este numero de lodos os mappas è communicações oni- 

tds, 

2 Chamava-so José de Deos o barão do Gerro-Largo.—Vide a Historia 
da fundação do imperio do Brazil, 
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Tanto o general Alvear, como o Marquez de 
Barbacena, commandantes em chefe dos dons 
exercitos, que se achavam assim em presença, e 
prestes a bater-se, mereciam os altos postos, á 
que tinham chegado, mais á habilitações lit- 
terarias, e scientificas, que á pratica, ao conhe- 
cimento pessoal e habitual da guerra, e ao uso 
e pericia de mandar e dirigir operações milita- 
res. Alvear e Barbacena eram varões presti- 
mosos, esclarecidos, dotados de talentos de va- 
ha, oradores facundos, politicos « até diploma- 
tas finos e sagazes: mas não eram militares ex- 
perientes e estrategicos porque não tinham tido 
escola regular, e nem haviam dado provas de sa. 
ber movcr tropas, planejar combates, e ferir ba- 
talhas; posto que senão possa tambem recusar ú 
nenhum delles extrema valentia de animo. 

Ao principiar a lucta, pareceu Alvear superior 
a Barbacena, como genaral em chefe, porque 
maquinou, c executou um plano de campanha 
mais dextro e acertado: nem um resultado tendo 
sabido comtudo delle colher, demonstrou eviden- 
temeute sua incapacidade militar. Apenas se avis- 
taram as avançadas dos dous exercitos, simulou Al- 
vear sustos do inimigo, c tratou de retirar-se, como 
quem tentava evitaro combate, ou fugir. Con-se- 
guio assim illudir á Barbacena, que o acompanhou 
confiadamente para os sitios, que Alvear procu- 
rava. Muitos dias se passaram emquanto o exer- 
cito republicano retrocedia, e o brazileiro, deixa- 
das as fronteiras do Rio Grande, se internava 
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| na Cisplatina atraz do inimigo. O Marquez de 
| Barbacena ouvia os impetos do seu espirito antes 
| que os conselhos do general Calado * e do mare- 
chal Brown °, e cuidava só de andar para di- 
ante, contando victoria certa, que annunciára 
de antemão ao exereito em uma ordem do dia, 
ahançande-lhe que em breve seria o inimigo ven- 
cido, e se verificaria o triumpho final do im- 
perio *, 


ia a h eian e gi d 


| Ao aproximar-se do Rio Santa Maria, o Mar- 


qnez encarregou ao coronel Bento Manoel dese- 
| guir á toda apressa com mil e duzentos homens 
“de cavallaria, e apoderar-se do pa«o do Ro- 
sumo antes que o inimigo tentasse vadia-lo. O 
Marquez sustentou sempre qne recommendara a 
Bento Manoel acudisse lego que percebesse es- 
trondo de artilharia e fuzilaria de combatentes, 
afim de apertar o inimigo pela retaguarda. Bento 
| Manoel affirmou por sua parte constantemente que 
| as instrucções, que recebera, apenas lhe manda- 
| sam que ali se detivesse ate novas ordens. Como 


quer que fosse, desfalcou-se o exercito de uma di- 


visão importantissima de cavallaria, o que redu- 


4 
DE: ; e ; A 
| no consideravelmente as forcas brazileiras. desti- 


nadas a entrar em combate. 
Dividio depois o marquez o exercito em duas 
| columnas, marchando paralellamente, a da direita 


| 1 Declaração de Calado na defeza de Brown.— Tilara. 
? Defeza de Brown — Titara.— Apontamentos. 


à 3 Aurdem do dia lem a dacta 5 de de Fevereiro de 1827. 
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brigadeiro Callado, que este quer os reconhe- 
cesse, quer os tomasse por inimigos, mandou 
immediatamente formar quadrados a infantaria, 
e repellir com fogo o attaque, para se não der- 
ramar a confusão entre os seus soldados. Koi 
esta resolução, que salvou a divisão de Cal- 
lado, posto que vesultassem da tão acertada pro- 
videncia perdas lamentaveis da gente Rio Gran- 
dense, e até a morte do proprio e valente che- 
fe, o Barão do Cerro Largo, que cahio do cavallo 
traspassado de balas brazileiras '. 

Sustentado o quadrado, e tomadas posições de- 
fensivas pelo brigadeiro Callado, ahi começou a 
peleja contra as forças republicanas, que de mis- 
tura com os fugitivos milicianos do Rio (Grande 
appareceram e se foram eng'rossando,e envolvendo 
com os brazileiros. O Marechal Brown declarou em 
sua defeza * que aconselhira à Barbacena, que 
mandasse recuar o exercito,e tomar posições nos 
outeiros, que à retaguarda haviam deixado, à fim 
de não aceitar a batalha n'aquella occasião, c mwa- 
quelles sitios: mas que Barbacena desprezára seus 
avisos, © ordenara que se movessem todas as 


columnas contra o inimigo, confiando em ser 
soccorrido por Bento Manoel Ribeiro, que devia 
achar-se no Paço do Rosario, à menos de duas 
leguas «e distancia. 

A columna brazileira da direita, que não ha- 


t Debates na Camara dos deputados em 1327. 
2 Defeza do Marechal Brown. 


Lal- 
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via soffrido o contratempo, que embaraçara a 
marcha da da esquerda, manobrou com facilidade. 
A segunda brigada ligeira commandada por Ben- 
to Gonsalves, e apoiada em dous esquadrões da 
Bahia, tratou de contornar os outeiros ou coxi- 
lhas, eescala-las para fazer cessar o fogo da arti- 
lharia republicara, que Ħalli despedia tiros 
ponteiros e acertados. O) regimento denominado 
iuranejo, às ordens do Tenente Coronel José Ro- 
drigues Barbosa, atravessou a sanga, através 
de metralhas repetidas, c cahio com tal impeto so- 
bre a infantaria inimiga. sahida tlos vales recon- 
ditos, que a compelio à retrogadar precipitada- 
mente c com enormes perdas de gente. 
lômquanto á direita os brazileiros ganhavam 
antagens assignaladas, achavam-se os da es- 
querda em circunstancias arriscadas já pela su- 
perioridade do numero de inimigos, que os ata- 
cavam, Já pelas sinuosidades do terreno, cheio 
de atoleiros, e lamaçães, que lhes embaraçavam 
os movimentos. O gencral Caliado se não pou- 
pava, todavia, acudindo á todos os pontos, ex- 
hortando e animando seus soldados, e mautendo 
ordem impertubavel nas linhas que só podiam 
cuidar da defensa. O Marquez fez partir para ahi 
quantas forças dispunha no centro, e retaguarda, 
com o proprio quartel mestre gencral á frente. 
O Marechal Brown, apesar de ferido logo ao 
principio por uma bala, não cessava de dirigir 
e manobrar com encrgia; os coroneis Felippe 
Nery de Oliveira, José Leite Pacheco e Bento 
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José Lamenha Lins mostravam-se valentes 
e denodados guerreiros, sustentando o prelio 
com toda a decisão e sangue frio. 

Já quasi seis horas durava o combate, sem 
que nem um dos contendores podesse advinhar 
victoria, pois que si a columna brazileira da es: 
querda cra muito maltratada. e parecia antes 
ceder torrono ao inimigo, a da direita contor- 
nava felizmente as coxilhas èe ancacava até de 
cortar a reserva do exercito republicano, comiwet- 
tendo nelle estragos eonsideraveis, 

O Marquez desesperava-se por lhe não ap- 
parecer Bento Manoel em soceorro, enem dis- 
por de reserva para decidir a acção, e termi- 
nar a lucta com vantagem. Nestas occurrencias 
percebendo Lavalleja que a columna da di- 
reita cada vez ganhava mais na perseguição 
dos que cecupavam as cexilhas, e este movi- 
mento poderia ser fatal ao exercito republicano, 
lembrou-se de um arlil de guerra habitual dos 
gaúchos. A relva estava secca pelo calor dos 
valos do sol, o vento soprava rijamente do 
Oriente para Oeste: à incendio lançado no meio 


da lucta, conseguiria dispersar, e confundir 


os brazileiros da direita. sobre quem as eham- 
mas € labaredas deviam precipitar-se. Lavalleja 
executou logo o seu designio, lançando fogo 
ao campo, que não tar lou em arder, © em levanta 
espessas nuvens, que corriam da esquerda para 
no direita, escureciam a athmosphera, espa- 
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lhavam horrivel calor, e escondiam os combatentes 
uns dos outros de modo à se não avistarem. O 
Marquez de Barbacena abatido por este novo 
traustorno decidiu cessar o combate, ¢ mandar 
tocar a retirada das tropas. 

O Marechal Brown anunciou ainda cm sua 
defeza’ que observara ao general om chefe, que 
deixasse o exercito continuar, porque a victoria 
sema sua com certeza. Mas o Marquez trans- 
mitiu logo sua. resolução à todos os comman- 
dantes, corpos e regimentos. que formavam uma 
meta lua, começando das coxilhas pela direita 
e terminando à esquerda, onde o Brigadeiro 
Callado se achava à beira do arroio Ituzaingo, 
lavrando no centro um incendio tenebroso. 

O movimento da retirada foi executado, sem 
que o inimigo diiigenciasse vetol-o ou emba- 
racal-o. Os brazileiros só abandonaram no campo 
unia peça arrebentada, e algumas carretas com 
caixas contendo objectos sem valor, bandeiras 
estandartes, por lhes faltarem na occasião ani- 
maes suficientes para tudo conduzirem comsigo. 
Concentrando-se em ordem, retrocederam em mar- 
cha regular, com toda a sua bagagem e mu- 
nições, e foram pousar no Paço do Cassihy, 
distante meia legua de Ituzanigo, onde passa- 
ram a noite sem serem encommodados. Por 
seu lado, regressou Alvear igualmente com o 
seu exercito para as coxilhas, onde antes se 


1 Defeza ja citada de Brown. 
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tinha estabelecido, emquanto o campo da, batalha 
deserto de gente viva, se desfazia em labaredas 
movidas pelo incendio, que lhe lambia a rel- 
va, e o reduzia : cinzas. Dias depois voltou 
o general Alvear á Ituzanigo, e recolheu os 
poucos e miseraveis despojos ali desamparados 
pelo Marquez de Barbacena. 

Qualquer que seja o titulo, que mereça 
esta batalha, é certo que foi, senão uma derrota 
material para os brazileiros por não serem per- 
seguidos pelo inimigo,que abandonou igualmen- 
te o campo da peleja, causou, todavia, um 
enorme desastre moral para o Imperio, derraman- 
do o desanimo no exercito. e obrigado à internar- 
se va provincia do Rio Grande, c occupar-se d'ahi 
por diante só da defensiva, produzindo igual- 
mente no paiz uma «ensáção funda e dolorosa. A 


perda verdadeira dos brazíleivros subiu,além da mor- 
telamentaveldo Barão do Cerro Largo, ácerca de 
tresentas praças comprehendidos os extraviados '. 
A do exercito republicano foi confessada em do- 
cumentos officiacs pelo proprio Alvear em duzentos 
a cincoent homens’ afóra a do general Brandsen, 
que com razão os republicanos muito lamentaram. 


1 O officio de Barbacena ao governo annunciou 242 mortos, fe 
tidos, e extraviados, Combina quasi com o mappa official de 10 de 
Abril de 1827 (isto €! menos de dous mezes depois, e quando não 
houve mais combate, o qual da 5980 praças. 

2 O mappa oflicial designado pelo Coronel Jeronymo Encijos da 
ao exercito repubiicano em 1 de Abrilde 1827, c em São Gabriel, 5847 
praças. Pouca differença laz. 
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Us calculos de um e outro general em referencia 
inimigo é mais hypothetico, que real e fundado, 
e portanto não podem ser acreditados '. Com a pu- 
blicação dos mappas offciaes anteriores e posteri- 
ores ao combate, é que assentamos a opinião, 
que acima proferimos, 

O Marquez passou do Paço de Cassihy para Va- 
cacahy, e depois para o S. Sepê, estabelecendo por 
im oscu exercito no Paço de S. Lourenço sobre o 
no Jacuhy, onde se lhe reunio Bento Manoel 
com sua columna incolume, pretextando não ter 
tomado parte na batalha por não receber avisos. 
Alvear marchou para S. Gabriel na fronteira do 
do Rio Grande, ¢ em meiados de Abril firmou em 
Bagé seu quartel general, sem que um ao outro 
tos generaes procurasse mais para de novo tra- 
varem luctas. 

Ambos os generaes communicaram os aconte- 
cimentos aos seus governos respectivos. D. Pe- 
dro destituio Barbacena do commando, e orde- 
nou que o gencral Lecor deixasse incontinente 
Montevidéo, e passasse a tomar conta do exercito 
brazileiro. Alvear, officiando ao governo da re- 
publica, no dia 23 de Fevereiro, canta ex- 
ptendida victoria, e procurava justificar-se de 
não ter perseguido o inimigo, por se achar a ca- 
vallaria de Buenos Ayres muito fatigada e quasi 


! 4 officio de Alvear calcula a mortandade brazileira em 1090 
praças; o de Barbacena o mesmo em relação aos republicanos, quan- 
do os mappas ofliciaes posteriores os desmentem a ambos. 
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toda desmontada. Desgostou-se tambem o wo- 
verno da republica com o procedimento do seu 
general com tanto mais fundamento quanto, apre- 
goando elle grandes despojos colhidos no campo 
da batalha, e numero infinito de inimigos prisio- 
neiros, pode apenas remetter para Buenos-Ayres 
os objectos obandonados em Ituzaingo pelo Mar- 
quez de Barbacena, e já por nós minuciados, 
e cerca de trinta prisioneiros. O governo da repu- 
blica o exonerou igualmente do commando do exer- 
cito, mandou-o responder á um conselho de 
guerra pelas inexactidões do seu relatorio, e no- 
meou para substitui-lo o general Dorrego '. 

Não corriam as operações da esquadra mais 
favoravelmente aos brazileiros que as de terra. O 
vice-almirante Pinto Guedes, encerrado em seu 
camarim a bordo da fragata, onde se achava, de- 
lineou feixar aos corsairos o azilo da Patagonia, 
sem investigar primeiramente as forças do ini- 
migo ali reunidas. Mandou apromptar duas Cur- 
vetas, a Duqueza de Goyaz, e Itaparica, e dois 
brigues o Constancia e Escudeiro. Incumbio ao 
capitão Shepperd, inglez, empregado no serviço 
maritimo do imperio, que com estes navios se di- 
rigisse à Patagonia, se assenhoreasse da bate- 
ria do porto, arrasasse a povoação, incendiasse 
ou apresasse os navios, que ahi encontrasse, 


1 Documentos sobre a historia do Rio da Prata publicados em Mon- 
tevidêo por Lhamas. 


lon- 


NARRATIVA HISTORICA 


e voltasse à salvo para Montevidéo '. Shep- 
perd, alem das tripulações propriamente dos 
navios, recebeu a mais bordo quatrocentas 
praças dc linha para as operações de terra, e par- 
tio de Montevidéo nos ultimos dias de Fevereiro 
de 1827. A' 28 descobrio a barra do Rio Negro, 
na altura de 41 grãos de latitude sul sobre o oc- 
ceano. Devia penetrar por ella, e subir o rio 
até cerca de dez leguas acima, onde estava si- 
tuada na sua margem esquerda a povoação de 
Carmen; ninho dos corsarios e piratas, e depo- 
sito e praça commercial de suas presas e rou- 
hos, improvisada depois que a guerra começára, 
por se acharem os outros portos da republica 
mais ou menos efectivamente bloqueiados pleos 
brazileiros. O capitão Shepperd era official va- 
lente e energico, mas suas forcas muito diminu- 
tas em comparação das de que o inimigo dispunha 
na Patagonia. Além de alguns corsarios, ali reu- 
nidos, entre os quaes se contavam a Curveta 
Chacabuco, e varios navios estrangeiros. que os 
deviam auxiliar em qualquer occurencia, estava 
a povoação guarnecida por seiscentos soldados, 
habitada por mais de duas mil almas, e apoiada 
por um forte, levantado estrategicamente para 
defende-la de insultos extranhos. 

Começaram os reveses desde a barra do Rio 
Negro. A curveta Duqueza de Goyaz bateu sobre 


t Proprias palavras das instrucções lavradas e assignadas por Gue- 
des Pinto, 
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“rochedos à tòr Cagua, e naufragou, morrendo 
| perto de sessenta praças, transferindo-se as mais 
que se achavam à bordo para os outros navios. || 
WI Estes conseguiram tomar tres dias depois o canal | 
|! | da entrada, fazendo calar com a sua artilharia o 
fogo de uma fortaleza, que dominava a barra, e E 
iz que lhes oppoz inutil resistencia. Subindo o rio, | 


Mi | encontraram poderosas enchentes de aguas, que, 


Eu AN com seu violento curso e rapidez, embargavam- 
pi dd lhes a viagem de modo á quasi nullifica-la. O capi- 
| tão Shepperd resolveu-se então á desembarcar sua 
ii | | gente, c a seguir por terra para Carmen, afim de [p 
| E não perder tempo precioso. Designando para guar- |. 


E SEI tai ri a 


| pri darem os tres navios cerca de setenta tripulantes 
hi | que mal poderiam manobrar quanto mais defen- 
od E der-se no caso de serem atacados, e encarregando 


1!) do mando da Curveta ao 1º. tenente Pecuraro, 
l do Escudeiro ao 1º tenente Poutier, e da Constan- | | 
| cia ao 1º. tenente Joaquim José Ignacio, e le- | 
Hi vando em sua companhia na qualidade de seu im- 
mediato o capitão Eyre, commandante da ltapa- 
rica, e todas as forcas terrestres e maritimas de 


| que dispunha, e que montavam à seiscentas pra- 
| cas, saltou Shepperd em terra na manhã de 6 de 
| Março, dirigindo-se pela margem esquerda do Rio 


Es Da ssa SE na A A nro À 


i Negro para Carmon. “são se deixaram, no entan- 
| | | to, surprehender os corsarios, c habitantes da 
Ii | "À | povoação. Desde que Shepperd p netrára no ro, P 
| i | trataram de reunir todos os elementos de defensa | | 
IRIE defronte de Carmen, para ali conduzindo os na- P | 
NEN vios, e concentrando a força de que podiam dis- |! 
NERI $ 

| | 
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pòr, e que se achava ás ordens do coronel By- 
man. Preparados para receberom o inimigo por 
terra, apresentaram igualmente lanxões pessan- 
tes, artilhados solidamente e tripulados com gen- 
te de empenho, que deviam descer o rio, e apo- 
derar-se dos tres navios brazileiros, que elles sa- 
biam desprovidos de guarnições indispensaveis. 

Caminhos, não os encontrava Sheppord, e ape- 
nas terrenos alagadiços, cobertos de mato espesso, 
cortados de arroios, que por falta de pontes e mui- 
ta abnndancia de aguas, custava-lhe passar, sendo 
compellido á derribar arvores, e improvisar meios 
de andar para adiante. Pensou que afastando-se 
da margem do rio, maiores facilidades conseguiria 
para a marcha de seus soldados Gastou então seis 
horas de viagem por entre selvas agrestes, ¢ mor- 
Pos Seccus, que nem uma veia d'agua offereciam 
para matar a sede dos brazileivos, que cansados, 
urostrados, e muito abatidos já, chegaram emtim 
i uma eminencia, de onde doscobritam a povoa- 
ção de Carmen, a sua fortaleza e copia crescida 
de navios anchorados no ro, e defronte de im- 
mensos armazens, que ali se tinham installado, 
Não tardáram cm ser percebidos, o logo depois 
atacados, pelo coronel Dyman, á frente de nu- 
moro consideravel de gente armada. Inicion-so o 
combate com galhardia, apezar das mortifica- 
jòcs e fadigas suportadas pelos brazileiros. Shep- 
perd repello o inimigo, © aproximou-se valente- 
mente da povoação. Mas um fogo nutrido de ar- 
tilharia começou a fortaleza a despejar contra elle. 
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acompanhado depois por outros partidos de bate 
rias improvisadas nos flancos, que derramaram a 
confusão nas linhas de Shepperd, c produziram 
immensa mortandade. Não recuou, todavia, 
Shepperd, e proseguia na sua marcha quan- 
do uma balla mortifera ferio-o de subito, atirou-o 
no chão, e terminou -lhe instantaneamente a vida. 
Desanimados os brazileiros com a morte do chefe, 
não quizeram mais ouvir as vozes do capitão 
Eyre, que substituindo-o no commando, procu- 
rava sustentar-lhes os brios, e tivar-lhes os sus- 
tos. Deitaram a fugir, abandonando as armas, ¢ 
correndo para a margem do rio. em procura dos 
navios ali deixados. 

Não houve mais combate d'ahi por diante ; 
hiram os inimigos em cima dos fugitivos, que 
uns clles lanceavam, outros matavam á tivo de pis- 
tola e clavina; estes à golpes de punhal, aquel- 
les á cutilala de espada; converteu-se a lucta 
antes em horrivel carnicaria, que em verda- 
deiro combate; cadaveres sem conto encheram 
os valles, os montes e as brenhas da Pata- 
gonia. Ainda annos depois passando por ali um 
lustre viajante estrangeiro ' vio ossos disper- 
sos e caveiras abandonadas pelo espaço de mais 
de tres leguas, provando-se assim que quantos 
no combate ¢ na fuga morreram á ferro e fogo, 
ficaram insepnltos, e cntreçues às aves de ra- 
pina. 


1 Orbignr-vovavze aux deura Ameriques, 
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Emquanto em terra se representava esta scena | 
de horror, os lanchões, descendo o rio, ataca- i (i | 
vam os tres navios. Os commandantes dos dous od OAS 
brigues defenderam-se como officiacs esforçados, MILA 
e briosos; o da corveta rendeu-se sem dispa- | 
rar um tiro. Mas o numero dos inimigos era [|| L 
tal, suas armas tão destramente manejadas, seus dp 
assaltos tão amindados e cfficazes, que não houve IE 
remedio senão ceder-lhes. Apoderaram-se os re- | | 
publicanos das tres embarcações, e aprisiona- | 
ram-lhes toda a gente de bordo. | | i 

De cerca de setecentos homens de marinhagem, i 
e tropa, de que a expedição se compunha só 244, 
sendo, 120 brazileiros,e 124 inglezes marinheiros, 
alcançaram salvar as vidas, posto que prisionei- 
ros do inimigo : todos os mais feneceram no com- | 
bate, na fuga, e no abandono, porque os feridos $ 
foram abandonados no meio dos bosques e pe- Ti n 
nedos. Separaram-se os prisioneiros segundo | | 
as nacionalidades; os inglezes foram tratados T 
com cuidado, e seduzidos com promessas gran- y 
diosas para aceitarem o serviço da republica; os | 
brazileiros castigados á miudo, insultados sempre, “mM 
e victimas de mais inqualificavel crueza. | 


Os tres navios capturados receberam logo a | 
bandeira da republica, e foram incorporados no gp | 
numero dos corsarios. Não existindo communica- | | 
ções por terra entre Carmen e Buenos-Ayres, se- | 


paradas por quatrocentas leguas de um vastissimo | 
deserto, habitado exclusivamente por indios Pam- 
pas, inimigos naturaes da raça E::nnea, reparti- 
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rum-se os prisioneiros inglezes pelas embarcações 
da republica, considerando-se logo empregados 
og serviço; os cento e vinte brazileiros passaram- 
se para o porão de um briguc, chamado Anna, 
que accompanhado por quatro corsarios, salio, 
no correr de Julho, da Patagonia, com destino à 
barra do Salado, quasi na bocca meridional do Rio 
da Prata, á fim de que ali desembarcados seguis- 
sem por terra para Buenos-Ayres. 

Ao sahir quasi do Rio Negro encalhou o brigue 
Anna, por se encostar demais à uma das margens. 
Foram os prisioneiros mandados para terra até 


que se salvasse o navio com à enchente da maré. 


Ahi olles concertaram entre si sublevar-se á bor- 
do, apoderar-se do brigue, e fugir para Montevi- 
deu. Ao anoitecer, voltando para o navio, 
trataram de pôr em pratica sous projectos. Apro- 
veitando-se do descanço da tripulação, que só de- 
via sahir da barra quando o dia amanhecesse, pi- 
caram os prisioneiros us amarras, © prenderam 
os republicanos antes que elles tivessem tempo de 
pedir soccorro, e dirigir avisos às outras embar- 
cações, que comboiavam o brigue. Ousaram 
mesmo de noite atravessar o canal da barra, e 
demandar o vceano, sem que fossem pressontidos 
pelo inimigos. Posto que ainda descobertos no 
dia seguinte, e perseguidos durante muitas horas, 
conseguiram todavia chegar á Montevideu, em 
principios do mez de Julho. 

Wôra esta tragica expedição da Patagonia tão 
ligeiramente concebida quanto imprudentemente 
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executada. Importou em tamanho desastre para o 
imperio, que não conseguio attenuar-lhe os effei- 
tos uma acção maritima subsequente, que o capi- 
tão Norton no correr de Abril cometeu á frente de 
uma divisão da esquadra brazileira empregada no 
vio da Prata. O vice-almivante Brown sahira dos 
Povos conforme seu costume, seguindo os canacs, 
o cusendo-se com a terra, para escapar à esquadra. 
Mas o capitão Norton, que commandava a esta- 
cão do centro, tendo noticia do movimento de 
Brown, e de que elle se dirigia à Hha de Martim 
(tarcia, apressou-se em procura-lo, e descobrio-o 
descansando perto das hoccas do rio Paraná, 
so dia 9 de Abril. Brown diigencion esquivar- 
«o á combates, tratando de fugir: mas Norton 
lhe não deu tempo para executar seus designios. 
A peleja travou-se, cuidando só Brown de advi- 
nhar meios de safar-se da apertada situação, em 
que se via. Duas Corvetas de Brown. a Republi- 
ca ce a Independencia, foram no fim de uma hora 
uma queimada, « outra metida á pique por Norton, 
ci custo pôde Brown, ferido gravemente em uma 
perna, passar-se da primeira para bordo da Sarandy. 
Mas os ventos ajudando o atrevido commandante 
da esquadrilha republicana,e sabendo elle aprovei- 
ta-los, apezar de muito maltratados os seus navios, 
conseguio á força de velas, e da ligeireza dos cas- 
cos, penetrar na barra do Paraná e encostar-se 
tanto á terra, que os livrou dos tiros e balas de 
Norton, perdendo. contudo, além das duas referi- 


das corvetas, dous brigues mais que encalharam, 
P. S. 27 


Tem o ce a e 
Z — pe. o — - E — 


A)? NARRATIVA HISTORICA 


ese despedaçaram, e cerca de cento e cincoenta 
praças das suas tripulações respectivas. 

Não podiam tão repetidas revezes deixar de 
ser lamentados no imperio com o mais fundo 
e Intenso sentimento de dór. A Astrea na 
córte; o Pharol que José da Costa Carva- 
lho creára e protegia em 5. Paulo: o Universal 
estabelecido em Ouro Preto por Bernardo Pe- 
reira de Vasconcellos; e outros mais periodi- 
cos, que começaram a publicar-se no Brazil, pe- 
los fins de 1826, e principios de 1827, levan- 
taram altos e melancholicos brados contra o 
governo, os generacs do exercito, e os com- 
mandantes da armada, por causa da desastra- 
da direcção da guerra, e das correrias, e de- 
vastações dos consarios. Para que —diziam-—ye- 
crutar-se com tamanho wgor, tratar-se os re- 
crutas como criminosos de alta trahicão, me- 
tendo-os em troncos, martyrisando-os com aloe- 


mas, carrogando-os de ferro, enviando-os para 
o theatro da guerra, quando só derrotas e não 
victorias contava o imperio em quasi todos 
os encontros contra o inimigo? Que era do va- 
lor, da pericia, da estrategia de 1817, 1818 
e 1819), em que os brazileiros levaram de 


vencida os gauchos de Artigas, mais nume- 
rosos que elles, c não menos que os novos 
adversarios ? 

Desesperava-se D. Pedro com a marcha dos 
acontecimentos, conhecendo o desprestigio, e 
a impopularidade, em que seu governo cahia to- 
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dos os dias. Lembrou-se de aliviar a população 
do sacrificio do recrutamento, augimentando os 
corpos de allemães que já serviam ao imperio. 
Apesar de que na camara dos deputados se 
haviam erguido vozes autorisadas combatendo 
a introducção de extrangeiros no exercito, pensou 
D. Pedro que o povo estimaria de preferencia que 
a guerra continuasse com braços mercenarios á fa- 
ze-la com nacionaes, que se roubassem ás fami- 
lias, à industria, e à lavoura. Não eram valentes 
marinheiros os inglezes e americanos, que se 
empregavam na esquadra, © Os officiaes, que 
ainda sobravam do tempo de Lord Cochrane, 
não se mostravam os mais habilitados para com. 
mandar os navios de guerra ? 

Convencido sinceramente da utilidade desta 
providencia, chamou á sua presonça o coronel 
mglez Coter, e incumbio-o de partir incontinente 
para a Irlanda c Allemanha, á contractar para o 
imperio homens robustos c algumas familias, que 
quizessem dedicar-se á trabalhos agricolas, e de 
expedi-los no mais breve espaço de tempo. Prepa- 
rava-se assim para quando chegassem os colonos ao 
Rio de Janeiro. faze-los proferir o serviço militar, 
por meio de premios elevados, e promessas lison- 
veiras, ancioso como estava de terminar uma guer- 
va, que por mais justa na sua origem começava Ja, 
todavia, à cansar os espiritos de toda a população, 
e desmoralisar-se com as demoras, e desastres, de 
que fora accompanhada. 

Infehzmente o imperador não encontrava au- 
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xilio nos ministros e homens, que O cercavan, 


ou pelo costume, que haviam tomado de subs- 


crever ás suas vontades apenas manifestadas, 
sem ousarem reflectir, e menos objecta-las, ou 
por se não acharem na altura das cireumstan- 
clas. Os ministros não passavam de seus ins- 
trumentos; os generaes não lhe correspondiam 
à confiança; seus agentes secundarios não ser- 
viam mais que para compromete-lo, e dospopulari- 
sa-lo em vez de coadjuva-lo. Mas D. Pedro se não 
resolvia á sahir do circulo dos homens poli- 
ticos, que elle conhecia, c com os quaes se ha- 
bituara, quér pelo sentimento da gratidão, que 
olle guardáva dentro no peito com cuidado lou- 
vavel, e seua lembrança, quér por se temer 
dos que apregoavam ideias livres, e caracteres 
independentes, e que podiam cuidar antos do =i 
que da corda, e dos interesses do imperio, 


ão, 
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ticgeção 2. 


Sessão das Camaras em [827.—l'alladothrono. 
Attitude das duas casas do parlamento. — Votos 
de sraça.—Discussão.— Tratado sobre o tralico 
de escravos.—Dotação do Imperador e da Fa- 
milia Imperial. —Fixação de forças de mar e 
terra.—Contflicto entre as duas casas do parla- 
mento.— Varios assumptos tratados.—O orça- 
mento, seu largo debate. —Mocda falsa de co- 
bre.-—Prorogação da sessão legislativa. —Seu 
encerramento. 


lisperava-se anciosamente no Rio de Janeiro 
pola epocha, em que o parlamento devia encetar 
a sua segunda sessão legislativa. Dos trabalhos, e 
debates do primeiro anno, conservava o povo re- 
mimiscencias agradaveis, posto que houvesse 
votado timidez, e falta de accordo dos represen- 
tantes da nação. Durante o intervallo de uma 
para outra sessão, O apparecimento de periodicos 
independentes, que suppriam a ausencia das cama- 
ras, e fallavam ao publico, va qualidade de tri- 
buna secundaria e auxiliar, mostravam-lhe que 
se Lun organisando combinações de homens, li- 
vardo e congtaçaudo idéas, concentrando e levan- 
tando principios, em torno dos quaes se grupasse m 
os amigos das liberdades publicas, para combate - 
rem unidos e firmes na instauração e defeusa do 
regimen representativo. 

Por seu tado, o Imperador comprehendia igual- 
monto necessidado de apoiar seu governo nos 
representantes do povo, afim de sº lhe prestarem os 
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meios de que elle carecia e com que pudesse pro- 
seguir eficazmente na guerra, melhorar as finanças 
do estado, reformar as leis relativas á justiça, 
que era pessimamente administrada, e recuperar 
emfim o governo a força moral, que havia perdido 
no meio das calamidades particulares e publicas, 
que sobre o paiz espargia a desgraça dos tempos. 

No dia 3 de Maio teve lugar a solemne sessão 
da abertura da Assembléa geral legislativa. O Im- 
perador proferio um discurso cumprido, e minu- 
cioso, tratando de todos os assumptos politicos e 
administrativos, reclamados pela situação das 
cousas publicas. 

Depois de pagar o devido tributo à memoria da 
sua virtuosa consorte, D. Leopoldina, fallecida me- 
zes antes, historiava D. Pedro os acontecimentos 
verificados no theatro da guerra, annunciando 
sempre intenções decididas de sustentar a integri- 
dade territorial do imperio, como o recebera do 
seu augusto pai, e de não annuir á soluções que 
não fossem dignas do Brazil e da sua corda. Sum- 
mariava os conflictos suscitados com o encarre- 
gado dos negocios da republica dos Estados-Uni 
dos, asseverando que esperava termina-los dirc- 
ctamente com o governo de Washington, pela 
maneira mais decorosa, e bem assim algumas 
questões sobre presas igualmente tratadas com a 
França. Declarava haver assignado uma conven- 
ção com a Inglaterra para o fim de fazer cessar 
o trafico de escravos africanos condemnado pelas 
luzes modernas. 


NARRATIVA HISTORCA 


Passando à negocios internos, reclamava o Im- 
perador providencias legislativas acerca das finan- 
vas publicas, e da situação precaria do Banco do 
brazil. Lembrava a codificação das leis civis, e 
criminaes, conforme as necessidades do povo. e 
o melhoramento da administração judiciaria. 
“ollicitava igualmente medidas cumplementares 
da Constituição, para que clla pudesse ser rigo- 
rosamente executada. A primeira necessidade, na 
opinião do Imperador, era haver lei á que todos 
vbedecessem. —« Ninguem —dizia elle—ninguem 
mais do que eu busca cingir-se á lei. Mas quando 
vs que sabem della não acham de prompto outra, 
que oscohiba, é mister que o governo tenha ess: 
autoridade, emquanto o systema geral não esti- 
ver totalmente orwanisado, e tudo marchando 
perfeita, regular e constitucionalmente. » — 

Terminava assim o discurso da Coròa : —«Tor- 
nando aos negocios internos, estou inteiramente 
persuadido de que todos aquelles que não pensa- 
tem relativamente á elles pelo mod», porque nesta 
mnha imperial falla me exprimo, não são verda- 
deiros amigos do imperio, não são imperialistas 
coustitucionaes, mas sim desfarçados monstros, 
que só estão esperando occasião de poderem saciar 


| sua sêde no sangue daquelles, que defendem o 


throno, a patria o a religião. Não me persuado 
que vo recinto desta assembléa exista um só dos 
representantes nacionaes, que não pense da 
mesma maneira que eu penso, seja qual fôr o meio 
por que pretenda alcançar o fim que eu desejo, e 
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que é vêr o impero firme, e 0 povo contente. »—- 
Produzio este discurso a mais desagradavel im- 
pressão em quantos o ouviram, ou leram. Para 
que lembrar mais arbitrio do governo ainda que 
occasional? Podia o corpo legislativo votar todas 
as leis necessarias nos curtos prazos de tempo de- 
signados para suas sessões ordinarias? Onde en- 
contrava o governo resistencias illegaes para an- 
nunciar-se disposto á commetter igualmente actos 
fóra da lei no intuito e necessidade de cohibi-las? 
Sendo doutrina corrente do regimen representa- 
tivo que as fallas do throno se considerem obras 
dos ministros, como consentiam estes que o Impe- 
rador ennunciasse idéas proprias, e em linguagem 
inconveniente, e até desairosa à muitos dos cida- 
dãos brazileiros ? Quem cram os que tinham le- 
vado o despeito uo coração de D. Pedro, para que 
cile assim, e tão desabridamente, manifestasse a 


sua indisposição, chamando-vs monstros disfarça- 
dos, e sedentos de sangue ? 


Os periodicos independentes censuraram com 
vehemencia as phrases do discurso da corõa. O se- 
nado e a camara dos deputados nomearam suas 
commissões respectivas para formularem as res- 
postas que lhes cumpria dar á Corõa. A da casa 
vitalicia não passou de uma repetição de palavras 
e pensamentos, como se achavam exprimidos na 
falla imperial, e não levantou a menor duvida no 
debate a que foi sujeita, e nem nº voto que a apro- 
vou immediatamente. Não correram pelo mesmo 
modo os negocios na camara temporaria. Come- 
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çou ella por nomear seu presidente a Francisco de 
Paula Sousa e Mello, deputado por S. Paulo, no- 
tavel como orador, e que na sessão antecedente se 
manifestára adversario pertinaz do governo, pro- 
vando assim, elogo ao principio, atitude hostil ao 
ministerio, e ao systema politico adoptado pela 
Corôa, e como que annunciando troca do vroce- 
dimento dubio, indeciso, e timido de 1826 por 


| outro mais desembaracado e energico, que lhe 
| grangeasse maior importancia e respeito do throno, 


| e mais decidida estima e consideração do palz. 


A resposta á falla do throno incumbida ao 


relator da commissão, Joaquim Gonçalves, Ledo, 


e apresentada á deliberação da Camara, expri- 
mia ideias livres,e proclamava os direitos do par- 
lamento. mas empregava uma linguagem inco- 
or, dubia, e toda perpassada de respeito para com 
o throno, e fugindo sempre de tocar nos peri- 
ados, que podiam offender susceptibilidades. Não 
podendo, todavia. «squivar-se do que se refe- 
na aos monstros disfarçados, que não pensavam 
como o Imperador, tratou de inverter-lhe o sen- 


| tido, prometendo à corõa todo o auxilio para cas- 


tigar os que não queriam o regimen da liberdade, e 
tentavam violar os direitos garantidos pela Cons- 
htuição do Imperio. 

O debate, apenas iniciado, tomou logo pro- 
porções vastas e interessantes. Ao comparar o 
princípio da sessão de 1827 com o correr de toda 


a sessão de 1826, dir-se-ia que, on no intervallo 
P. S. 28 
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se tinham pacteado accordos até então não exis- 
tentes entre os deputados, ou que os aconteci- 
mentos graves,porque o paiz passara, 0S Compe- 
liam á deixar os sustos anteriores, cuidando de 
fallar e deliberar com a maior liberdade, e de 
levantar o regimen parlamentar, que melhor 
correspondia aos interesses € aspirações do povo. 
Muitos deputados ennunciaram opiniões Op- 
posicionistas; nem um appareceu em defeza do go- 
verno, posto que severamente censurado. Lino 
Coutinho analysou com acrimonia a nomeação do 
Marquez de Barbacena para general! em chefe do 
exercito em operações de guerra, quando E 
nunca soubera dirigir ao combate uma divisão de 
tropas, subordinado mesmo á outro comiman lante: 
criticou igualmente a escolha dealmirantes, como 
Rodrigo Ferreira Lobo e Rodrigo Pinto Guedes. 
Raimundo José da Cunha Mattos conmentou os 
erros de Berbacena anteriores à batalha de Itu- 
zaingo, e os seus desacertos em quanto ella se 
feria. José Clemente atacou o systema de se re- 
meterem para o exercito recrutas ainda não dis- 
ciplinados, de modo que nas acções militares elles 
não sabiam cumprir seus deveres. Antonio bran- 
cisco de Paala Hollanda Cavalcante asseverou que 
o culpado de todas as derrotas, que o exercito bras 
zileivo sofria, era © ministro da guerra, João Vi- 
eira de Carvalho, pela incapacidade reconhecida e 
constante, de que dava abonos claros no exercicio 
da repartição que lhe estava confiada. Vergueiro 
alargando o circulo estabelescido pelos ora- 
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dores, que o tinham precedido na tribuna, comba- 
teu o systema politico eadministrativo inaugura- 
do, e seguido pelo governo desde 1823 : quaesquer 
que tivessem sido as mudanças de ministros, per- 
severava sempre a mesma divecção,o que provava 
a existencia do governo pessoal, e não do regi- 
men representativo;de secretarios de estado, e não 
le ministros responsaveis: não havia liberdade 
consignada na Constituição, que não houvesse si- 
do violada: não se apontava direito, de que o go- 
não tivesse zombado. 

Resultavam dahi, em sua opinião, a inca 
pacidade provada dos ministros e portanto 
os grandes desastres da guerra por mar e por 
terra. «Como é possivel -—- Exclamava Vergueiro 
"om a emphase habitual, queo caracterisava -— 
Como é possivel que este Imperio que dispõem de 
recursos muito superiores à Buenos-Ayres, quer 
om numero de soldados, querem dinheiro, já 
em naviosde guerra, já emfimem adiantamentos 
c progressos, não conte senão derrotas, quando 
seus inimigos se gloriam com victorias repetidas 
por mar e por terra? As fragatas e corvetas bra- 
zileiras, passeando pelos mares,e pelo Rio da Prata, 
não sabem bater o inimigo muito mais fraco; sa- 
vem só fazer presas em navios de commercio neu- 
tro; não sabem exterminar os corsarios e piratas, 
sabem só agarrar embarcações socegadas,e que se 
não defendem por não terem armas e arti- 
Iharia, 


Ds soldados, ou se conservam inertes em praças 
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como Montevidéo, sem combaterem os rebeldes 

da Cisplatina, senhores do campo, ou cansados 

| de marchas e contra-marchas, loucamente exe- 

| cutadas, vão morrer nos campos de Ituzaingo, 

i gs os atrahe com artifício o experto inimigo. 

| A culpa é do governo, — quando digo governo, 

A -0 de proposito, para não fallar dos ministros, 

| que nada são, e sim do governo em geral, e nem 

| fallo igualmente dos ineptos commandantes de 
| forças terrestres e maritimas. 

Bernardo Pereira de Vasconcellos, que já na 
sessão anterior se tornara notavel pelo cerrado da 
argumentação,e firmeza do rucciocinio,tomou en- 
tão a palavra, e pediu explicações claras à com- 
missão no tocante ao sentido do voto de graças. 
Sua simples leitura não offerecia uma interpre- 
tação que não podesse ser contestada. 

se O que os membros da Commissão 
declarassem francamente se approvavam os 
actos e politica do ministerio, ou se a resposta 

ao discurso da Corôa manifestava o pensa- 

7 mento da camara,que lhe era unanimemente 
infenso, peio que se deprehendia da marcha 
do debate. 

Ledo levantou-se para fallar por sie em no- 

[1 me de seus collegas da commissão. Defendendo 
Š a linguagem empregada, como a que unica po- 
lia ser levada á presença do throno, para se lhe 
demonstrar o respeito devido, aflirmon que ou- 
tra significação politica não tinha o voto de 


graças, que não fosse contrariar e censurar a 
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politica seguida pelo ministerio. A prova do que 
dizia saltava dos principios liberaes estabele- 
cidos no voto de graças, dos direitos da Ca- 
mara temporaria nelle sustentados, e da falta 
de um apoio explicito que se promettesse ao 


governo. 


Bastou esta declaração para que Vasconcellos, 
voltando á tribuna, se enunciasse em favor do 
voto de graças, quando ao principio desejar 


emenda-lo em sentido mais franco e claro. Exami- 


nando a situação do paiz em referencia à guerra, 
e à seus effeitos desgraçados, accusava o governo 


de ser causa do seu rompimento ; já por não haver 


tratado o povo da Cisplatina como o devêra, dei- 
xando de dar á provincia um presidente como 
o tinham as demais provincias do imperio, fazen- 
do-a administrar com regimen militar, e violento, 
que alicuava as sympathias da população, e a 


irritava e inimizava cada vez mais contra Os 
brazileiros, quando devera promover seus in- 


toresses de união com o imperio, quo lhe offe- 
recia liberdades e vantagens maiores, que os da 
independencia total, ou de annexação, ou federa- 
ção com os outros estados do Rio da Prata; já por 
que a não guarnecera sufficientemente para poder 
sufocar o primeiro movimento de Lavallega, e 


ter ali sempre a ordem consolidada, oppondo-se 


à Intervenções indebitas dos visinhos. Compa- 
rando depois os feitos militares dos Buenos Ay- 


manos e Orientaes durante a lucta travada com 
ns revezes soffridos pelas armas brazileiras, quan- 
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do todas as cireumstancias, e a propria situação 
dos belligerantes, militavam em favor do Brazil, 
imputava á incuria c inepeia dos ministros da 
guerra e da marinha todas as calamidades. Pas- 
sando á analysar outros topicos da falla do thro- 
no, e do voto de graças, pedia aos ministros, que 
entrassem francamente na practica do systema 
representativo, deixando de considerar-se instru- 
mentos do chefe do estado: aconselhassom i 
Corda, que sacrificasse caprixos e despeitos par- 
ticulares aos interesses geraes da causa publica, 
e à verdade do regimen instaurado pela Consti- 
tuição; rodigissem elles proprios e com cuidado 
as fallas do trono, para que ellas não fossem im- 
prndentes e levianas. e nem porlessem ser attribui- 
das exclusivamente á pessõa do roperante: trou- 
xessem sempre em memoria. que elles eram os 
responsaveis por tudo, e careciam assim de tomar 
parte directa no woverno, Jistabelecendo as dontri- 
nasconstitucionaes, cuja execução o orador ener- 
gicamente reclamava queria elle que a Cora, como 
superior aos partidos. c ás paixões, permitisse aos 
ministros liberdade de acção, para ella conservar 
sua irresponsabilidade e inviolabilidade; fun- 
dando nesta circumstancia, e condição, a superio- 
ridade do systema monarquico representativo 
sobre o regimen republicano, cujo chete, além de 
temporario, e sujeito á eleições turbulentas, 
simbolisava e representava sem pre o partido 
vencedor. 

Levanta-ra-se um throno na Amerea, que cum 
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pria sustentar para o engradecimento e pros- VEN 
peridade do Brazil, mas cra preciso que elle se i 
revestisse comas formulas democraticas, e assim | 

adquirisse vantagens superiores sobre as repu- IER TAA E 
blicas, em que separtılhava o solo do novo | || Wii 
mundo. -— «Sem governo representativo real | | 
èo não ficticio — Acerescentava Vasconcellos | | 
— sem o desaparecimento de qualquer sus- 1) ] 


peita de intervenção indeinta, e mais ainda 
exclusiva do imperante; sem a convicção de que 
a politica empregada é a dos ministros, como |] HR 
podem as Camaras e os ministerios harmo- | 
nisar eb o anarchie de accorda Po A Oui S 
tuição estabelesce o rewimen representativo, e 
não a acção preponderante da Corda, e com tanta 
lvanqueza declarada como se faz entre nós; cum- 


pendencia de todos os poderes politicos, e waran- 
tia da ordem constitucional. — » — 
lncerrou-se a discussão da resposta á falla do || 


| 
| 
| 
| | 
pre sahir destes falsos principios para a inde- | | | 
| 
| 
| 


trono, sem que um ministro houvesse compar e- |U! 
cido na Camara temporaria enem uma vóz se i 
orguesse em sua defeza! Aprovou-se o projecto 
tal qual a commissão o redigira. Levado assim ú 
presença do Imperador, como expressão do desa- | 
cordo entre a Camara e os ministros, nem se | 
cuidou da dissolução da primeira, c nem os se- gii 
vundos se retiraram do podcr. Tão atrazados anda- | WH 
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vun todos ainda na pratica do sistema represen- | 
tativo, que não previvam crise politica, e nem 
“o admraram de que a lucta travada a não pro- 
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duzisse. A propria Camara dos deputados, nāo 
censurando este facto anormal, c nem d'elle tra- 
tanto ao depois, provára sufficientemente que 0 
que ella desejava era ir firmando seus direitos de 
intervir na direcção e politica do governo, e con- 
solidando sua força, para maistarde e natural- 
mente conseguir a realidade e efficacia do regi- 
men representativo, sem abalo sensivel do pres- 
tiglo da Corôa. 

D'essa memoravel discussão do voto de graças 
de 1827 data a grande reputação, que Vascon- 
cellos adquerio, e que lhe grangeou os foros de 
primeiro orador parlamentar brazileiro, e de che- 
fe proeminente do partido constitucional. Pa- 
decendo já de insultos precoces de paralysia nas 
pernas, os quaes lhe estorvavam os movimentos 
physicos, e que posteriormente, e com o andardos 
tempos, o reduziram à não poder andar por seus 
pés, quiz à Providencia que em compensação se 
lhe espertassem cada vez mais lucida e poderosa- 
mente os dotes do espirito, concentrando-se-lhe 
na intelligencia todos os recursos da vida. A' 
primeira victoria, que conseguira no tribuna, tan- 
tas se seguiram, quantas foram as vezes, que elle 
escolheu para fallar e discorrer na Camara. Uma 
logica cerrada e tesa; instrucção variada de ma- 
terias e assumptos politicos ¢ administrativos: 
sarcasmo sempre fino e puugente; audacia de tri- 
buno quando lhe aprazia empregal-a, c razão do 
homem de estado, sempre que se lhe deparavam oc- 
casiões apropriadas; promptidao de ideias, posto 
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| que se lhe avrastasse vagarosamente a palavra; 


À iallando ora aos legitimos interesses publicos, ora 
|| is paixões e caprichos das massas populares ; de 
4 clamando nos momentos opportunos, argumen- 
à tando vigorosamente nas questões de commereio, 
d de finanças. de economia politica, de jurispru- 
| dencia, ede administração : tantas qualidades reu- 
utdas» tornaram tão temido pelo governo, quanto 
estimado e admirado pelo povo, que o olhou d'ahi 


por diante como o mais liberal e patriota dos seus 
representantes, i 

| Ao voto de gragas seguio-se na camara tem- 

| | poraria a discussão de uni parecer de commissão, 

a respeito da convenção celebrada entre o Brazil 

va Grã-Bretanha pora a extincção do trafico de 


eseravos africanos, Manifestava a commissão sen- 
timento profundo. por haver o governo cedido à 
À pressão do gabinete inglez, assignando uma con- 
vencão em 1826, quando a de 1825 não fôra ra- 
Uticada, 


RR ado 
zarara 


Nueixava-se da curteza do praso estipu- 
lado para se abolir o trafico, porque o Brazil ca- 


f recia ainda, por muito tempo, de braços captivos 
i para cultivar suas terras, achando-se na impossi- 
) bilidade de snbstituil-os de prempto por homens 
À livres, que a Europa lhe expedisse. Lastimava 


Dede : K a 
Jundi que o governo brazileiro annuisse á condi- 
| “ão de considerar pirates quantos individuos se en- 
volvessem noítrafico.5 He DU ee- a 


“qa me 
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terminava, porém, propondo a approvação do 
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accordo, vomo facto internacional já eon- 
summado. 

Durou varias sessões o debate respectivo. Al- 
guns oradores cxposeram a situação economica 
do paiz, mostrando que a base da riqueza geral 
do Brazil assentava na grande propriedade agri- 
cola, è que estu nio podia trocar sem grande 
abalo os braços, de que dispunha, soffrendo co- 
mo já soffria consideravel diminnição dos existen- 
tes por causa da superioridade do numero dos es- 
cravos masculinos sobre o do sexo feminmo, do 
que jú resultava igualmente uma quadra proeri- 
ação, além da mortalidade crescida de homens 
arrancados de um para outro clima, que lhes era 
pernicioso, « Gurvados ao peso de trabalhos mees- 
santes. Assim não estando emrelação os nascimen- 
tos e mortalidades dessa classe desventurada, cx- 
cedendo os mortos emmais de dez por cento aos que 
nasciam, e extincto o trafico, corria o paiz para a 
decadencia da sua agrentura e industria com pas- 
sos apressados. Outros, que tomaram parte na dis- 
cussão, accusavum o governo de assignar, © ra- 
tificar por si, a condição que elevava a catnegoria 
ə penalidade do crime ao de pirataria, quando era 
assumpto da competencia exclusiva do corpo le- 
vislativo. 

Appareceran, igualmente, defensores do con- 
venio, que reclamaram us ideias livros do seculo. 
Não podia, e nem devia o Brazil. contnmar á mer- 
char para uma situação perigosa, e contrara 20S 
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dictames da religião de Christo, que primeiro 
proclamára a liberdade ¢ igualdade de todos 
os homens. O praso concedido era, sutficiente para 
se irem os brazileiros resiguando á mudança de 
bracos e de instrumentos dos trabalhos industriaes 
v agricolas, com o que os costumes publicos e par- 
ticulares se melhoraram. Não se encontrava, 
além listo, castigo ellicaz para conseguir a exe- 
cução dos tratados, a fora o reservado aos pi- 
ratas, citando para exemplo « republica dos Esta- 
dos-Unidos da America do Norte, que havia em 
suas leis elevado o acto de importação de esera 
vos africanos á altura de pirataria. 

Posto finalmente á votos, [oi o parecer da Com- 
missão approvado por grande maioria da Camara. 

Por seu lado, o senado continuou, em 1827, na 
tarefa começada, na sessão anterior, de discutir as 
leis cumplementares da Constituição. Entrando 
em ordem do dia o projecto mandado pela Camara 
dosdeputados, fixando em seiscentos contos de reis 
» dotação do Imperador, e dos membros da familia 
Imperial, notaram alguns oradores a exiguidade 
da quantia, achando-se a Casa Imperial não só 
obrigada à despezas certas annuas de mais de mil 
contos, senão tambem sobrecarregada de dividas 
procedentes da deficiencia anterior do seu rendi- 
mento. Convinha ao paiz que seu soberano go- 
sasse de um fausto e cerimonial digno da Corôu, 
e nào que se Imdividasse cada vez mais, e se redu- 
asse a um tratamento indecoróso. 
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Aprovouo Senado, em presença destas observa- 
ções, o augmento de quatrocentos contos para 
a dotação, e reenviou é Camara dos deputados 
o projecto com uma emenda, atim de ser recon- 
siderado. 

Na Camara tompuraria não passou a emenda 
do senado sem demorado debate. Paula Souza 
largou a cadeira da presidencia para combate-la. 
listabelesceu que a dotação dos reis devia ser fun- 
dada em relação á renda geral do paiz, que 
elles governavam. Comparando as receitas de 
varios povos com as dotações por elles fixa- 
das á seus monarchas, concluio que o Brazil, 
concedendo seis centos contos, pagava como nem 
um outro paiz ac seu soberano, tanto mais quan- 
to a sua situação financeira não admitia liberalida- 
des, como fora de desejar-se. Vergueiro ligou-se à 
Paula Souza, tomando sempre como argumento 
principal a base da receita, e o deficit do the- 
souro publico. Varios outros deputados os se- 
guiram no voto, declararando-se oppostos ii 
emenda do senado. Iintre os que, todavia a defen- 
deram, foi Vasconcellos o mais notavel, e coui 
“eus argumentos, c importancia, de que dispunha, 
decidio a Camara em favor da emenda. Deze- 


Java a monarchia no Brazil, e ella exigia despezas 


de dotação superiores is que eram sufficiontes nas 
republicas para o principal magistrado. O Brazil 
não podia continuar unido, formando uma só 
nação, sem que adoptasse o regimen monarchico, 
2 portanto lhe convinha resignarse ás suas eon- 
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sequencias necessarias. Houvesse uo Brazil com o 
Imperador pratica tele rigoroza da Constituição, 
que organisára uma monarchia, apoiada em todas 
as liberdades, direitos, isenções, e frenquezas de- 
mocraticas, € nem um paiz guraria de maior som- 
ma de felicidade. Não se devia regatear o dinhei- 
ro indispensavel ao ornato e csplendo do throno ; 
cumpria, porém, aos brazileiros pugnar pela efli- 
vacia do governo representativo, sofismado ainda 
pela ignorancia dos homens politicos, que nem 
comprehendiam sua propria dignidade, prestando- 
se sem criterio è nem consciencia ao que a Corda 
c'elles cxixia, quando à elles, à nação, e é Corda 
convinha antes que fillassem a vercade no thro- 
vo, e 0 nconselhassem á abraçar-se com as insti” 
iniçoes politicas outorgadas, e à cxecuta-las com 
lealdade ate para sua propria segurança, e glo- 
na. Demais, como se podia recusar o augmento 
da dotação, em presença de palacios arruinados, 
e de predios, que não davam rendas, e com cujos 
melhoramentos a Corôa carecia de des pender som- 
mas crescidas, que só da dot ção, e não do thesou 
ro, podia extrahir? 

Sessenta cdous deputados votaram em favor da 
comenda; vinte e quatro declaravam-se-lhe con- 
trarios. Passou, depois, a Camara dos de- 
putados á enviar ao senado outros projectos, 
adiados da sessão anterior, entre os quaes o que 
cousol lava a divida publica, e mandava escri- 
ptura la convenientemente. creando uma Caixa 
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de amortisação, e pagamentos de dividendos, de 
modo à regularisar as operações relativas á esto 
importantissimo ramo do servico publico. 
Votou, egualmente, nesse anno, a Camara 

temporaria outros projectos de valiòso inte- 
resse. Fundou a instituição de Juizes de Paz, re- 
commendada pela constituição do imperio, mar- 
cando-lhe as attribuições civis, criminaes, e 
administrativas, no intuito de alargar a esphera 
da magistratura local, é descentralisar as peque- 
nas circunseripções territoriaes, obrigando os ci- 
tadãos mais importantes da parochia à prestar-se 
mratuitamente ao serviço publico. Aholio empre- 
gos Inuteis ou prejudiciaes, como os do tribunal 

da Bulla da Santa Cruzada: os de intendentes do 
mro; os das mezas de inspecções: e os do de- 
zembargo do paço, transferindo-se as funções, 

cujo exercicio ainda parecia necessario, para 

nutras repartições do estado. Hlevon as prelazias 
de Goyaz e Cuyabi á bispados. Creou uma rela- 
cão ecclesiastica na Bahia, ao lado do Metropo- 

litano, áfim de compor o tribunal a segunda e 
nltima instancia para os processos da competen- 
tencia da Igreja, conforme as doutrinas do Con- 
cilio de Trento, já adoptado por lej no im- 
perio. 

Approvou a bulla do Santissimo Papa Leão 12, 
desmembrando os hispados do Maranhão e Pará 
do Patriiirchado de Lisbòa, ao qual até então es- 
tavam subm tidos. o collocundo-os soh a jurisdic- 
cão do Arerhispado da Bahia, primaz do imperio. 
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Recasou, por tim, conceder à Curia Romana um 
subsidio por ellau reclamado ' como necessario para 
que podesse manter perante o throno imperial 
uma Nunciatura apostolica. 

Para um povo, que sahira á tão pouco tempo 
do estado colonial, e do regimen absoluto o mais 
caractorisado, que lhe vedava até o contacto © 
relações com as nações "strangeiras, ea leitura 
de livros em linguas diversas, que o Instruissem 
o civilisassem, devia ser, sem a menor duvida, um 
vxpectaculo agradavele lisongeiro o que lhe offe- 
recam os seus representantes. Ambas as casas do 
parliamento trabalhavam afincada e fervorosa- 
mente em dotar o paiz com as leis cumplementares 
da sna constituição politica, e com as providen- 
cias necessarias ao desenvolvimento moral e mate- 
rial do paiz. Um grande tributo de gratidāo de- 
vemos aos primeiros legisladores, cuja pureza de 
intenções, patriotismo acrisolado, bôa fé e acti- 
vissime zelo, não púdem ser com fundamento 
contestados. Ainda que apreciados à iuz dos 
tempos de hoje, muito mais adiantados, que os 
de então, no estudo das sciencias moraes e poli- 
ticas, e na experiencia do regimen representa- 
tivo, os debates da primeira legislatura brazi- 
leira não possam sòr qualificados modelos de sa- 


1 A reclamação da Cúria Romana toi enviada por copia a Ca- 
mara, e apoiada pelo ministro do imperio, em oflicio de 20 de 
Outubro ce 1827. 
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hedoria, elles patenteiam, comtudo, progressos 
reaes do espirito humano, e lançam o maior in- 
teresse sobre a listoria canstitucional do impe- 
rio. Desde então sc começaram á discutir ques- 
tões da mais elevada transcendencia sociale po- 
litica, que occupam ainda actualmente os cui- 
dados e attenção do povo, dividem os partidos 
militantes, e esperam soluções definitivas. Assim, 
a existencia do governo pessoal foi amplamente 
desenvolvida, contrariada, e estigmatisada pelos 
oradores da época, como a maior calamidade 
para o systema representativo, para o credito das 
Instituições liberacs, para o engradecimento do 
espi rito publico, e para o conceito e dignidade do 
proprio impetrante. A responsabilidade dos actos 
do poder moderador demonstrou-se nos debates 
ser indispensavel para vigorar eficazmente a 
doutrina constituicional de que a pessoa do mo- 
narcha é inviolavel e sagrada, e prevalecen a 
opinião de que não podiam serexecutados sem a 
referenda do ministro da repartição respectiva, 
áfim de se tornar elle o responsavel moral e 
legal. 

Não se deixou passar incolume a these da inter- 
venção justa, ou indebita da corôa na direcção 
politico e administrativa do paiz. Os oradores 
mais eninentes desses tempos, Vasconcellos, Ca- 
ravellas, Vergueiro e Paula Souza, sustentaran: 
com slida argumentação que o facto de soro 
imperante chefe do poder executivo, ¢ em sen 
nome se decretarem as ordens, que cumpria cxe- 
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a 


cutar-se, não significava que elle governasse, e 
sim que ello concorresso para o governo, como 
membro e chefe do poder executivo. 

evia portanto o povo, ouvidas essas vozes po- 
derosus e autorisadas, saudar com enthusiasmo 
sincero os representantes da nação, que assim o 
instrulam na pratica do regimen constitucional, 
c no conhecimento e apreciação dos seus 
direitos. 

Não se póde, todavia, dizer que em 1827 esti- 
vesse já arregimentado um partido politico sob 
doutrinas fixas e aceitas; e menos ainda afirmar 
que já se houvesse creado um partido de opposição 
“vatomatica ao governo. Muitas vezes os votos. 
que uma questão reunia nas Camaras, logo de- 
pois, outra nova separava, Havia ainda tanta 
confusão de ideias, que só com o tempo ellas se 
oram diseriminando, e esclavecendo ; e nem as 

“umaras e ministros se entendiam para marchar 
cm harmonia, e nem os proprios legisladores con- 
cordavam no procedimento para prevenirem lutas 
» conflictos sempre nocivos ao bom andamento 
tos negocios publicos. Mutos dos deputados mi 
nisteriaes correspondiam-se até directamente 
vom o imperador, e não com os membros do ga- 
binete, de modo que cada vez mais se nullifica- 
vam os secretarios de estado, como nos nossos 
lias tivemos o exemplo de Napoleão III, com as 
camaras legislativas francezas. 

Ainda hoje corre uma opinião falsa á respeito 


iasideias, tendencias, © aspirações dos principaes 
P. S 


s t 
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oradores, yue com mais ou menos vehemen- 
cia combateram os ministerios organisados DOr 
D. Pedro I. Póde-se afirmar que Bernardo Pe- 
roira de Vasconcellos, coino o vulto mais proe- 
minente da opposição até 1831, posto que o ho- 
mem mais detestado pelos amigos e favoritos da 
corte imperial de então, simbolisava o pensamento 
verdadeiro da epocha, manifestando-se Sempre 
respeiiador das prerogativas da corôa, dedicado å 
uma monarchia liberal, e admirador até da 
pessoa de D. Pedro I., conquanto sustentasso os 
direitos do povo, c as libsrdades constituicionaes, 
e combatesso a existeccia do governo pessoul, 
separando, todavia, os ministros, que censurava, 
do chefe do estado, que ell* sabia acatar devida- 
mente. 

Numerosissimos trabalhos, à que se dedicara a 
camara dos deputados em 1827, gastaranlhe o 
tempo da sessão ordinaria. O Imperador desejoso 
de que se votassem as leis annuas da fixação de 
forças de mar e terra, c do orçamento da receita 
e despeza para 1828, prorogou a sessão legisla- 
tiva. 

No tocante á marinha, a camara dus deputados 
confeccionou um prajecto, reformando a orpani- 
sação militar existente, quer nos estabelecimentos 
e arsenaes, quer no serviço de navios. Determinou 
que em quanto durasse a guerra, se Conservas- 
se o numero das tripulações, e navios existen- 
tes; mas que apenas a paz se concluisse com 
Bucnos-Avres, se reduzisse a esquadra à em- 
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barcações designadas, e o serviço de bordo å força 
que cada uma dellas coubesse regularmente or- 
dennando a venda em hasta publica das embar- 
cações excedentes ao numero marcado. Extinguio 
igualmente o estado maior da brigada de arti- 
lharia, e varias repartições que lhe pareceram 
muteis, c que só acarretavam despezas publi- 
cas. O projecto remettido ao senado, foi ali aj- 
provado, em despeito ds orando coustostação, 
levantada pelo ministro da marinha, c por al- 
guns senadores. 

Relativamente iis forças de terra, a camara 
reformon tambem a proposta apresentada pelo 
governo. Em vez de trinta mil praças de vret 
sollicitadas pelo ministro respectivo para a con- 
tinuação da guerra, fixou a camara vinte e cinco 
mil soidados unicamente. Negou ainda ao mi- 
nistro antorisação para contratar estrangeiros, 
c arregimental-os separadamente, como elle o 
exigia. 

Deliberou que no recrutamento, a que 
se procedesse, contribuisse cada uma das pro- 
vincias com a quota correspondente ao numero 
de seus deputados á assembléa geral, para qne 
equitativamente recahisso o sacrifício de sangue 
sobre todas, não o pagando uma mais que as 
outras, com excepção da provincia do Ceará, que 
se eximiu de concorrer com recrutas durante o 
anno do 1828, visto achar-so despovoada pela ex- 
cessiva copia de gente, que Já fornecera ao exer- 
cito durante os annos de 1825 0 1826. Ordennon 
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portim que, Lorminada a guerra, so roduzisso 
toda a força de primeira linha à quatorze mil 
praças. 

Os senadores não quiseram, porém, approvar 
o projecto como a camara dos deputados o 
adoptara. Introduziram nelie duas emendas, uma 
que clovava a força de terra, cm circumstancias 
extraordinarias, à trinta mil soldados; ec outra 
que auctorizava o governo á contratar es 
traugeiros para o exercito, offerecendo-lho pre- 
mios vantajosos, que os convidassem ao ser- 
viço de guerra 

Suscitou-se na camara temporaria acolorado 
debate sobre as comendas feitas pelo senado 
ao projecto da fixação de forças de terra. Hou- 
ve deputados que acensatram os senadores 
de haverem aculido à vontade e Caprixo mi- 
nisterial, por deverem suas POSIÇÕES mals ao 
Imperador, que ao povo, que å aleuns não ele- 
gera. 

Outros opinaram que o senado quera Coun- 
verter-se em una aristocracia preponderante 
na sociedade, è no governo, fundando-se em 
que, por vozes, senegara à reuniões da assen- 
bla geral, requeridas em 1826 pela. a 
para se decidirem projectos da maior impor- 
tancia. 

Vasconcellos, historiando o procedinento do 
senado, que lho parecia contrario A lekra e ao 
espirito da constituição do inperio, estabelecou 
o principio de que a iniciativa sobre impostos 
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e recrutamento competia exclusivamente à ca- 
mara dos deputados, e não podia o sado, em 
ussumptos semelhantes, augmentar o que a ca- 
mara propuzera e aprovara. iim seu parecer, 
as emendas do senado encerravam tendencias 
perigosas, c falscavam as theorias do governo 
representativo. 
Jä O senado pretendera exercer a dicta- 
dura, e toma-se superior á camara dos de- 
putacos, descobrindo na constituição do im- 
pero, por uma logica singular e ridicula, não 
so o direito de recusar reuniões di assembléa 
voral, solicitadas pela camara dos deputados, 
como o de admitir apenas,no caso de arnuir á ellas, 
(discussões promiscuas, reservadas as votações 
part cada uma das camaras em particular, co- 
mo si o direito brazileiro se asse- 
melhasse à velha e deerepita doutrina de as- 
smbléas dos tres braços, e das ecôrtes de no- 
weza, clero » povo, classes distinctas, de di- 
versos previlegios, honras e contos diferentes, 
quando a constituição do imperio só firmara dous 
cementos domimantes, o monarchico e demo 
cratico, não reconhecendo o aristocratico. Tor 
minor o seu discurso, pedindo 4 camara dos 
ioputados, que se não deixasse despojar de seus 
direitos o garantias constitnicionaes, e salvasse 
do mvystema repsontativo ameaçado 


publico 


pelo Se- 
nado. 


“Mão admitiunos -- Dizia Vasconcellos — não 
udmitamos a mais leve infracção da constitui- 
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ção. Este artigo é ainda mais importente que 
o dos impostos. O recrutamento é tambem um 
imposto, mas de que a natureza? E” uma im- 
posição sobro a liberdade, o sangue c a vida 
dos nossos concidadãos. Não consintamos, nós re- 
presentantes do povo, nós mandatarios da nação, 
que temos dever do sustentar os seus direitos 
e garantias, de velar sobr» as liberdades pu- 
blicas « privadas, de conter o arbitrio do poder 
executivo, e de exigir a execução fiel das leis, 
não consintamos que o senado infrinja a cons- 
tituição do imperio. » 

A camara dos deputados rejeitou as emendas 
do senado, e comnunicou-lhe sua deliberação, pe- 
dindo-lhe a rennião da assembléa goral afim de 
devidi-las, e declavindo-se prompta à obedecer 
ao regimento interno do senado, e ao formulario 
do reconhecimento do Principe Imprrial, visto 
como se ainda não chegára à accordo no tocante 
à um regimento commum, porque se dirigisse a 
assemblea geral veunida '. 

Convém aqui mencionar, que do conflito tra- 
ado em 1826 por causa das cmendas feitas pela 
camara aos projectos relativos aos conselhos 
geraes de provincia, c à naturalisações, e que 
estavam addindos, resultara que por mutuo 
accordo se tinham escolhido membros para 
uma commissão mixta encarregada de for- 
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Qniscuamente ambas as casas do parlamento, 
Pas a votação devia ser separada, e em cada 


funa d'ellas. Tendo conhecimento o senado 


fas duvidas suscitadas sem mais demora adop- 
fou um projecto de regimeuto commum organi- 


Fado sem acquiescencia dos deputados, e remet- 
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fcu-o á camara temporaria, que o rejeitou in- 
) > mandando dizer ao senado que re- 


{ueria de novo a reunião da assembléa geral 
pera tratar dos projectos addiados. Responde- 
i ira-lhe o senado, que era licito å cada uma das 
[amaras regeitar, ou addiar pelo tempo, que jul- 
joass" conveniente, as propostas da outra, e que 
da camara dos deputados retirasse as emendas, 
{que introduzira nos dous projectos em questão, 
A 


jno caso de pretender que cessasse o addiamento *, 
De novo se levantava assim o conflicto, e sobre 


Jussumpto de mais subida transcendencia, como era 
ja proposta do fixação de forças de terra. O senado, 
fporém, continuou firme no seu proposito. Apoz 


corta discussão, decidio responder á camara que 


1 10de Outubro. 
? 27 do dulubro, 
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Quular um regimento commum, mas os deputados 
| senadores pertencentes a commissão, não po- 
Roram combinar-se, porque os ultimos não qui- 
feram prescindir do principio de que nas reuniões 
fa assemblca geral discutiam conjuncta e pro- 
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seu regimento interno se não podia applicar à reu- 
mão da assembléa geral, e não havendo reg'i- 
mento commum pela regeição na Camara do que 
fôra odoptado pelo senado, não podia ter lugar a 
reunião pedida '. Assim ficou o paiz privado de 
uma lei que fixasse as forças de terra para 1827. 

Posto que o Imperador se molestasse com a lei 
relativa ás forças de mar para 1828, não quiztoda- 
via negar-lhe sanção, ¢ mandouseu ministro da 
marinha oficiar á Camara, c pedir-lhhe dia e hora 
paraapresntar-lhe ums proposta importante. Era a 
primeira vez, que assim sc dirigia 0 governo aos re- 
prosentantos do paiz, contentando-se até então 
com correspondencias trocadas por escripto. A 
nova proposta, que o ministro oflerecen, foi man- 
dada às commissões de fazendi e marinha para 
mterporem parecer. 

Hundando-se em que a lei respectiva lho 
não concedia meios para, em 1828, defender o com- 
mercio de cabotagem contra os corsarios, com- 
boiando os navios mercantes, e vigiando, como 
lhe cumpria, as costas de imperio, pedia o go- 
verno que o corpo legislativo o antorisasse á com- 
prar, ou coastruir e armar o numero de embar- 
cações. que julgasso precisas, o à elevar as pru- 
ças de marinha, e as tripulações dos navios ató 
mais oitomi. homens *. 


1 Sessão de 17 de Novembro, 
2 16 de Outubro, 
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t reu- I As commissões não tardaram em opinar que sen- 
regi- ido a proposta dispendiosissima, não se achando 
o que | provada a necessidade do augmento da esquadra e 
sar tbem do das equipagens c força naval, e por demais 
es lumpla e arbitraria a a ão reqnerida, devia 
di <1: [fror regeitada pela Camara '. Marcou-se o dia e hora 
a lei Įpara a discussão da proposta e do parecer, e con- 
toda- fi vidou-se o ministro á assistir ao debate. O 
> da Marquez de Maceió compareceu, de feito, pela pri- 
Ora 


E meira vez na Camara °’ e ouvio impassivel censu- 


] pi K . . . . F 
“o É firas e aceusações gravissimas dirigidas ao governo 
S rc- 
[por alguns dos oradores, que tomaram a palav a: 
a) 
DEA não se terminando a discussão no primeiro dia, 
A 
. 


À ão quiz mais o ministro da marinha apresentar-se 
Im camara, e communicou-lhe por officio que 
E a afazeres lhe não permittiam o 
(comparecimento *. Então, sem quasi mais con- 


lho Mtroversia, aprovou-se o parecer das commissões, 
PA wgeitando-se a proposta do governo +. 
"om - Anciosa a Camara de aproveitar o tempo da 
omo prorogação decretada pele imperador, resolvcu-se 
pi Dae logo, ¢ exclusivamente, da qnestão impor- 
A Emo da moeda falsa de cobre. e do orca- 
f monto da receita e despeza para o anno de 1828, 
A | “ando maior prazo às suas sessões diarias. Inici- 
mo 


jou-se o debate do orimeiro assumpto em <essão 


Vs de Novembro. 

| * 10 de Novembro. 

E) “HM de Novembro. 

11 de Novembro. 
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secreta, mas wella decidio-se discutir publica- 
mente. Havia em circulação no imperio duas es- 
pecies de moeda de cobre, uma com o typo e pes» 
logal, que corria da provincia do Espirito Santo 
para as do Sul, e da de Alagoas para o Norte: e 
ontra com fraqueza do pezo e da qualidade me- 
talica, que gyrava particularmente na provincia 
da Bahia. Resultára da existencia da segunda 
moeda, que a certeza criminosa do lucro come- 
vou a derramar no paiz cobre falso,e á semelhança 
do que não tinha valor legal. No correr do anno 
de LR24 0 poverno auctorisara às repartições pu- 
blieas da Bahin, a receber o pagar n essa moeda 
falsificada, iol este acto porsisó sniliciente para 
que, em muito curto espaço de tenipo, deasse a 
provine innundada com tanta moeda falsa in- 
troduzida, que se perturbaram todos os negocios, 
e transacções publicas e particulares. Approvou 
a Camara um projecto, mandando recolher e trocar 
a moeda falsa em circulação por nova com o typo 
e pezo legal, ou por cedulas do thesouro, ti- 
xando um praso, dentro em o qual seria aquel- 
la moeda depreciada, ainsa recebida nas estações 
publicas,e concedendo ao mesmo tempo ao governo 
os meios necessarios para as despezas da operação 
recommundada, 

A commissão de fazenda * analvsando o relato” 


L Ledo fora o celalor lanto pesti como ua passada sosio de 1826 
do de Duubro 
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| rio do ministro acerca da situação financeira do 
[ımperio, partilhava a opinião por elle ennun- 
[ciada de que a causa principal da depreciação 
[monetaria proviera não só do decreto de D. João 
IVi, elevando arbitrariamente o valor da moeda. 


metalica, como tambem da emissão superabuir 


Jdaute de papel do banco, cujo troco em ouro 


Jou prata se suspendora, em consequencia das 
| circunstancias criticas do imperio. Fôra o Banco 


installado sem capitaes sufficientes, vivêra sem- 
| pre de credito. emittindo notas. que davam lu- 
eros consideraveis à seus accionistas: mas o facto 


de as não pagar, e ainda o de continuar à emittir 


malor somma para emprestar ao governo, posto 


| que cessasse de descontar lettras do commercio par- 


uia 


iculares, para que fôra particularmente instituido, 
haviam produzirdo a depreciação do seu papel, a 
progressivamente 
alugentava cada vez mais da circulação a moeda 


| de ouro, cujo valor já attingia ao dobro. a com- 


missão estudando questões tão elevadas e comple- 
xas, assim Se exprimia em seu parecer : 

« Não é sem magua, que a commissão tem de 
unnunciar à esta augusta camara, que o estado 
actual das nossas finnanças, e da nossa adminis- 
tração, não é lisongeiro no momento, e nem o 
pode ser ainda em alguns annos. Os errros não 
passam como sombras; deixam como os incen- 
dios ou as cheias, estragos custosos de reparar. 
“o a irroflexão ou fatua presumpção podem per: 
spudirese de que é obra de momento a cura de 
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males, que foram e são produzidos por annos de 
abuso, por systemas perniciosos. Todavia cumpre 
não desanimar. A primeira medida é a reorgani- 
sação do Banco, ¢ a commissão procurou enten- 
der-se com os directores para chegarem à um 
accordo. que se podesse traduzir em medida le- 
gislativa. Mas elles a não attenderam, consi- 
derando-se no sen direito como associação parti- 
cular, para se recusarem á sacrifícios necessarios, 
A proposta, que a commissão lhes dirigira, con- 
sistia em uma diminuição dos juros pelas som- 
mas, que lhes devia o governo, e em reorganisar- 
se o Banco sob novas bases, pondo cobro à emis- 
são exagerada de notas fiduciarias, que cada vez 
pesam e pertubam mais a circulação. Iintão não 
conseguindo a commissão tratar directamente com 
o Banco, procurou o ministro da fazenda, e pedio- 
lhe interpozesse seu valimento, afim de se con- 
seguir daquelle estabelecimento os dados ne- 
cessarios á um convenio. O ministro encarregou- 
so da tarefa sollicitada, e até o presente não 
comunicou á commissão nem uma noticia do 
que entre elle e os directores se tivesse com- 
binado. » 

Orçava a commissão a receita para o anno de 
1828 na somma de Rs. 7.600:0005000 Apreci- 


ando nos variados serviços publicos quanto sc 
podia economisar, entendia que a despeza devia 
baixará Rs. 9.027:00080D0, apesar de pedir o 
ministro Rs. 12.000:0004000. O deficit podia 
ser entà opreenchido com nova emissão de 
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upolices da divida publica no interior, emquanto 
so não resolvesse o augmento da receita. In- 
dicava a commissão miudamente que as verbas 
da despeza, que cumpria reduzir-se para se alcan- 
car o abatimento referido. Propunha a suppressão 
de mnitos empregos innuteis, de consideraveis 
gastos superfluos em varias repartições, e a pro- 
hibição de se contratar soldados estrangeiros, 
que custavam muito mais que os nac'onaes. Não 
lembrava desde já a elevação da receita, quer 
augmentando alguns impostos, quer creando no- 
vos, porque se não julgava habilitada para o 
fazer, faltando-lhe o auxilio do ministro, que 
nenhum tributo novo propuzera, e, remusando-lhe 
as repartições, à que ella se dirigira, cs esciareci- 
mentos solltados. 

iintrou logo o orçamento em discussão. Com- 
pareceu o ministro respectivo, mas não prestou 
ax Informações que se lle solliciram pera se toma- 
rem providencias mais acertadas. 

A commissão dizia que não era possivel aug- 
mentar a receita,sem que se encontra’ e soubesse 
quaes os artigos que comportavam rasoavelmente 
um accressimo, e que novos objectos se poderiam 
para serem tributados escolher : sendo emfim ne- 
cessario um accordo com o governo, que este 
auxiliasse a Camara com suas luzes e experien- 
cia, para que eli: deliberasse com perfeito conhe- 
cimento das consis: o nynistro declarava que 
sendo da exelusive competencia da camara indi- 
HEMP, df approvar Os meios necessarios. não cumpria 
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o procedimento da commissão. 


Cumpria,antes do tudo, em um orcamento cxa- 
minar a despeza, e com justo fundamento a com- 
missão lembrara economias, que se deviam ef- 
fectuar, e pedia ao governo que outras por sua 
parte praticasse. limquanto se não apreciasse ao 
certo a despeza geral, não se podia cuidar da re- 
ceita, porque sendo esta um sacrificio imposto 
ao povo, nunca devéra exceder á aquella. O 
facto de ser o ministerio composto de pessôas 
não indicadas pela opinião publica, e de pessoas 
atrazadas nas ideiasadministrativas, produzia a fal- 
ta da harmonia necessaria entre os diversos poderes 
politicos «— Vós bem o presenciastes---Disse 0 ora- 
dor — Os ministros tem confessado sua ignoran- 


cia amda 


se devem 


has cousas 


contar 


aos 


mais 


talentos 


trivines das suas 
repartições, e como saberão mesmo o que convém 
para guiar-nos? Dovem suas altas posições á 
favores e patrouatos, e essas aitas posições só 
parlamentares 
no systema representativo, como postos que se 
ganham nos campos da batalha. 

Entrando depois no exame do orcamento, 
além das economias apresentadas pela commis- 
são, outras indicou em varias emendas com O 
fim de diminuir a despeza publica, e entre ollas 
a veducção da força de terra particularmente, 
para que no caso do senado não approvar a pro- 
posta, que a fixava, e deixa-la addiada em razão 
do conficto travado, executarse todavia o pen- 
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sumeuto da camara dos deputados. Relativamen- 
te á receita, pensáva o orador, que não se 
demonstrava sufficientemente a necessidade de 
uugmenta-la, ja por que se não diminuia a 
despeza até onde fosse restrictamente precisa, 
Já por que lhe parecia que se não applicava a 
fiscalisação indispensavel na cobrança dos im- 
postos, cuja grande parte ficava nas mãos 
de cobradores e exactores, por incuria da ad- 
ministração. accrescendo que as vendas publi- 
cas augmentavam iliariamente, coilorme os pro- 
prios documentos officiaes ministrados pelo thesou- 
to, Dezejavao orador que tambem se providencias- 
se acerca dos negocios do banco, que devia ser 
liquidado com urgencia, e sua emissão circu- 
lante retirada progressivamente, áfim de se neu- 
tralisarem os pessimos eifeitos, que produzia, 
pesando sobre o preço dos objetos mais necessa- 
riosá vida, e deteriorando as fortunas particular- 
e publica. 

Vergueiro, Paula Sousa, Ledo, Araujo Lima, 
Miguel Calmon, e Lino Coutinho dirigiram igual- 
mente censuras graves ao governo, analvsando 
diversos serviços administrativos. Hollanda Ca- 
valcanti declarou-se em opposição systematica 
em quanto se não organisassem ministerios por 
maneira diversa, abandenando a corôa o circulo 
de pessoas, que nem tinham relações com os 
deputados, e nem se amoldavam ás ideias moder- 
nas, © às novas circumstancias. 

Do debate do orçamento resultou a inteira 
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desmoralisação do ministerio, que D. Pedro 
perseverava, todavia, em sustentar para não parc- 
cer que cedia á pressão da camara. Entretanto, 
nem uma circumstancia damnifica mais ao pres- 
tigio da corõa do que a existencia de um minis- 
terio reconhecidamente incapaz e desmoralisado 
na opinião publica. E’ o caso de se applicar o 
adagão de não brincar com o fogo. Um minis- 
terio de pessoas meptas desconceitua-se, e ar- 
rasta na sua queda o credito da corõa, e dos 
partidos que o sustentam. 

O orçamento for pela camara approvado, con- 
forme a onintão dos oradores da opposição. 
Remettido a0 senado, comprehendeu esta casa 
do parlamento que seria afrontar perigos se- 
ros, rəgeitar-lhe algumas de suas partes es- 
senciaes, mas não deixou de emenda-lo em va- 
rios serviços publicos, que a camara diminuira, 
e o senado restabelescera. A camara admitio 
as emendas do senado para não levantar mais 
conflictos, visto que ellas se referiam á assum- 
ptos de somenos importancia. 

Assim fo. sanccionado, e publicado como lei 
do estado, o primeiro orgamento de receita e 
despeza organizado pelo corpo legislativo. En- 
cerrada a sessão da assembléa oral no dia 16 
de Novembro, deixou ella gravadas no arimo do 
povo impressões profundas e daradonras. O sce- 
nado alienára as sympathias publicas com a 
subserviencia, que mostrára ao poder, com sua 
pertinaz recusa de reunião da assembléa geral, 
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com suis tendencias á formar uma classe aris- 
tocratica no paiz, pretendendo a votação sepa- 
rada das duas camaras nas reuniões da assem- 
bléa geral. A casa temporaria, pelo contrario, 
adquirira consideravel influencia no paiz : e seus 
debates, em que mais accordo apparecera que 
na sessão anterior, attrahiram sempre a atten- 
ção publica, affeicoaram-lhe proselytos, ¢ exci- 
| taram o enthusiasmo. 
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Negocios  porluguezes -— D. Miguel dispensado 
de vir ao Rio de Janciro, e nomeado repente. 
-Sua partida de Vienna para Lisbôa.-—Des- 
pedida da divisio ingleza.—Situação da guerra 
vo Rio da Prata. — Estado de Buenos-Ayres, — 
Rivadavia resolvo propór pazes ao Brazlh. -As 
signa-se um convenio. —Naāo é ratilicado.-- Con 
tuna a guerra:— Convenções commerciaes do 
Brazil com varias nações. —Restabelescimento 
de relações com os Estados-Uuidos da America 
do Norte.—Esta lo da opiniao publica no fim 
do anno de 18º7.—Imprensa. —Rcflexões de 
D. Pedra. —Mudença de ministerio.— Parte Bar- 
bacena para a Europa em missao particular 
de D. Pedro.— hegada dos colonos irlandezes 
conlractados pelo coronel Coter.— Estatistica 
" população. 


Da divisão moleza mandada à Portugal em au- 
xilio do governo da Infanta D. Izabel Maria, 
parte se empregou na guarnicão dos fortes de Lis- 
bòa, e parte se dirigio para Coimbra à occupar a ci- 
dade. Póde então a Regente enviar o Conde de 
Vilia-Wlôr ! contra os rebeldes do Alemtejo, com- 
mandados pelo brigadeiro Magessi: e derrotados 
estes,e expellidos da provincia, contra os da Beira, 
äs ordens do tenente-general Telles Jordão,e do 
visconde deMontalegre. 

Encontrados os ultimos no sitio de Coruche, 
em numero de oitomil homens, conseguio 
Valia-Flôr vepelillos para as raias orientaes 


Depois conhecido pelo titulo de Dique da Ferreira 
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do reino, «depois de uma victoria explendida, ' 
e por fim, penetrando o vencedor na provincia 
de Traz dos Montes, limpai-a completamente dos 
soquazes do Marquez de Ubaves, edo Visconde 
de Camellas, que ainda ahi permaneciam á frente 
de forças, que logo se debundaram pela Hespanha 
procurando asvlo .* 

Não estava ainda o paiz pacificado,e já as duas 
camaras legislativas funccionavam. A dos pares, 
composta, na maxima parte de seus membros, de 
nobres e clero superior, vennio-se sem a menor 
svmpathia pela carta constitnicional, sob a presi- 
dencia do Duque de Cadaval, e resolven, 
logo. supplicar á |. Pedro a graça de man- 
dar para Portugal a Rainha D. Maria ll, áfim 
de não continuar a Regencia da Infanta, que pelo 
seu procedimento decididamente liberal alienira 
os affectos do partido absolutista. A ca- 
mara dos deputacos, em sua maioria, dedicada ás 
novas instituições politicas,não se quiz prestar à 
deliberação dos pares nesse projecto insidioso, 
cujas consequencias advinhava, declarando ex- 
pressamente, que depositande sua inteira con- 
fiança no patriotismo e sabedoria do Imperador do 
Brazil,c pensava que clle não carecia de ser estimu 
lado para providenciar em favor do reino, e na sus- 
tentação do regimen representativo inaugurado pe- 
la carta, Não se podiam harmonisar as duas cama- 


1 9 de Janeiro de 18327. 
© Batalha do Prado -3 de Fevereiro de 1327. 
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ras, dominadas porhomens de sentimentos contra- 
ros,e não é portanto de admirar que, logo de prin- 
cipio, se manifestassem desaccordos. 

Resultou da lucta e conflictos travados entre 
umbas as camaras umaconfusão, que entorpecia 
a marcha do governo, c que causou, d'ahi por 
diante, mudanças repetidas de ministros. 

Acquiecendo Ð. Pedro ao pedido de D. 
Miguel havia sobrestado á ordem de elle dei- 
xar Vienna, e vir fixar residencia no Rio de 
Janeiro, até que D. Maria IL, chegasse á idade de 
5o reunir á seu esposo. Mortificado, porém, com 
“ situação desastrada de Portugal, com as queixas 
“margas, que lhe dirigia repetidas vezes 
D. Izabel Maria,, dizendo-lhe que suas molestias, 
c as dificuldades do governo lhe não permitiam 
continuar no cargo de Regente, e que era neces- 
sario que elle nomcasse outras pessõas, á quem 
se transferisse o governo: e por fim observando 
| que elle do Brazil não podia governar Portugal, 
| como persistira cm fazor, levado pelas tendencias 
| de dominio, que o caracterisavam ; ¢ que não só 
| O governo da irmã, como a camara dos pares 
tinham anullado decretos por elle firmados; 
À resolven-se á confiar em D. Miguel, e á prendel-o 
| pelos laços da gratidão. Não se mostrava o In- 
fante em Vienna tão submisso is suas ordens? 
Não prestára solemne Juramento à carta conti- 


|_| Nomeações de pares, de conselheiros de estado. e de governadoras 
CP armas que D. Pedro lizera e assignára, depois da abdicação. 
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tuicional? Não reconhecera publicamente a 
D. Maria Ii, como Rainha de Portugal? Deveria 
umda suspeitar de seus intentos após acções c 
factos tão patentes? k não seria esta providencia 


a mais apropriada para abafar os sentimentos dos 
que lhe advogavam em Portugal os direitos á 
corda, e perseveravam em principios absolutis- 
3 


tas? Não era, por fim o consorte da Rainhaa 


pessõa mais competente paro reger o reino du- 
rante a sua inenoridade ? 

listas vonderações lhe impressionarom o espi- 
rito, à ponto que nello firmar a ideia de que 
era a solução mais rasoavel para a tristissima =l- 
tua ão de Portagal. Por decreto de 3 de Julho 
de 1827, nomeou D. Pedro à D. Miguel para seu 
lugar tenente em Portugal, e regente do reino, e 
com: icou ao mesmo tempo esta sur delibe- 
ração às cortos de Tnglaterra e de Austria. 

tim vez de produzir em Portugalos bens, que 
D. Pedro anhelava, causou, pelo contrario, O seu 
acto, conemdendo ao In'ante D. Miguel a regenera 
do reino, os mais pemiciosos clfeitos, apenas ali 
so espalhou a nova. Cortou-se de sustos o partido 
constitucional, gne nunca deixara de desconfiar 
das iutenções e caracter do Infante, porque o sabia 
obedientissino á ma 3. Carlota Joaquina, 
chefe eliccivo enotorio da nobreza e elero, o de 
quantos detestavum as instituições liieraos; € 
não ignorava até que ponto chegavam a dissimu- 
lado do aúuno, à porversidado dalma ea am- 


hição desmarenda do Do Mignel do Bragança 
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Por seu lado, o partido absolutista alvoroçou- 
se no maior contentamento, contando, que com 
a autoridade, que decerto o Infante lhe ontrega- 
na, ser-lhe-ia possivel executar desafogadamente 
no reino os planos, que premeditava à tanto tem- 
po, + seu adversario lhe ecmbargava sempre. Os 
liberaes dividivam-se o a o este 
lucto contribuio à enfraqueccel-os na opinião pu- 
blica. A Infanta vio logo abandonados ce deser- 
Pon eo RL a da Rainha viuva 
reworgitavam do veute nova, saudando o sol, que 
se elevava no firmemento, 
O bispo de Viseu, D. Francisco Alexandre 
Lobo, httoraio e escriptor tão primoroso da lingna 
Pe quanto adherente ás ideias absolu- 
tistas, € que exercia o ministerio do reino; co 
Duque de Cadaval, o presidente da camara 
los pares, e não menos adepto, que elle,do regimen 
antigo, tornaram-se os dous mais poderosos 
o activos vultos da situação que tendeu imme- 
diatimente para a decadencia das ideias liberaes, 
para a unnullação da carta outorgada por D. Pe- 
dro, © para a vestauração do governo absoluto. 
Tratou-se, incontenente, de despedir do reino a 
divisão ingleza auxiliar, vo intuito de tirar aos 
constituicionaos a força quePalilhes provinha, 
e que lhos ora mais que nunca indispensavel 
naquella oceasião para elles poderem contrariar 
alava reaccionaria. 
D. Miguel, em Vienna, simulou receber com o 
eegosjo e enternecimento a honrosa nomeação 
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que delle fizera o Imperador, para regente de Por- 
tugal. Declarou solemnemente sua resolução firme 
e inabalavel de observar fielmente as ordens do 
irmão, e de cumprir as obrigações, que seu novo 
cargo lhe impunha, assignando um termo na le- 
gação portugneza, em que jurava lealdade á 
Rainha, sua consorte, e à carta constituicio. 
nal. ' Tratou logo depois de deixar Vienna, e de 
seguir para Lisbôa com toda a celeridade, escre- 
vendo ao Imperador cartas as mais repassadas de 
sentimentos de gratidão. e de promessas de inal- 
teravel lealdade. ° 

Emquanto se verificavam estes eveutos na 
Europa, chegára ao Rio de Janeiro Lord Pon. 
somby, nomeado ministro plenipotenciario da 
Inglaterra perante o governo da Republica das 
Provincias Unidas do Rio da Prata. Communicon 
ao gabinete brazileiro, que se munira de instruc- 
ções para promover pazes entre o imperio, e Bur- 
nos-Áyres, e aconselhou-o à celebra-las, átim de 
se pôr termo a gucrra nefasta, que à um cá outro 
povo tanto prejudicava. I). Pedro annunciou-lhe 
que desejava de coração o fim da lucta, e estava 
decidido á mostrar sua hôa fé e moderação, aceitan- 
do condições equitativas e vasoaveis, com a de- 
claração porém de que nunca desisteria da posse 
da provincia da Cisplatina, que formava uma par- 


t Ofticio do marquez de Rezende ao ministro dos negocius ex 
trangeiros no Brazil.-—Dacta de Dezembro de 1826. 
2 Marquez de Rezende. —-Memoria sobre D. Pedra 1. 
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te importante do imperio, cuja integridade elle 
se compromettera á sustentar e defender á todo o 
transe. O diplomata britanico, scientificado das 
opiniões do governo brazileiro, partira para Buc- 
nos-Ayres, e desde que ali chegára e entrára no 
exercicio do seu cargo,não deixou de insistir cons- 
tantemente com o governo da Republica para con- 
vencel-o do quanto ihe era conveniente terminar 
a guerra, e accomodar se com o imperio -. 

Ao principio resistio-lhe aos avisos com perti- 
nacia decidida o presidente Bernardim Rivada- 
via, esperando ainda triumphos mais explendidos 
para a republica, que os já por suas armas 
conseguidos no rio Uruguay, na Patagonia, e em 
Ituzaingo. Com o correr, porém, dos tempos conhe- 
ceu que sua patria lucrava mais em terminar a 
vuerra devastadora, que em continua-la. Os In- 
dios Pampas, desembaraçados das forças militares 
da republica, que os continham, e que haviam 
sido retiradas do territorio, para se enviarem à 
Uisplatina, recommeçavam suas agressões C Cor- 
verias, ameaçando todos os estabelecimentos 
agricolas e inqustriaes dos campos, e até as po- 
voações civilisadas,sem que se lhes oppuzessc resis 
tencia. As visinhanças da propria capital da 
republica deviam temer á todo o instante assal- 
tos, que lhes causassem os maiores prejuizos e 


: Correspondencia de Lord Ponsomby com Jorge Canning, 
nistro de estrangeiros em Inglaterra — Life A. G. Canning. 
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destroços, achando-se sem guarnições, e despro- 
vidas de soccorros, e de forças defensivas. 

Progredia, além disto, nas provincias o ele- 
mento federalista e independente; algumas das 
ligadas por convenios, e quetinham deputados 
no congresso nacioral, mostravam-se desejosas 
de quebrar a alliança, e de seguir a sorte das que 
nunca haviam querido formar a republica unita- 
ria. O partido, que governava, estava enfraqueci- 
do, e desmoralisado diante dos feitos praticados por 
varios caudilhos, em differentes provincias e es- 
tados, por elles avassallados, e tyramnisados com 
a maior crueldade, sem que fosse possivel atalhar- 
lhes as maleficas façanhas. O enthusiasmo, que 
haviam manifestado contra o Imperio, ao come- 
çar a guerra, enviando a Bucnos-Ayres auxilios 
pecunarios, ede gente,esfriára e desaparecêra i 
ponto, que nem um soccorro mais Buenos-Ayres 
recebia das provincias, com excepção da de En- 
trerios, por ser lemitrophe da Cisplatina, e estar 
inteiramente com ella ligada. De que serviam 
algumas victorias adquiridas, quando o imperio 
perseverava em continuar a guerra, possuia uma 
esquadra, com a qual se não podiam bater os pe- 
quenos navios da republica, e dispunha de recur- 
sos para organisar um novo exercito de terra, que 
penetrasse ua Cisplati ia, destimindo o republica- 
no que ali estacionava,iogo que este não podia ser 
augmentado com novos soldados ? 

O bloqueio, exercido contra os portos da re- 
publica, posto que muitas vezes inefficaz, arrui- 
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nura-lho todavia o commercio, seccando as fou- 

tes das rendas publicas. O governo, não podendo 
© levantar um emprestimo para empregar sua im- 
portancia nas despezas exhorbitantes, que a guer- 
ra exigia, vira-se obrigado á recorrer ao papel 
moeda, que emittido na circulação, estava depre- 
ciado em mais de 200 por cento, no fim do 
primeiro trimestre de 1827, diminuidas e de- 
cahidas assim as fortunas particulares e publica. 
Que somma de sacrificios seria ainda precisa 
até se terminar a guerra? Valeriam elles as van- 
1 “agens que se adquirissem com as mais decisi- 

vas victorias ? 


Os conselhos do diplomata britanico Juntos às 
“ireumstancias melindrosas e criticas da republi- 
“ convenceram por fim Rivadavia, que convi- 
nha à Buenos-Avres por côbro á lucta e celebrar 
pazes com o Brazil, embora se offendessem 
muitas susceptibilidades de seus conterraneos, 
que, levados pela apparencia das cousas, sonha- 
vam só com novas glorias 2 com o anulquilamen- 
to total do imperio. De ascordo com o seu mi- 
| uistro dos negocios extrengeiros, Manuel José 
| Garcia, e confiado na influencia e intervenção 
; de Lord Ponsomby, deliberou Rivadavia enviar 
| 
| 
l 
| 
| 
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E vo Rio de Janeiro um plenipotenciario, munido 
| 'le poderes suficientes para tratar com o governo 
te D. Pedro. O agente escolhido foi O proprio 
E Garcia, e suas instrucções o auctorisavam á ce- 
| ebrar um convenio, estabelescendo pazes dura- 
priiis, o empregando esforços para quaudo o 
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o imperio não cedesse á Republica a provincia de 
Cisplatina, pelo menos tosse esta declarada esta- 
do independente de uma e de outra das nações 
belligevantes ' 

Lord Ponsomby pòz á disposição de Garcia 
uma fragata ingleza, para o levar ao Rio de 
Janeiro, é recommendou-o particularmente á Ro- 
berto (Gordon, diplomata britanico acreditado 
perante a córte de D. Pedro. Em principio de 
Maio de 1827 chegou Garcia á capital do imperio, 
foi, por intermedio de Gordon, appresentado ao 
governo brazileiro, c encetou logo as negocia- 
ões a paz entre os dous povos. Toda a dili- 
gencia de (Garcia esbarrou, porém, diante da 
firme declaração dos ministros brazileiros do 
que o imperio não cedia a provincia da Cis- 
platina. Não levava o Brazil em conta pa- 
camentos de indemnisação, motivados pelos 
actos dos corsarios, mas nem uma polegada de 
territorio, nen para formar um estado indepen- 
dente, podia ser admitida, Desanimado Garcia, 
cuidava já de romper as conferencias, quando 
Rohorto Gordon lhe fez sentir que a primeira 
necessidade da republica das Provincias Unidas 
do Rio da Prata era a paz, e neste sentido con- 
vinha interpretar-se rs instrucções, que elle tr 


nha recobido, restenando-se ás exigencias dosi 
diplomatas brazileiros, 
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Desenganado Garcia de que não consepueria ac- 
cordo nem um sem que subscrevesseem, nome do 
seu governo, o reconhecimento da Cisplatin a 
como provincia brazileira, admittio a condição im- 
posta, exigindo que o governo do Imperador se 
compromettesse expressamente, no accordo, á tra- 
tar aquelle territorio no mesmo pé de igualdade 
que as demais provincias do Brazil, e á amnis- 
tiar quantos orientaes se haviam envolvido por 
actos ou palavras, directa ou indirectamente nos 
movimentos praticados com o proposito de separal- 
o do imperio. A republica aceitou a obrigaçao de re- 
tirar da Cisplatina, em um praso fixado, as forças 
armadas, de que ali dispunha, e de não prestar 
mais nem um soccorro de qualquer natureza aos 
orientaes levantados, que se não prestassem á de- 
pôr as armas, e submetter-se ao governo brazi- 
leiro. Dispensando-se ambos os contractantes de 
mdemnisações e reclamações, que se considera- 
vam mutuamente compensadas, afiançava um 
ao outro paz permanente, amisade sincera, e li- 
berdades e franquozas de commercio. Assignado 
neste sentido o pacto, em 24 de Maio de 1827, à 
satisfação do todos, regressou trarcia para Bue- 
nos-Avres, à dar a seu governo contas da sua 
missão. Espalhara-se já, em Buenos-Ayres, a no- 
ticia do convenio. e elle despertava dsmonstrações 
mantestas de cprovação publica, quando ali 
desembarcou Manoel José Garcia. O povo insul- 
ton-o “as rnas, o: periodicos proclamaram que o 
paiz fòra por elle atrahiçoado, apezar dese nào ter 
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ainda publicado as condições do accordo. Logo pc- 
rém,que a imprensa as deu a conhecer por miudo, 
grupos de multidão infrenc começaram a formar- 
se, vociferando, e ameaçando revoltas contra o 
presidente no caso de ratificar a convenção. A's 
massas populares se foi a pouco e pouco juntan- 
do a propria guarda urbana e civica. Proclamou- 
se que cumpria rasgar o convenio, e que a 
guerra devia ser continuada. Derramados os gru- 
pos pelas ruas. apedrejaram a casa de Manoel José 
Garcia, que se vio compilido á fugir para fóra da 
cidade, procurando azilo contra as furias do povo. 
A multidão em desordem seguio para o palacio da 
presidencia da "publica, vociferando contra Riva- 
davia, amcaçando de derribal-do do poder, no 
casode ratificar o tratado, e exigindo resposta 
prompta e satisfactoria. Bernardim Rivadavia reco 
nheceu que não lhe era possivel resistir á opinião 
publica,que tão unisonamente sedeclarava em Bu- 
onos-Ayres contrao convenio. Annunciou, por- 
tanto, que o não ratilicáva, e para disculpar-se de 
haver sido o iniciador das negociações de puz, 
mandou declarar, pelos periodicos,que Manoel José 
Garcia excedera as instrucções, de que se mu- 
nira, Posto que escondido em casa de nm amigo, 
não quiz Garcia guardar silencio, no momento 
em quo tão graves censuras lhe eram dirigidas. 
Demittindo-se logo do cargo de ministro de ex- 
trangeiros, publicou um folheto ou manifesto, 
justificando o son procedimento, estabelecen- 
do a impossibilidade do consoguirdo Brazil a eos- 
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são da Cisplatina, e declarando que suas instruc- 
ções recommendavam-lhe a aceitação de quaes- 
quer condicções decorosas, comtanto que pacte- 
asse as pazes desejadas pelo governo da repnblica, 
e por esse motivo elle não trepidára em assignar 
o convenio, visto que obtinha o fim principal da 
missão, de que fôra encarregado '. 

Mas Rivadavia percebeu logo, que enfraquecido 
como já estava o seu governo, antes dos abalos cau- 
sados pelo accordo com o Brazil, de todo ficara 
depois com elle desmoralisado,e quo o unico meio 
de salvar o partido unitario,á que pertencia,era q 
abandono da auctoridade suprema. N'este pra- 
posito convocou immediatamente o congresso dos 
representantes das provincias unidas, e no seu 
selo resignou Rivadavia a presidencia, pedin- 
do substituto parao cargo principal da republica. 
O congresso nomeou o doutor Vicente Lopez, que 
mcontinente assumio a auctoridade suprema. 
Retirou-se Rivadavia da scena politica, mas pon- 
co tempo se pôde conservar em Buenos-Ayres, 
vendo-se compellido, pelas subsequentes revolu- 
ções politicas do seu paiz. á refugiar-se no Rio de 
Janeiro, onde ás dores intimas, que produz v 
desterro, juntando as saudades, que acabru- 
nham á quantos vegetam longe da patria, e em 
situação desgraçada, depois de tempos felizes e 
vloriosos, definhou em miseria até quea mor- 


t Julho de 1897. 
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te lhe terminou a existencia. Vicente Lopez co- 
meçou por destituir do commando do exer- 
cito na Cisplatina ao general Dorrego, e enviar O 
brigadeiro Lavalle para sen successor, com or- 
dens de abandonar as fronteiras, e de precipi- 
tar-se sobre Maldonado, Montevidéo, e a Colonia 
do Sacramento, afim de expellir os brazileiros 
dos sitios c povoações. que ainda oceupavam «o 
Rio da Prata, pondo-se em mais proxima commu- 
nicação com Buenos- Ayres. 

Dolorosa sensação causou igualmeute no Rio 
de Janeiro o facto de negar o governo da repu- 
blica ratificação ao tratado de 24 de Maio. Cui- 
dou logo o Imperador de continuar á fazer remes- 
sas de gente para o Rio Grande do Sul, apertan- 
do o recrutamento, ¢ ordenando á Lecor, que se 
puzesse em campo apenas tivesse reorganisaao 0 
exercito, que Barbacena lhe entregara. A gnerra 
por terra havia-se paralisado desde a batalha de 
Ituzaingo, conservando-se os dous exercitos nas 
visinhanças um do do outro, sera que chegussen 
ás mãos, erguendo-se apenas conflictos pequenos. 
e escaramuças sem importancia e nem resultado 
nas avançadas, ou em occasiões de reciprocos re- 
conhecimentos, 

O general Lecor que perseverou todavia em 
prudenciar, em vez de batalhar,se deshouve lo- 
go com o marechal Gustavo Brown,chefe do quar- 
tel general,por este o incitar continuamente a ba: 
ter o inimigo, affiançando-lhe victorias certas, e o 
suspendeu por fim do cargo que occupava, remet- 
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jo | tendo-o para o Rio de Janciro. O general republi- no Im | 
e à cano não mostrava, tambem, porsua parte, desejos | | | li] 
8 de travar pelejas, proferindo conservar-se mac- teta RI 
i tivo nas fronteiras do Rio Grande e da Cisplatina. | | Hi 
7 | Às vozes, que correram no tocante à paz, atenua- | | | | 
da Ẹ vam sinão justificavam a suspensão de hostilidades; | | o) 
„s | masrotos os accordos, cumpria renovar-se a lucta. Ii | 
IR Manifestando-se varias nações estrangeiras de- RI | 
a- | osas de concertar convenios de commercio Ia 
com o Brazil,afim de se desenvolverem as indus- | | | 
T tras, € trocarem-se os productos respectives, 5 | | | | 
a- | governo do Imperador acquiesceu-lhes ás vonta- | ] 0) 
i- les, no mtuito de alargar as transacções mercan- RIR E 
EA tis do imperio, e de não ser a Prança a unica na- | Mn, 
o do, que com o Brazil houvesse estipulado pac- p j l 
Sa tos de commercio e anisade. A Austria as- [i | | | 
# siguou uma convenção, fun dada em condições | | || 
rn E invoraveis, sem que todavia se estabelecessem, | | mm | 
E como desacertudamente se estipilava com a Fran- | | yj | 
as E Ci artigos perpetuos '. Logo depois, a Prus- MIRO 
wm [É ti as cidades Anseaticas*, ca Inglaterra “,con- | 
s. P ordaram igualmente com o Brazil, sendo identi- | 


do É cos nos termos, nos favores, e nas condicções os 
e. Ẹ tratados, que com ellas se firmaram, e que se 


| publicaram, e ratificaram no correr da anno de | 
i Ym i! 
„m E 1827. 
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Com a grande republica dos listados Unidos 
do America do Norte, cujo lincarregado dene- 
gocios no Rio de Janeiro pedira passaportes, 
e se retirára da capital do imperio, ameaçando 
hostilidades de seu governo, como mais atráz 
summariamos felizmente haviam sido iniciadas em 
Washington as negociações pelo modo mais favo- 
ravelao governo brazileiro. José Silvestre Rebello, 
chega à capital logo depois de James Raquet, 
conseguira ser admitido no caracter diploma- 
tico, que lhe fora concedido por D. Pedro. 
xpondo ao ministro de estrangeiros da repu- 
blica, Henrique Clay, as questões suscitadas 
entre o governo brazileiro, e o encarregado de 
negocios ltaquet, encontrou no eminente es- 
tadista americano as melhores disposições de 
harmonisar-se com o imperio. Henrique Clay 
consurára por vezes cm oficios á Raquet' o 
seu modo brusco de proceder, c os termos 
vchementes e acrimoniosos, que empregava nas 
suas notas. Em um d'elles dissera-lhe* que a 
sorte ordinaria das potencias neutras nas guer- 
ras maritimas era de estarem expostas 
á grandes vexações, e por isso lhes cumpria 
só reclamar pelo que fosse de justiça reco- 
nhecida, e de direito claro e patente -—«— A 
guerra que faz o Brazil — Accrescontava-lhe — 


t Officio de M. Clay à Raquet de 20 de Janeiro de 1827 — publicado 
no Annuire historique de Lesyur —. 
2 Ollicios ilem —item de 26 de Janeiro. 
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$ exceptuada da regra commnm, e não 
são os Estados Unidos os que tem mais sofrido 
com ella. Pelo contrario, perdas maiores re- 
cahem sobre o commercio de Inglatrerra, de 
França, e de Hespanha. Uma guerra nunca 
deve ser iniciada ligeiramente, e convem so- 
bretudo não se fezer ameaças hostis, por que 
não ao presidente mas exclusivamente ao con- 
gresso compete declarar a guerra, não se sabendo 
com antecedencia se as ameaças verificadas 
levem levar o paiz á hostilidades declaradas, © 
obter approvação do congresso —» —. 
Travadas assim as negociações entre Rebello e 
Henrique Clay, chegaram ambos á um accordo 
que não tardaram em assignar'. O Brazil de- 
clarava welle expressamente que desejando 
sempre entreter, e cada vez mais desenvolver 
relações amigaveis, e transações mercantis com 
a republica Norte-Americana, não prestára o 
menor motivo para se interromperem as com- 
municações officiaes entre os dous governos ; 
atribuindo a causa injusta do facto verificado 
to Encarregado de negocio, Raquet; mostra- 
va-se egualmente prompto á receber outro qual- 
quer diplomata, que o governo de Washington 
acreditasse perante a Corte Imperial, e á 
trata-lo com a consideração devida à seu caracter 
“a dignidade do governo que representava. O 
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governo dos Estados Unidos compromettia-so 
em vista d'esta declaração à renovar suas rc- 
lações politicas com o imperio, c à enviar para 


o Rio de Janeiro novo agente oficial, que 
perante o seu governo fosse acreditado. Em 
relação às duvidas suscitadas por causa de 
presas de navios americanos pela esquadra brazi- 
leira om operações de guerra e bloqueio contra 
os portos da republica das Provincias Unidas 
do Rio da Prata, responsabilisava-se o imperio 
pelo pagamento das que fossem, bona fide, re- 
conhecidas injustas, por um tribunal compe- 
tente, c dentro em o praso «que posteriormente 
se concertasse. 

Dando o Presidente da republica Norte- 
Americana João (Quincy Adams conta d'estes 
factos ao congresso, exprimio-se em seu rela- 
torio’ pela maneira seguinte : 

« — Nas discussões diplomaticas, que tive 
ram lugar no Rio de Janciro por causa de pre- 
juizos causados aos nossos concidadãos, o Emn- 
carregado de negocios da republica, sentindo 
que suas representações c queixas eram mal 
acolhidas pelo governo do Brazil, julgou dever. 
antes de esperar por anstrucções ulteriores, 
cortar relações officiaes, pedir passaportes, © re- 
tirar-se com a sua Legação para os listados 
Unidos, Posto que este movimento fosse ins- 
pirado por zelo da honra, dignidade, e inte- 


L De ide Dezembro de 1327 — Annuar registo 1527. 
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resses do paiz, que representava, c por essa 
e- E vazão cunãolhe reprovassc o procedimento, todavia 
ra como o governo do Brazil já anteriormente se 
ue | tinha dirigido ao governo americano, queixan- 
| do-se de exigencias mesquinhas, e modos altivos 
o inconvenientes do mesmo Jíncarregado de 
negocios, que o collocavam em pessima si- 
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ta É tuação para tratar com elle; e depois asse- 
las | gurára por intermedio de um diplomata,enviado 
vio É expressamente á Washington, que não dera 
ro. É motivos fundados ao referido Encarregado de. 
pe- negocios, para suspender suas funcções diplo- 
nta maticas, e retirar-se do Rio de Janeiro, e que 


desejava um outro agente official com quem 
te- tratasse, prometendo acolhê-lo com toda e con- 
sideração devida á sua cathegoria, c fazer julgar 


na i as presas effectuadas para pagar, bona fide, as 
€  indemnisações, que se considerassem justas ¢ 
ivo E devidas, deliberei nomear novo diplomata, que 
ro- Ẹ espero terminará de modo honroso as questões 
Ro ! suscitadas, restabelecendo-se as boas c amiga- 
dg US relações entre os dous povos — » —. 

Na $ Serenado assim o conflicto levantado com os 
a X listados Unidos, chegaram ao Rio de Janeiro o 
par Hi novo diplomata dos estados Unidos Mr. Tudor, 
ces. E 


c o Commodore americano Biddle,munidos ambos 
RO de instrucções terminantes do seu governo 
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dos E para não conscitirem violação do bloqueio por 
ns- parte dos navios p rtencentes á cidadãos da gran- 
te- BE derepnblica, euinprindo-lhes reprovar quantos o 
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pelas apprehensões injustas. Tanto o novo di- 
plomata, como o commodore, contribuiram po- 
derosamente d'ahi por diante, para que se não 
pertubassem mais as reloções pacificas entre os 
dous povos 
Perseveram. todavia, muitos dos navios neu- [| 

tros em violar o bloqueio, servinvdo-se de pas- ||, 
saportes para Montevideo,Calhão ou Valparaizo, e 
fundando-se em pretexto de serem arrastados para 
a margem direita do Rio da Prata por corren- 
tes de aguas, ou força de ventos, quando só 
pretendiam penetrar em Buenos-Ayres, o que 
conseguiam varias e repetidas vezes. O governo 
do Brazil resolveu-se então á prohibir sahidas de 
navios dos portos do Brazil para aquelles portos, 
cem quanto durasse a guerra, sem que elles f 
prestassem uma fiança segura, e dessemgaran- || 
tias eficazes de se não dirigirem á Buenos-Ayres'. |: 
Tendo infelizmente desagradado esta deliberação |! 
á todos os diplomatas estrangeirosacreditados no | 
Rio de Janeiro, foi ella, poucos dias depois, sustada [| ' 


| e annullada pelo governo, á fim de attender ás re- |! 
Clamações unanimes dos representantes das poten- |! 
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clas, com quem o Brazil desejava sempre man- 
ter amigaveis relações”. 

Os debates da Camara temporaria de 1827 ti- y 
nham, no entanto, poderosamente excitado os | 


| Decreto de 6 de Novembro de 1827. 
2 Decreto de 26 de Dezembro. 
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animos, e enthusiasmado o espirito publico. 
Não houve mais quem no imperio d'ahi por dian- 
te se conservasse neutro ou indifferento na lucta 
partidaria. Nas cidades, nas villas, nos pequenos 
arralaes, arregimentaram-se, e disciplinaram-se 
todos os habitantes, uns tratando de oppôr se ao 
imperialismo, como era denominada a causa dos 
ministerios, e outros no proposito de deffendel-a 
e amparal-a. Multiplicaram-se os periodicos, e 
folhas diarias, animados pela liberdade apregoa- 
da na tribuna parlamentar. São elles tribuna se- 
cundaria e auxiliar, mas de poderoso effeito por- 
que conversam à todo o momento com o povo, e 
o arrastam com seus artigos, transferindo-lhe 
ideias, noticiando-lhe factos, descobrindo-lhe ten- 
dencias dos homens, e explicando-lhe a marcha 
e significação das cousas publicas. Sem tribuna 
parlamentar não é possivel a da Imprensa, mas 
esta exerce tambem uma acção real sobre o parla- 
mento, além da que espalha por entre o povo. 
Um joven livreiro, dotado de talentos naturaes 

è robustos, estimulado pelo sentimento do patrio- 
tismo, confiado na instrucção, que por si e par- 
icularmente adquirira, e mais que tudo inspirado 
pela ambição da gloria fundou então no Rio de 
Janeiro um novo periodico, á que deu o titulo de 
Aurora Fluminense. -— Chamava-se o man- 
cebo Evaristo Ferreira da Veiga, e seu nome 
não tardou em ganhar estensa nomeada em todo 
o imperio, pela importancia, que foi tendo a Au- 
rora de «de seus primeiros numeros, publicados ao 


263 


264 NARRATIVA. HISTORICA 


findar o anno de 1827. Linguagem corrente, phrase 
elegante, escolha de questões á ventilar, tino para 
discutil-as, e um bom senso notavel. que mais 
que tudo o distinguio sempre na sua carreira politi- 
ca; estas foram as qualidades do novo periodico li- 
beral eindependente, que se seguio á Astréa, e a 
coadjuvou efficazmente na propaganda das doutri. 
nas do regimen representativo. 

Ao passo que se augmentava na capital do im- 
perio o numero dos periodicos, typographias se 
remetiam igualmente para outras cidades das 
provincias, áfim de que aimprensa se cspalhasso, 
e nutrisse o povo com o alimento intellectual 
quotidianno, como tem por missão particular. Ao 
terminar o anno de 1827, além de nove ou dez pe- 
riodicos existentes no Rio de Janeiro cem S. Pau- 
lo t, outros se publicavam em Minas “em Per- 
nambuco *,no Maranhão *,no Pará *,no Rio Gran- 
de do Sul 9, no Ceará 7, e em varios pontos mais 
do imperio. 

Dir-se-hia que nova epocha de luzes esplendia 
apoz a das trevas, findaem 1826: é que os bra- 


1 Pharol, Censor, Astréa. Aurora, Gazetu Official, Diario Flhumi- 
nense, Courrier du Bresil, Diario do Rio. Jornai do Commercio ete. 
2 O Astro de Minas, Universal, Echo do Serro, Amigo da Verda- 


de, O Telegrapho. 


3 Abelha, Diario, Constitucional, Cruzeiso, Amante do Povo ete. 


4 Pharol Maranhense, Observador, Constitucionai. 

> Thelegrapho Paraense. 

6 Constitucional, Rio-Grandense. Amigo do Homem e do Patria 
7 Cearense. 
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dos da tribuna parlamentar haviam sido correspon- 


va f didos pelos da imprensa, e de commum accordo 


| 


combatiam na defensa dos direitos e garantias do 
povo, no ensino das normas e principios do gover- 
no representativo, na pratica e na vida regular das 
instituições livres. Infelizmente mistura vam-se as 
boas doutrinas com theorias perniciosas, e exage- 
ravam-se as ideias, em vez de se contel-as na orbi- 


| ta da razão e da moral publica, Muito poucos pe- 


riodicos defendiam a administração, ou advoga- 
vam-lhe a causa. O maior numero, a quasi totali- 
dade d'elles, professava sentimentos de libérdade, 
e espalhava o espirito de resistencia ao governo 


| pessoal, que cumpria extinguir-se para se ins- 
| taurar em seu logar o regimen representativo da 
| Constituição, e para poder o povo usufruir sin- 


coramente os direitos, e garantias individuaes e 
politicas, consagradas em theses constitucionaes, 
e que ainda senão executavam. Releva accrescen- 
tar que si algumas folhas da epocha se in famavam 
com linguagem insultuosa dirigida aos homens 
politicos, e outras exageravam os principios libe- 
raes, nem-uma d'ellas, no entanto, apregoava 
ideias republicanas, manifestando todas assim 
unisonamente quanto no Brazil se comprehen- 
dia a necessidadede uma monarquia para a pros- 
peridade do paiz. 

D. Pedro tratou então, seriamente, de ponderar 
sobre a marcha inevitavel dos acontecimentos po- 
liticos, e das doutrinas, que se propagariam, no 
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à administração publica. Não bastava haver con- 
servado no poder um ministerio, por vezes derro- 
tado na Camara dos deputados pelo voto da maio- 
ria dos representantes da nação? Não lhe era mis- 
ter, logo que já provára sua vontade de não ceder 
ao parlamento, procurar, depois dello encer- 
rádo, attrahir á si a opinião publica, cha- 
mando expontaneaumente para o ministerio ho- 
mens novos, que o robust»cessem de força, e lhe 
restaurassem o prestigio ea popularidade, que se 
lhe iam arruinando ? 

Amadurecidas cstas reflexões, resolveu- se o Im- 
perrdor á experimentar novos ministros, sem Com- 
tudo abandonar de todo as intenções de conser- 
var intacta a sua auctoridade. Folwava de popu- 
laridades,e ambicionava applausos,e por este mo- 
tivo ôuthorgara constituições politicas, e conce- 
dera liberdades individuaes e publicas. Mas não 
abandonnava a ideia de governar, persuadido de 
que sendoa fonte, da qualdimanavam os benefici- 
so, favores e força, tinha elle o direito de dar ao 
paiza direcção que entendesse conveniente. 


Correu, por essa epocha, a noticia de que D. 
Pedro mandara convidar José da Costa Carvalho 
para tomar conta do ministerio dos negocios do 
imperio. Era vulto prestigioso do partido liberal 
pelo seu caracter e instrucção, e posto que não 
reputado orador parlamentar, gozava dos foros 
de um dos chefes mais importantes do partido 


da opposição. Costa Carvalho. porém, recusou-se 
á aceitar a honra de tomar assento nos conselhos 
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da corda, porque não depositando confiança 
na sinceridade da resolução do imperador, apai- 
xonado e impressionavel, pelo seu caracter, não 
podia contar que D. Pedro de coração, e animo 
deliberado annuisse á governar o paiz cons- 
titucional e parlamentarmente. Recorreu en- 
tão o Imperador á Pedro de Araujo Lima, que 
embora não exercesse o influxo politico de 
Costa Carvalho, gozava, todavia, na Camara dos 
depntados de muita consideração c respeito. 

Aceitou Araujo Lima o cargo, e demittidos to- 
dos os ministros, entraram para o novo gabinete 
Miguel Calmon Dupin e Almeida, incumbido da 
ropartição da fazenda, Lucio Soares Teixeira de 
Gouveia, da justiça, João Carlos Oyenhausen ! 
dos negocios estrangeiros, Bento Barroso Pereira 
da guerra, eMiguel de Souza Mello e Alvim da 
marinha *. 

Não se pode entestar que o novo ministerio so 
revestia de todas as qualidades de parlamentar, e 
foi o primeiro desta feição organisado por D. Pedro. 
Araujo Lima agradava geralmente pelo sen ca- 
racter sizudo e grave, seus sentimentos de mode- 
ração e ao mesmo tempo de liberalismo, e seus ta- 
lentos oratorios, devidamente apreciados desde a 
Constituinte portugueza de 1821. Miguel Calmon 
vão Inspirava igual confiança por se lhe perceber 
já a volubilidade do genio, que demonstrava vo- 
lutilidade de opiniões. mas grozava de creditos 


L Elevado depois ao litulo de Marquez de Aracati. 
2 Novembro de 897 
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de orador fluente ¢ abundante, e se havia senta- 
do,desde que appavecêra no parlamento, nos ban- 
cos da opposição. Teixcira de Gouveia passava 
por integerrimo o magistrado intelligente, e li- 
beral decidido. João Carlos Oyenhausen prati- 
cara serviços relevantissimos cm S. Paulo, em 
favor da Independencia. Burroso e Alvim, posto 
que menos conhecidos que seus companheiros, 
eram tidos comtudo em conta de empregados 
probos e cidadãos honestos. 

O publico, e a imprensa saudáram, com jubilo 
sincero, a nomeação do novo ministerio. Os libe- 
raes pediram ao Imperador que lhe consentisse 
liberdade de governar,e aos membros do gabinete, 
que resistissem á influencias externas, praticassem 
suas ideias proprias, e instaurassem no paizo ver- 
dadeiro regimen representativo. 

Conhecendo D. Pedro que ao povo alegrara 
a mudança ministerial. publicou, logo depois, 
outra resolução, cedendo por emprestimo c sem ju- 
ros, em favor dos cofres nacionaes, um mez da 
sua dotação, emquanto durasse a guerra contra 
à republica das Provincias Unidas do Rio da 
Prata. Voi-lhe extremamente aplaudido este 
acto de desinteresse pessoal. e de sincero patrio- 
tismo. e vamos cidadãos imitaram-lhe o procedi- 
mento. A’ acreditar-se na apparencia das cousas, 
dir-se-ia que D. Pedro reganhara toda a populari- 
dade perdida, e restaurara, em um momento,o pres- 
tigio e força que outrora haviam tanto robustecido 
O seu governo. 
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Nāo parou ainda aqui o Imperador. Delibe- 
rou-se á repudiar os erros da vida domestica, 
separando-se da senhora, que até então lhe pren- 
diao coração, e casando-se pela segunda vez, do- 
tando assim o paiz com uma Imperatriz respeitavel 
e dando à seus filhos uma madrasta digna c virtuo- 
sa. Chamou o Marquez de Barbacena,e incumbio-o 
de partir para a Europa,com duas commissões par- 
ticulares; a principal, que,devia considerar-se se- 
creta,era procurar-lhe em algumas das principaes 
Casas reinantes do velho mundo uma consorte ; a 
commissão ostensiva e publica referia-se á exami- 
var os negocios politicos de Portugal, e saber á seu 
respeito a opinião dos gabinetes e côrtes estran- 
veiras, úfim de D. Pedro poder mais reflectida- 
mente dirigir-se nas resoluções, que tivesse de 
tomar em relação á aquelle reino. 

Foram chegando da Eu ropa,por esse tempo, os 
colonos irlandezes e allemães, cujo contracto se 
incumbira ao coronel Cotter. O negociador infe- 
lizmente não só excedera ás suas instrucções e po- 
deres, como effectuara uma escolha desacertada. 
Cerca de tres mil colonos partiram para o Imperio, 
a maior parte solteiros, muito poucas mulheres, e 
crianças relativamente ao numero total. Compro- 
mettera-se Cotter, por parte do governo brazileiro, 
à pagar á cada um delles passagens, e salarios de 
um schelling diurio desde a dacta do contracto ; 
fornecer-lhes alimentos, e vestuarios por um certo 
prazo ; conceder gratuitamente datas de ter- 
ra de quarenta geiras à quantos servissem no 
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exercito brazileiro durante cinco annos, e facultar 
a todos em fim o direito de voltarem ao seu paiz 
quando não quizessem muis permanecer no Brazil. 
Além das cowdieções estipuladas, exigira-se dos 
colonos que pelo espaço de quatro horas do dia 
aprendessem o exercicio das armas militares, afi- 
ançando-lhes prosperidades immediatas. O desem- 
barque dos colonos foi um espectaculo que entris- 
teceu quantos o prezenciaram no Rio de Janeiro. 
Mal vestidos, muitos apenas cobertos com trapos, 


a maxima parte descalços e manifestando extre- 
ma miseria, rostos macilentos, e prostrações phy- 


sicas. O governo lhes não havia preparado accom- 
modações com a necessaria antecedencia, de modo 
que se vio compellido à mandal-os recolher á va- 
rios quarteis de soldados, e particularmente aos 
da vua dos Barbonos. O povo miudo. e as 
massas infimas da sociedade, apuparam os in- 
felizes, ao seguirem clles para seus asvlos, 
como cohortes de bandidos, cm presença dos no. 
jentos trajes, e rostos, ¢ corpos quebrantados 
pelos incommodos da viagem, accrescentando 
assim o insulto “ penuria. Desgostosos já com 
9 seu acolhimento. e não encontrando incon- 
tinente as prosperidades, que imaginaram em 
seus sonhos, e que se lhes haviam promettido, 
começaram particularmente os irlandezes á cla- 
mar nos quarteis em vozes altas. manifestando o 
sou descontentamento, queixando-se de que ti- 
nham sido enganados, e pedindo ao governo bra- 
zileiro os fizesse reconduzir para sua terra. Eoi 
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mister ao governo tratar de socegal-os, já mi- 
norando-lhes os padecimentos, já empregan- 
do-os nos misteres, á que de prompto se podiam 
applicar. Aos que tinham familia,mandou o go- 
verno recolher á Praia Vermelha, afim de segui. 
rem para as provincias, onde apparecessem terras 
devolutas para a colmnisação, auxiliando-os com 
todaa roupa c mantimentos necessarios. Aos soltei- 
ros é validos propoz immediatamente que abraças- 
sem o serviço mintar no imperio,assentando praça 
como soldados, e recebendo premios adiantados, 
para terem logo em que oceupar-se. i 

iv impossivel deserever-se a situação angus- 
tosa, à que esses infelizes se viram reduzidos ; 
objectos do cscarneo publico, quasi nús, e des- 
calços, longe de suas patrias, ignorando a lingua 
portugueza, baldos de trabalho util, à que se 
upplicassem, sem esperança de futuro, entregues 
à curidade do governo, quando pensavam que, ao 
desombarcarem, encontravam logo casas particu- 
lares, terrenos plantados, uteusis agricolas, moveis, 
animes de servico, € outros muitos commodos da 
vida. Alguns dos mais desesperados, familas in- 
teiras mesmo, sahiam dos quarteis, esmolando 
pelas ruas no estado mais lamentavel. listes cau- 
savam tumultos, aquelles embriagavam-se, € ca- 
niun pelo chão, de onde era precizo arrancal-os ; 
outros fugiam á pedradas que a gentalha lhes 
lancava, feridos, maltratados, e banhados em 
sangue : dous ate foram assassinados. 
Posto que, ao principio, se recusassem ao ser- 
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viço militar. a maior parte não vio depois re- 
medio á seus males senão aceitando as propos- 
tas do governo, assentando praça, jurando ban- 
deiras, e entrando para o exercito. Conseguio 
assim o governo formar tres batalhões de in- 
fantaria distinctos, com o que augmentou o nu- 
mero das tropas brasileiras. 

Um brado geral de indignação levantou-se e 
echoou em todo o imperio, e fóra delle, contra 
semelhante systema de contractar colonos, o qual 
desacreditava as emprezas que no futuro se pro- 
pozossem mandar vir emmigrantes, para não só 
substituir os braços escravos empregados na in- 
dustria e na agricultura, como povoar as terras 
immensas e desertas, de que o imperio dispunha. 
O coronel Cotter desmoralisára a colonisação, que 
pretendesse ainda dirigir-se para o Brazil, já por 
haver contractado as camadas infimas c viciosas 
das classes proletarias, de preferencia é pessoas po- 
bres, mas robustas e de bons costumes; já por os 
ter iludido com promessas, que se não podiam 
verificar, ao passo que obrigara os cofres do the- 
souro nacional a despezas exorbitantes. O gover- 
no, por seu lado, compelindo-os a assentar praça 
de soldados no exercito imperial, concorrera tam- 
bem poderosamente paraaugmentara indisposição 
d'esses infelizes, que fizeram publicar na Europa 
amarguradas e repetidas queixas, pintando o Bra- 
zilcomo um paiz selvagem e barbaro, para onde 
não podiam emigrar os curopêos em procura de 
meios de vida e de nova patria. 
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Cumpre entretanto declarar que o paiz progre- 
dia á olhos vistos na sua agricultura. e na sua 
prosperidade material e moral. Notavel diferença 
se notava do anno de 1823 para o de 1827. O café, 
cuja plantio começára á tão pouco tempo á ser 
cultivado collocava-se já no segundo lugar da lista 
dos productos exportados; segruia logo depois do as- 
sucar qne aiuda conservava superioridade,ao pas- 
so que o tabaco, eos demais productos já conheci- 
tos não cessaram em seus adiantamentos; era 
comtudo ainda na provincia do itio de Janeiro, e 
proximidades territoriaes de Minas e S. Paulo, 
incluidas na zona superior do rio Parahyba,que o 
café destinado à formar mais tarde o maior ramo 
da riqueza publica, seprincipiára á cultivar. 

No anno de 1820 produzira apenas 97,500 sac- 
cas de cinco arrobas, e já em 1827 subira a sua 
quantidade á 340:000, que seguira do Rio 
de Janeiro vara a Europa ce America do Norte. 
Posto que a Virginia,e outros estados da grande 
Republica americana se dedicaram à monopolisar 
exclusivamente o algodão pela varateza do preço. 
c perfeição da industria, não di ninuio todavia, no 
Brazil, a sua producçio e nem decahio inteiramen- 
te. À balança da impertação e aisim da exportação 
subia progressivamerte de valor, cobrando o the- 
0370 nas al andegas  consula ds, cada anno que 
ccrria somn a maior or direito: o imnostos. O que 
ronvinha era animar cases pro -ressos matorioos, 
devidos até əntão mis às qualidades do solo, que. 
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viço militar. a maior parte não vio depois re- 
medio á seus males senão aceitando as propos- 
tas do governo, assentando praça, jurando ban- 
deiras, e entrando para o exercito. Conseguio 
assim o governo formar tres batalhões de in- 
fantaria distinctos, com o que augimentou 0 nil- 
mero das tropas brasileiras. 

Um brado geral de indignação levantou-se e 
echoou em todo o imperio, e fóra delle, contra 
semelhante systema de contractar colonos, o qual 
desacreditava as emprezas que no futuro se pro- 
pozossem mandar vir emmigrantes, para não só 
substituir os braços escravos empregados na in- 
dustria e na agricultura, como povoar as terras 
immensas e desertas, de que o imperio dispunha. 
O coronel Cotter desmoralisára a colonisação, que 
pretendesse ainda dirigir-se para o Brazil, já por 
haver contractado as camadas infimas c viciosas 
das classes proletarias, de preferencia á pessoas po- 
bres, mas robustas e de bons costumes; já poros 
ter illudido com promessas, que se não podiam 
verificar, ao passo que obrigara os cofres do the- 
souro nacional a despezas exorbitantes. O gover- 
no, por seu lado, compelindo-os a assentar praça 
de soldados no exercito imperial, concorrera tam- 
bem poderosamente para augmentar a indisposição 
d'esses infelizes, que fizeram publicar na Europa 
amarguradas e repetidas queixas, pintando o Bra- 
zilcomo um paiz selvagem e barbaro, para onde 
não podiam emigrar os curopêos em procura de 
meios de vida e de nova patria. 
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dos não cessaram em seus adiantamentos; era 
comtudo ainda na previncia do itio de Janeiro, e 
proximidades territoriaes de Minas e S. Paulo, 
incluidas na zona superior do rio Parahyba,que o 
café destinado á formar mais tarde o maior ramo 
da riqueza publica, se principiára à cultivar. 

No anno de 1820 produzira apenas 97,500 sac- 
cas de cinco arrobas, e já em 1827 subira a sua 
quantidade á 340:000, que seguira do Rio 
le Janeiro para a Europa ce America do Norte. 
Posto que a Virginia,e outros estados da grande 
Republica americana se dedicaram ú monopolisar 
exclusivamente o algodão pela varateza do preço, 
» perfeição da industria, não di ninuio todavia,no 
Brazil, a sua producçio e nem d"cahio inteiramen- 
te. A balança da impcrtação e a :sim da exportação 
sabia progressivamente de valor, cobrando o the- 
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Secção 4. 


Acontecimentos na Bahia--Avertura da Sessão da As- 
sembléa Geral cm 1828 —ralla do Lhrono— O minis- 
terio acceito benevolamente peir Camara — Res- 
posta ao discurso da Coròa -— iReguerimento de 
Antonio Carlos e de Martim Francisce-— Trabalhos 
das duas Camaras—Questão de indigniuade de tan- 
lidatos suscitada na Camara dos deputaros—Levat- 
tamento dos corpos estrangelros—Scenas de lucto 
no Rio de Janeiro-—Demissões de algu is ministros 
— Reclamações francezas solvidas em: convenio— 
Volta a Camara dos deputados á atitude hostii — 
Fixação de forças de mar e de térra — Carta de 
Senador concedida à João Vieira de Carval) 0--?a- 
vanagu a faz annullar no Senado—O-çamento — 
Questões sobre o Banco Encerramento das Cama “as 


As principiar o anno de 1828 nem-um indicio 
se percebia no imperio, que ameaçassc perturbar 
a ordem e tranquillidade, de que elle gosava, 
posto que a guorra continúasse contra À Repa- 
blica das Provincias Uuidas do Rio da Prata, e os 
espiritos se preocupassem sempre com questõrs 
politicas, e movimentos de partidos, havendo 
ellas felizmente perdido muito de sua força, azedu- 
me, e efiervescencia, diante da moderação e to- 
lerancia, de que o novo minsterio dava provas in- 
contestaveis en seus principaes actos. Alguns 
corimandantes de armas, enotavelmente Conrado 
Jocob de Notmeyer, tinham sido demittidos: va- 
rios presidentes, que a opinião pnblica acoimava 
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de violentos e perseguidores, foram exonerados 
dos cargos. Acalmava-se portanto a irritação 
suscitada contra a prepotencia de varias auc- 
toridades, e contra as tendencias politicas até 
então »uspeitadas no governo. 

Desce o anno de 1827 governava a provincia 
da Baia José Ngidio Gordilho de Barbedo, mili- 
tar de merecimento e serviços,’ posto que algu- 
mas vezes censurado de arbitrario. Nos primeiros 
dias de Março de 1828 comecaram à correr vozes 
de insnrreições premeditadas de escravos, que 
traziam a população toda alvoraçada, e levavam 
os maiores sustos ao seio das familias. Cumpria 
ao presidente da provincia providenciar com de- 
cisão e energia, e Barbedo tratava efectivamente 
de desempenhar seus deveres, quando,na madru- 
gada de 8, soube-se que uma consideravel quan- 
tidade de africanos, escrevos e libertos, haviam 
abandonado a cidade, e seguido para os sitios das 
Armações e Cabula, e cue outra porção d'elles 
tinha partido de varios pontos da provincia á jun- 
tar-se no Pirajá,com os primeiros mostrando assim 
accurdos previos de levantamento. Uns elevavam 
o numero dos revoltosos á mil e quinhentos ho- 
mens, outros á mais ainda, e cada accidente, que 
se contava, derramava maiores consternações no 
povo da capital, já tão cortado de terrôres. 

O presidente procedeu com celeridade, acerto.e 
bastante energia. Não havia na provincia da Bahia 
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tropas de primeira linha,que todas a guerra cha- 
mara para 0 Rio Grandee Montevideu. Gordilho 
mandou incontinente apromptaro corpo de policia, 
e um batalhão de milicianos da cidade, municial- 
do-ose armando-os regularmente e ordenando-lhes 
corressem apóz os fugitivos lhes dessem Jicção de 
mestre. Convocou logo depois dous corpos de se- 
vunda linha das proximicades daeapital,etransmi- 
tio às auctoridades de Caxoeiras, Santo Amaro, e 
mais localidades do reconcavo instrucções para se 
prevenirem convenientemenic. Reunio os cida- 


| dãos da capital, e enca regou-os de rondar, vi- 


giar, e providenciar na segurança da tranquilli- 
dade e da ordem publica. 

à expedição enviada pelu presidente da provin- 
cia encontrou grupos cor-sideraveis de pretos perto 
de Pirajá, e sem lhes dar tenpo dese defenderem, 
cahio sobre elles á tiro, e 4 espada, cortando-os 
seta piedade, e conmetendo uma verdadeira car- 
niúicina. Ossoldados á cs.vallo perseguiram osque 
tentaram fugir, matando-os prendendo-os, e 
amarrando-os. Mais de seiscentos pretos foram 
mortos, cerca de tresentos e cincoenta se con- 
duziram acorrentados para a capital, e muitos fe- 
tdos, não passando de duzentos os que lograram 
escapar nas matas ás pesquisas da expedição. Pos- 
toque facilmente abafada a, Insurreição continua- 
ram à cspalhar-se, comtido, as rnaiores aprehen- 
1008, por entre os proprietarios,que foram compel- 
“dos d'ahi por diante á cuidar com mais cuidado de 
Vigiar Os escravos que possuiam em suas herdades. 
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No dia 3 de Maio de 1828, verificou-se a abertura 
solemne daterceira sessão da Assembléa geral 
legislativa do imperio. O discurso pronunciado 
pelo imperador tornou-se notavel pela singeleza 
da phrase, e acautelado do pensamento. O mi- 
nisterio conselherára a D. Pedro em sua re- 
dacção, á fim de nãoirritar partidos, e nem of- 
fender susceptibilidades de opiniões, como suc- 
cedera no anno de 1827. A Corôa congratula- 
va-se pelas solução honrosa e felicissima, que 
haviam tido os conflitos suscitados com a repu- 
blica dos Estados Unidos da America no Norte ; 
e pelo reconhecimento da independencia do Brazil 
effectuada já oficialmente por todas as nações da 
America e Europa, com excepção de Hespanha, 
cujo governo timbráva em não corresponder-se 
com imperio e nem com elle travar relações poli- 
cas. Sunimariando os eventes da guerra promovi- 
d: contra a Republica das Provincias Unidas 
do Rio da Prata,notava os esforços perseverantes 
de Inglaterra para conseguir a celebração de pa- 
zes,declarando-se o Imperador disposto à mostrar 
sua bôa fé e moderação, por meio de arranjos ra- 
scaveis e equitativos, que não separassem da 
união Brazileira a provincia Cisnlatina, que era 
ua parte Integrante do imperio. Observava com 
prascr q :e a order publica reinava no paiz, con- 
sulidaydo-se assim cada vez mais o sistema repre- 
sentativc consagrado na Constituição politica, 
e que un:co podia garantir-lhe o presente e o fu- 
turo, e o engrandecimento moral e material do 
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povo. Mostrando-se angustiado com as occur- 
rencias politicas de Portugal. dizia o Imperador 
que como rei que fora do reino, e pai e tutor que 
era da rainha, sustentaria os direitos de sua filha, 
ca Carta Constituicional, que outorgára expon- 
taneamente nos Portuguezes, como provado amor, 
que lhes consagráva, sem envolver jámais o 
Brazil em dificuldades e conflictos perigosos. 
Sollicitava por fim medidas relativas á melhora- 
mento do paiz; reformas da organisação ju- 
diciaria, conforme com as doutrinas da Cons- 
tituição do imperio; e providencias acerca das 
finanças publicas cada vez mais assustadoras, e 
que exigiam promptas resoluções do Corpo legis- 
lativo. 

Correram no Senado com sua habitual tran- 
quillidade as sessões destinadas á discussão e vo- 
tação da resposta ao discurso da Corda. Não 
menos serenamente se foi depois a mesma Casa 
do parlamento dedicando ao estado das leis com- 
plementares da Constituição, que faltavam pro- 
mulgar-se, e de projectos de importancia rela- 
tivos á necessidades publicas, que ou estavam 
addiados, ou de novo haviam sido offerecidos a 
sua consideração. 

Os debates na Camara dos deputados iniciaram- 
se tambem regular, e pacificamente. O ministerio 
agradava em geral á Camara, porque ella divi- 
Sara em sua organisação uma prova incontestavel 
de que fôra considerada, e d'ahi por diante seria 
attendida na composição dos futuros gabinetes, 
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com o que se manteria salutar harmonia entre 0 
corpo legislativo e o poder executivo. Além disto, 
accrescia que alguns actos praticados pelo gabi- 
nete mereciam sua approvação, e demonstravam 
á olhos vistos os desejos e tendencias do minis- 
terio em fazer cessar as violencias das autoridades, 
respeitar os direitos e garantias dos cidadãos, 
cumprir a lei, e tolerar todas as opiniões e ideias 
politicas. | 

Joaquim Gonçalves Ledo, na qualidade de rela- 
tor do voto de graças, cumprio sua missão com o 
geito e habilidade, que todos lhe reconheciam, e 
admiravam. Paraphraseando o discurso da Corôa, 
aproveitou a occasião para condemnar 0 passado, 
e prevenir sua repetição — « — A Camara dos de- 
putados — Dizia — porque é dever sagrado seu, e 
até por estar convencida de que taes são os desejos 
de V. M. I., não cessará de vigiar para que a 
hydra do despotismo e do arbitrio não torne a 
erguer o colo, e nem devore os germens preciosos 
de nossa propriedade e da nossa gloria, e para que 
os encarregados do poder não abuzem da imperial 
confiança, não surprehendam a religião de V. M. 
I., e nem façam voltar os passados dias de tristes 
recordações. — » — 

Pequenos e pouco interessantes foram os deba- 
tes suscitados por occasião do voto de graças. 
Alguns oradores aproveitaram o eusejo para 
dirigir alusões desagradaveis á Fernando VII, 
rel de Hespanha, e unico dos soberanos, que não 
havia ainda reconhecido a mdependencia do 
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imperio Brazileiro. Outros levantaram questões 
theoricas, com referencia á origem dos poderes 
politicos, cuja analyse nada interessava á pratica 
dos negocios publicos. Um deputado tendo asseve- 
rado que á seu nascimento devera D. Pedro Ia co- 
rôa brazileira, deixou Paula e Souza a cadeira da 
presidencia para sustentar que só o povo dava 
thronos e corôa, e não o sangue, porque os reis se 
levantavam para bem dos povos, e não era mais 
tempo de que estes pertencessem aos monarchas 
por direitos hereditarios de familia. Todas estas 
discussões não attrahiram grande interesse, por 
que eram actos e não theorias, que o povo dese- 
Java, e pedia a seus representantes e ao governo. 
A sessão anterior oomo que gastara e exhanrira 
as theses do direito publico e constitucional, e 
era emfim chegada a occasião em que os poderes 
politicos harmonisados deviam concorrer para 
beneficio geral da nação. 

O voto de graças foi approvado sem que uma 
voz se erguesse contra o ministerio existente, 
nem que um só orador defendesse o gabinete de- 
caido, apesar de profligado em varios discursos, 
calludido em diversas phrases da resposta ao dis- 
curso da corôa. 

De um assumpto mais de fiscalisação ou critica, 
que exclusivo de suas attribuições, teve logo 
depois a Camara de occupar-se. Os dous irmãos 
-Jidradas, Antonio Carlos e Martim Francisco, 
haviam deixado o logar que lhes fóra designado 
para desterro, e volvido ao Rio de Janeiro, ao 
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principiar o anno dc 1827. Achando-se pronun- 
ciados em um processo como réos do crime de 
revolução, entregaram-se às autoridades judi- 
ciarias, foram mandados presos para a forta- 
leza da ilha das Cobras, c reclamaram immediata- 
mente sua admissão no feito afim de pugnarem 
por sua defeza. Mas o Juiz regedor da Casa da 
Supplicação e o relator do feito, exigiram que 
allegassem seus direitos por advogados, recu- 
sando admittir-lhes requerimentos por elles pro- 
prios assignados. 

Dirigiram-se então os dous irmãos à Camara 
dcs deputados, representando contra a violencia, 
que lhes era feita com tanto menos fundamento 
quanto Antonio Carlos se formara em direito, e 
Martim Francisco em sciencias philosophicas. 
A Camara, tomando conhecimento da petição dos 
dous presos, e tendo ouvido a sua commissão de 
justiça civil e criminal, approvou um parecer, 
declarando que aos irmãos Andradas assistia o 
direito de se defenderem, independentemente de 
advogados, e que os magistrados, que lhe haviam 
negado, tinham commettido uma prepotencia. 
Remetteram-se a petição dos presos, e copia do 
parecer da Commissão ao governo, reconmendan- 
do-lhe que interviesse para que os tribunaes dis- 
tribuissem justiça aos requerentes. O governo 
conseguio que os Juizes cedessem de sua porti- 
vacia, e decidissem o feito, apenas a defeza dos 
réos por elles mesmos escripta e assignada lhes 
fosse apresentada. 


NARRATIVA HISTORICA 285 


Entregou-se a camara à continuação dos tra- 
balhos, (que se não tinham eompletado na sessão 
anterior. No proposito de não demorar a lei á 
respeito de conselhos de provincia, que levan- 
tara, em 1826, o conflicto não solvido com O 
senado, desistio a Camara dos deputados das 
emendas, que lhe propuzera. e communicando 
ao senado sua resolução, foi logo a lei remettida 
á sancção imperial. Approvou tambem um pro- 
jecto, prohibindo admissão de monges extran- 
geiros em conventos nacionacs, © de noviços 
mesmo brazileiros que se não munissem de actos 
legisiativos particulares; e ordenando que só ás 
auctoridades do paiz, e não à extranhas, pres- 
tassem obediencia as ordens religiosas. Passou 
dépois á discussão de propostas, instituindo O 
Supremo Tribunal de Justiça; organisando as 
Relações do Imperio ; supprimindo o tribunal da 
Casa da Supplicação; abolindo as Juntas de fa- 
zenda, e impondo tributos dobrados sobre bens 
de corporações de mão morta. Começou à exa- 
minar egualmente um projecto, que especiticay a 
os crimes da imprensa, e fixava O processo pe- 
rante um Jury composto de cidadãos tirados á 
sorte de uma lista d’entre quantos se revestissem 
de qualidades e requisitos determinados; e á 
occupar-se com outro organisando Camaras 
municipacs em todos os termos administrativos 
do imperio, modificada nas suas principaes bazes 
a legislação portugueza, que ainda á respeito 
vigorava. Não se esqueceu de abrogar os mor- 
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gadios no imperio, visto serem contrarios aos 
usos, costumes, e interesses do paiz, e ás luzes 
do seculo, que cundemnava previlegios em favor 
do filho varão primogenito, em detrimento de 
todos os outros, d'onde procedia odiosa desigual- 
dade de perigosos ciumes nas familias. 

Logo que as respectivas commissões apresen- 
taram seus pareceres ácerca das propostas de fi- 
xação de forças de mar e de terra para o anno 
de 1828, resolveu a Camara trata-las de prefe- 
rencia aos demais assumptos. Posto que o minis- 
terio lhe offerecesse condições de confiança, sus- 
tentou coherencia de procedimento o de princi- 
pios, no proposito de mostrar que não fôra espi- 
rito de opposição, que a animára na passada 
sessão contra o gabinete então existente. Esta- 
belesceu na fixação de forças de mar as mesmas 
ideias, que anteriormente approvára, e que foram 
comprehendidas em emendas enxertadas na 
proposta do respectivo ministrô, e ordenou que 
em tempos de paz se desarmassem e vendessem 
em hasta publica os navios excedentes ao numero 
determinado. Quando a Camara dos deputados se 
entregava assim fervorosamente ao cumprimento 
de seus deveres, um acontecimento verificou-se, 
tão grave e Importante por sua natureza e conse- 
quencias, que produzio a maior agitação e sobre- 
salto na capital do imperio. 

Dos extrangeiros contractados para o exoreito 
brazileiro, parte havia já seguido para o Rio 
(Grande do Sul: conscrvavam-se, todavia, no Rio 
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de Janeiro tres batalhões, um de irlandezes, e dous 
de allemães, aquartelados no Campo de Santa An- 
na, no Campo de S. Christovão, e na Praia Verme- 


Tiha. Poderia orçar seu nuraero em duas mil praças. 


Todos mostravam-se, de ha muito, descontentes 
e queixosos do governo, e da sua propria situa- 
ção; provando á miudo tamanha indisciplina e 
insubordinação que nem os mesmos officiaes po- 
diam às vezes obriga-los ao serviço ordinario. 
Ordenando o commandante do corpo de alle- 
mães, aquartelado em S. Christovão, que se 
castigassem algumas das praças, que tinham 
commettido faltas militares, sublevoram-se os 
soldados na manhã de 9 de Junho de 1828, pren- 
deram o Major, que pretendia cumprir as dispo- 


É sições do commandante, e em tumulto e armados, 


sahiram dos quarteis, lançando-lhes fogo, preci- 
pltando-se nas ruas, maltratando os pacificos e 
mermes individuos, que encontravam, entregan- 
do-se ao saque das tabernas visinhas, e commet- 
tendo toda a especie de desacato. O general Va- 
lente ', commandante das armas da Côrte, em 
vez de empregar incontinente a força contra os 
levantados, preferio, no intuito de poupar casti- 
gos e sangue, encarregar á varios officiaes que 
os procurassem apasiguar, e fazer recolher aos 
quarteis, promettendo-lhes o perdão: assim todo 
v dia de 9 se gastou inutilmente nas diligencias 
conciliatorias. 


l Conhecido depois pelo seu titulo de Conde do Rio Pardo. 


-r 


az 


— — 


— — 


-E 


O em Es naa 4 Te - E == 2 = - 
= == = 


ii 
p 
| 
4 


288 NARRATIVA HISTORICA 


Os allemães, aquartelados na Praia Vermelha, 
logo que tiveram noticia do feito de seus com- 
patriotas em São Christovam, resolveram-se á 
acompanha-los na manifestação, e imitar-lhes o 
cxemplo. Prenderam no dia 10 seus officiaes, as- 
sassinaram o major Benedicto Teola que intentou 
oppôr-se á seus designios; e sahindo em confusão, 
começaram ú assaltar as casas visinhas paʻa rou- 
ba-las, derramando a maior consternação em todas 
as visinhanças do seu aquartelamento. 

A desordem continuou durante os dias 9 e 10 
tanto em São Christovão, como na Praia Verme- 
lha, convertidos os dous bairros dos suburbios da 
capital em theatros de façanhas de soldados sol- 
tos, sublevados, furiosos, e embriagados, que 
desembaraçadamente os dominavam. 

O batalhão de irlandezes, que estava no Campo 
de Santa Anna, observando que se não compel- 
liam pelas armas aquelles companheiros, que em 
São Christovam e Praia Vermelha, commettiam 
tantas tropelias, entendeu que lhe cumpria 
sublevar-se egualmente, e no dia 11 alguns sol- 
dados ousaram prender e maltratar os proprios 
officiaes. Felizmente, antes que os amotinados 
sahissem, chegaram forças milicianas, que cer: 
caram os quarteis, prohibindo communicações de 
dentro para fóra. Ao correr na cidade a voz do 
infausto acontecimento, os iriandezes que se 
achavam de guarda á varios edifícios e estabele- 
cimentos publicos, abandonaram seus postos, e 
tratiram de reunir-se á seus companheiros. 
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Muitos conseguiram juntar-se aos allemães de S. 
Chmstovam; outros, porém, atacados por magotes 
de pretos denominados capoeiras, travaram com 
elles combates mortiferos. Posto que armados 
com espingardas, não poderam resistir-lhes com 
exito feliz, e á pedra, á pão, á força de braços, 
cahiram os estrangeiros pelas ruas e praças publi 

cas, feridos grande parte, e bastantes sem vida. 
Cortados de sustos, trataram tambem os morado- 
res da cidade de prevenir-se, e acautelar-se. Estes 
trancaram suas portas com grossos ferrolhos:; 
aquelles fugiram para os altos dos morros. e para 
os arredores da capital. O governo ordenou por 
im terminantemente ao commandante das armas, 
que reunisse os corpos de milicianos, ede policia, 
visto que não existiam de guarnição tropas de pri- 
meira linha, e marchasse á frente d'elles contra 
os sublevados, compellindo-os á depor as armas, e 
à entregar-se ú disposição das autoridades. Pedio 
egualmeute aos diplornatas inglez e francez, que 
o coadjuvassem em restabelecer o socego publico, 

fazendo desembarcar tripula:õ2s dos navios de 

guerra francezes e inglezes, surtos no porto, para 
serem empregados em manter as posses dos 
arsenaes e estabelecimentos publicos !, abando- 

nados pelos guardas irlandezes. Convocou tam- 
bem cidadãos importantes, e incumbio-os de 


1 Communicações dos proprios diplomatas á seus governos respec- 
tuvos, Annuaire historique de 1828.--- Documentos officiaes, 
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juntar paysanos, e arma-los para se annexarem 
ás tropas, e de commum accordo cooperarem na 
restauração da ordem e tranquillidade. Conse- 
guio assim o governo organizar forças imponentes, 
e confiada a guarda do arsenal de guerra e do 
palacio de São Christovam ástripulações francezas 
e inglezas, em numero de seiscentas praças 1 divi- 
dio as que tinham de operar cm tres grupos, en- 
carregados de atacar simultaneamente os pontos, 
dominados pelos allemães. 

Os sublevados em São Christovam e Praia Ver- 
melha defenderam-se com energia, mas foram 
por fim compeltidos à coder,e depôr as armas, tendo 
perdido cerca de sincoenta homens entre mortos, 
e feridos. Os soldados irlandezes, encerrados 
nos quarteis do Campo de Senta-Anna, posto que 
pela maior parte embriagados, travaram de den- 
tro para fóra um verdadeiro combate contra o 
corpo de policia. No dia 13, porém, tiveram de 
render-se á discrição, tendo-lhes morrido mais de 
setenta companheiros nas luctas das ruas com os 
pretos, e dentro nos quarteis. Dos soldados e 
paysanos empregados contra os estrangeiros, 
cerca de quarenta mortos e feridos se contaram. 
Processados os principaes auctores dos tres di- 
versos levantamentos, foi um condemnado ú 
morte, e logo depois executado, c muitos á cas- 
tigos mais ou menos rigorosos; os tres batalhões 


1 Ofticios dos diplomatas inglez e francez já citados 
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estrangeiros dissolvidos, cerca de mil irlandezes 
embarcados, e por intermedio da legação ingleza, 
remettidos para o Canadá e Irlanda (1); seis- 
centos allemães enviados como colonos para a 
provincia do Rio-Grande do Sul; trezentos irlan- 
dezes, pouco mais ou menos, para Taperoá, co- 
marca de Ilhéos na Bahia, a reunir-se com os 
parentes e familias, que já ali se achavam occu- 
pados em trabalhos agricolas. 

Foram de angustia e pavor os dias 9, 10, 11, 
12 e 13 de Junho de 1828 para a cidade do Rio 
de Janeiro, posto que ao interior d'ella, e à ma- 
xima parte dos seus bairros, não houvesse a lucta 
chegado. Bastavam-lhes, porém, os sustos, as 
apprehensões. e as noticias encontradas e varias 
do que nas visinhanças succedia, para que nin- 
guem quasi ousasse sahir á rua, e dentro em suas 
casas, todos se cortassem dus maiores terrores. 
Aiguns deputados, ao se reabrirem as sessões 
das camaras, suspensas durante esses dias tene- 
hrosos, aproveitaram a opportunidade para mos- 
trarem com os acontecimentos, as razões, em que 
se fundavam, combatendo os contractos de 
estrangeiros para o serviço do exercito. 

D.Pedro não pode conter os impulsos de irritação 
que lhe causara tão funesto acontecimento. Attri- 
buindo ao ministro da guerra falta de habilitações 
por não ter prevenido à tempo o evento desastrado 


L Olicio do diplomata inglez à seu governo. Annuar register 1828 
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que se verificara, mandou-lhe a demissão sem 
haver com antecedencia ouvido á respeito os 
outros ministros. Araujo Lima entendeu que 
não devia continuar no gabinete, logo que lhe 
faltava a confiança da Corda, á ponto de tomar 
D. Pedro resoluções tão graves com a demis- 
são de um collega, antes de prevenil-o. Pedio 
e obteve exoneração do seu cargo. Miguel Cal- 
mon e Teixeira de Gouvêa manifestaram-se igual- 
mente sentidos com o procedimento do Imperador, 
e acompanharam Araujo Lima na sua retirada. 
D. Pedro, á exceprão do deputado José Clemen- 
te Pereira, que tomou conta da repartição do im- 
perio, e do marechal Joaquim de Oliveira Alva- 
res, a quem foi incumbida a da guerra, recom- 
poz o gabmete com individuos despidos de im- 
portancia politica, o alheios de todo ao meneio 
da administração publica, 

Patenteou-se immediatamente na Camara dos 
deputados um descontentamento claro e franco, 
não só pela mancira porque fôra demittido o mi- 
uistro da guerra, e pelo facto de deixar o poder 
Araujo Lima, que era o vulto, em quem ella par- 
ticularmente depositva confianca, senão tambem 
Porque suspeitou logo que o Imperador pretendia 
voltar aos seus antigos habitos de governo pes- 
soal, c não sujeitar-se, como ultimamente pa- 
recêra, ás condieções de monarcha constitucio- 
nal, e às normas do regimen representativo. 

Um segundo e infausto acontecimento teve lu- 
gar, logo depois do levante dos soldados estran- 
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em E geiros, que devia mortificar ao certo os brios e as 
os [À susceptibilidades do pundonor brazileiro. Posto 
ue que o diplomata francez no Rio de Janeiro, Mar- 
he quez de Gabriac, fosse dotado de caracter conci- 
ar liador, e procurasse nas communicações, que di- 
is- rigira á seu governo, atenuar a força das queixas, 
lio que os proprietarios de navios apresados pela es- 
al- quadra brazileira, em operações de guerra eblo- 
al- queio no Rio da Prata, elevavam constantemente, 
r, [|] deliberaram todavia os ministros de Carlos X 
a. [E compelir com ameaças o governo brazileiro á pa- 
n- [E gar lhes as indemnisações reclamadas, antes que 
n- Í os tribunaes competcutes houvessem decidi- 
a- E] do suas questões'. No dia 6 de Julho surgio 
1- Ẹ no porto do Rio de Janelro uma esquadra france- 
a- [É za, composta de doze possantes navios de guerra, 
LO e commaudada pelo vice-almivante Roussin, ma- 
nifestando não procedimentos de amigos, mas À 
S indicios vehementes de hostilidade, pois que não igi 
, respondera ás saudações do estylo, e nem esperára | | 
|- avisos para a entrada, collocando-se em linha, e | 
T ordem de combate defronte da cidade. Não podiam | 
- deixar-se o povo de impressionar com esta provo- 
n cação inesperada. O Marquez de Aracaty recla- 
a mou logo do diplomita francez explicações 


à respeito O Marquez de Gabriac repondeu- 
lhe que acabava de receber, por intermedio E 
de vice-almirante Roussin, instrucções para | FAL | 
reclamar immediata satisfação das indemni- LR 
dad"s pedidas pelos subditos francezes, por 
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causa de apresamentos, que a esquadra brazileira 
commettera no Rio da Prata e mares adjacentes, 
declarando-se o vice-almirante auctorisado à 
apoial-as com a força maritima, de que dispunha. 

O marquez de Aracaty exigio, para encetar 
negociações, que a esquadra franceza surta no 
porto abandonasse a attitude hostil ec ameaça- 
dora, que ostentava. Inspirado sempre por 
sentimentos de conciliação, não teve duvida o mar- 
quez de Gabriac em declarar que desde aquelie 
momento cessaria de ser hostil e ameaçadora a 
attitude da esquadra, que se collocáva sob suas 
ordens e determinações, mas convinha que se con- 
cluissem immediatamente as questões penden- 
tes entre os dous governos. Na população e nas 
Camaras espalhou-se a mais extrema irritação, 
e muitos exigiam que antes de tratar-se de 
convenios, s> retirasse do porto a esquadra, e 
quando ella o não fizesse voluntariamente, fosse 
repelhda à força pelo governo. Mas o marquez de 
(Gabriac não perdeu tempo em entahollar as nego- 
Clações desejadas com o gabinete brazileiro, to- 
mando a esquadra posição de alliada e amiga, 
c deixando a attitude hostil, que ao principio 
apresentára. 

As conferencias para o accordo não tardaram 
em concluir-se; os negociadores solveram suas 
duvidas, intepretando o artigo 21 do tratado 
estipulado entre o Brazil e França, no anno de 
1825, no sentido de se applicarem á ambos os 
contractantes warantias egnaes de bandeira, © 
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condicções reciprocas de previa intimação de 
bloqueio. Resolvido assim o ponto de direito, em 
que assentava a divergencia pactearam logo os di- 
plomatas respectivos que até o fim do anno de 1829 
se liquidassem as indemnidades reclamadas pelos 
subditos francezes. Dous actos separados se 
assignaram, com adacta de 21 de Agosto de 
1828, o primeiro relativo á interpretação de 
direito, e o segundo acerca do compromisso 
das indemnidades. Terminadas assim as desaven- 
vas, recebeu o Imperador em seus paços os 
cumprimentos do commandante e officiaes da 
esquadra, que ihe foram apresentados pelo di- 
plomata francez, e dignou-se ir á bordo dos 
navios, áfim de manifestar as boas relações 
existentes entre o seu governo c o de França. 

Cumpre notar aqui que embora não mereces- 
se a approvação da (Camara dos deputados o 
acto do governo, firmando accordos, quando a 
esquadra franceza se achava ain da no porto, nem 
uma difficuldade suscitou a Camara ás nego- 
ciações, conservando silencio profundo á respei- 
to, ao passo que continuava em seus traba- 
lhos legislativos. 

Uma questão grave e delicada suscitou-se 
c resolvcu-se, por essa epocha, na Camara dos de- 
putados mais por exaltação de principios, e arre- 
batamento de paixões partidarias que pelo direito 
estricto. Obtendo Costa Carvalho permissão da 
Uamara dos deputados para retirar-se para São 
Paulo, em razão de enfermidade, remetteu a 
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municipalidade da capital da provincia diploma 
ao supplente imraediato em votos, Manoel Pin- 
to de Sousa Chichorro, á fim de temporaria- 
mente substitui-lo no cargo. A commissão de 
constituição e poderes, examinando o diploma, 
declarou que duvidava do direito de Souza Chi- 
chorro, por haver elle, no anno de 1825, na 
qualidade de Juiz deFórade Taubaté, representado 
ao Imperador, pedindo-lhe assumisse a auctorida- 
de absoluta e declarasse annullada a Constituição 
do imperio. O debate encetado foi curto mas 
sustentado com vigor por varios oradores. Pre- 
valeceu, todavia, a opinião de que a camara 
dos deputados era competente para decidir da 
indignidade do candidato, e podia annullar, como 
annullava, uma eleição, que recahira em indi- 
viduo por ella considerado inimigo das institui- 
ções juradas. 

Apresentou, no correr de Agosto, o deputado 
pelo Maranhão, Manoel Odorico Mendes, um re- 
querimento, queixando-se de que sua provincia 
vivia curvada sob o despotismo do presidente Ma- 
noel da Costa Pinto, que não só prohibira ás ty- 
pographias publicarem escriptos seus, sob 
o pretexto de que como deputado não podia 
ser preso pelos abusos da imprensa antes de 
licença da respectiva Camara, como mandava 
até buscar ao correio cartas dirigidas á cida- 
dãos particulares, e as abria para devassar- 
lhes os segredos. Outro deputado, recapitu- 
lando os feitos do coronel Conrado de Nie- 
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mever, e agradecendo á Pedro de Araujo Lima a 
sua demissão de commandante das armas no Cea- 
rá, declarou que no intuito de fazer incluir na 
lista triplice de senador, á cuja eleição se estava 
procedendo, o nome de João Vieira de Carvalho, 
prendera e afugentára os eleitores, para for- 
mar collegios com supplentes, e até mandára 
fabricar actas falsas, que lhe seg urassem a victo- 
ria. O debate animou-se, e tomou proporções ele- 
vadas. Vasconcellos, lamentando a destituição 
de um ministerio parlamentar devido á caprichos 
da Corôa, e ao desconhecimento das regras e ma- 
ximas do systema representativo, manifestou des- 
confianças de que se pretendesse voltar ao antigo 
regimen, reorganisando-se o gabinete com cida- 
dãos, que não affereciam garantias politicas aos 
amigos da liberdade. Relativamente aos factos 
apontados pelos oradores, queo haviam precedido 
na tribuna. expremio a opinião de que setornava 
urgente que a Camara votasse francamente uma 
proposta, recommendando ao governo que conti- 
vesse os desmandos dos seus delegados nas provin- 
cias. —Pois nós «exclamou o orador » havemos de 
fazer leis, e havemos de gastar tantas sessões em 
ensinar os ministros como hão de cumprir as leis e 
obrigar seus delegados á executal-os ! » Atten- 
deu-lhe a Camara as vozes, e vota uma moção no 
sentido por elle sugerido. 

Travára-se, portanto, de novo a luta entre a 
Camara dos deputaGos, e o ministerio modificado; 


ao passo que no senado se votava uma resolução, 
P. S. 39 
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que tanto mais devia espantar, quanto era a 
primeira contraria ao governo por parte d'a- 
quella Casa do parlamento, habituada a acompa- 
nhar os ministerios em suas evoluções. 

Havia-se procedido á eleição de um senador pela 
provincia do Ceará. Antes, porém, que ao poder do 
governo chegassem todas as actas parciaes dos col- 
legios, ea geral da apuração dos votos, tinham 
os jornaes publicado o resultado final da eleição, 
como soe acontecer. Com o recebimento de algu- 
mas actas parciaes, e a noticia espalhada do re- 
sultado final, considerou-se o Imperador habilita- 
do para effectuar a escolha constitucional,e man- 
dou passar Carta de senador á João Vieira de Car- 
valho. José Clemente, ministro do imperio, pres- 
tou-se á obedecer-lhe. Apresentada a Carta Im- 
perial 20 senado, levantou-se o Marquez de Para- 
naguá, e declarou que o senado a não podia rece- 
ber, e menos admitir em seu seio o escolhido pela 
Corôa, porque não só não haviam actas parciaes 
dos collegios, como nem a geral da apuração dos 
votos, não só podendo conhecer official e exacta- 
mente si o nome do agraciado fôra incluido na 
lista triplice da provincia. Protestou ainda contra 
a legalidade da eleição procedida no Ceará, por 
lhe terem sido conmunicadas violencias que o ex- 
commandanto das armas exercera na provincia, 
prohibindo reuniões de collegios de eleitores ver- 
dadeiros, phantasiando collegios, que se não jun- 
taram, prendendo e afugentando muitos dos que 
lhe eram adversos, e compelindo supplentes á 
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| votar. Produzio este discurso profunda impressão 
no senado. Ainda alguns oradores opinaram que se 
devia ter confiança no governo, e que a escolha 
de Carvalho fôra de certo deliberada em presença 
de documentos legaes, e actas respectivas, cum- 
prindo ao senado admitir e respeitar a Carta Im- 
perial de escolha. Na votação prevaleceu o pare- 
cer dos que, addiando o conhecimento da questão, 
sollicitaram do governo esclarecimentos comple- 
tos sobre a validade da eleição, ea remessa de to- 
das as actas parciaes e da geral da apuração. 
Nāo podiam deixar de produzir estranheza o 
procedimento e palavras do Marquez de Parana- 
| gui. D'ahi por diante foi seu nome incluido en- 
tre os de Vasconcellos e Vergueiro, e agredidos 
| todos conjuncta e violentamente pelo Diario Flu- 
mnense. e outros periodicos do governo. Achou-se 
por seu lado em serios embaraços o ministro do 
imperio ; mas como José Clemente era dotado de i 
inta decisão e energia quanta facilidade de ac- | 
rommodar-se, qualidades, que à primeira vista 
parecem oppostas, mas que muitas vezes se acham 
reunidas no mesmo individuo, preferio elle o se- 
gundo meio para tirar-se das dificuldades. Offi- 
ciou ao senado, declarando-lhe que erradamente 
tomara a acta parcial de um collegio pela da apu- 
ração final da eleição, ¢ sobre ella se verificára a es- 
colha; que não tendo chegado ainda ao poder do i 
governo todas as actas, nulla se devia conside- du 
rara Carta imperial, c extemporanea a escolha, | | 
"assim 0 resolvia o governo. O senado reenviou- o 
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lhe então a Carta imperial, para que fosse pelo 
governo nullificada '. 

Um grave assumpto chamou tambera para o se- 
nado a attenção publica. Discutindo-se um pro- 
Jecto sobre o fóro possoal, propuzeram alguns se- 
nadores uma emenga, estatuindo que o direito de 
suspender as garantias estabelecidas pela Consti- 
tuição, abrangia o de criar o governo commissões 
militares para julgar os implicados de rebellião. 
O Marquez de Caravellas, porém, timbrou em com- 
bater a emenda, considerando prohibidas expres- 
samente pela Constituição as commissões milita- 
res. Prestavam cllas, em sua opinião, uma força 
momentanea mas ficticia, e produziam sempre 
consideraveis calamidades tanto aos povos como 
aos governos. — « A constituição « dizia » tem em 
vista a rebellião antes de effectuada, e não depois 
quando permite o direito de suspensão de garan- 
tias. Neste estado de cousas a prisão do chefe de 
um partido revolucionario, e a sua deportação 
para outro lugar, é muito mais eficaz do que ins- 
tallar uma d'essas commissões, e condemnar esse 
homem immediatamente á morte, prostergando-se 
as formulas ordinarias do direito. iim materia de 
opiniões e luctas politicas, a morte do chefe 
de um partido tão longe está de produzir a sua 
destruição, que pelo contrario concentra mais 
esse partido, dá-lhe maiores forcas, c até se cons- 
titue como um ponto de honra o pertencer á 
elle. 1" como o sangue dos martyres, que quanto 


1. Carvalho foi elevado ao titulo de Marquez de Lages. 
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mais se derramava, maior numero de prosilytos 
fazia apparecer. — » 

O Visconde de Cayrú, e outros oradores em- 
pregaram todas as diligencias para desvanecer a 
impressão e força dos argumentos deduzidos 
pelo Marquez de Caravellas; não lhes foi possi- 
vel, todavia, conseguir a approvação da cmenda, 
arruinada de todo aos golpes rigorosos do auto- 
risado antagonista da sua doutrina. 

Entrando em discussão na camara dos deputa- 
dos a proposta para a fixação de forças do terra, 
acharam-se logo em presença o governo e a op- 
posição, esta pretendendo que o numero de pra- 
cas de pret, em tempos extraordinarios, não pas- 
sasse de vinte sete mil homens, e em epocha de 
paz de doze mil: o ministro da guerra Oliveira 
Alvares exigindo trinta mil no primeiro caso, e 
declarando ousadamente que completaria a quan- 
tidade referida, independentemente da lei. Vas- 
concellos protestou contra este principio, e per- 
guntou ao ministro para que pedia fixação de 
forças á camara, quando estava resolvido á te-las 
por si, e sem necessitar de lei? A Camara con- 
firmou as resoluções que já havia á respeito vota- 
do, em 1827, c o ministerio soffreu assim um re- 
vez que ou não comprehendeu, ou despresou cal- 
culadamente. 

Faltava á Camara temporaria tratar do orça- 
mento da receita e despeza para 1829. No seu 
relatorio, avaliava o ministro a primeira em 
9,078:4668633, e a segunda em 11,942:8086, 
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além de mais 2,703:6338927, importancia annua 
dos juros da divida fundada. Sobresahia assim 
um deficit de cerca de 5,759:0008000. A divida 
fluctuante montava á 25,085:2588298, a fun- 
dada interna a 2,005:9908849, e a externa a 
18,264:1778774. Pedia o ministro, portanto, aug- 
mento de alguns impostos existentes, e creação 
de novos, com «ue podesse a receita equilibrar- 
se com a despeza. [Lembrava dobrar a decima de 
predios nas cidades maritimas, triplicar o tributo 
do sello, e conceder loterias em favor do the- 


SOUTO. 

A Aurora Fluminense com a moderação habi- 
tual de sua linguagem, commentara a situação 
hnanceira desenhada no relatorio, pela fórma 
seguinte : 


«=-= À assembléa geral não póde deixar de ver 
com dór uma tal situação, ella notou o deficit para 
as despezas annuas do imperio, subditos jů one- 
rado de tributos, e ameaçados de outros novos, 
uma guerra assoladora devorando as fortunas dos 
cidadãos; e lançando os olhos para melhores fu- 
turos, que se devem esperar, adoptou o systema do 
credito como unico que podia fazer face aos ma- 
les do momento. E estará nos esforços da assem- 
bléa sanar de uma vez feridas profundas, que da- 
tam de longe, e cuja principal causa continúa? 
Poderád os seus desejos e o seu zelo fazer sahir 
da terra as riquezas, e sem tornar pelor a sorte 
do povo, supprir as despszas da guerra, do exer- 
cito, da marinha, e de tantos estabelecimentos 
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innteis, cuja extincção só póde ser gradual? Fa- 
çamos justiça aos representantes da nação. As 
suas intenções são puras, seu patriotismo acryso- 
lado. Elles teem feito quanto lhes é possivel para 
que desappareçam os abusos do solo brazileiro, 
mas não podem precipitar as reformas progressi- 
vas, que são da indole do regimen representativo. 
Ð acoite da guerra, veneno mortal para os povos 
que começam, não póde ser affastado por suas 
maos. » 

Vasconcellos, Paula Souza e Ledo composeram 
a comissão de fazenda da camara temporaria, 
no anno de 1828. Antes que se houvesse encer- 
rado a sessão, conseguira D. Pedro que voltassem 
para o governo Miguel Calmon, que retomara a 
repartição da fazenda, e Teixeira de Gouvêa, 
que reassumira a dos nogocios da justiça. O pa- 
recer da commissão cuidadosamente elaborado 
por Vasconcellos, e apresentado á camara, assim 
começava : 

«-— A commissão de fazenda tem a honra de 
apresentar à esta augusta camara o projecto de 
lei de orçamento da receita c despeza do futuro 
anno de 1829. Seja perraittido á commissão o ex- 
pôr succintamente as reflexões, que neste traba- 
lho se lhe offereceram. Ella bem desejava que 
este projecto fosse digno de legisladores »razilei- 
ros; empenhou-se em corresponder á expectação 
desta Camara, mas embalde, perque lhe fallece- 
ram os dados necessarios. O extincto governo 
reputava o segredo como a alma da administração 
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das finanças; o mais mysterioso véo cobria as 
operações financeiras; daqni provém a geral es- 
Cassez de conhecimentos nesta importante ma- 
teria. » 

«— Em verdade bem podia o Governo ter for- 
necido ao Corpo Legislativo os precisos esclare- 
cimentos: proclamado, ha 7 annos, no Brasil o 
Systema Constitucional, tempo sobejo tem tido 
para adquirir perfeito conhecimento do estado 
das cousas, Chabilitaros Legisladores para as pro- 
videncias reclamadas pelo interesse Nacional. 
Desgraçadamente o Ministerio ainda não sentio 
a necessidade de coadjuvar o Corpo Legislativo; 
apenas se tem contentado em confessar a falta de 
cumprimento de suas ordens commettidas pelas 
autoridades subalternas, não se lembrando que 
tal confissão o torna ao menos cuinplice dos de- 
lictos dessas autoridades. Em 1823 dizia o Mi- 
nistro da Fazenda — faltam noções claras, e cir- 
cumstanciadas do estado da Fazenda Publica, não 
se tendo recebido das Provincias as que por ve- 
zes se hão exigido. — A imperfeição e confusão, 
que se observa neste quadro (do estado da Fazen- 
da Publica) dizia o Marquez de Maricá em 1825, 
prevém da inobservancia das ordens, que se tem 
expedido ás Provincias por vezes. As mesmas 
iamentações fizeram o Marquez de Baependy no 
Relatorio de 1826, e o Marquez de Queluz no 
de 1827. » 

« — Esperava a (Commissão que no presente 
anno poderia ser suficientemente instruida pelo 
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Ministerio, para indicar as medidas mais aptas ao 


melhoramento de nossas circumstancias finan- 


ceiras : era o quarto Orçamento; e na Sessão pas- 


| sada se havia censurado tanta ommissão. Enga- 
| namo-nos ; em 1828 ainda se ouvio a mesma lin- 
| guagem ; mingua de talentos, escassez de conhe- 


cimentos, falta de remessa das informações exi- 
gidas ás Provincias, eis o com que o Ministerio 
entendeu que desempenhava os seus deveres. O 


| orçamento, porém, apresentado este anno é, sem 


duvida, por isto e por outras razões, muito infe- 
rior aos anteriores. » 

« — Salientes são os defeitos deste Orçamento, 
e longe está a Commissão de os attribuir a pro- 
posito deliberado, posto que alguns delles poderia 
evitar o Ministro, se consultasse os trabalhos de 
seus antecessores. Em observancia da Constitui- 
ção cumpria ao Ministro da Fazenda apresentar a 
esta Augusta Camara o Balanço geral da Receita 
e Despeza do Thesouro Nacional, balanço de re- 
ceita e despeza, que se entende de todo o Impe- 
rio, e assim o entenderam os anteriores Ministros 
da Fazenda. O Ministro da Fazenda contentou- 
se, porém, com a apresentação da demonstração da 
Receita e Despeza desta Provincia, confessando 
a impossibilidade de formar a conta Geral; mas 
o que o impossibilitou? E’ o que não declara. » 

«— E como se hão de fixar a Receita e Des- 
peza do anno futuro sem esta conta Geral? Re- 
leva saber quanto se arrecadou de cada uma das 
contribuições, e como; quanto se despendeu, e 
P. S. 40 
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>m que; é sobre estas bases que se deve formar 
o Orçamento do anno futuro, instituir a fiscali- 
sação das despezas publicas, e tomar as necessa- 
rias medidadas Legislativas. » 

Com a citação, depois, de varias verbas de re- 
ceita confusas e desordenadas, pretendeu a com- 
missão provar a falta de esclarecimeutos. Com q 
comparação de todas mostrava-se admirada do cal- 
culo do ministro, que em vez de tomar de prefe- 
rencia o termo medio dos ultimos tres annos, e o 
crescimento e progressos das rendas, imaginou 
resultados muito inferiores à realidade. Procedia 
de todas estas circumstancias, que a Commissão 
era obrigada à orçar por si a receita e a despeza, 
e á formular novo projecto. Resolvêra-se emfim 
á tazel-o, começando por propôr que d'ahi por dian- 
te o anno financeiro não acompanhasse o civil, e 
principiasso no 1º dia de Julho para acabar no 
ultimo de Junho do anno seguinte. 

No entender da Commissão a despeza geral e 
total do imperio não devera exceder, no exercicio 
de um anno à Rs. 10,529):0158000, modificadas 
numerosas verbas de serviço, que se especificavam. 
a receita attingiria a 10,000:000%, logo que hou- 
vesse fiscalisação rigorosa, se comprehendesse a 
renda do páu brazil,da pelvora,e dos emolumentos 
de policia, como já se determinára,e o ministro não 
fizera, e mais o accrescimo resultante do nivela- 
mento à 15 °/ de todas as mercadorias extran- 
golras importadas, qualquer que fosse a sua 
origem. 
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Concluia a Commissão o seu parecer, decla- 
rando que, em taes circumstancios ella, preferia 
auctorisar O governo a tomar emprestada a quan- 
tia exigida pelo deficit, que apparecesse, ao SYS- 
tema lembrado pelo ministro de augmentar ou 
determinar novos impostos. 

Miguel Calmon confessou logo, ao principiar 
o debate, que não esclarescôra à Commissão suffi- 
crentemente, pela falta, que elle sentira tambem 
de informações completas do thesouro, e das repar- 
tições fiscaes, cuja escripturação andava tão con- 
lusa e desordenada, que cumpria quanto antes 
reformar-se. 

A pezar, porém, das suas declarações, lucta 
renhida se travou entre o ministro e os 
membros da commissão ; aquelle queixando-se de 
uma opposição, que parecia systematica, e estes 
censurando-o por não dizer a verdade ao paiz, e 
pretender traze-lo illudido, afim de continuar o 
governo pessoal inaugurado de novo, depois que 
Araujo Lima se retirára do ministerio, e para 
cujo campo se tinham passado os ministros depu- 
tados com armas e bagagens, desertando das fi- 


| leiras liberaes, nas quaes haviam assentado praça, 


ao entrarem para a Camara temporaria, Ao passo, 
que se agrediam assim pessoalmente, Vasconcel- 
los pronunciou um excellente discurso em favor 
do nivelamento de direitos alfandegaes sobre 
mercadorias extrangeiras, qualquer que fosse a 
“ua procedencia, contrariando a desigualdade exis- 
tente, que favorecia á umas nações em detrimento 
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de outras, e com prejuizo tambem das proprias 
rendas do imperio. 

«-— Isto é um verdadeiro monopolio—Dizia—, 
ao qual de preferencia devia o governo attender, 
e não lembrar impostos sem importancia, e mais 
prejudiciaes que uteis ao thesouro. Destruido este 
monopolio, abrindo-se a carreira á concurrencia, 
melhora-se a condição do consumidor, que com- 
pra mais barato o objecto de que precisa, e o es- 
tado cobrará maior receita com o augmento de 
productos, que não vêm ao mercado ao Brazil 
por se acharem umas industrias opprimidas pot 
favores á outras concedidas. Mas isto é o que o 
ministro não sabe, ou de que não cuida: tudo é 
mal concebido nos seus calculos, e uma das pro- 
vas mais evidentes é que só pede 800:0008000 
para o resgate do cobre falso, quando deve saber 
que só em circulação na provincia da Bahia mais 
do triplo se encontra. — » 

Votou a Camara, por fim, o orcamento como 
a commissão o propuzera; e ouvio em seguida a 
leitura de um parecer relativo aos negocios do 
Banco do Brazil, lavrado pela mesma Commissão 
de fazenda. Convinha, em sua opinião, reconhe- 
cer como divida nacional a importancia do que o 
Banco adiantára no governo até 31 de Dezembro 
de 1827, e que se orçava em Rs. 19:013:474$600, 
mandando-se paga-la em prata, ou em notas com 
a maior urgencia, considerando-se estas annul- 
lulas apenas recolhidas ao banco, á fim de não 
entrarem mais cm circulação. Para coadjuvar o 
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thesouro neste sacrificio, auctorisava-se o go- 
verno á vender em hasta publica os bens das 


communidades regulares, e os proprios nacio- 


naes, dando-se ás corporações, de cujas proprieda- 
des se dispunha, apolices inalienaveis da divida 
publica ao par, e á juro de 5 */, ao anno. Allega- 
va a commissão que as communidades regula- 
res eram apenas usufructuarias, e não proprieta- 
rias, e assim não havia offensa do direito de pro- 
pricdade garantido pela Constituição do imperio, 
visto que só o rendimento pertence por lei aò 
titulado. 

Vasconcellos, adoptando a maxima parte das 
ideias lembradas no parecer, queria mais que 
se declarasse extincto o banco, e aberta a sua 
liquidação; preferia, por emquanto um imposto par- 
ticular sobre os bens das ordens religiosas á venda 
determinada, temendo que a abundancia de pro- 
priedades em hasta publica lhes causasse depre- 
ciamento de valores. 

Não pôde a Camara deliberar sobre este impor- 
tante parecer, porque o proprio ministro da fa- 
zenda requereu o seu adiamente para a sessão 
futura, no proposito de colher mais amplos es- 
clarecimentos á respeito do assumpto. 

Depois de haver emfim a assembléa geral vo - 
tado as leis annuas, e varias propostas de trans- 
cendencia politica e administrativa, e de interes- 
ses urgentes do imperio, o que tudo conseguio 
fazer com uma prorogação concedida pela corda, 
foi ella por fim encerrada pelo Imperador no dia 
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» posto que restasse ainda a sessão de 1829 
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LIVRO TERCEIRO 


secção d’ 


Situação de Portugal — D. Miguel chega a Lisboa — 
Prosta juramento à Carta Constitucional — Toma 
conta do cargo de regente — Dissolve o minis- 
terio — Dissolve depois a Camara -- Levanta- 
mento dos liberaes -— guerra civil — Reunião dos 
tres Estados do Reino — D. Miguel é acclamado Rei 
absoluto—Domina todo o paiz—Protestos dos di- 
plomatas brazileiros—Regressa Barbacena ao Rio de 
Janciro—Determina D. Pedro que volte com D. Ma- 
via H- Chega à Gibraltar —Dirige-se para Inglaterra 
— Emigrados portuguezes em Iuglaterra — São soc- 
corridos pelos agentes do Brazil — Armam-se de- 
Clarando vir para o imperio— Elfeito: d'estes acon- 
tecimentos no Brazil — Resoluções de D. Pedro — 
Tratados com Dinamarca, Estados Unidos e Paizes 
Baixos-— Vim da guerra do Rio da Prata— Eleições 
de Deputados. 


\ Regente de Portugal, D. Izabel Maria, cer- 
cada se achava em Lisboa das maiores difficul- 
dades e perigos, mesmo depois de ter conseguido 
sufocar as revoltas dos absolutistas nas varias 
provincias que elles assolaram. Ambições exage- 
radas dos liberaes, e tentativas revolucionarias 
constantemente maquinadas pela Rainha viuva, 
não lhe davam tempo de descanço, assombreando- 
lhe cada vez mais o espirito attribulado de susto, 
e augmentando-lhe as enfermidades physicas, 
que a atormentavam. Postoque satisfeita se mos- 
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trasse ao ter conhecimento dos actos de D. Pedro, 
aliviando-a do peso do governo, não deixou, toda- 
via, com sua prespicacia, de agourar para O reino 
lastimosissimas calamidades, que d'elles neces- 
sariamedte resultariam. 

Partido de Vianna, o Infante D. Miguel de Bra- 
gança pouco tempo se demorou em Paris, ainda 
que ahi abrio logo relações com refugiados portu- 
guezes, que se tinham tornado notaveis por prin- 
cipios absolutistas, e por feitos praticados contra 
o governo da Infanta '. Dirigindo-se depois para 
Londres, e Plymouth, embarcou-se finalmente no 
dia 6 de Fevereiro, e chegou a barra do Tejo no 
dia 22 do mesmo mez. Ao saltar em Lisboa, gru- 
pos consideraveis de gentalha miuda saudaram- 
no logo como titulo de D. Miguel I, rei absoluto de 
Portugal, sem que elle manifestasse o menor si- 
gnalde descontentamento. Encaminhou-se para os 
Paços, onde estava sua mai, afim de abraça-la e 
matar saudades, com o que mais se assustou 0 
partido liberal, tão detestado pela Rainha viuva, 
calvo permanente de seus rancores. 

Entre o Infante e D. Carlota reinava a maior 
harmonia de vistas e pensamentos. Funccionavam 
as Côrtes quando à Lisboa chegára o Infante. 
Ellas o convidaram immediatamente para com- 
parecer em seu seio, prestar novo juramento á 
Carta Constitucional, e á Raiaha D. Maria II, e 


| Marquez de Rezende — Elogio de D. Pedro 1. 
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nr entrar em exercicio de cargo de Regente, de que | 
la- fôra investido por D. Pedro IV. Todas estas cere- 1 va, 
o monias cumpriram-se no dia 26. Ui! 
Gi Não tardou o Infante em ir desvanecendo as POE 
ilusões dos que se fiavam ainda em palavras e ju- | 
Se ramentos de Principes ambiciosos. Começou por TN) 
da à demittir o ministerio que servia com a Infanta, e PI 
E por nomear outro composto de homens decidida- | i n 
z mente partidarios do systema politico absoluto, e M N 
no inimigos declarados das instituições liberaes, con- | | 
o sagradas pela Carta, que D. Pedro outorgára. | w 
E O susto, desconfianças e apprehensões dobraram | 
a logo de intensidade e força. | K; 1 
D Os cidadãos, que mais se cortaram de terrores Mi 
E resolveram -se á emigrar incontinente para fóra 
a do paiz, uns dirigindo-se para o Brazil, outros 
tomando o caminho de França e Inglaterra. Não 
E decorreram muitos dias, e já a dissolução da Ca- 
° E mara dos deputados estava decretada! « magotes 
S de gente miuda se espalhavam pelas ruas de Lis- 
ú boa, insultando os deputados, e as pessoas notoria- 
mente conhecidas pelos seus sentimentos em favor 
3 da Carta Constitucional, e proclamando a neces- 
ii sidade de aclamar-se D. Miguel como rei absoluto 
já de Portugal. Não houve mais d'ahi por diante 
ai segurança para os que se não apregoavam parti- | 
s distas do regimen antigo, postoque D. Miguel | 


tratasse paulatinamente de realisar os intentos 


| Decreto de 3 de Maio. 
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ambiciosos, que por tanto tempo escondeaa. uo 
peito. 

A municipalidade de Lisboa foi a primea cor. 
poração organisada que, se deliberou á representar 
publicamente ao Infante contra os actos de D. 
Pedro, acoimando-os de nullos em consideração i 
sua incompetencia, e pedindo ao Regente assu- 
misse a autoridade propria de monarcha com todas 
as attribuições do poder absoluto. D. Miguel 
acolheu-lhe os votos com toda a benignidade, ¢ 
declarou-lhe que aos tres Estados do Reino com- 
petia decidir quem era o ri legitimo de Portugal: 
e que elle em convocal-os so apressaria '. 

A referida assemblia foi do feito chamada para 
23 de Julho *, ficando logo assim tacitamente 
anullada a Carta Constitucional, posto que expres- 
samente se não declarusse qme ella deixava de 
vigorar. Devia compor-se a reunião de uma só 
assembléa quando se discutisse, e de tres separadas 
na occasião de proceder-se ao voto. Era a primeira 
exclusiva da nobreza, que se fazia representa! 
pelos seus membros mais «onspicuos: a segunda 
do elero. que tirava seus deputados dos officiaes 
da Igreja, mais elevados em jerarquia; a tercoira 
pertencia ao povo," a formavam procuradores 
nomeados pelos conselhos das cidades, ás quaes os 
antigos monarchas haviam concedido por graça 
particular o direito de serem representadas em 


| Maio de 1898. 
? Decreto de Maio, 
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Côrtes. Os diplomatas de França, Inglaterra, Bra. 
al e Austria protestaram incontinente contra o 
decreto de D. Miguel, convocando a assembléa 
dos tres estados, visto que elle não passava de 
regente, nomeado pelo irmão, e D. Maria II havia 
sido por todos os governos da Europa reconhecida 
como rainha de Portugal. 

Não viram os liberaes recursos de salvação que 
não fossem os da guerra civil, e apresaram-se em 
deixar Lisboa, reunir-se no Porto e varios sitios 
escolhidos, restaurar a Carta, e proclamar a so- 
borania de D. Maria II. Era a cidade do Porto, de 
todas as povoações do reino, a que mais estron- 
dosas provas déra sempre de espirito liberal, e ella 
não faltou nesse momento solemnc ás suas tradic- 
ções honrosas. Acclamou-se no Porto uma junta 
governativa *, em nome de D. Maria II, no dia 17 
de Maio. Preparou-se uma força de quatro mil 
soldados de primeira e segunda linha, a qual se 
expedio contra Lisboa, às ordens do brigadeiro 
Saraiva da Cunha. A noticia deste levantamento 
causou sustos na capital do reino e produzio 
nos povos de Lagos, e nos Algarves, uma com- 
moção tão sympathica, que Imitaram em segui- 
ta o procedimento do Porto. 

D. Miguel de Bragança providenciou inconti- 
nente no sentido de suffocar ambos os movimentos. 
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! Comwandante das arnas e Presidente da Junta o general Antonio 
Hyppolito da Gosta: Membros, Conde de Sampaio, Candido José Xa- 
vier, Joaquim Antonio de Magalhães, etc., etc. 
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Facil lhe foi o triumpho no Algarve, onde resta- 
beleceu sem demora a sua autoridade. Embaraços 
serios e graves lhe appareciam porém, em relação 
cidade valorosa do Porto. Uma esquadrilha partio 
do Tejo para o fim ds bloquear a entrada do Douro. 
Ordens apertadas se transmittiram igualmente 
para varios pontos afim de se encontrarem em 
Thomar as forças militares, destinadas á mar. 
char contra Coimbra, submettida igualmente aos 
constitucionaes, e depois contra o Porto, fóco 
principal da revolução iniciada. 

Conhado o exercito de D. Miguel ao general 
Alvaro Xavier de Povoas, marchou elle immedia- 
tamente para Leiria e Condeixa. Ao aproximar-se 
de Coimbra, foi a cidade abandonada pelos consti- 
tucionaes, que recuaram para o Porto. limquanto 
Povoas proseguia pela parte do sul, o general 
Gaspar Teixeira tendo organisado uma divisão de 
tropas em Traz dos Montes, ameaçava o Porto de 
envolvel-o tambem pelo lado do norte. 

Haviam chegado ao Porto o Conde de Pal- 
mella, os generaes Saldanha, Villa-fôr, e Stu- 
bbs, e varios cidadãos dos mais conspicuos e 
importantes do partido liberal. Reunidos aos 
membros da junta governativa, conheceram que 
não podiam resistir com successo ás forças nu- 
merosas de D. Miguel, e resolveram que o exer- 
cito constitucional tomasse o caminho de Galiza, 
e scasylasse em Hespanha, emquanto por mar se 
salvassem os chefes compromettidos na revo- 
lução. Jóxecutaran-se felizmente estas delibo- 
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rações de modo que o general Povoas encontrou 
o Porto despovoado de quantos se haviam pro- 
clamado liberaes, e o exercito, que elie vinha 
combater marchando para a fronteira do norte: 
Correu apóz os fugitivos, e conseguio sem- 
pre offender-lhes a retaguarda, ferir e matar- 
lhes cerca de duzentas praças, apprehender- 
lhes tresentos homens, e apossar-se de toda 
a artilheria, que elles foram abandonando 
pela estrada. 

Apóz estas luctas foi geralmente aceito o 
governo de D. Miguel em o reino de Portu- 
gal. A assembléa dos tres estados reunio-se 
no palacio da Ajuda com toda a pompa preparado 
para recebê-la. O bispo de Viseu, que fôra 
ministro constitucional da Infanta D. Izabel 


| Maria, èe o era n'aquella occasião de 2, 


Miguel. dirigio-lhes um discurso em nome do 
Infante, pedindo-lhes declarassem francamente 
quem era o rei legitimo de Portugal, áfim de 
que elle fosse reconhecido, e obedecido por to- 
dos os portuguezes. Um dos procuradores do povo. 
José Accursio das Neves, fallou no sen- 
tido dos direitos de D. Miguel de Bragança, 
como o filho de D. João IV, que se não des- 
nacionalisara, quando o primogenito tinha re- 
volucionado o Brazil contra seu pai, fôra accla- 
mado rei do novo imperio, ese não devia mais 
reputar cidadão portuguez: comparando o 
infante á Henrique IV de França, requereu 
Accursio das Neves que os tres Estados vo- 
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tassem unanimente que D. Miguel era o rei 
legitimo dePortugal, e confiassem inteiramente 
neste soberano, que reunia virtudes, e qualidades 
iguaes as que ornavam D. João I considerado com 
justiça pelos portuguezes o primeiro e melhor dos 
monarcha pelos beneficios feitos ao povo; lem- 
brou-lhe tambem que D. João Ifôra elevado ao 
throno pelos votos das côrtes antigas, que como vu 
actuaes se juntaram, em nome da nação para no- 
meiar seu Rei. No dia 25 de junho, as tres ordens. 
votando separadamente, segundo os estylos das 
antigas côrtes, que ellas se deliberaram a imitar 
em todo o cerimonial, o usanças, consideran- 
do-as restauradas em 1828, depois do interval- 
lo decorrido desde o reinado de D. Pedro Il 
que dissolvera as ultimas convocadas no reino em 
1697, deciararam unanimemente D. Miguel de 
Bragança, rei legitimo de Portugal e Algarves, 
conforme as leis fundamentaes da monarchia, 
e nullos não só os juramentos que elle vio- 
lentado prestára em terra estrangeira, como 
todos os decretos publicados desde o falleci- 
mento de D. João VI em nome de D. Pedro IV, 
que nunca fóra e nem era rei de Portugal por 
se haver lesnacionalisado, aceitando uma corôa 
estrangeira; e emfim sem o menor valor todos 
os actos, por D. Pedro de Bragança assignados 
no Rio do Janeiro, por sua incompetencia re- 
conhencida. 

Votaram depois os tres estados um requeri- 
mento significativo, em relação á pessoa de D. 
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Maria H, solheitando ae D. Miguel que tra- 
tusse de contrahir nupcias, e realisar consor- 
cio com alguma princeza européa, á fim de 
segurar a sua dymnastia. Não equivalia 
osta declaração á repulsa do reconhecimento 
dos seus esponsaes anteriores com a sobrinha, 
o á recusa de admitir no throno de Portugal 
a que não queriam como rainha, mesmo na 
cathegoria de espoza do monarcha legitimo? 
Ornou-se assim D. Miguel com a Cora. que elle 
tanto ambicionára. Toi acelamado Rei de Portu- 
gal e Algarves, na posse de todas as attribuições 


| absolutas da antiga magestade. Estavam igual. 


mente satisfeitos os designios da Rainha viuva D. 
Carlota Joaquina, que aspirava à governar o paiz 
em nome do filho, que ella unico estinva, e que 
lhe era inteiramente subordinado. Mas texve pção 
do diplomata da republica dos Estados-Uuidos da 
America do Norte, todos os iais awentes offi- 
ciaes, acreditados em Portugal, romperam suas 
relações com o governo do novo Rei, e uus contra 
elle protestando, e outros fundando-se apenas 
em falta de instrucções e poderes dos seus sobe- 
ranos, se retiraram de Lisboa incontinente com 
suas respectivas legações. 

Não sabia D. Miguel, e nem queria D. Carlota 
Joaquina, perdoar os que se mostraram contra- 
ros á seus projectos, e idéas quando em cir- 
cumstancias identicas, uma aripla amnistia at- 
trahe novos adherentes aos governos. prendendo á 
nultos pela gratidão, e RR o 

P. S. 
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mente á quantos perseveram inimigos pertinazes, 
Começaram as perseguiçães. os processos, € as 
sentenças. Alçadas extraordinarias se installaram 
por toda a parte para devassurem dos actos e opi- 
niões dos subditos. As cadeias de todas as cida- 
des, villas, e aldeias, encheram-se de cida- 
dãos accusados de professarem sentimentos libe- 
raes. Quem tinha um inimigo, ou um detractor, 
não escapava ao titulo de malhado, ou pedreiro 
livre, com o qual foram os constitucionues Vahi 
por diante conhecidos. Apontadosassim, eram logo 
presos, maltratados, e quando não processados ou 
condemnados, submergidos pelo menos em algum 
calabouço, onde por muito tempo permaneciam 
ainda que contassem protectores cllicazes nos 
vultos absolutistas mais considerados. 

Não só a perseguição, a violencia, ca tyrannia 
se exerciam na capital do reino, onde espiões iu- 
fames percorriam as ruas, devassavam as casas, 
escutavam, ou ainda advinhavam os pensamentos 
de quantos desco nfiavam de adherentes á Carta 
Constitucional annullada; nas proprias aldeias, 
c logarejos de somenos importancia, se procura- 
vam as victimas, e se maltratavam-os suspeitos, 
collocando-se á frente de massas turbulentas, e 
armadas de varapáos c chuços, padres, ou frades, 
como se se tratasse de uma guerra contra os es- 
tranhos, como succedera no tempo do general 
Junot, em defensa da patria, e em exterminio do 
inimigo. Velhos, mulheres, criunças, familias 
inteiras, eram encerrados, arrastados pelas estra- 
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das, catirados em calabouços. Muitissimos foram 
pelos tribunaes condemnados à morte, e executa- 
dos nas forcas publicas ; não menor num ero eram 
julgados pela propria populaça levantada, e con- 
lemnado c assassinados antes de entregues aos 
Juizes c magistrados das alçadas estabelecidas. A 
só alçada do Porto sentencion em um feito seiscen- 
tos e doze paysanos c militares, como réosde revol- 
ta. 4 de Lisboa, que annullára por falta de pro vas 
alguns accusados, foi substituida por outra, res- 
laurados os processos, e condemnados os infeli- 
os '. No primeiro dia das execuções no Porto, 
subiram ao cadafalso dez cidadãos mais ou menos 
notaveis *, e suas cabeças cortadas, foram preg a- 
das em postes nas praças publicas, e expostas por 
muitos dias aos olhos dos curiosos. Setenta presos, 
que de Lisboa se remetteram para Elvas, foram 
todos assassinados pela populaça enfurecida de 
em Villa Vicosa’. 

Us ducumentos da epocha demonstram que no 
correr do mez de Julho de 1828, já em Portugal 
não menos de quinze mil pessoas se achavam en- 
circerados por motivos politicos +, outro tanto ou 
mais vagavam exilados pelo mundo, implorando 


1 Processo Moreira cte. 
* Desembargador Gravito, Tenente-Coronel Fonseca Loba, advogado 
Nogucira, Juiz de Fóra Mello Soares de Freitas ete. 
> Souza Monteiro. — Historia dos uttimos successos de D. Miguel. 
1 Annuar Register de 1828 especilica— 7 marquezes, 22 condes, 7 vis- 
ondes, 4 barões, 2 bispos, 41 deputados, mais de 100 ofliciaes generaes 
"ouperiores ele. 
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abrigo 1, ou escondidos no proprio solo, estorcen- 
do-se nas maior:s angustias, além de cerca de 
cento e vinte já executados. 

Accrescente-se á estatistica das pessoas á que 
se deve referir aos bens sequestrados de quantos 
emigravam, e dos que as sentenças condem- 
navam, e que Já excediam a oito mil proprieda- 
des, e aprecie-se depois a situação lastimosa de 
Portugal, com a usurpação da Corôa pelo infante 
D. Miguel de Bragança. 

Curvado o solo curopen do reino, tratou D. Mi- 
guel de submeter as ilhas da Madeira c dos Aco- 
res, que se não tinham prestado à reconhecer-lhe 
a soberania, logo à primeira intimação. Uma cs- 
quadrilha partio de Lisboa, pelo meiado de Junho, 
composta de 10 embarções de guerra, e levando 
dous mil c quinhentos homens para desembarque 
e operações de terra. iniciou sous feitos a expe- 
dição pela da Madeira. Desconfiando resistencias 
do povo, desembarcaram os soldados em uma das 
enseadas, que a natureza semciou em torno da ilha, 
denominada Manchico. D'ahi marchou contra a 
cidade do Fanchal. ameaçada pelos navios de 
guerra, que dominavam todo o ancoradouro e por- 
to. Rendida a Madeira pela força do acometimen- 
to, e installado em sen scio o dominio de D. Mi- 
gucl, seguio logo a esquadrilha para os Açores. 
A’ Tóra a Ilha Terceira, todas as mais se lhe en- 


1 Annuar Register de (828, 
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| tregaram, cortadas de sustos, e sem quasi empre- 

| garem contrariedades. Mas a Terceira permanc- 
ceu firme e inabalavel como verdadeiro rochedo, 
e obrigou a esquadrilha do D. Miguel á desistir 
lo atacal-a, e à retirar-se vergonhosamente para 
Lisboa. 

Jnquanto estes extraordinarios successos se 
ralisavam em Portugal, causando emigrações 
copiosas de Portuguezes para o Brazil e outros 
palzes, occupava-se o Marquez de Barbacena na 
missão principal, que o levára á Europa. A” acre- 
ditar-se no conselheiro Francisco Gomes da Silva, 
que gozou sempre da privança de D. Pedro, e so- 
bre seu animo exercitava influxo, o marquez com- 
municára da Kuropa á D. Pedro, logo ao principio, 
que podia considerar concluido o seu consorcio 
com uma Princeza da Baviera, noticiando-lhe 
pouco depois que elle se malográra, e um novo se 
achava entabolado com outra Princeza da casa 
real de Saboia. Coube-lhe ainda a desdita de par- 
ticipar ao Imperador «que nem a segunda tenta- 
tiva conseguira medrar, attribuindo o Marquez o 
náo exito de ambas as negociações à velhice ca- 
duca de Francisco I, Imperador d' Austria, que 
fòra sogro de D. Pedro, e o desconceituava 
na opinião das Princezas Européas, e das fami- 
lias, a que cellas pertenciam, com a narrativa dos 
soffrimentos da finada Imperatriz D. Leopoldi- 
na | 


1! Deleza de Gomes da Silva 1831. 
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O Marquez em uma defesa, que mais tarde pu- 
blicou no Rio de Janeiro ' confessa que diffe- 
rontes Princezas da Europa recusaram unir-se á 
D. Pedro, mas ão crimina o Imperador Franciscol 
par esse acontecimento, antes declára que elle coo- 
porara para satisfazer aos descjos do genro. Noti- 
ciou mais tarde o Marquez que conseguira captar 
a benevolencia de uma Princeza, digna a todos os 
rospeitos do Imperador e do Brazil, e dotada de 
belleza inexcedivel c primorosissimas qualidades. 
Roforia-so á D. Amelia, filha de Bugenio, Prin- 
cipe de Luchtemberg:, e entrado do Imperador 
Napoleão I de França O Marquez, na sua expo- 
sição, publicou que D. Pedro lhe recommendára 
uma Princeza, qne por seu nascimento, formo- 
sura, virtudes e instrucção fizesse a felicidade do 
noivo e do Imperio: © quando não fosse possivel 
reunir as quatro condições, poderia peemittir 
excepção du primeira © quarta, comtanto que a 
segunda e terceira fossem reconhecidas. Conside- 
rando Barbacena concluida sua missão na Iuro- 
pa, regressou ao Rio de Janeiro à dar contas 
do seu procedimento e á receber as ordens ulto 
riores, que o Imperador houvesse de transmit- 
tir-lhe. 

D Pedro parecia, no entanto, no Brazil, tão 
seguro da fidelidade o gratidão de D. Miguel, que 
logo depois de have-lo nomeado kegente de Por- 


1 Manifesto de Barbacena [830 


à tugul, considerou ser tambem para si conveniente 
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dissipar de uma vez as suspeitas de que ainda 
pretendia reunir as duas corôas, havendo condi- 
cionalmente abdicado a portugueza na pessoa de 
sua filha D. Maria. Não estavam satisfeitas as 
clausulas? Não se estabelecôra em Portugal o re- 
gimen da Carta Constitucional? Não se desposira, 
D. Miguel com D. Maria II, reconhecendo-a sua 
Raiuha? Não era preferivel declarar consumada 
a abdicação, arrancando á seus iuimigos e des- 
afectos no Brazil a arma poderosa, de que wuda se 


| serviam para 0 comprometterem na opinião do seu 
| povo? Não diziam ainda alguns periodicos da op- 
| posição mais exaltados, que cile intentava guar- 


dar intactos seus direitos sobre a nação portu- 
gueza, e trazer ligados os dous reinos sob suas 


| ordene ? 


Convereido da utilidade desta providencia, re- 
solvera-se emim a publicar, no dia 31 de Março, 
una formal declaração de que se achavam cun- 
pridas as' condições, com que abdicára a corôa 
Portugueza, c completo o acto da separação dos 
dous tlronos e paizes. Não podiam, todavia, 
lixar de mortifica-lo, ao depois, as noticias 
to procedimento de D. Miguel, desde que o In- 
inte tomára conta do governo. Não o atribuio 
D. Pedro à vontade propria do irmão; não o 


uleava capaz de tamanha in rratidão, tamanha 
J D 


hypocrisia, tamanha perfidia, e tamanho arrojo. 
vonsidorou-o instrumento da mãe ambiciosa, e 
do parido absolutista, de que clle se rodeiára. 


ds e do mas 
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A dissolução da Camara dos Deputados levou-o 
porém, á tal desesperação, que entendeu então 
convenicnte apartar-se immediatamente da fi- 
lha, e envia-la para Austria, confiando-a ao 
avô, afim de a coliocar sob sua protecção, e 
obter do Imperador d'Austria que obrigasse D. 
Miguel a retroceder na carrcira dos desatinos, 
pois que o Infante em Vienna se mostrára sempre 
submisso á Francisco I. Ordenou, portanto, de 
novo á Barbacena que se preparasse á voltar para 
a Europa, acompanhando como tutor a joven Ma- 
ria Il, que devia ser confiada aos cuidados do 
avô materno na Austria, e recebendo igualmente 
instrucções e poderes afim de celebrar seus es- 
ponsaes com a Princeza D. Amelia de Leuch- 
temberg:, decidido como se achava não só a pro- 
var aos povos do Imperio que, com a partida da 
Rainha de Portugal, separadas de uma vez se de- 
viam reputar as questões portuguezas das bra- 
zileiras, como de dar um testemunho de que 
abandonava a vida irregular da mocidade, des- 
pedindo immediatamente do Rio de Janeiro a 
Marqueza de Santos, que se recolheu por uma 
vez á cidade de S. Paulo. 

Não se demoraram os aprestos da viagem da 
Rainha de Portugal. Duas fragatas, a Zmpera- 
triz e D. Francisca, foram escolhidas para leva- 
rem D. Maria II á Europa. 

No dia 5 de Julho de 1828, deixon ella as ter- 
ras do Rio de Janeiro, na edade ainda de dez 
annos, abandonando a patria natal, o pai e os 
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| Gibraltar. O consul brazileiro apresentou-se á 
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| irmãos, de quem nunca até então se separára. 


A' 2 de Setembro tiveram as fragatas vista de 
bordo incontinente, c noticiou ao Marquez de Bar- 
bacena os acontecimentos verificados em Portu- 
gal desde as ultimas noticias recebidas no Rio de 
Janeiro até o momento da sua partida. Posto que 
os soberanos da Europa não houvessem ainda 
reconhecido a soberania de D. Miguel, elle rei- 


Í nava de facto, e todo o paiz lhe obedecia submisso 


e curvado. | 
Barbacena meditou profundamente sobre o que 


| lhe convinha fazer no tocante á pessoa da Rainha. 


Conduzi-la ainda á Vienna não seria expo-la á 
sorte do Dnque de Reichstadt, filho de Napo- 
leão I? Não dava já a Austria provas manifestas 
de preferir em Portugal o regimen absoluto de 


| D. Miguel ? Regressar para o Brazil não equivalia 


ao abandono da causa da Rainha? Resolveu-se á 
seguircom D. Maria II para Inglaterra, e esperar 
em Londres ordens ulteriores de D. Pedro, en- 
viando de prompto e directamente de Gibraltar 
para o Rio de Janeiro a fragata D. Francisca á 
communicar-lhe a deliberação que tomára. Exe- 


| cutado este projecto, a Rainha c o Marquez não 


tardaram em dirigir-se para Portsmouth, onde 
aportaram em fins de Setembro. Saltando em 
terra eacaminharam-se para Londres. A Rainha 
toi acolhida com as honras da realeza, recebida. 
oficialmente pelos soberanos, e alojada com pom- 


pa. Mas a politica ministerial era já diversa em 
P. S. 43 
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Inglaterra. A morte de Jorge Canning causára a 
queda do partido whig, á que elle pertencia, e a 
ascenção do tory, cujo chefe se reconhecia Lord 
Wellington. Jorge Canning tomara á peito a 
causa da Carta, e de D. Maria II em Portugal. 
Seu successor não se queria, porém, envolver em 
questões estranhas, repellindo toda a idéa de 
interferencia em Portugal, e até mesmo de coad- 
juvar á Rainha, que todavia a Grã-Bretanha re- 
conhecéra officialmente. 

O Marquez de Barbacena teve, em Londres, 
conhecimento de protestos dirigidos aos gover- 
nos estrangeiros pelos diplomatas do Brazil con- 
tra o procedimento de D. Miguel e sua usurpação 
da Corda, pertencente à D. Maria II. Encontrou, 
já em Inglaterra, um numero consideravel de 
emigrados portuguezes, da melhor sociedade do 
reino, reduzidos á miseria, e á penuria: Muitos 
dos que tinham sevvido de voluntarios no exer- 
cito improvisado no Porto, e que se recolheram 
á Galiza, haviam conceguido escapar de Hespanha, 
e para França uns, e outros para Inglaterra, 
se haviam dirigido. Saldanha, Palmela, Villaflor, 
Stubbs, Condes de Bomfim, e Taipa, Silva Car- 
valho, Mousinho, e muitos vultos notaveis, com- 
promettidos em Portugal por suas opiniões, ou 
feitos em favor da Carta Constitucional, e da so- 
berania de D. Maria II, em Londres se tinham asy- 
lado para escaparem ás furias c vinganças do usur- 
pador do threno. Todos fallavam na necessidade 
de regressar á Portugal, mas com armas, e auxi- 
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flios no proposito de iniciarem de novo a revolu- 
cão, e combaterem o Infante. Recorriam aos 
diplomatas brazileiros, na falta de nacionaes, e 
limploravam-lhes apoio moral e material, á fim de 
executarem seus designios. 
O Marquez de Barbacena, que recebêra auto- 
risações para entregar até a quantia de duzentas 
Emil libras sterlinas aos agentes de D. Maria II, 
ivisto ser o unico governo de Portugal reconhe- 
cido pelo Brazil e pelas potencias estrangeiras ', 
não trepidou em exigir da legação brazileira em 
Londres, confiada ao Visconde de Itabayanna, as 
[sommas precisas para sustentação dos emigrados, 
[compra de armamentos para elles poderem seguir 
seu destino, e fretamento de navios, que os trans- 
portassem. Assim se começou á aprestar uma 
expedição premeditada contra Portugal, quando 
o Duque de Wellington, sendo d'ella sabedor, re- 


Isolveu-se á sobresta-la, communicando ao Conde 


de Palmela, e ao Marquez de Barbacena, que o 
governo britannico, querendo guardar estricta 
neutralidade na lucta intestina, que assolava 
Portugal, prohibia expressamente que de Ingla- 
terra sahissem clementos, que mais complicas- 
| som a paz tão necessaria á aquelle reino amigo e 
alliado °? 


3 „ Auctorisação por Avisos de 17 de Agosto de 1827, e 18 de Junho, 
9 de Setembro de 1828. 


? Notas de Septembro, 
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O Marquez dirigio, então, à Lord Wellington 
uma nota confidencial, pedindo-lhe protecção paraf 
a causa de D. Maria II, e declarando-lhe que os 
portuguezes, que se organisavam c armavam, não 
tinham outras vistas que as de defeza da Cartafl 
Constitucional e da sua soberana !. Lord Wel. 
lington respondeu-lhe * — »—que os refugia- 
dos cm Inglaterra eram reputados individuos par 
ticulares e não soldados. Não lhe constava que 
na Grã-Bretanha existisse corpo de tropas portu- 
guezas; quando existisse, devia sahir immedia- 
tamente, porque o governo inglez não podiafl 
consentir que a Grã-Bretanha se tornasse um arse- 
nal ou cidadella, d'onde cada um pudesse fazer aff 
guerra contra sua patria; nem que individuos, 
fosse qual fôr o caracter de que estivessem 
revestidos, preparassem em Inglaterra expodi- 
ções para guerras exteriores contra nações al- 
liadas. -— » — 

Não contente com esta nota á Barbacena, Lord 
Wellington exigio do Conde de Palmela, que 
mandasse sahir de Inglaterra os soldados e off. 
ciaes portuguezes, que ahi se armavam, porque 
não podiam municiar-se nas ilhas britannicas 
para guerrear fóra d'ellas *. Tanto o Conde de 
Palmela como Barbacena ficaram absortos com 
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festa declaração do governo; e persuadiram-se de 
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que eram os agentes, que á D. Miguel serviam 
em Londres, os que lhes frustravam os designios 
e arrastavam o governo britannico. O Marquez 


f julgou que tudo serenaria, dirigindo-se directa- 


mente á Lord Aberdeen, secretario principal dos 
negocios estrangeiros, e declarando-se autorisado 
por D. Pedro a solicitar a coadjuvação de S. M. 
Britannica, garantida pelos tratados existentes 
com Portugal, para o fim de serem expulsos da 
Inglaterra os agentes de D. Miguel de Bragança ; 


| cá propôr e estipular uma convenção, em que se 


especificassem os auxilios, que S. M. Britannica 


|e S. M. o Imperador do Brazil deveriam dar á 


causa da Rinha de Portugal D. Maria II ' 

Lord Aberdeen não tardou em dizer-lhe que a 
responsabilidade de Inglaterra em sustentar a 
independencia e integridade de Portugal consis- 
tia cm repellir aggrassões de estrangeiros, e não 
em envolver-se em questões de partidos domes- 
ticos do paiz; que para defender o reino contra 
Hespanha enviára em 1827 uma divisão de tro- 
pas, e não para sustentar o governo da Infanta 
D. Isabel Maria; e se não prestava portanto á 
annuir, á proposta do Marquez de Barbacena. 
Conjuntamente com tão explicita negativa, en- 
tendeu Lord Absrdeen, que devia manifestar com 
clareza a sua opinião no tocante ao estado de 


1 Novembro 5. 
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Portugal, que elle atribuia exclusivamente aos 
actos de interferencia illegitima, praticados por 
D. Pedro, depois de haver abdicado a Corôa na 
pessoa de sua filha, e do nāu poder mais consi- 
derar-se monarcha. » — Não continuou o Im- 
perador —dizia — á interferir em todos os deta- 
lhes do governo portuguez? Não creou pares e 
conselheiros de estado? Não promoveu officiaos 
generaes? Não se ingerio na nomeação de mi- 
nistros ? A nação portugueza vio assim frustrada, 
Sua esperança de uma final reparação do Brazil 
RR Longe portanto de ser a Inglaterra a 
causa dos males que afligem Portugal, elles só 
devem ser attribudos á falta de uma politica 
franca, coherente e recta da parte do governo 
do Brazil —» — '. 

Emquanto se trocavam estas discussões diplo- 
maticas, convieram Palmela e Barbacena em an: 
nunciar publicamente que a expedicção se desti- 
nava ao Brazil, por ordem do governo do Impe- 
rador, e que os navios que a transportavam se 
cobririam com a bandeira Brazileira, mas que 
ella fosse desembarcada na Ilha Terceira á fim de 
ahi reforçar os defensores da Rainha e da Carta. 
O general Stubbs commandante das, tropas, con- 
vidou pelos jornaesinglezes os soldados c officiaes 
portuguezes existentes em Inglaterra para se 
apromptarem e seguirem para o Brazil, pois que 


1 8 de Dezembro. 
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estava auctorisado à assegurar-lhes que ali en- 


| contrariam não só hospitalidade como protecção, 


e todos os recursos 1. «—«— E lá, dizia elle, é 
no seio de uma nação irmã da portugueza que os 


| subditos fieis da Rainha acharáõ nã» sómente 


hospitalidade, mas protecção, abundancia, e re- 
cursos para voltar á patria, e fazer reconhecer di- 
reitos atropelados pela usurpação. —y— 

Foi o general Saldanha incumbido de collocar- 
se á frente de seiscentos e cincoenta e duas pra- 
ças, que se reuniram immediatamente, e' de se- 
guir viagem, pondo-sc á sua disposição quatro 
embarcações cobertas com a bandeira brazileira. 

Descobrindo, porém, ogoverno britannico que 
o destino real dos soldados era a Ilha Terceira, 
ordenou ao capitão de fragata Walpole, que, com 
duas fragatas inglezas, partisse incontinente 
para os Açorês, e empedisseo desembarque da 
gente transportada n'aquelles quatro navios. 
lixecutaram-se pontualmente as ordens do go- 
verno britannico. No 16 de Janeiro de 1829 
aproximaram-se da Ilha Terceira os navios brazi- 
leiros, é tentou Saldanha lançar gente em terra, 
em lanchas e escaleres; mas foi logo intimado por 
parte do capitão Walpole para suspender as ope- 
rações, com avisos de que no caso de necessidade se 
empregaria a força. Não se importando Saldanha 


t òde Janeiro de 1829, 
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com a ameaça, ordenou que seguissem as lan- 
chas; um fogo vivo partio immediatamente de 
bordo das fragatas inglezas, que ferio e matou 
alguns soldados embarcados nas lanchas. Sal- 
danha não vio remedio senão em recuar de seus 
designios. Mandou aos seus navios que se fizes- 
sem de novo ao largo, e se derigissem para Fran- 
ça, onde felizmente foram os portuguezes 
acolhidos com a maior sympathia. Não tardaram 
protestos dos diplomatas brazileiros contra este 
acto de violencia, praticado por ordem do governo E 
britannico. Muitas vozes se ouviram no parla- 
mento britannico contra o ministerio,e a imprensa 
estigmatisou-lhe quasi de unanime accordo o seu 
procedimento. Maso governo de Wellington per 
Severou em sua politica, que sob as appareneias 
da neutralidade, tomava no caso vertente o parti- 
do de D. Miguel, porque perseguia com as armas 
e a força os adversarios do Infante '. 

Então o Visconde de Itabayanna em Londres 
declarou suspenso o juro do emprestimo portu- 
guez de um milhão e quatrocentas mil libras ster- 
linas, que o governo do Brazil pagava annual- 
mente, ao ministro portuguez em Londres, con- 
forme a Convenção de 1825, protestando que como 
não reconhecia governo de D. Miguel, a obriga- 
ção contrahida se referia exclusivamente ao go- 
verno legitimo que era o de D. Maria II, 


1 Annuar register de 1829. 
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Produziram no Brazil espanto geral as noticias 


Ed'estes factos. D. Pedro mostrou-se irritadissimo 


contra o governo britannico,e accusou-o de faltar 
á fé dos seus compromissos. A opposição censu- 
rou o governo e o Visconde de Itabayanna por 
despender dinheiros do Brazil com questões e 
pessoas estrangeiras. A Aurora publicou um no- 
tavel artigo, que causou consideravel impressão 
mo publico, e que assim rematava: 

« — Quem auctorisaria á este diplom ata á sus- 
pender o dividendo de um emprestimo, á quea 
nação estava obrigada? Não podemos ser agora 
accusados de devedores frandulentos? Com que 
auctoridade os nossos agentes diplomaticos esqui- 
param embarcações para a Terceira, com armas, 
munições e dinheiro, expôndo o novo pavilhão á 
um insulto da Inglaterra? E mais que tudo como 
$e podia annunciar que era o Brazil o destino das 
ropas, quando, pela Constituição, é uma das 
atribuições exclusivas da Assembléa geral o per - 
mittir ou negar entrada no imperio de tropas es- 
trangeiras? Snppõem nossos funccionarios que 
podem tambem ususpar o poder legislativo? Se a 
Constituição não fosse um nome vão, o minis- 
terio seriá decerto rosponsabilisado por todas 
estas violencias, e dissipações dos dinheiros pu- 
blicos. —p— 

O governo inglez ressentio-se do procedimento 
də Visconde de Itabayanna, e mandou logo ao 
Rio de Janeiro Lord Strangford, incumbido não só 


de conseguir de D. Pedro a demissão do plenipo- 
P. S. 
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tenciario brazileiro em Londres, como de conven- } 


cer o Imperador de que devia reconhecer é D. MiẸ v 
guel como rei de Portugal, acceitando os factos v 
consummados, com a condicção de casar-se o Inpfid 
fante com D. Maria II, de annistiar a todos os ho- C 
mens perseguidos por opiniões e actos politicoslC 
e de modificar o systema governativo, tornando-o": 
mais coherente com a moderna civilisação, com E 
prometendo-se por uma parte a Inglaterra enfi” 
intervir com sua influencia, para que D. Miguelis: 
se submetesse à um accordo weste sentido. DES 


Pedro, posto que annuisse á demissão de Ita 
bayanna, porque seu procedimento o compromet: 
tëra com os proprios subditos, e elle exceder: 
as iustrucções, que havia recebido, não se pres 
tou, comtudo, à dar ouvidos á Lord Strangford, 
relativamente aos negocios de Portugal, declaran 
do-lhe promptamente, logo na primeira audiencii 
á que o admittio, que não permitia que lhe foss 
dirigida uma só palavra á semelhante respeito, 
porque elle sustentaria sempre a causa de su 
filha, e de seus pariidarios, 

A guerra ferida contra o Brazil de um lado, + 
á republica das Provincias Unidas e o Estad: 
Oriental do outro, continuava com incrivel moro 
nidade, posto que quasi constantemente fosse : 
fortuna contraria ao Imperio. Ainda que seu 
inimigos se dividissem, e separassem, tornando 
se Fructuoso Ribeiro independente de Oribe | 
Lavalleja, e estes mesmos desanexados do exer 
cito de Buenos-Ayres, ao mando do general La 
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Evalle, nehum proveito tirára o Brazil das desa- 


venças realisadas entre os gauchos e seus allia- 
dos. Lecor conservava-se na provincia do Rio 
Grande, sem se decidir à combater os contrarios. 


Oribe e Lavalleja occupavam a linha das frontei- 


ras desde o Jaguarão até Bage e Livramento. 
Fructuoso Ribeiro, depois de passar alguns 
mezes em exilio, condemnado e perseguido por 
seus proprios compatriotas, atirou-se audazmente 
sobre o territorio das sete minões brazileiras, 


aff encostadas ao rio Uruguay, domou-as todas, afu- 


gentando as milicias rio-grandenses, que as guar- 
neciam. Ao principio assentou acampamento em 
5. Borja '; depois, atrahindo á sua causa numero 
consideravel de gentios Tapes, fundou com elles 
uma povoação denominada Bella União, para ahi 
transportando as riquezas, e objectos preciosos, 
colhidos nas antigas matrizes fundadas pelos 
Jesuitas, e no saque de propriedades particula- 
res?. Lavalle, deixando as raias da Cisplatina, 
apertava os brazileiros recolhidos na colonia do 
Sacramento, e em Montevidéo, formando-lhes 
cerco terrestre, e cortando-lhes todas as commu- 
nicações para o interior da provincia, de modo á 
serem só por mar soccorridos e até alimen- 
tados. 


Posto que a esquadra brazileira operasse livre- 


1 Óllicio de Fructuoso dé 16 de Maio de 1828, datado de Ibycuy. 
2 Item de 26 de Maio. 
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mente no Ro da Prata, e mais ou menos cffectiva- 
mente bloqueiasse os portos da Republica inimi- 
ga, continuava todavia O commercio do Imperio 
á soffrer depredações de corsarios, que se espa- 
lhavam pelos mares toritoriaes; os navios de ca- 
botagem não podiam navegar com segurança 
por toda a costa maritima, senão em comboios, 
sustentados por vasos de guerra. 

Ao passo que já no Brazil cansados se mos- 
travam os espiritos com tantas demoras da guer- 
ra, tamanhas perdas, prejuizos e desastres tão 
crueis e assustadores na Republica das Provincias 
Unidas do Rio da Prata se observava igualmente 
já uma notavel propensão dos animos populares 
para se terminara lucta, que em extremo prejudi- 
cial tambem lhe corria. O commercio estagnado 
de todo, a industria do paiz desapparecida, finan- 
ças publicas arruinadas, já sem esquadra, e nem 
meios de organisar uma outra para entreter € 
crear facilidades de rompimento do bloqueio; 
além de tudo os gentios Pampas senhores do ter- 
ritorio meridional, e ameaçando a propria capi- 
tal; tudo emfim concorria portanto para que se 
anciasse por uma paz regeneradora. 

Para cumulo dos males, o elemento federalista 
se propagava por todas as provincias, € já para 
lhe fazer uma concessão, com que elle se contives- 
se, substituira-se em Buenos-Ayres o presidente 
L opez pelo gencral Dorrego, que professava idéas 
contrarias ao partido unitario; e transferira-s 
egualmente a séde do congresso para a cidad’ 
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de Santa Fé, sita à margem direita do Rio Pa- 
raná. 

Lord Ponsomby aproveitou-sc geitosamente de 
todas as occurrencias para compellir o novo pre- 
sidente á propôr pazes ao imperio, mostrando -lhe 
que só com a terminação da guerra poderia o paiz 
rehabilitar-se da prostração em que paracia sub- 
mergido. Dorrego era dotado de intelligencia, ede 
bom senso, e comprehendeu por fim quanto se tor - 
nava indispensavel assentar pazes com o Brazil, 
para alcançar resistencia efficaz contra a anarquia, 
que ja devastava, e ameaçava cada vez mais assol- 
lara Republica. Annuindo aos conselhos e instan- 
cias do diplomata inglez, nomeou osgeneraes Bal- 
carce e Thomaz Guido para irem ao Rio de Janei- 
ro, encarregados de propôr pazes ao imperio. O di- 
plomata britanico no Rio de Janeiro unio-se aos 


Lan- 
nem dous ne gociadores, apenas elles ahi chegaram, no 
re correr de Julho de 1828, e tratou de empregar 
pio; todos os seus esforços para alcançar do governo 
ter- imperial o termo da guerra. 
api- D. Pedro I conhecia perfeitamente que a lucta no 
e se Rio pa Prata se desmoralisára para o povo, pela di- 
recção desastrada, que lhe fora dado, e pelas des- 
lista graças e prejuisos, que o paiz soffrera. Por outro 
para lado, temia-se de difficuldades e perigos prove- 
ives- nientes da situação de Portugal, que se compli- 
lente cava cada vez mais, ameaçando envolver o impe- 
idéas ro em nova guerra. 
ra-se Já não podia empregar no exercito mercenarios 


estrangeiros, havendo sido dissolvidos os tres cor- 
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pos de allemães e irlandezes, que organisára no 
Rio de Janeiro. Não devia contar com soldados 
nacionaes, porque se tornava cada vez mais impo- 
pular o recrutamente, e não havia meio de conse- 
guir tropa, quaesquer que fosse as vantagens pe- 
cuniarias, que governo offerecesse. Ponderou 
maduramente, e resolveu-se por fim a attender 
ás exortações do diplomata britannico, e á acce- 
der ás propostas de Buenos-Ayres. 

Varias conferencias entre os negociadores se 
gastaram, sem que a principio podessem chegar á 
um accordo no tocante a Banda oriental, da qual o 
Brazil não queria desistir, e que Buenos-Ayres re- 
clamava como sua provincia. Propôz o mediador 
inglez uma solucção neutra, que era declarar inde- 
pendente a Banda Oriental, auctorisal-a á consti- 
tuir um estado proprio, escolher o governo, que 
quizesse, começando por nomear expontanea- 
mente um chefe provisorio até que uma assem- 
bléa de deputados determinasse a forma do go- 
verno. Assim separava-sc do Brazil e da republica 
das Provincias Unidas do Rio da Prata o territo- 
rio disputado, e verdadeiro pomo de discordia. 

Bastante diligenciaram os negociadores brazi- 
leiros ' resistir à lembrança ingleza, posto que 
muito fortalecida pela annuencia dos plenipoten- 
ciarios de Buenos-Ayres, pue declaravam franca- 
mente que tudo cederia a Republica, menos a con- 


1 Foaam José Clemente Poreira e Marquez de Aracaty. 


NARRATIVA HISTORICA 343 


tinuação da posse da Cisplatina pelo imperio. Não 
se podia dizer que ja essa posse não existia, pois 
que só restavam ao Brazil as praças Montevidéo, 
Colonia do Sacramento, e Maldonado, cortadas de 
todas as relações cou o campo, e que só por mar 
se communicavam com o imperio? 

Não era preferivel ceder essas tres povoações 
à perder o territorio das Missões do Uruguay, 
onde dominava Fructuoso Ribeiro em nome dos 
minigos? 

Como pontos estrategicos, como interesses 
de segurança para a provincia do Rio Grande do 
Sul, não valia mais recuperar o terreno brazileiro 
perdido, que conservar o extranho conquistado ? 

Apreciando assim a situação dos negocios, de- 
liberou-se D. Pedro à concordar na proposta, e 
assignou-se o tratado definitivo de paz. Compro- 
meteram-se o Brazil e a republica á retirar suas 
tropas da Cisplatina, deixando-a inteiramente li- 
vre, e confiada á seus naturaes; ea coadjuvar o 
governo legal que allise estabelecesse dentro em 
o espaço de cinco annos, cessando esta obrigação, 
logo que se findasse o praso fixado. Assentou-se 
em esquecimento perpetuo e completo das offen- 
sas politicas, na troca dos prisioneiros de guerra, 
e na liberdade inteira da navegação do Rio da 
Prata para ambos os contractantes. 

Prestada ao pacto a garantia de Inglaterra, por 
cuja mediação se efectuára, foi elle assignado no 
dia 28 de Agosto de 1828, dando fim a uma 
guerra, que ao Brazil custára, além da perda da 
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provincia da Cisplatina, o desbarato de cerca de 
cincoenta mil contos de réis de despeza, e a mor- 
tandade de não menos de oito mil soldados; e á 
republica das Provincias Unidas um destroço ge- 
ral de suas finanças e uma estupenda prostração 
do seu commercio e industria. 

Não foi approvada no Rio de Janciro pelos pe- 
riodicos da opposição a maneira porque a paz se 
celebrára. Porque consentira o Imperador em que a 
Cisplatina se destacassc do imperio para formar 
nma nação livre? Não dispunha o imperio de mais 
forças do que a repnblica? Sua esquadra não trazia 
o Rio da Prata inteiramente curvado á seu poder? 
Responderam-lhe os jornaes po governo que a Cis- 
platina perdida estava desde o momento em que não 
haviam resultado effeitos vantajosos da batalha de 
Ituzaingo; e que o imperio manifestava por toda 
a parte grande descontentamento contra o acto 
de recrutar-se gente para elevar o exercito ao nu- 
mero indispensavel ; bem quea esquadra brazi- 
leira perseverasse no bloqueio dos portos do Rio 
da Prata, não deixavam os corsarios de commet- 
ter depredações contra propriedades brazileiras : 
e assim logo quo a republica inimiga não conse- 
guiu annexar a Cisplatina á suas posses, se não 
podia considerar ter o imperio praticado grandes 
concessões aceitando o facto de se destacar a Cis- 
platina da sua união, quando todos os seus mo- 
radores manifestavam-se contrarios á encorpo- 
ração. 

A Aurora publicou um artigo notavel com re- 


NARRATIVA HISTORICA 345 


ferencia á questão. Lamentando que para se ter 
pazes com Portugal se despendessem dous milhões 
de libras sterlinas, e com a republica Argentina 
se desistisse da posse da provincia da Cisplatına, 
pedia ao governo qne não persistisse em erros, 
que podiam comprometter o paiz em guerras es- 
trangeiras, bastando para sua lição o resultado 
das duas terminadas. — » — Mas infelizmente. — 
Accrescentava Evaristo Veiga « parece que hoje ha 
endencias para gratuitamente encetar-se nova 
guerra, sem nem um fim ostensivo, e gnerra de in- 
asão e de conquista de Portugal. Que motivos nos 
podem determinar a isso? A gloria nacional? A 
gloria nacional do Brazil nao consiste em prati- 
car desatinos e comprometter o aroprio decoro. 


onsiste em medir coutelosamente seus meios e 


posição para se limitar a justos termos. Consiste 
pm trabalhar para augmentar a nossa riqueza in- 
erna, e portanto os nossos recursos pela indus- 
ra c economia, Consiste em não se sujeitar a 
tratados vergonhosos, em cuidar menos na super- 
icie e mais na realidade das cousas; ter menos 
»yonetas e mais lavradores, menos fragatas á 
ipodrecer e mais maquinas productivas em acti- 
idade. Consiste finalmente no contrario do tudo 
jue se tem feito e continúa a fazer-se. E” ahi que 
hús encaramos a gloria do Brazil, que está im. 
ninentemente ligada á sua prospesidade, ¢ essa 
loria nós a desejamos á nossa patria como quem 
he consagra um culto de amor, de veneração, e 


e ternura sem limite — ». 
| P. S. 45 
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A convenção com a Republica das Provin- 
cias-Unidas executou-se pontualmente. As tro- 
pas de Buenos-Ayres e do Brazil retiraram-se 
da Cisplatina no prazo fixado. Os habitantes 
da banda Oriental nomearam um congresso, que 
escolhen provisoriamente o general Rondeau 
para seu governador interino, c decretou uma 
constituição politica, dando ao listado livre o 
titulo de Uruguay, e começando vida propria 
e independente. O exercito da republica das 
Provincias-Unidas, enthusiasticamente acolhido 
em Buenos-Ayres, no dia 1º de Dezembro, ser- 
vio logo de instrumento ao general Lavalle, 
para derrubar o presidente Dorrego, e elevar-se 
revolucionarimente á auctoridade suprema, pro- 
duzindo uma nova guerra civil, que começou 
pelos barbaros assassinatos de Dorrego e Laval. 
le, e terminou com a execravel tyrania de 
João Manoel Rozas. 

Apertado por sollicitações de varios gover- 
nos, resolveu-se o Imperador no anno de 18% 
á celebrar tratados de commercios e amisade 
com Dinamarca !, Estados Unidos da Ameria 
do Norte *, e Paizes Baixos *, concedendo-lhe 
as condicçães já com outros governos estipula 


F. 


das, á fim de todas se egualarem em privil 


1 26 de Abril. 
212 de Dezembro. 
3 20 de Dezembro. 
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rios, amigas e alliadas como se mostravam, e 
dezejosas de estreitar cada vez mais suas relações 
com o imperio, e progredir em as transacções 
jmcrcantis, tão necessarias ao desenvolvimento 
ida industria e das artes. 
| No meio d'esta situação dos animos chegou 
k epocha, em que se devia proceder no imperio 
is cleições de deputados da segunda legislatura. 
Em todo o paiz agitaram-se os espiritos, e a 
ducta foi travada e ferida com o maior esmero, 
otividade, e enthusiasmo. O governo tomou par- 
c no pleito, intervindo com seus delegados, 
presentando candidatos, e sollicitando para elles 
p apoio do povo. A opposição não descansou um 
Emomento, levantando em todas as provincias par- 
tido militante c propaganda efficaz, para con- 
Eeguir a victoria das urnas. Os periodicos 
exerceram consideravel influencia no exito da 
ampanha eleitoral, aconselhando á uns, assus- 
fando á outros, á estes injnriando, e á aquelles 
fecendo os mais fervorosos encomios. 
Í As provincias de Minas, São Paulo, Ceará e 
Pernambuco mais que as outras se declararam 
Em opposição decidida ao governo. Raros foram 
Às deputados reeleitos dos que se não haviam de- 
Elarado adversarios do ministerio. 
| Vasconcellos figurou entre os primeiros da 
rovincia de Minas, e conseguio com sua influ- 
ncia incluir no numero dos seus representan- 
des á assembléa geral Martim Francisco Ribeiro 
e Andrada, Evaristo Ferreira da Veiga, e José 
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Joaquim Vieira Souto, posto que nascidos em ou- 
tras provincias, aquelle como demonstração 
de apreço pela familia Andrada, e os dous ul. 
timos pelos seus serviços na imprensa, redigindo 
na côrte a Aurora ca Astréa. O Rio de Janeiro 
dividio-se. Ao lado de José Clemente ministro do 
imperio, figuraram os nomes de Joaquim Gon-E 
salves Ledo, Antonio José do Amaral, redactor E 
da Astrea, e João Mendes Vianna, conhecido 
por suas opiniões liberaes udiantadissimas. Costa E 
Carvalho conseguio victoria na Bahia o cmf 
S. Paulo. : 

A opinião publica se declarava assim pela ; 
maneira mais franca c legal contra o systema Ẹ 
seguido por D. Podro, c cumpria ao Imperador ; 
pesar d'alli por diante os seus avisos, e attender-Ẹ 
lhe às vozes auctorisadas, no caso de desejar con-E 
ter a rnina para que se encaminhava, à passos 
accelerados, a sua anterior popularidade. 
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Emigrados portuguezes no Brazil. —Convocação 
extraordinaria das camaras. —Ordens para vol- 
tar a Rainha para o Rio de Janeiro com a nova 
Imperatriz, —Agitação em Pernambuco. —Sus- 
pensão de garantias.—(Commissões militares — 
Abertura das Camaras. —Sessões extraordina- 
rias. —A brem-se ordinariamente á 3 de Maio de 
1829. —Accusação dos ministros da justiça e da 
guerra na Camara temporaria.—Questões ácerca 
do Banco. —0O Senado. — Projectos de liberdade 
da imprensa, de abolição de morgados, do casa- 
mentocivil. — Camara dosdeputados. > fi ixação 
de forças de mar e de terra. —Lei do subsidio. 
— Parecer sobre o orçamento.— Discussões tem- 
pestuosas. —Encerram-se as Camaras. —Falla do 
Imperador. 


Eam 


Emigração copiosissima de portuguezes diri- 
gla-se quotidianamente para o Brazil. Pernam- 
buco, Pará, Bahia, Maranhão, Rio-Grande, Rio 
de Janeiro, eram os portos por elles mais pro- 
curados. Fugiam assustados de sua patria, uns 
deixando familias, outros trazendo-as comsigo, 
já que nem socego, e nem segurança encon- 
travam em Portugal. Cadafalsos levantados em 
toda parte: alça las em todos os logares, carceres 
fortalezas, calabouços, a receberem á todo o mo- 
mento os miseros Cidadãos suspeitos de adheren- 
tes á (Carta Constitucional: bens confiscados 
pelo govorno, herdades incendiadas pelo furor da 
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plebe : assim mostrava-se com franqueza o gover- 
no despoticu de D. Miguel de Bragança. Pelo meio 
de Março de 1829, já segundo as estatisticas publi- 
cas, montavam os presos a 23,190 pessoas, inclu- 
sive mulheres e crianças; os emigrados para fóra 
do reino, ou que dentro em suas proprias terras se 
tinham occultado, a 40,790 ; a 1,122 0s assassina- 
dos nas ruas publicamente, ou executados nas 
forcaspela justiça. Não menos de 17,316 proprie- 
dades estavam administrativamente confiscadas, e 
computavam-soe as herdades incendiadas em 
cerca de 868 '. 

Muitos emigrados portuguezes se ficavam por 
França e Inglaterra, dispondo ainda de meios 
de subsistencia ; mas os que precisavam ganhar 
para viver fóra de seu paiz, procuravam asylo 
no Brazil, habitado pela mesma raça, e onde 
amigos e parentes sc encontravam por toda a 
parte. Perfeitamente acolhidos se foram espalhan- 
do pelas provincias e localidades, e dedicando- 
se á lavoura, ao commercio, á industria, e à 
todas as artes liberaes e mechanicas. 

Não pertenciam á uma só classe os portuguezes 
emigrados. Sahiam de todas as profissões me- 
chanicas, litterarias, artisticas, scientificas. Pro- 
fessores de universidade, litteratos, advogados, 
medicos, naturalistas. musicos, negociantes, la- 
vradores, industriosos, antigos deputados, func- 


1 Annuar Register 1829. 
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cionarios elevados, e até operarios e comicos 
desembarcavam diariamente desde Maio de 1828 
nos portos do Brazil, vindos de Portugal, pedindo 
trabalho para subsistirem, e segurança contra as 
perseguições de D. Miguel e seus agentes. Não 
houve ramo de industria, á que se não entre- 
gassem, e cumpre confessar com lealdade que 
elles concorreram poderosamente para o desen- 
volvimeato material e moral da nação, por que 
va maxima parte pertenciam ás partes mais 
illustradas da sociedade. 

Os brazileiros mais sensatos exultaram com a 
emigração, por que ella devia contribuir para a 
prosperidade do paiz; os que professavam idéas 
exultadas, e guardavam reminicencias desagra- 
daveis da luta da independencia, mostravam-se, 
ao contrario desgostosos, por verem augmentado 
o numero dos portuguezes, que suspeitavam ini- 
migos permanentes. Certo é que uma nova vida 
mais alegre e prasenteira se infiltrou na socieda- 
de, com reuniões artisticas e musicaes, e asso- 
ciações dedicadas á litteratura. As obras drama- 
ticas foram mais aperfeiçoadamente representa- 
das nos theatros por comicos de melhor escola ; 
novas industrias introduzidas, e appareceu mais 
animação popular do que até então existia. Em 
veral o partido da opposição no Brazil sympathi- 
sava com a causa dos liberaes portuguezes, ede- 
testava o domimo absoluto de D. Miguei de 
Bragança. Concorreu tambem esta circums- 
tancia para se tornarem mais cordiaes as rè- 
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lações entre os emigrados, e os brazileiros, quando 
ambos aspiravam ao mesmo regimen politico. 
Dolorosa impressão produzio, porém, ao prin- 
cipiar o anno de 1829, a noticia de que além dos 
emigrados expontaneos se preparavam em Iugla- 
terra, á custa do Brazil, tropas aregimentadas 
portuguezas, com destino franco e publico para o 
Rio de Janeiro. Os annnncios assim espalhados 
nos periodicos de Londres accenderam no Brazii 
paixões quasi extinctas, e brios dos povos, que 
queriam acolher irmãos foragidos e desgraçados, 
mas não admittir corpos militares armados. Uma 
grande irritação apoderou-se dos animos dos bra- 
zileiros, cortados de apprehensões e desconfian- 
ças por facto tão anomalo, quanto extraordina- 
rio. que se não se justificava com razoaveis fun- 
damentos, e não fôra autorisado pelo Corpo legis- 
latevo, unico competente para permittir a entrada 
de tropas estrangeiras no paiz. Inserram-se 
nas gazetas as deliberações feitas em Londres 
pelo gencral Stubbs, e os protestos dos diplomatas 
brazileiros ao governo britannico de que os sol- 
dados portuguezes, existentos na Grã-Bretanha 
eram destinados ao Brazil. Não houve no Impe- 
rio quem deixasse de clamar contra estes actos 
dos dipiomatas brazileiros em Londres, e de re- 
presentar com energia ao governo, mostrando- 
lhe a necessidade de refuta-los ou revoga-los, 
D. Pedro comprehendeu a situação milindrosa 
dos espiritos. Ao passo que logo determinou se 
suspendesse a remessa da gente armada para o 
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Brazil, e se publicasse sua resolução nos pe- 
riodicos do imperio ; ordenou ao Marquez d» Bar- 
bacena que quanto antes procedesse por procura- 
ção às suas nupcias com D. Amelia de Luchtem- 
berg, e a conduzisse ao Rio de Janeiro comjunc- 
tamente com a Rainha D. Maria IL; e convocou 
| extraordinariamente a assembléa geral legislativa 
do imperio para o dia l de Abril, contando dissi- 
par perante os representantes da nação os desas- 
trosos effeitos, que iam produzindo no paiz as 
noticias oriundas de Inglaterra. 

Para mais complicar a posição do governo, um 
acontecimento de pequena importancia se verifi- 
cou por esse tempo em Pernambuco, ao qual 
prestara n Presidente da Provincia, Thomaz Xavier 
Garcia de Aimeida, proporções infundadas. O go- 
verno surprehendido pelas communicações do seu 
delegado, deixou-se arrastar á lamentaveis erros. 

Um grupo de desordeiros e de gente infima,reu- 
nidos nodia 1 de Fevereiro,na povoação dos Afoga- 
dos. soltaram vivas alterosos à Republica, e procu- 
raram attrahir povo que os coaajuvasse Ninguem 
lhes respondendo satisfactoriamento, dispersaram- 
se antes que chegasse força armada a combatel-os. 
Seguindo para Ipojuca, repetiram aos habitantes 
convites á revolta, empregando os meios de que 
se haviam servido nos Afogados. Surdos, egual- 
mentese mostraram os de Ipojuca á suas sugestões, 
avisando-os até de que os perseguiriam com 
armas, quando persistissem em seu procedimento. 

Abandonaram Ipujoca, e desappareceram nas 

P. S. 46 
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terras e mattas interiores, sem que mais d'ellesf 
houvesse noticia. Thomaz Xavier enxergou n este 
miseravel successo a execução de um plano combi. 
nado na provincia e fóra d'ella, para o fim de re- 
publicanisar se o Brazil, quandoos desordeiros não 
tinham passado de setenta á oitenta pessoas, e 
pertenciam ás mais infimas classes da sociedade, 
Pintou immediatamente o facto com côres carre- 
gadas, e communicou ao governo imperial uma de- 
nuncia que recebera, prevenindo -o de que os repu- 
blicanos de 1817 e de 1824 estavam combinados 
para a revolta, c os cabeças assim exilados nos 
Estados-Unidos da America do Norte de lá man- 
davam ordens e avisos, e se preparavam á regres- 
sar para Pernambuco no proposito de se colloca- 
vem à testa de uma nova revolução. 

Sobresaltado o governo, resolveu incontiuente 
tomar medidas energicas, afim de prevenir o rom- 
pimento da preconisada revolta. O medo prepon- 
derou em vez da prudencia e do tino politico. 
O ministro da justiça publicou um decreto sus- 
peudendo as garantias constitucionaes na provin- 
vincia de Pernambuco '. O da guerra annunciou 
oficialmente a creação de uma commissão militar, 
que se devia estabelecer em Olinda, encarregada 
de julgar os suspeitos de rebellião *, e de mandar 
executar de prompto suas sentenças, salvo as que 


1 Decreto de 27 de Fevereiro de 1829. 
2 Decreto de 27 de Fevereiro de 1829. 
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; impuzessem a pena de morte, unicas que não se- 
| riam cumpridas antes de consentimento e appro- 
vação do Imperador. Remetteram-se para Pernam- 
buco forças respeitaveis, e toda a attenção pu- 
| blica s» volveu para aquella provincia. 

As noticias, porém, que d'ali foram posterior- 
| mente chegando, mostravam Pernambuco quieto 
ce tranquillo. sem que o menor indicio pertur- 
[basse o socego dos habitantes. Não se haviam 
| repetido os acontecimentos dos Afogados e Ipo- 
juca, e nem se espalhavam no povo desconfianças 
à de desordens. 
| A assembléa geral, convocada extraordinaria- 
| mente, reunio-se no 1º de Abril, e foi aberta pelo 
Imperador com as formalidades do estylo. A falla 

do throno declarava que dous unicos motivos 
(haviam compellido o Imperador á dar este passo 
inesperado. Era o primeiro a noticia rece- 
bida de que tropas de portuguezes emigrados 
pretendiam dirigir-se de Inglaterra para o Brazil, 
posto que o governo já houvesse expedido ordens 
terminantes, mandando suspender e prohibir a 
execução de semelhante proje cto. O segundo con- 
sistia na necessidade urgente sentida pelo go- 
verno de obter do corpo legislativo providencias 
à respeito do pessimo estado das finanças publi- 
cas c da situação deploravel do Banco do Bra- 
ul. — »-— No tocante á finanças — dizia o Impe- 
rador — claro é á todas as luzes o estado mise- 
ravel á que se acha reduzido o thesouro publico, 
e muito sinto prognosticar que, se n'esta sessão 
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extraordinaria a Assembléa não remediar um 
negocio de tanta monta, desastroso deverá ser o 
futuro que aguarda á nação. O meu ministro vos 
fará vêr detaihadamente a necessidade e urgen- 
cia de uma prompta medida legislativa, que des- 
truindo de um golpe a causa principal da cala- 
midade existente, melhore as desgraçadas cir- 
cumstancias do imperio, e forneça ao governo os 
meios de que precisa. Elle vos apresentará uma 
proposta sobre este objecto. A magnitude do 
negocio me faz crer que o resultado será lison- 
gelro. — » — 

Não podia o discurso da Coròa deixar de attra- 
hir a attenção c a critica da imprensa c do povo. 
Felizmente para o ;yoverno, o topico relativo á 
vinda de tropas estrangeiras perdeu todo o seu 
valor diante de novas mais proximas que chega- 
ram do Inglaterra. Soube-se então no imperio que 
a declaração de viagem para o Brazil fora apenas 
um pretexto ostensivo afim de escaparem os emi- 
grados portuguezes arregimentados á policia brita- 
nica, e que se haviam dirigido para a Ilha For- 
ceira, conforme sempre o tinham intentado. Wi- 
cára assim em tèla sómente o periodo concer- 
nente ás finnanças e ao Banco. 

A Aurora aproveitou-o para assumpto de um 
artigo dirigido contra todos os ministros passados 
e presentes de D. Pedro. — » — O que dirão os mi- 
nistros «exclamava Ferreira da Veiga » o que di- 
rão os ministros que, depois de terem saciado seus 
caprichos, de terem cerrado os ouvidos aos gri- 
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É cos da opinião e da razão, depois de haverem 


à conseguido em seis annos o que o inhabil go- 
iverno de D João VI não póde fazer em o 
E elevar à mais de cento e quarenta milhões a divi- 
E da publica, o que dirão á severa censura que na 
É Yalla do Throno lhes é dirigida n'estas tremen- 


das palavras: —s1 n'esta sessão extraordinaria a as- 


à sembléa não remedeiar uni negocio de tanta monta, 
| desastroso deve ser o futuro, que aguarda a nação ? 


Os que tanto Influiram e influem na ruina das fi- 


| nanças do estado, os que nos prepararam seme- 
à lhante futuro, devem ler westa phrase incisiva a 
| sentença de sua infamia ». 


Apenas abertas as Camaras, cumprio o governo 


la promessa feita, c o ministro da fazenda Miguel 
| Calmon, logo no dia 4, apresentou uma proposta à 
respeito do Banco do Brazil. Estabejecia a admi- 


nistração futura do Banco por meio de uma com- 
missão de accionistas c de agentes do governo, 
ca garantia do thesouro pela somma de notas do 
Banco, correspondentes à importancia da divida 
contrahida pelo governo com o mesmo estabele- 


| cimento. A” proporção que o governo a fosse sol- 


vendo, inutilisar-sc-iam as notas, que se houves- 
sem retirado da circulação. Decretava-se mais um 
emprestimo de 3/5 da somma que o governo devia 


jao Banco, afim d: coadjuval-o no pagamento de. 


terminado, estipu. indo-se igualmente o juro ao 
anno de 1º/, ao Banco pela referida divida. A Ca- 
Mera resolveu quo a proposta do poder executivo, 
cunjuntamento com os projectos já existentes à 


| A | | 


(i 
id 


j] 
l 


| 


WA E 


38 NARRATIVA HISTORICA 


posta de Vasconcellos, Araujo Lima, Ledo, Lino 
Coutinho e Hollanda Cavalcanti. 

Entrando em discussão a resposta á Falla do 
Throno, apresentada pela commissão respectiva, 
usou Vasconcellos da palavra, posto que, estando 
proxima a sessão ordinaria, mais vasto campo ahi 
encontraria de certo para o debate. Annunciou gra- 
vissimas accusações ao governo pelas tendencias 
geraes da sua politica, e á cada um dos ministros 
por actos isolados de suas respectivas repartições. 
Cumpria á Camara dos Deputados fallar com fran- 
queza ao throno á fim de esclarecer o Imperador, 
cujos desejos eram de acertar pelo muito amor 
que elle consagrava de certo ao paiz, visto tél-o 
coadjuvado tão poderosamente para emancipar-se 
do jugo colonial. Emquanto as vozes da verdade, 
e a opinião leal do povo representada pela Camara 
dos deputados, não chegassem ao throno, c o não 
convencessem da necessidade de mudar o systema 
de governo, não se tinha razão de censural-o, e 
todaa agressão que se lhe dirigisse peccava por 
injusta. A culpa dos males e calamidades do paiz, 
e do proprio discredito do poder irresponsavel, 
procedia de ministros ineptos, que não tinham 
coragem de contrariar a Corôa, aconselhando-a 
sempre que ella pretendesse seguir caprichos, ou 
praticar dessacertos, resistindo-lhe respeitosa- 
mente em vez de se mostraram tão submissos. 
A culpa era da Camara dos Deputados, que não 
respondia com sinceridade ainda que rude col- 


respeito, fosse enviada á uma commissão , com- 
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| locando o dilemma de demissão do ministerio, ou MO 
dissolução da Camara. f! | 
Não desejando ser accusado por deixar de ex- | 
pòr claramente suas idéas, aproveitava a opor- | 
tunidade, afim de lembrar os remedios que lhe dl 
| pareciam convenientes. hi | 
Os actos do governo, no tocante aos nego- | 
cios de Portugal, podiam arrastar o Brazil AIN 
à uma nova guerra externa. Professava o ora- li 
| 
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a | dor decididas sympathias pelos liberaes portu- HIS 
n- É guezes, e desejava a queda de D. Miguel, verda- | 1 | 
E E deiro usurpador do throno da sua sobrinha, e que Ep 
or | 'Naugurara o systema do absolutismo das anti gas f 

-o Ẹ Sis. Mas o Brazil, como unção, devia tornar-se bt 
E i extranho a lucta, e neutro na contenda civil dos | f): 
E portuguezes, posto que fizesse votos sinceros em | 

pa | vor dos que queriam a Rainha ea Carta. Para IA 
R que o envolvia o governo, gastando dinheiro do IA 
A Brazil em sustentar emigrados portuguezes na | 
é luropa, em armal-os para combaterem seus inı- Hp 
or [É migos, em fretar navios, embandeiral-os como N 

f brazileiros, destinando-os a conduzirem os emi- | || 

T [grados e expondo-os aos insultos dos inglezes ? 1 

i Sabia-se já felizmente que a expedição partida de || 

Es Inglaterra se dirigira á Ilha Terceira, e não ao 

x | Brazil, como se annunciara, dissipando-se assim | 

a- Ẹ speitas de que o governo chamava soldados es- | 

s | tngeiros para o paiz. afim de com o seu apoio | 

o [E 9! exterminar as liberdades publicas domesticas, W 

|} Ẹ 0X apresta-los para expedições directas contra ) 
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Portugal, o que tudo era um attentado serio. 


E seas 


E - J - - 
= - Cro =— -i = x 
Joan IHM ~ - mp 


360 NARRATIVA HISTORICA 


D'onde sahiam os dinheiros brazileiros para se em- 


pregarem contra os satellites de D. Miguel deffe 


Bragança? Existiria cm Londres alguma caixa 
magica e milagrosa? Com que auctorisação le- 
gislativa praticava o governo semelhantes despe- 
zas? Nossa diplomacia occupava-se mais na Ku- 
ropa com negocios de Portugal que com os inte- 
resses da patria. 

Analysando depois os decretos de Fevereiro, 
suspendendo as garantias constitucionaes em Per- 
nambuco, e installando commissões militares na 
provincia, combateu-os como altamente crimino- 
sos, o referendado pelo ministro da justiça, por 
abuso inqualificavel do arbitrio, eo que o mi- 
nistro da guerra subscrevêra por infracção mani- 
festa da Constituição do imperio. Admirava-se 
tanto mais da energia imponente do governo 
diante de meia duzia de loucos e ebrios dos Afoga- 
dos e de Ipojuca, que não pertenciam á partido nem- 
um, que não tinham planos, e que por si se dis- 
persaram sem perturbação da ordem publica, 
não deixudo vestigios ou effeitos prejudiciaes, 
quando no Ceará, em Pernambuco, e em varias 
provincias mais, era geralmente sabido, que se 
tinham organisado sociedades para advogarem a 
causa do absolutismo, para destruirem as insti- 
tuições liberaes juradas, para tramarem a queda 
da Constituição, tomando ellas otitulo de colum- 
nas do throno : tão indolente se mostrava o governo 
para com estas associações, se é que lhes não 
protegia a propaganda, quão valente contra mi- 
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eraveis, que nenhuma importancia mereciam. | 
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def Referindo-se á fazenda publica, repellio uma Wi! 
ixa injustiça que a falla do throno commettêra dando Ni! 

o. Pá entender que cabia á Camara a responsabili- IO o 


| 
dade de se não haver até aqui providenciado cons Io 
venientemente, quando a culpa subia toda ao | | 
governo, que nas sessões anteriores nenhuma ti | 
proposta apresentára ao Corpo legislativo, e nem 
se quer lhes prestára os esclarecimentos, que os 
deputados solicitaram; accrescendo que a Com- 
missão da Camara offerecêra um projecto sobre 


3 na , Eno. ' EI | 
no-go banco, e fôra o proprio ministro quem pedira g 
por o seu adiamento. 4 
HE Se julgava as medidas urgentes, porque não pro- EE 
| 


I rogou aCorôa a sessão passada á fim de conse- | 
gui-la do Corpo legislativo? Não se pensaria | 
que emquanto o Banco emprestou dinheiro ao MIA 
governo, que só no anno de 1827 o obrigou á PRE 
emittir mais de cinco mil contos de notas; em- Ni | 

quanto o governo considerou o Banco mina | 
mexgotavel recursos, não passando o Banco de 
uma fabrica de moeda -papel, pretendia conservar | 
lhe o statu-quo ; mas no momento em que se lhe f 
exhauria essa fonte dos expedientes, cuidava então 
dos males, que a situação do Banco produzia na cir- 
culação monetaria, na vida commercial, nas finan- 
ças particularos,e publicas,dispondo de uma emis- 
são enorme de notas irrealisaveisem moeda meta- 
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Censurou ainda a falla do throno por chamar 


miseravel o estado do thesouro : era uma impru- 
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dencia perigosa, porque lhe fazia perder todo « 
conceito no interior e exterior do paiz. Quala cau- 
sa principal da situação á que elle se achava redu- 
zido? « —O governo, e só o governo,que não tem 
executado as leis do orçamento,que gasta fausto- 
sa e prodigamente, apezar de todas as recommen- 
dações, e deliberações do Corpo legislativo. —» 

— « — Felizmente para o Brazil --terminava— 
o orador — os homens versados tomam á peito a 
causa constitucional monarchica, embora não 
approvem esses sentimentos os inimigos da Cons- 
tituição, que são os do Principe immortal, que 
recommendou aos Portuguezes — se meu irmão 
se transviar da vereda constitucional, dizei-lhe o 
que vossos antepassados disseram a um dos mo- 
narchas portuguezes — Não nos convêm tal prin- 
cipe *. —Mas tranquillisemo-nos. A nação bra- 
zileira tem muitos recursos, e logo que o grande 
monarcha encontre um ministerio digno de sua 
inteira confiança, o Brazil ha de sahir dos seus 
actuaes embaraços, e brevemente florescer. — y-— 

O ministerio não era composto de homens in- 
capazes, como alguns anteriores o haviam sido. 
Calmon, José Clemente, e Lucio, mereciam os 
creditos de talento, e instrucção. O Marquez de 
Aracaty se tinha ennobrecido por serviços admi- 
nistrativos relevantes no governo de São Paulo; 
e Oliveira Alvares podia apresentar cicatrizes 
honrosas rasgadas pelo ferro inimigo em campos 
de batalhas. Mas o ministerio tinha perdido toda 
a opinião publica, já por causa dos negocios de 
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Portugal, já pelos decretos de Fevereiro, e con- 
siderado, como era, instrumento da politica do 
Imperador, mais portugueza no momento que 
hrazileira, e por esse motivo, despeitada contra 
quantos em defeza dos direitos e garantias con- 
sagradas na Constituição do imperio lhe oppu- 
nham resistencia, não podia senão comprometter 
cada vez o prestigio da Corôa: não bastam os 
talentos, e nem as boas intenções; é mais que 
| tudo necessaria a opinião publica, e esta se mos- 
trava geralmente adversa aos ministros. 

Jose Clemente tratou immediatamente de res- 
ponder á Vasconcellos, e declarou que o governo 
se não tinha ingerido em negocios de Portugal; 
on vez de dar ordens aos diplomatas para sus- 
tentarem os emigrados, probibira-lhes qualquer 
interferencia em relação á esse assum pto, repre- 
É hendêra alguns, que por zelo excessivo, e antes 
Í de receberem instrucções, haviam sahido dos limi- 
tes estrictos da neutralidade, e até demittira o 
Visconde de Itabayanna, por exceder à suas 
recommendações. Negou que se houvesse des- 
Í pendido dinheiro brazileiro com a emigração por- 
tugueza. e com compra de armamento, e expe- 
dição de tropas em Inglaterra para os Açores, 
afirmando que só era verdade haver-se pago aos 
agentes de D. Maria II sommas, a que o Brazil se 
compromettêra com Portugal pelas convenções 
de 1825, mas claro e obvio se manifestava o funda- 
mento com que se assim procedêra, não reconhe- 
cendo o Brazil em Portugal outro governo, que 
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não fosse o da Rainha. Finalisou, pedindo aòs de- 
putados que não considerassem censura na falla 
do throno o que não passava de uma sollicitação 
do governo em favor de providencias necessarias, 
c urgentes á respeito das finanças publicas. 

Hollanda Cavalcanti dirigio a lucta para campo 
menos largo e mais odioso. Opinava que o mi- 
nisterio era inimigo das idéas liberaes, da Cons- 
tituição e do imperio, por ser composto em sua 
maioria de brazileiros adoptivos, nos quaes sc 
não podia depositar confiança ; accrescentou que 
não era possivel que o Brazil progredisse, achan- 
do-se as repartições publicas atulhadas de adop- 
tivos; o exercito dominado por officiaes superio- 
res c generacs adoptivos; sustentando-se corpos 
estrangeiros, que se sublevaram para lição do go- 
verno, que pretendia ainda mandar vir parao 
paiz tropas de emigrados portuguezes. 

Ledo, relator da commissão, explicou o sen- 
tido, com que o voto de graças fôra redigido, 
digno da Camara e da Corôa, favoravel e não 
adverso ao ministerio, que a commissão entendia 
mais conveniente sustentar que à aggredir. 

Voltou Vasconcellos á tribuna, e desenvol- 
vendo uma prelecção de direito publico consti- 
tucional, estabeleceu que para se tornar eficaz 
a irresponsabilidade da pessoa do monarcha, ca- 
recia-se de admittir a verdadeira doutrina, que 
cra — responsabilidade effectiva ministerial pelos 
actos do poder moderador. Sendo monarchista 
convencido, porque preferia o regimen constitu- 
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cional, ao republicano, não deparava salvação, 
durante particularmente as crises perigosas, se- 
não na responsabilidade real dos ministros, con- 
servando-se sempre a Corôa na esphera superior 
em que fòra collocada, acima das paixões, das 
luctas, e dos partidos politicos. A Corôa não 
podia deliberar actos do poder moderador sem 
ouvir o conselho de estado; não os podia mandar 
executar sem a referenda dos ministros. Os con- 
selheiros e ministros de estado eram, portanto, 
responsaveis legalmente pelo que approvassem, 
ou executassem. O que queria dizer negarem os 
ministros interferencia nos negocies de Portugal, 
quando os diplomatas brazileiros a publicavam 
em todos os seus actos e declarações ? Obedeciam 
elles ao ministerio, ou á Corôa directamente? 
Além do ministerio, existia por ventura outro 
gabinete, ou camarilha particular, que exercosse 
acção preponderante na politica do paiz? Con- 
vinha esclarecer-se este ponto importante da dis- 
cussão, por conveniencia do regimen representa- 
t.vo, cujas normas e condições se pareciam des- 
respeitar á cada momento. 

Quanto á elle orador, contentava-se com tornar 
o ministerio responsavel por tudo quanto se pra- 
ticava, e assim dirigindo-se sómente ao gabinete, 
resolvêra apresentar uma emenda de opposição 
ao voto de graças, afim de que a Camara mani- 
festasse claramente c seu pensar, € exercitasse 
no govorno do paiz a influencia que lhe cabia, 
estabelecendo perante a Corôa a questão de ga- 


366 NARRATIVA HISTORICA 


binete; dissolução do ministerio ou da Camara, 
porque não era mais tempo de consentir-se em 
lucta azeda e permanente entre os poderes exe- 
cutivo e legislativo, faltando a harmonia neces- 
saria para o jogo regular do regimen represen- 
tativo. 

Apresentou, de feito, a emenda annunciada, 
referindo-se à vinda dos emigrados portuguezes, 
c declarando que a Camara censurava o procedi- 
mento do ministerio e dos diplomatas brazileiros 
em Londres. A maioria acompanhou-o na vota- 
ção, approvando-lhe a emenda proposta. 

D. Pedro cerrou os ouvidos á tão incisiva ma- 
nifestação da Camara. Não aceitou o dilemma 
offerecido, perseverando em sustentar o ministe- 
rio, cavando assim entre sie 0 paiz, representado 
pela Camara, como francamente elle se declarára 
na eleição geral de deputados nltimamente veri- 
ficada, um abysmo fundo, que cada vez mais os 
allastava um do outro. arrastado mais pelas pai- 
xões do peito que pela razão do espirito, não 
encontrando entre seus amigos dilectos quem 
o aconselhasse  attender á opinião publica, e á 
fazer-lhe concessões necessarias, e ainda oppor- 
tunas, continuou D. Pedro á proceder de modo 
que alienava progressivamente as affeições de 
quantos queriam a verdade do systema repre- 
sentativo, e não o predominio pessoal da Corôa, 
tornando assim inteiramante ficticio o regimen 
Inaugurado pela Constituição politica, que elle 
proprio outorgára. 
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D. Pedro não sabia dissimular, e nunca 
attribuia á seus ministros a responsabilidade dos 
actos praticados por sua influencia ; tomava, pelo 
contrario, a defeza d'elles como propria, mos- 
trando, é verdade, qualidades censuraveis em um 
monarcha constitucional, mas tambem sentimen- 
tos de generosidade, e de franqueza notaveis, e 
dignos de apreço como homem particular. 

A Corda, no systema representativo, repre- 
| senta, no entanto, o mais brilhante papel, sempre 
que prescindindo de idéas proprias, quer na direc- 
cão dos negocios de politica, quer na escolha das 
pessoas, que devem compôr o seu conselho, acom- 
panha exclusivamente a marcha da opinião, que 
se desenvolve no povo com a discussão e agitação 

das controversias. Não poaem haver para a Corôa 
| homens impossiveis, porque a tribuna é o campo, 
em que se ferem as batalhas da intelligencia e 
| da capacidade, e u victoria pertence de direito 
aos mais habilitados, que não ás mediocridades, 
ou entes secundarios, porque estes, ao passo que 
compromettem o prestigio da auctoridade, sus- 
citam ciumes e irritações de amor proprio, que 
influem poderosamente na politica. Perde a Corôa 
seus creditos de imparcial e neutra, quando não 
chama para o ministerio, de preferencia á quaes- 
quer outros cidadãos, os que mais se distinguem 
pelos seus talentos e luzes, e que o publico aponta 
sempre que se abrem opportunidades de mudan- 
vas de gabinete. Acredita-se geralmente, que só 
deseja Lomens nullos que avassalle, e não vultos 
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esclatescidos, que a contenham na orbita consti- 
tuciona!. Este facto de nunca offerecer D. Pedro I 
á Vasconcellos um logar nos seus conselhos pre- 
judicou mais ao imperador do que lhe satisfez ao 
amor proprio, e não conseguio o fim, que O capri- 
cho do imperante teve em vista, e que consistia em 
tirar ao deputado considerado impossivel a força 
que o povo lhe prestava, e que no governo pode- 
ria ser util á Corôa. 

Logo após da discussão do voto de graças, 
apresentou a Commissão de fazenda o seu parecer 
ácerca da proposta do poder executivo em referen- 
cia aos assumptos do Banco. Quatro membros or- 
ganisaram um projecto substitutivo á proposta;ex- 
tinguindo o Banco; mandando-o liquidar imme- 
diatamente por uma commissão mixta de agentes 
do governo e de accionistas; e proceder á um 
resgate proporcional e anno das notas em 
circulação, pago pelos fundos existentes em metal 
guardados no estabelecimento, afiançado pelos 
bens nacionaes, e das ordens regulares de ambos 
os sexos, que cumpria se fossem alienando. Hol- 
landa Cavalcanti, sustentando a continuação do 
Banco, exigia, comtudo, que fosse compellido á 
retirar da circulação suas notas dentro em um 
prazo, pagando-lhe o governo o que lhe devia, e 
perdendo o estabelecimento a qualidade de emis- 
sor de papel fiduciario. 

Convém aqui summariar algumas circumstan- 
cias particulares, afim de elucidar-se mais ampla- 
mente a tão debatida questão do Banco do Brazil, 
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| instituido no reinado de D. João VI, e continuado 
sob o governo de D. Pedro I. 

Marchára ao principio o Banco regularmente, 
posto que estabelecido com capital insuficiente, e 
| sem fundo disponivel de garantia para as notas 
que emitisse em circulação, e cujo maximo se 
não estabelecera '. O governo de D. João VI o 
convertera a pouco e pouco em fabrica de papel 
para auxilial-o. Com a revolução da indepen- 
dencia, retirada a maxima e parte dos capitaes 
particulares depositados em seus cofres, vio-se o 
Banco obrigado à suspender o pagamento de 
suas notas em ouro, commeçando assim á depre- 
ciar se o papel emittido. O governo de D. Pedro 
perseverou no mesmo systema anterior, de modo 
que o Banco deixou de descontar letras da 
praça, e de servir ao commercio, confiando só 
ao governo as sommas que lhe entravam nos 
cofres, e alargando mais a emissão, para alcan- 
car-lhe os meios de que carecia. Posto que uma 
parte da divida que o governo D. João VI con- 
trahira houvesse sido saldada, mandando-lhe El- 
Rei, ao deixar o Brazil, entregar os diamantes 
| existentes no thesouro, todavia a somma que o 
governo já devia ao Banco, em 1828, subia á 
cerca de 19,000:0008000, e a administração do 
estabelecimento mostrava-se tão incapaz, que 
ignorava á quanto attingia a sua emissão circu- 
lante. 


1 Vide Historia da fundação do imperio brazileiro 
P, S. 
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Miguel Calmon servira-se do Banco como 
seus antecessores, para obter o dinheiro neces- 
sario ao governo. Logo, porém, que descobrio 
novo clemento de auxilio no fabrico da prata 
e de cobre, dispensou-lhe o prestimo, e mandou 
examinal-o por uma commissão de pessoas 
competentes. Conflictos serios e desagradaveis se 
travaram então entre os agentes do governo, e a 
administração do Banco e seus accionistas, pre- 
tendendo estes qu o Banco, como instituição par- 
ticular, não podia ser fiscalisado pelo governo. 
Nesta situação das cousas é que Miguel Calmon 
se resolvêra á apresentar ao Corpo Legislativo 
a proposta de que temos tratado. 

Em referencia á falsificação da moeda do cobre 
e prata, considerada, em 1829, mina importante 
de renda para o governo, e substituitiva da do Ban- 
co, releva-nos prestar aos leitores igualmente al- 
guns pormenores, que os habilitem a aprecial-a. 
No anno 1809 decretara D. João VI que a moeda 
de cobre recunhada, e de novo emittida na circu- 
lação, vallesse o dobro, e a de prata, da mesma fór- 
ma fabricada, maiso quarto de seu valor!. Em- 
quanto as moedas de prata e cobre só serviam 
para pequenos trocos. não se lhes percebeu a 
desvantagem do peso. Mas com o desapareci- 
mento do ouro, que guardira o seu valor; e com a 
depreciação do papel do banco, foram logo effec- 


l O peso duro hespanhol reeunhado ficou valendo 960 rs. 
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| tuados os pagamentos em papel, o que correspon- 

dia á uma differença de 28º/, em relação à prata, 

| e de cento por cento em relação ao ouro, e de 

2# °/, ao cobre. D'ahi á falsificação particular não 

| havia mais que um passo. A industria forjou logo 

moedas de cobre e de prata, iguaes ás dogoverno, 

|» atirou-as audaciosamente na circulação. Além 

| do cunho e typo, que já produziam lucros van- 

| tajosos, introduziram-se igualmente moedas com 
| valor inferior até ao padrão estabelecido. - 

Miguel Calmon foi um dos ministros, que 

| maior somma de cobre e prata mandou cunhar 
| na fabrica da Moeda estabelecida no paiz; em 
| menos de dous annos de seu ministerio emittira 
| mais de oito rnil contos de réis, com que não 
só innundara a circulação, como excedera em 
mais do quadruplo á quanto seus antecessoras 
haviam feito cunhar, recolhendo como ren- 
dimento o lucro respectivo. Por este systema 
conseguio dispensar provisoriamente os auxilios 
de Bânco, com cujos directores se malquistára, e 
sc resolvera à reforma-lo pela proposta apresen- 
tada ao Corpo Legislativo. 

Bem se não havia lido na Camara dos Depu- 
tados o parecer da Commissão de fazenda, quan- 
do Hollanda Calvacanti apresentou uma accusa- 
cão formal contra os ministros da justiça e da 
guerra pelos decretos de suspensão de garan- 
tias ede instauração de uma commissão militar 
em Pernambuco. 

A camara votou que, antes de proseguil-a, se 
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sollicitassem esclarecimentos do governo. Am- 
bos os ministros accusados responderam-lhe que 
só em sessão ordinaria lhes cumpria dar contas do 
seu procedimento. Ouvida a commissão de Cofis- 
tituição, foi esta de voto que se cexigisse do 
governo o cumprimento de suadeliberação, por 
se não admittir o fundamento allegado de incom- 
petencia do Corpo Legislativo em sessão ex- 
traordinaria. Aprovou a Camara o parecer, e 
remetteu-o aos ministros. 

Embaraçado, no entanto, o governo com a de- 
cisão da Camara, e convencido de quanto tinham 
sido inuteisos decretos referidos, pois que na pro- 
vincia de Pernambuco reinavam a maior ordem ¢ 
tranquillidade, e nenhum susto apparecia de que 
podessem ser de novo perturbadas, resolveu-se á 
revogar os seus actos por novos decretos de 27 de 
Abril, que declaravam de nenhum efreito os de 
Fevereiro, pensando assim prevenir a tormenta, 
que oameaçava na Camara dos deputados. 

Chegado o dia 3 de Maio, deu o Imperador 
por encerrada a sessão extraordinaria da assem- 
bléa geral, e procedeu ao acto deabertura de sua 
sessão ordinaria. A fallado throno fallava do tra- 
tado de Agosto de 1828, que terminára a guerra 
do Rio da Prata; referindo-se á usurpação da 
Corôa e do throno de Portugal por D. Miguel 
de Bragança, o Imperador assegurava que es- 
tava rasolvido á sustentar os direitos de D. 
Maria II, mas sem comprometer por isso a 
tranquillidade e os interesses do Brazil; decla- 
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rava que existira sempre a ordem publica em 
todas as provincias, menos na de Pernambuco, 
onde o governo se vira compellido á empre- 
gar medidas energicas ; queixando-se dos abuzos 
da liberdade de imprensa, pedia providencias, 
que os contivessem, e medidas a cerca dos ne- 
gocios financeiros, e de colonisação, de que tanto 
o paiz necessitava. 

Os ministros da justiça e da guerra enviaram 
então suas respostas a Camara dos Deputados. O 
primeiro justificava a suspensão de garantias 
com as informações c exigencias do presi- 
dente de Pernambuco, assustado pelos progres- 
sos que o espirito republicano conseguia na pro- 
vincia, e pelos acontecimentos verificados nos 
Afogados e Ipojuca. O segundo, allegando os 
mesmos fundamentos, accrescentava que os pre- 
cedentes fortificavam sua resolução de crear com- 
missões militares, havendo já uma funccionado 
em Pernambuco em 1824, coutra na Cisplatina 
em 1826, sem quea assembléa geral lhes tivesse 
censurado a existencia. 

A 29 de Maio apresentou à Commissão de 
Constituição parecer á respeito. Pensava que mais 
pela agitação geral dos espiritos em Pernam- 
buco,que pelas desordens materiaes,que se tinham 
verificado nos Afogados e Ipojuca,o acto do minis- 
tro da justiça, suspendendo as garantias, se devia 
considerar attenuado, c portanto propunha se 
não desse andamento à accusação contra elle inten- 
tada na Camara. Quanto, porém, aoministro da 
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guerra a Commissão opinava que, sendo claro quef 
fôra infringida a Constituicão do imperio, que 
não permittia tribunaes excepcionaes ¢ extraor- 


dinarios, considerava criminoso o marechal Oli- UU 
veira Alvares, devendo seguir-sc á seu respeito 0 
os termos do respectivo processo. pe! 
Concordou-se em dividir a discussão do parecer | e 
em duas partes, começando pela que se referia ao À 
ministro da Justiça, Teixeira de Gouvêa. Prolon- | Va 
gado foiahi o debate, tomando parte n'elle, de um 
lado, Vasconcellos, Paula Souza, Lino Coutinho, | °° 
Hollanda Cavalcanti c Limpo de Abreu, que con- | °! 
sideravam o ministro culpado, e do outro Cle- E 5º 
mente Pereira, Cunha Mattos, c Goncalves Ledo, Bu 
que não pouvaram esforços no proposito de lim- |“ 
par o credito de Teixeira de Gouvêa. Houve ora- E 
Le 


dores que declararam absolver o ministro da Jus- 
tiça, porque os ministros no Brazil cram apenas 
instrumentos de um gabinete secreto, que gover- 
nava o paiz, e lhes não cabia assim responsa- 
bilidade alguma. Vasconcellos, depois de cha- 
mará Teixeira de Gouvcia transfuga c desertor das 
fileiras liberacs, de sustentar que não haviam 
fundamentos para a suspensão de garantias, de 
allegar que o ministerio estava desacreditado em 
todo o paiz, bem como a politica que se perseve- 
rava em praticar e desenvolver, prometteu ras- 
gar o véo, que encobria as intenções dos minis- 
tros, c denunciar o verdadeiro motivo porque im- 
maginaram tentativas de revolta, c resolveram 
suspender as garantias. — « Abrirei o meu cora- 
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vão neste recinto — disse elle, em termos apai- 
'xonados. — 

« Expenderci os meus sentimentos com a fran- 
queza propria de um representante da nação. 
O ministerio, o governo, o systema seguido, 

perderam absolutamenta a confiança nacio- 


nal. 
« A cleição ultima de deputados acaba de pro- 


a ao ! 

lon- É val-o. 

um « Para exclusão de qualquer candidato bastava o 
iho, | conhecimento de que era bemaceito nas altas re- 
son- À giões do estado, e apoiado pelos ministros. A per- 
Clo- | seguição do poder foi diante do voto do paiz um 


| titulo de gloria para os perseguidos. tvue estra- 

| tagema tem inventado os ministros para se jus- 

ficarem ante o throno, que elles reconhecem 
tem á peito só a felicidade do Brazil? Figura- 

| iam no Brazil a existencia de um vasto plano re- 
publicano, cuja origem € desenvolvimento elles, 
e só elles, perfeitamente conhecem, úfim de se fa- 
Jerom necessarios. Não, não ha republicanos no 
Brazil, » 

Quarenta e um deputados votaram em favor 
do parecer na parte que se referia ao ministro da 
Justica, e vinte nove contra, resolvendo-se assim 

| por maioria que não continuasse a accusação à 
seu respeito. Seguio-se logo depois o debate 
acerca do ministro da guerra. 

Muito mais irritada se tornou esta discussão, 
o ella impressionou fortemente a Camara, as ga- 

ienas, e todo o paiz. O ministro teve por defen- 
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seres José Clemente, Ledo, Cunha Mattos e Luiz 
Paulo de Araujo Bastos '. Limpo de Abreu ga- 
nhou n'este certame uma reputação, que foi ao 
depois progressivamente acrescentando, de orador 
cerrado, c de argumentador sevéro. Vasconcellos, 
Paula Souza, Hollanda Cavalcanti, o sustentá- 
ram na occasião contra o ministro da guerra. 
Por vezes as galerias, repletas sempre de expec- 
tadores, proromperam em gritos e voserias, que 
perturbaram os trabalhos da Camara. Dizia-se 
que de uma banda se assentavam militares, par- 
tidarios do ministro accusado, e de outra os li- 
beraes, que reclamavam sua condemnação : dos 
conflictos travados nas proprias galerias se origi- 
naram disturbios e tumultos mais que da 
impressão produzida pelas palavras dos ora- 
dores. Corre igualmente como certo que D Pe- 
dro I tomou tanto a peito a questão de Oliveira 
Alvares, que fallou elle proprio á muitos deputados 
para o absolverem, e diariamente se collocava á ja- 
nella dos paços fronteira à Camara dos Deputados, 
sem o menor receio de insultos das bastas massas 
de povo, derramadas por todas aquellas visinhan- 
cas animando amigos pormeio de emissarios, que 
circulavam constantemente entre os paços impe- 
riaes e os da Camara, e recebendo á todos os mo- 
mentos noticiasdo que se passava. 


1 Depois conhecido, pelo seu titulo de Visconde de Fiaes. 
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O parecer de commissão foi afinal regreitado por 
trinta e nove votos contra trinta e dous, e á Oli- 
veira Alvares coube assim a mesma sorte que con- 
seguira Teixeira de Gouvêa *. Mas O resultado não 
podia considerar-se victoria para o governo,porque 
alguns deputados declarando ter minantemente 
criminoso o acto de crear-se commissões milita- 


| res, “absolveram o ministro em attenção à ser- 
| viços antigos, e relevantissimos, que elle tinha 


prestado ao paiz, como militar valente e distincto 


| patriota. A opinião publica pronunciou-se por tal 
| frma contra o ministerio, que, d'ahi por diante, 


appellidado de libertecida, foi geralmente conside- 
do como machinando contra a Constituição, 


| pretendendo cCerribar as instituições liberaes, e 


praticar golpes de estado, no intuito de recuar a 
situação á epocha do absolutismo puro. 

Depois de um demorado debate do voto de gra- 
vas, passara a Camara dos deputados á discussão 
dos assumptos bancarios, servindo lhe de base 
tanto a proposta do governo como O parecer da 
commissão de fazenda. Miguel Calmon encontron 
seus adversarios preparados e dispostos á não per- 
mittir-lhe nem triumphos oratorios, e nem victo- 
vias de idéas. Na finura da expressão, no selecto 
da phrase, nas inflexões melodicas da voz, luctou 
elle com iguaes forças contra Ledo e Paula Souza. 
Mas no raciocinio, na instrucção scientifica, e no 


1 Séssão de 19 de Julho de 1329. 
P. S. 
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conhecimento pratico das questões financeiras, « 
fóra de duvida que se devia considerar vencido 
por elles, e muito particularmente por Vascon- 
cellos, que empenhou n'esta discussão todos os 
dotes com que o ornára a Providencia Divina; o 
o sarcasmo pungente, a ironia ferina, a logica 
serrada, a argumentação robusta, e o acertado dos 
pensamentos, e dos principios adoptaveis ás ne- 
cessidades do Banco, do governo do paiz. Empa- 
relharia talvez com os maiores oradores conheci- 
cidos des parlamentos estrangeiros, no caso de 
Vasconcellos gozar de facil e corrente elocução, 
que lhe faltava, ¢ de uma linguagem mais pura 
e correcta. 

O projecto substituitivo da Comimissão preva 
leceu por maioria de votos sobre a proposta do 
governo, com quanto em algumas disposições 
secundarias soffresse modificações consentidas ou 
lembradas pelos proprios membros que o tinham 
elaborado. Ordenou-se a cessação do Banco. De 
terminou-se sua liquidação por meios de agentes 
do governo o dos accionistas, e assistencia do 
procurador da Corda e soberania nacional. Auto- 
risou-se o governo á pagar-lhe o que devia, por 
meio de um emprestimo que contrahisse, e a que 
se annexaram garantias suficientes. 

Occupava-se o Senado, por seu lado,em adiantar 
a decisão de projectos importantes. A’ voz do 
Marquez de Carnvellas, que ás vezes echoara 
isolada no seu recinto, unira-se emtim, no anno 
de 1828, a de Vergueiro, escoihido pelo imperador 
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em uma lista triplice de Minas, á cuja eleição se 


procedera ultimamente. Dous assumptos, em que 
mais particularmente se empenharam os senado- 
ros, attrahiram a attenção do publico. Trata- 
va-se dos projectos enviados pela Camara dos de- 
putados ácerca da liberdade da imprensa, e de 


| abolição de morgados. 


No tocante ao primeiro objecto, sustentou Ca- 
ravellas o principio de que deviam ser perfeita e 
claramente explicados os casos, que se denomi- 
navam abusos puniveis, porque a liberdade da 
imprensa constituia a base das constituições 
monarchico-representativas. O Visconde de Cay- 
rů, combatendo-lhe a doutrina, affirmou que a li- 
berdade da imprensa produzia males superiores 
à beneficios, c cumpria portanto rvestringil-a, 
e constantemente vigial-a. O Marquez de Queluz 
defendeu a these da liberdade inteira da im. 
prensa, exagerando até a opinião de Caravellas. 
“9 impressos incendiarios c destinados reconhe- 
cidamente à revolucionar o paiz deviam ser 
punidos. Cumpria declarar que os escriptos e 
artigos analyticos de politica geral, e de for- 


| mulas de governo, estavam fóra da alçada da lei, 


à fim de que se não coarctasse o pensamento 
humano. Assim como entendia que não devia ser 
perseguido um cathecismo que elle proprio es- 
crevêra no intuito de provar que a monarchia re- 
presentativa se não adaptava a paizes pobres de 
communicações, podiam as opiniões contrarias 
vnunciar-se com igual franqueza, e do debate 
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resultar a luz necessaria, que esclarescesse o pon- 
to controvertido, e formasse as convicções de 
cada um dos leitores. 

Vergueiro, que fòra constante adversario do 
Marquez de Queluz, não deixou passar a oportu- 
nidade de agredil-o, Accusou-o pclas idtas propa- 
gadas no seu cathecismo, c que tendiam à ruina 
das instituições liberaes consagradas na Constitui- 
ção do estado, «— liscriptos -— lixclamou — que 
attaquem o nosso juramento, e que abalem a nos- 
sa organisação politica pelos seus fundamentis, 
devem ser proscriptos com todo o rigor da lei. 

Logo que se abre uma porta não se póde fechar 
a outra. À anarchia não combateria por dous lados 
e não so póde prever o ultimo termo e resultado 
que uma liberdade illimitada acarretaria sobre a 
nação. Todos os nossos esforços são devidos á 
sustentação da forma do governo adoptado, não 
conscentindo que alguem lhe toque até mesmo por 
veneração aos sãos principios. 1 sabido que as 
sociedades civis só podem ser organisadas pela 
força, ou pela convenção; a força só produz ty- 
rannia, á que corresponde escravidão: a con- 
venção produz o governo representativo, o go- 
verno da lei, o governo verdadeiramente legi- 
timo, que felizmente temos adoptado. lù con- 
sentiremos que seja atacado esse principio 
fundamental da orsanisação social? Não. Elle 
deve ser defendido á par dos dogmas da existencia 
de Deus, e da immortalidade d'alma. Cami- 
nhando entre os extremos, regeito a opinião do 
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| nobre Visconde de Cay rú,que attribue à imprensa 
todos os males da sociedade. Regeito a do nobre 
Marquez de Queluz que quer liberdade ampla e 
illimitada. —» — 

Aprovado pelo Senado o projecto da Camara 
| dos Deputados, iniciou-se o debate sobre o que 
| abolia os morgados e vinculos no Brazil. Nào 
o deixou passar incolume o Visconde de Cayrú. 
Era sua opinião contraria ao assumpto, por 
quo reconhecia a necessidade de conservar O 
esplendor das familias, e guardar intactas as 
propriedades inumeraveis para garantia e bri- 
lhantismo dos filhos varões, que representavam 
glorias do seus antepassados. Caravellas analy- 
sando-lhe miudamente os argumentos, retor: 
quio-lhe que quando os descendentes hontam 
as familias, à que pertencem, não precisam de 
previlegios para sustentarem posição condigna 
na sociedade, e que a Constituição, cm vez de 
elevar os homens pela nobreza do nascimento, 
só os distinguia na razão de seus talentos c 
virtudes, e estes sc não herdam. Mostrou igual- 
mente a differença dos costumes c das leis in- 
plezas sobre heranças, das tradicções e exis- 
tencia de familias antigas tão nobres como as 
dos reis, e tambem a das condicções da propriedade 
e do solo. Em Inglaterra poderia sustentar-se ain - 
da o morgadio, mas no Brazil elle era imcom- 
pativel com os usos, os habitos do povo, e 
a propria historia da conquista e governo do 
paiz. Além de tudo era uma injustiça entre 
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os filhos porque um, que a sorte fez nascer 
primeiro, desfructaria todos os bens paternos, ay 
passo que os outros seriam reduzidos á men- 
dicidade. Vergueiro, coadjuvando-o contra as 
theorias proclamadas por Cayrú, terminou seu 
discurso com a seguinte proposição — «— A 
instituição de morgados é abominavel pela sua 
origem, absurda por seus fins, prejudicialis- 
sima á familia e à sociedade, © ao proprio admi- 
nistrador. Nasceu do direito feudal. 1 oque foi 
esse direito senão um roubo disfarçado? E 
agora mais que nunca opposta à letra. e ao es- 
pirito do regimen constituicional, que não ad- 
mito previlegios pessoaes. —p — 

Apezar de seus defensores, cahio no Senado o 
prejecto por maioria de poucos votas, inutilisan- 
do-se assim por algum tempo o trabalho da Ca- 
mara temporaria. Posto que scientificado de que 
não conseguiria, pela novidade de idéas, a appro- 
vação do Senado, composto de anciões respeitaveis, 
mas atrazados no regimen politico, não quiz Ver- 
gueiro deixar de apresentar-lhe uma proposta 
estabelecendo o casamento civil. Admittida á dis- 
cussão geral, cm uma das sessões do mezde Julho, 
sofreu immediatamente um fogo vivissimo de 
todos os bancos do Senado. Euergicamente a 
defendeu Vergueiro, mostraudo que em um 
paiz de liberdade, todos os contractos que 
produzem cffeitos civis, devem sujeitar-se á lei 
civil, e que a religião para mais ser respeitada e 
venerada deve affastar de si questões que fallam 
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aos Interesses particulares, listondrosa votação 
regeitou o projecto, sem lhe dar as honras de um 
| segundo debate por artigos, manifestando assim o 
Senado ao seu autor, que perdia o tempo em lem- 
brar assumptos, que se não coadunavam com as 
idéas dos seus collegas. 

A Camara dos deputados votára, no entanto, a fi- 
xação de forças de mar e terra, conforme os 
principios, que estabelecera no anno de 1828, redu- 
zindo o numero dos soldados de linha, c das tripula- 
ções de navios, prohibindo contractos de estrangrei- 
ros, e ordenando que se desarmassem e vendessem 
us embarcações superiores ao quadro determinado. 
No proposito de provar que era animada do espi- 
nto de economia em todos os ramos do serviço 
publico, em que ella podesse ser admittida, votou 
uma lei de subsidio de deputados « senadores, 
diminuindo-o à metade dos vencimentos; mas 
não aquiescendo o Senado, foi conservado o subsi- 
dio antecedente. 5 como muito pouco tempo fal- 
tasse para se encerrar a sessão legislativa, e fosse 
necessario terminar o orçamento, propoz Vosco n- 
cellos que a Camara dos deputados enviasse ao im- 
perador uma commissão de vinte e quatro membros 
à pedir-lhe prorogação da sessão, ou outra extraor- 
dinariamente convocada. Não lhe foi, todavia, a 
idéa admittida pelo fundamento de que sendo da 
exclusiva attribuição do imperador prorogar ses- 
sões ordinarias, e convocar extraordinarias, cabia 
à Čorôa expontanea e livremente exercer a suas 
regalias. 
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Começou portanto o orçamento á ser discutido 
na Camara, já muito adiantada a sessão legisla- 
tiva. A commissão começira assim O seu pa- 


recer * — «— Excusado é repetir que ainda desta | 


vez se não atinou na formação d'esta peça official 
que é uma das principaes molas do machinismo 
constitucional. Novos defeitos se lhe agregaram, 
mas não esqueceu ao ministro o annuncio de um 
ingente deficit, e nem a probabilidade de dimi- 
nuição da receita. — » — 

Passando á tratar da despeza, fixou-a para o l° 
semestre do anno de 1830, eo exercicio de Julho 
de 1830 á Junho de 1831 afim de executar-se d'ahi 
por diante a resolução, que separava o anno finan- 
ceiro do civil para utilidade do serviço publico. 
Os ministros a orçavam para os mencionados 
desoito mezes em Rs. 29,470:7128000 ; a commis- 
são reduzio-a á 19:672.2238000, recahindo a di- 
minuição em todos os ministerios, e em verbas 
designadas especificadamente. A repartição da 
guerra em vez de 7,800:0008000 sollicitados 
pelo governo, ficou aquinhoada unicamente com 
4.400:0008$000 ; à da Marinha cortou-se cerca de 
1,800:000$000, por se lhe diminuir o pessoal e o 
material; no ministerio do imperio supprimiram- 


se empregos da Chancellaria da ordem do Cru-F 


zeiro, e da secretaria das mercês ; no da Justiça 0 
de Regedor, e as aposentadorias dos dezembarga- 


1 Apresentado na sessão de 4 de Agosto. 
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lores do paço; e varnas legações no de HCLOCIOS 


cstrangreiros. 


A receita que o ministro calculára durante os 


referidos desoito mezes em Rs, 18,000:0008000, 
for pela comissão elevada á 22,000:0008000, 
| contando com mais severa fiscalisação na co- 


hrança dos direitos. 
crescimos com 
de páu Brazil, 


Kundamentavam-se os ac- 
vinte e dous mil quintaes 
dose mil quilates de diaman- 
tes, e o progresso regular das rendas, conforme o 
| comprovavam os documentos ofliciaes,que a Com- 
missão asseverava ter conseguido. 
| Em vez, portanto, de um deficit como havia 
sido calculado pelo ministro, propunha a Commis- 
são reformas, que apresentavam um saldo de re- 
| ceita sobre a despeza de 3,000:0008000, o qual ella 
mandava applicar á amortisação da divida publi- 
ca. Os ministros empregaram todas as diligencias 
para que a Camara regeitasse as reduções de des- 
peza lembradas pela Commissão. José Clemente 
declarou que de um dia para outro se não podiam 
[diminuir as forças de terra e mar, ainda que se não 
|concedessem no orçamento fundos sufficientes para 
as necessidades do serviço. Miguel Calmon accu- 
Jsou os calculos da Commissão relativamente á re- 
ceita de incertos e phantasticos. Mas Vasconcellos 
respondendo á todas as arguições, como relator 
ique era da Commissão de fazenda, affirmou em ter- 
jmosclaros que sua intenção se dirigiaá fixaras 
| lespezas por miudo, á fim de que o governo as não 
ipodesse exceder, estabelecendo-se por este feitio 
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LiTa NãO quiz anmute aos conselhos, que dhe 
foram dados por alesims amigos mais esclarecidos 
o poevidandos, aqui do pira prorogar a 
sessão demêslativas do fimo que se coneluissem 
seus trabalhoso vão só encerrou O parlamento 
no die 3 dy Setembro, como habitendo à divi- 
emo sempre nn dessedita alonmas palavras 
hsougeiras, prefemo, essa coccasião, recitar- 
he o sesuinto liconica discurso que patentea- 
va o mais claro sentimento de dopeito 

“ Augustos e Dignissinos Senhores Represen- 
tantes da Nacão Brazilerra. 


Secção 3.º 


Questões porluguczas na Europa — Segundo vasa- 
mento de D. Pedro [— Embarcam-se para o Brazil 
a nova imperatriz e a Rainha D. Maria II — Festejos 
no Rio de Janeiro à sua chegada—Creação da Ordem 
da Rosa-—Concessões de novos titulos—Opinião da 
imprensa á respeito—Chegada de José Bonifacio — 
Pensão que lhe é concedida — Apprehensões de D. 
Pedro—Mudança de ministerio— Partida de Fran- 
cisco Gomes de Silva e de João da Rocha Pinto — 
Abertura das Camaras em 1838-—Verificação de po- 
deres—Proposta (inanceira modificada—Leis de fi- 
«ação de forças—Novo conflicto com O Senado — 
O Senado cede de suas idéas—Demissão de Barba- 
cena— Publicações à respeito — Codigo Criminal— 
Orçamento — Encerram-se as Camaras— Novo mi- 

nisterio.— 


O mais que os agentes de D. Pedro haviam 
conseguido na Europa, relativamente á Portugal, 
lóra que os governos das varias nações não reco- 
nhecessem officialmente a soberania de D. Miguel 
de Bragança, posto que continuassem com elle re- 
lações oficiosas, com excepção de Hespanha e da 
Republica dos Estados Unidos da America do 
É Norte, que, aceitando o governo do usurpador, 
viaram logo diplomatas a Lisboa. O governo 
francez sobresabia em manifestações agradaveis 
à D. Maria II, acolhendo benignamente, e auxi- 
lando com liberalidade os emigrados portugue- 
zes, que procuravam ásylo em seu erritorio. O 
de Inglaterra, comquanto se mostrasse desejoso 
É de tratar com D. Miguel, não ousava todavia re- 
conhecê-lo, parau não afrontar a opinião publica 
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que quasi unanime se pronunciava na Grã-Bre- 
tanha em favor da Rainha e do regimen da Carta 
Constitucional. 

Apezar das providencias tomadas pelo gabi- 
nete tory, presidido por Lord Wellington, esca- 
pavam de quando em quando de Inglaterra em 
grados,que conseguiam frustrar o bloqueio da Ilha 
Terceira, unico baluarte adverso á D. Miguel, re- 
forçando assim o numero dos defensores da liber- 
dade portugueza. Foi o Conde de Villaflor um dos 
que com maior contentamento acolheu a popula 
cão da ilha, e que n'ella desembarcou no meio dos 
maiores riscos e perigos, achando-se a Terceira 
bloqueada por navios de guerra de D. Miguel de 
Bragança. 

Não tardára D. Pedro em nomear uma regencia 
em nome de D. Maria II, para assim conservar c 
manter um governo que, de posse de parte do 
territorio portuguez, podesse gozar do caracter de 
belligerante, e servir de nucleo e centro aos par 
tidarios de sua filha. Por decreto de 15 de Junho 
de 1829, escolhen D. Pedro, o Duque de Palmela 
o conselheiro José Antonio Guerreiro, ambos re- 
fugiados em Londres, e o Conde de Villaflor, resi- 
dente na Ilha Terceira, para membros da Regen- 
cia Provisional do reino de Portugal, Algarves e 
seus dominios em nome da Rainha D. Maria II. 

O Marquez de Barbacena curava, no entanto, 
de concluir a missão particular, que D. Pedro lhe 
confiára, relativa á alcançar-lhe para consorte 
uma princeza da Europa. Feliz nas negociações 
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entaboladas com a familia de Lenchtemberg, 
procedêra, no dia 6 de agosto, ao tratado nupcial 
e na capella do palatio de Leuchtemberg á cere- 
monia dos esponsaes respectivos, de D. Pedro e da 
Princeza D. Amelia Augusta Eugenia filha de 
Bugenio Beauharnais, e neta paterna da Impera- 
triz que fôra dos francezes, Josephina Beauhar- 
nais Napoleão, nascida em 1812 do matrimonio do 
Principe Eugenio com a Princeza Amelia, irmã 
d'yl-Rei de Baviera. 

Elogiavam-se geralmente com muito primor 
tanto os dotes moraes como as qualidades physi- 
cas da Princeza. Logo que teve logar o casamento 
por procuração, seguio D. Amelia para Ostende, e 
dali para Plymouth, em virtude das ordens ter- 
minantes de D. Pedro. Encontrou no porto duas 
fragatas brazileiras, em uma d'ellas embarcou-se 
no dia 30 de Agosto com a Rainha de Portugal, e 


lo joven Principe de Leuchtemberg;, seu Irmão ; 


ona outra toda a sua comitiva, e o Marquez de 
Barbacena, dirigindo-se para O Rio de Janeiro, 
onde D. Pedro esperava sua futura consorte com 
toda a anciedade e estremecimento. 

Chegada D. Amelia á 16 de Outubro, assistio à 
festas esplendidas e sumptuosas, que no Rio de Ja- 
neiro ss tinham preparado para seu recebimento. O 
povo manifestou regosijo sincero, não só porque 
alegra sempre a vista de uma belleza sympathica, 


como era a da Imperatriz, como porque esperava 


qae ella dominasse o animo de D. Pedro, conse- 
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guindo não só chama-lo á procedimentos regula- 
res domesticos, como convertê-lo em verda- 
deiro monarcha constitucional, para que read- 
quirisse a opinião, que lhe ia faltando á passos 
agigantados. 

Quiz D. Pedro, por sua parte, demonstrar o seu 
jubilo. Publicou a creação de uma nova ordem 
honorifica no Brazil, com o titulo da Rosa, que 
symbolisasse o acto venturoso do seu segundo 
consorcio. Concedeu á numerosissimas pessoas 
os gráus e insignias da ordem: elevou varios 
Condes e Viscondes ás honras de Marquezes, e 
espalhou titulos abundantes pelos individuos, que 
lhe tinham attrahido os affectos. 

A Aurora Fluminense, commentando os acon- 
tecimentos da occasião, dizia espirituosamente 
em um dos seus numeros — « — A monarchia por- 
tugueza fundada, segundo a auctoridade da fo- 
lhinha, ha 736 annos, tinha em 1803, epocha em 
que se haviam renovado titulos, e creado outros 
recentemente, dezeseis marquezes, vinte e seis 
condes, oito viscondes, e quatro barões. O Brazil, 
com oito annos de idade como potencia, encerra 
já em seu seio vinte e vito marquezes, oito con- 
des, dezeseis viscondes, e vinte e um barões. Ora, 
progredindo as cousas do mesmo modo, como é 
de esperar, teremos no anno de 2551, que é quando 
a nossa nobreza titular deve contar a mesma an- 
tiguidade que a de Portugal tinha em 1803, nada 
menos que 2385 marquezes, 710 condes, 1420 
viscondes e 1683 barões; isto por uma simples 
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regra de proporção, sem fazer caso de quebrados. 
Assim, nada devemos receiar sobre o futuro, por- 
que, não havendo nobreza sem riqueza, segue-se 
yue serão para então nossos descendentes mais 
ricos que o Grão-Mogol. —» — 

A opinião publica mostrou-se em geral des- 
contento diante desses actos do Imperador. O 
espirito democratico preponderava no paiz, que 
beneficios lhe traziam portanto semelhantes titu- 
loa, méras ostentações de vaidace, e quando de 


' 


mais à mals o Imperador obstinava em concedel- 


os, na maxima parte das vezes, á individuos sem 
credito publico e sem merecimentos conhecidos ? 


| à Astrea censurou a creação deuma nova ordem 


honorifica, quando á D. Pedro e á seus suc- 
cessores se tinham transferido pelo direito do pa- 
droado,e annuencia da Corôa Romana, as attribul- 
ções de todas as ordens jortuguezas, á cuja lista 
astensa se deviam accrescentar as duas, do Cru- 
veiro e de D. Pedro I, instituidas pelo Imperador 
nos annos antecedentes. Perguntou ao monar- 
cha ousadamente si não era preferivel quese rea- 
lisasse o regimen representativo, que se cum- 
prisse exactamente, a Constituição, que se ani- 
massem a industria, as artes, o commercio, e a 
agricultura, que se compozessem ministerios par- 
lamentares, com os cidadãos apontados pela opi- 
nião geral mais autorisados e competentes, © não 
com homens conhecidos por suas opiniões extre- 
mas absolutistas, c maximas do direito divino, OS 


quaes compromettem sempre os thronos com suas 
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exagerações funestas, c seus actos arbitrarios ? 
No Rio de Janeiro, e mais provincias do im- 
perio, espalharam-sc as mesmas idéas, aco 
lhidas pelo favor popular, agitando-se cada vez 
a sociedade, e“levantando-se, e pairando no 
horisonte politico uma grossa e densa nuven, 
que devia causar seria inquietação nos animos 
reflectidos e previdentes. 

O ministerio andou ainda desacertadamente 
mandando sujeitar á responsabilidade os perio- 
dicos, que o censuravam, e maltratavam, com 
mais ou menos vihemencia, ou acrimonia de 
idéas e de linguagem. Não se defenderam só- 
mente perante o Jury as gazetas da opposição. 
A— Astréa —e a Aurora, — de ordinario mode- 
radissimas, foram processadas por varias vezes. 
Mas o tribunal dos jurados, não trepidava em 
absolver á todos, patenteando por este feitio a 
geral impopularidade em que o governo cahira, e 
animando os escriptos na marcha, que elles prose- 
guiam. Erroé e gravea persegição da imprensa. 
Não é com sentenças condemnatorias que se lhe 
destroe a força, ao passo que as dicisões favo 
aveis dos tribunaes, diminuindo o prestigio do 
governo, augmentam a circulação das gaze- 
tas processadas. Quando perseguida pelo poder, 
a imprensa violenta c exagerada mais prose- 
lytos ganha, ao passo que a moderada e sisuda es- 
morece. A que se proclama victima, provoca a sym- 
pathia. Entregue a si propria, acostumando-se 
o governo á viver com ella, deixando-a expan- 


pepartição dæ fazenda, o Visconde de Alcantara 
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dir-se desafogadamente,a verdade resulta da lucta, 
co triumpho final compete sempre ao periodico 
sensato c moderado. 

Desembarcára igualmente, quasi ao mesmo tem- 
po, no Rio de Janeiro, o conselheiro José Bonifacio 
de Andrada e Silva, recolhido do desterro, que 
longe da patria supportára, desde o anno de 1823. 
D. Pedro o recebeu como amigo, mandou de- 
cretar-lhe immediatamente uma pensão annual 
de quatro contos de réis pelos seus revelântis- 
simos serviços, e em attenção a seu estado de po- 
breza, e pedio-lhe por diversas vezes os avisos 
em relação aos negocios publicos, posto que 
José Bonifacio declarasse constantemente que 
desejava affastar-se da politica, e retirar-se ao 
repouso da vida intima. Ha quem affirme que 
ú opinião de José Bonifacio cedêra emfim 
o Imperador, resolvendo-se á demittir o mi- 
nisterio, que era geralmente execrado no paiz. 
Outros todavia, asseguram, que mais ás sollici- 
ções do Marquez de Barbacena, chegado da 
Europa com a Imperatriz, se deve o facto de 
exoneração dos membros do gabinete. Como 
quer que fosse, é certo que no correr do mez de 
Dezembro de 1829, resolveu-se D. Pedro á decla- 
ar aos seus ministros, que lhes concedia de- 
missão dos cargos que occupavam, e de accordo 
rom Barbacena procedeu logo á nomeação de 
um novo gabinete. 

O Marquez de Barbacena foi encarregado da 
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dajustiça, o Marquez de Paranaguá da marinha, 
o Marquez de Caraveilas do imperio, O Conde 
do Rio Pardo da guerra, passando para a de nego- 
cio estrangeiros Miguel Calmon, unico da adminis- 
tracção transacta, que não fòra exonerado. Posto 
que Barbacena afiançasse ao Imperador que com 
este gabinete grangearia o apoio do partido liberal, 
fazendo-lhe concessões rasoaveis, muitas pessoas 
avisadas, ou por conhecerem a volubilidade das re- 
soluções deD. Pedro, c a valentia do sous impetos 
apaixonados, ou pela escolha de homens jå 
gastos, previram, que apenas se lograria sus- 
pender por enquanto a lucta dirigida contra o 
systema politico. O paiz exigia ministerios pur 
lamentares, com os deputados de mais prestigio, 
caracter, c opiniões assentadas, que se servissem 
do poder, para o fim de estabelescr-se solida- 
mente a justa e necessaria influencia da Ca- 
mara temporaria no governo, e direcção dos ne- 
gocios publicos, cessando de uma vez para 
sempre o dominio do arbitrio e da preponde- 
rancia exclusiva da corôa. O que sigmificavam 
ainda alguns nomes de ministros senão reminis- 
cencias das tradicções condemnadas? Mesmo 
assim lhes consentiria o Imperador o direito dr 
governarem, praticando ellos uma politica pro- 
pria e expontanea? 

Confiou tanto o Imperador “as promessas do 
Marquez de Barbacena, que accedeu-lho á 
uma sollicitação, que devia magoar funda- 
mente o seu coração. Declarou lhe œ Marquez que 
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a opinião geral o povo acreditava na existencia 
de um gabinete secreto no seio dos paços, com 
qual se espalhava que o Imperador concer- 
tava seus disignios, que eram ao depois exe- 
cutados pelos seus ministros d'estado; que se 
tornava indispensavel que o Imperador désse uma 
prova de que ninguem no Brazil exercitava in- 
Huencia sobre seu animo, à fora os agentes offi- 
ciaes, e por lei responsaveis, arredando de sua com- 
panhia aquelles que eram indigitados como per- 
tencentes á essa apregoada camarilha, ou gabine- 
te secreto; convindo-lhe assim arredar de perto de 
si dous dos seus aulicos mais conhecidos, os 
conselheiros Francisco Gomes da Silva e João 
da Rocha Pinto, criados importantes do paço. 
Ustimava-os á ambos D. Pedro, apreciando-lhes 
a dedicação estremcecida, que tinham á sua pessoa. 
ira, além d'isso, o Imperador homem grato à 
favores, à finozas, e à serviços. Exigia-se-lhe 
um sacrificio tanto mais penoso, quanto era 0 Ca- 
racter de D. Pedro leal ¢ verdadeiramente nobre, 
timbrando sempre em sustentar seus amigos 
sinceros e decididos. 

Venceo-o, todavia, o Marquez, e os dous aulicos 
se deliberaram á deixar o Brazil, ea partir para 
a Europa, de accordo com D. Pedro, cujas reso- 
luções respeitarim e cumpriram submissamente. 
Considerou-se o Marquez desassombrado de in- 
trgas secretas, que o podesem comprometter no 
espirito do Imperador, o arbitro da situação 
politica, ¢ administrativa, e o salvador do throno 
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e das instituições do paiz. O partido liberal 
mostrou-se satisfeito, e desde logo mais be- 
nigno que hostil á administração que elle ini- 
ciava, aplaudindo a partida dos dous aulicos 
dilectos de D. Pedro, e robustecendo-lhe a opi- 
nião, que Barbacena de si formava de que era 
capaz de unir e amalgamar os partidarios exclu- 
sivos do Imperador e os homens que, professando 
principios de regimen representativo, se achavam 
atc alı em opposição declarada. Os actos subse- 
quentes do ministerio foram apanhados de modo 
à cingir-se à este systema. 

Alguns presidentes de provincia e comman- 
dantes das armas conhecidos por seus prin- 
cipios absolutistas, foram exonerados, e a subs- 
tituição recahio em gente nova, e não compro- 
mettida. Mandou-se dissolver as sociedades dos 
columnas em Pernambuco, e suas filiaes no Ceará, 
e processar-lhes os membros como attentando con- 
tra as instituições. Demittio-se Pinto Madeira do 
posto de commandante militar do Crato e Jardim, 
que elle ainda occupava. Reduzio-se a força pu- 
blica de terra e mar, conformo as leis decreta- 
das ; dissolveram-se as tropas estrangeiras ainda 
existentes no Rio-Grande doSul. Recomniendara- 
se emfim á todas as autoridades justiça, modera- 
cão, e tolerancia de procedimento. 

Um acontecimento desgraçado verificou-se no 
Rio de Janeiro, ao começar o anno de 1880. |. 
Pedro dirigindo um carro puxado por vigorosos 
e trefepos cavallos, e tendo em sua companhia 
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a consorte, à Rainha de Portugal, co Princepe 
de Leuchtemberg, ao passar pela rua do Lavra- 
dio, não conseguio suster os animaes, que dis- 
pararam assustados, e derribaram o carro. Todos 
receberam contusões da queda, e mais que ne- 
nhum o proprio Imperador, que foi recolhido á 
uma casa visinha. A Aurora, a Astréa, e a maxima 
parte dos periodicos liberaes, apressaram-se em 
patentear suas sympathias sinceras pelo Impera- 
dor, lamentando o desastre, e fazendo votos pelo 
seu prompto restabelecimento. A população da 
capital do imperio deu provas incontestaveis do 
sentimento, que a assaltava, por tão infausto 
SUCCESSO. 

Devia a occurrencia, posto que dolorosa, escla- 
recer o Imperador á tempo de poder ainda reivin- 
dicar toda a sua antiga e poderosissima popula- 
ridade, visto restarem-lhe indicios tão patentes e 
consideraveis Tella. 

Desde esse momento observou-se, de feito, 
que uma divisão séria e grave comecou la- 
vrar nas fileiras dos opposicionistas. Os ho- 
mens mais Importantes e conceituados entende- 
ram dever aproximar-se do governo, no intento de 
conservar o monarcha com o restabelecimento 
cificaz do regimen da Constituição. Os mais 
exagerados partidarios do liberalismo perseve- 
raram todavia em desprezar toda e qualquer con- 
ciltação, apregoando idéasde federação de pro- 
vincias, ede reformas constitucionaes, com que 
expellisse D. Pedro do throno, dirigindo-lhe parti- 
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cularmente as mais afrontosas invectivas, ameaças 
e calumnias. 

No caso de ter sido aproveitada a occurren- 
cia, deveria D. Pedro apoiar-se d'ahı por diant” 
em um grande partido liberal, sem temer mais 
os obstinados em combater-lhe o governo, 
contanto que consentissc na pratica veal do 
systema representativo. 

Föra um grande serviço prestado ás institul- 
ções e á Corôa pelo Marquez de Barbacena, apezar 
de não haver organisado um ministerio mais 
forte e popular pelos nomes de seus membros. 

Um crime atroz praticado por esse tempo na 
Bahia demonstrou ainda quanto era conveniente 
adoptar-se nova politica, unindo-se o governo 
estreitamente com os homens sisudos e illus- 
trados do imperio, e com a classe sã do par- 
tido liberal. Era presidente da provincia o Vis- 
conde de Camamú, quando, no dia 28 de 
Vevereiro,divertindo-se à passear, precipitaram-se 
sobre elle alguns individuos á cavallo, e depois 
de dispararem varios tiros de bacamarte, com 
que o estenderam morto no chão, evadiram-se á 
todo galope. Geral indignação se patenteou de 
prompto, e posto que se não conseguisse desco- 
brir os assassinos, foi logo o atentado attribuido 
aos revolucionarios politicos, que em periodicos 
incendiarios incitavam os povos á sublevar-se, € 
ameaçavam o Presidente com a vendicta po- 
pular pelos seus actos de arbitrio e violencia. 

Ao raiar, portanto, a épocha da reunião da 
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Assembléa Geral Legislativa, uma nova direc- 
cão podia D. Pedro dar aos negocios publicos, 
que lhe poupasse e ao imperio calamidades im- 
previstas. Começaram, de feito, os deputados e 
senadores, as sessões preparatorias de suas res. 
pectivas Camaras. 

A temporaria contava maior numero de mem- 
bros novos, que os reeleitos da primeira legis- 
latura. Entraram para pela primeira vez então, 
a camara, alem de Evaristo Ferreira da Veiga, Já 
conhecido como escriptor primoroso, dous vultos 
superiores, que ao depois representaram papeis 
importantissimos na scena politica, Honorio Her- 
meto Carneiro Leão ', deputado por Minas-Geraes, 
c Manoei Alves Branco °, pela provincia da Ba- 
ha. Estava a maioria da camara animada pelo es- 
pirito sinceramente liberal, e constitucional, e 
tempo era ainda de conseguir o imperador o seu 
apoio, logo que abandonasse as tradicções do go- 
verno pessoal, e admitisse franca, leal e de- 
cididamente o predominio dos principios do re- 
gimen representativo. 

Decidio a Camara dos deputados immediata- 
mente que Lucio Soares fosse de novo sujeito 
i votação dos eleitores da provincia de Minas, 
por haver acceitado o ministerio da justiça, 
lepois que se procedêra em 1828 á sua eleição, 


| ! Depois elevado ao titulo de Marquez de Paraná. 
? Depois elevado ao titulo de Visconde de Caravellas. 
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embora não estivesse ella ainda aprovada pela 
Camara. Declarando validos todosos diplomas 
apresentados, addiou para quando sc achassr 
constituida, o conhecimento da verificação dos 
poderes de José Clemente, Oliveira Alvares, e 
Salvador José Maciel, aquelle eleito pelo Rio de 
Janeiro, e os dous ultimos pela provincia do Rio 
Grande do Sul. 

No dia 3 de Maio abrio-se a sessão, e o Im- 
perador leu perante os legisladores reunidos 
uma falla veitosamente redigida para não suscitar 
debates azedos. Declarava haver licenciado as 
tropas estrangeiras, diminuido o exercito ea 
marinha, e praticado todas as economias reco- 
mendadas pelos representantes da nação. An- 
nunciava o seu casamento e o regresso da Rainha 
de Portugal ao Brazil, á fim de collocar-se so! 
a protecção paterna. Promettia ser sempre fiel 
á sua palavra de não comprometter a tranquil- 
lidade e interesses do Brazil em consequencia 
dos negocios de Portugal. Recommendava i 
philantropia dos representantes da nação os 
emigrados portuguezes, que haviam procurado 
asylo no Brazil, baldos de todos os meios de 
subsistencia. Lembrava a necessidade de provi- 
uencias à respeito de varios assumptos, e es 
primia, por fim plena confiança de accordo do 
governo, e Camaras, para tratarem exclusiva- 
mente dos interesses do imperio, e da conso- 
lidação do systema constitucional. 

A Camara dos deputados nomeou para seu 
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Presidente José da Costa Carvalho. Não tardou 
o voto de graças em ser-lhe apresentado por Mar- 
tim Francisco, na qualidade de relator da commis- 
são respectiva. Acompanhando o pensamento im- 
perial, affiançava-lhe cordial cooperação para 
superar as facções exageradas, que pretendiam 
precipitar o imperio na anarchia ou no despo- 
tismo. Lisongeiro assim, quanto ao presente e ao 
futuro, não se esqueceu todavia o voto de graças 
de censurar duramente o passado. Ao tempo 
que estigmatisava os tratados de commercio es- 
tipulados com varias nações estrangeiras, por 
desnecessarios, empregou no tocanteá politica 
interna, a seguinte expressiva phrase : 

« — A Camara dos deputados, senhor, rende 
milhares de graças á V. M. I. pela destituição 
de um ministerio, que havia perdido a con- 
fiança publica pelas continuas violações da 
Constituição, e das leis, e pelo terror incutido 
da volta do absolutismo, senão real, ao menos 
aparentemente justificado por muitos actos: de 
un ministerio, sob cuja administração vio com 
magoa a nação inteira terminar uma Sessão 
sem lei de orçamento, facto unico na historia 
das monarchias representativas, modernamente 
constituidas. —y— 

Alguns deputados pretenderam que se eli- 
minasse o periodo relativo ao ministerio demit- 
ndo. A maioria da Camara. porém, depois de 
nma discussão quasi de nenhum alcance po- 
htico, sustentou a Commissão, approvando o voto 
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de graças, como clla u ridigira. Jsclarecia-se 
por este modo a situação dos animos, e podia 
o governo desafogadamente continuar na ve- 
reda das liberdades publicas, conservando com 
a camara harmonia inalteravel. 

Uma lucta empenhada e cumprida ferio -se logo 
depois : não se tratava de uma questão politica 
entrea Camara e o ministerio: concentrava-se 
toda a discussão no diréito, que assistia á Ca- 
mara de verificar os poderes de seus mem- 
bros. A cleição de José Clemente c de Oliveira 
Alvares foi combatida com ardor extremo sob o 
fundamento de indignidade dos candidatos. Como 
ministros « diziam seus adversarios » guerrearam 
as liberdades publicas, attentaram contra a cons- 
tituição, tramaram contra a existencia do regi- 
men representativo: podiam portanto ser eleitos 
deputados? Martim Francisco, particularmente, 
arrastado ainda peias reminiscencias das dissen- 
sões, queo haviam separarado de José Clemente, 
durante a luta da independencia,chamou-o de por- 
tuguez de nascimento,e de sentimentos,cinimigo 
das instituições juradas. Ledo defendeu o direito 
do corpo eleitoral de escolher para seu represon- 
tante o cidadão, que lhe merecesse mais con- 
fiança, c a incompetencia da Camara para nulli- 
ficar esse direito garantido pela constituição, e 
pela liberdade da eleição, aproveitando o ensejo 
para lembrar que elle e José Clemente trabalha- 
ram afincadamento pela independencia do Brazil 
e pelo systema de liberdades publicas, quando 
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Martim Wrancisco c José Bonifacio pretendiam 
na mesma occaslão apenas conservar-se nas 
posições de ministros do regente, e exercer o 
mais violento arbitrio governativo. — « A annul- 
lação do Diplomata — «exclamou elle, arrebata- 
do —» será tyrannia, será um acto oprobrioso para 
a Camara; será um feito digno da inquisição : 
esta amisade que tributo ao deputado eleito 
desde que o conheci no campo da independencia 
cm defesa dessa missão gloriosa, cm póde fazer 
passar por scu comparsa, como me denominou o 
illustre deputado por Minas-Geraes, a vingança e 
o odio poderão tambem ser indigitados como mo- 
tivos da sua opinião e procedimento. A amisade 
é pelo menos uma paixão nobre, outro tanto se 
não dirá da vingança, e do odio. » 

Limpo d'Abreu, Hollanda Cavalcanti e Lino 
Coutinho ligaram-se á Martim Francisco, e ad- 
vogaram o direito da Camara de annullar a elei- 
ção. 

Evaristo Ferreira da Veiga, porém, com mais 
apurada logica que todos os mais oradores, posto 
que pela primeira vez occupasse a tribuna parla. 
mentar, declarou-se em favor de Oliveira Alvares 
e de José Clemente, porque os eleitores eram, 
pela Constituição, os juizes exclusivos para co- 
nhecerem as qualidades moraes dos candidatos : 
movia-0 só a jnstiça, na ennunciação do seu voto, 
porque era o primeiro á estygmatisar os actos do 
ministerio, à que José Clemento e Oliveira Al- 
vares tinham pertencido, como o mais pernicioso 
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e funesto, que o Brazil tivera. Paula Souza, Feijó 
e Alencar pronunciaram-se igualmente em pró da 
theoria, que não concededireitos á Camara para 
annullar eleições regularmente procedidas, em- 
bora lhe não agradem as pessoas escolhidas pelo 
povo. Vasconcellos pretendeu ainda apoiar-se no 
precedente á respeito do diploma de Souza Chi- 
chorro, annullado pela Camara em 1827, á pre- 
texto de indignidade do candidato. Mas Evaristo 
protestou logo contra este aresto, por incons- 
titucional, e appelidou-o de erro proveniente 
de pouca experiencia, e deignorancia do regi- 
men representativo. 

Os diplomas de José Clemente e de Oliveira 
foram a final approvados por quarenta e um votos 
contra trinta e cinco. 

Não se demorou menos tempo a solução da ca- 
mara no tocante ao diploma de Salvador José Ma- 
ciel. Seus adversarios negavam-lhe a qualidade 
de cidadão brazileiro, e portanto o direito de ser 
eleito deputado da nação. Servira Maciel, como 
militar, sob as ordens do general Madeira de 
Mello, durante o cerco da cidade da Bahia. Com- 
batêra sempre nas fileiras do exercito portuguez 
contra a independencia. Como poderia ser consi- 
derado cidadão brazileiro? Responderam-lhes os 
defensores da eleição, que logo que Madeira de 
Mello abandonou a Bahia com as tropas lusita- 
nas, Maciel se declarúra pela causa do Brazil, ju- 
rara a independencia e a constituição, entrára 
para o exercito imperial, e, como cidadão adop- 
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tivo, se prestára sempre aos serviços de que fôra 
encarregado. Uma pequena maioria de votos de- 
cidio igualmente em favor de Maciel, validan- 
do-lhe a eleição de deputado pela provincia do 
Rio Grande do Sul. 

Depois de approvar varios projectos de lei im- 
portantes, que dependiam de sua deliberação, to- 
mou a camara conhecimento de uma proposta, 
apresentada pelo ministro da fazenda, creando 
um novo banco de emissão no imperio; encarre- 
gado de retirar da circulação as notas do banco 
extincto por lei, e de substitui-las por proprias, 
realizaveis em moeda metalica, e autorisando o 
governo a vender apolices da divida publica in- 
terna em papel circulante, revogada a disposição 
vigente, que só a admittia em moeda metalica; 
estabelecendo, ao mesmo terapo, que o marco de 
ouro valesse 1028400; que nova moeda se cunhas- 
se, de ouro de 8$, de prata de 800 réis, avaliado o 
marco em68826,e de cobre com a tolcrancia de 230 
grãos em libra. A commissão, encarregada de exa- 
mina-la, propôz que fosse a proposta substituida por 
outra, determinando a suspensão do cunho do 
eobre, recolhimento de toda a moeda maior de 
40 réis, pagamento em letras da que se retirasse 
da circulação, novo typo e peso de moeda de co- 
e bre, creação de um novo banco de emissão com 
o capital de vinte mil cintos, impostos novos so- 
bre importação, sello e foros de marinha para 
coadjuvar o governo. 

Não se demoraram os debates a respeito da 
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fixação de forças de mar e de terra para o anno 
de 1831. O ministerio recebeu louvores de Vas- 
concellos por haver dissolvido as tropas estrangei- 
ras, limpando assim 0 ouro e a prata, que eram 
nacionaes, dos vis metaes com que elles se acha- 
vam misturados. Doze mil praças de linha foram 
fixadas para circumstancias ordinarias. No to- 
cante á marinha mostrou-se a camara menos eco- 
nomica que na sessão anterior. Concedeu duas 
mil praças de todas as classes, tripolando trinta 
e seis navios de guerra, além de oitocentos solda- 
dos de artilharia. 

Occupou-se depois a camara como orçamento. 
Vasconcellos,na qualidade de relator da commis- 
são de fazenda, o dividio por provincias, quer na 
receita, quer na despeza, especificando as ver- 
bas relativas a cada uma d'ellas. A receita foi or- 
cada em 16,213:8888133, e a despeza total em 
15,222:0808546, ordenando-so que o saldo se 
applicasse à amortização do papel-moeda. Afas- 
tando-se do plano e das idéas do ministro da fa- 
zenda, que pintára a situação financeira do paiz 
sob o mais lugubre aspecto, e o thesouro publico 
prestes a soffrer bancarrota, a commissão enten- 
deu que, reduzindo a despeza, cortando com seve- 
ridade em gastos inuteis, e fundando rigorosa 
economia, alcançava até um saldo, que podia ser 
utilmente applicado. 

Entrando em discussão, foi o Marquez de Bar- 
bacena interpellado sobre a existencia de uma 
caixa magica em Londres, de onde sahiam as 
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despezas para armamento e sustentação de emi- 
grados portuguezes. itespondeu que a caixa de 
Londres marchava regularmente ás ordehs do 
ministro brazilero em Inglaterra, e prestava 
contas mensaes ao thesouro; que se não haviam 
despendido dinheiros do Brazil com os emigrados 
portuguezes; que o governo do Brazil, havendo 
contrahido a obrigação de pagar a Portugal a 
quantia de dous milhões de libras esterlinas, nos 
termos da convenção de 1825, convencionára 
entregar em dinheiro e em prazos seiscentas mil 
libras, e pagar os juros do emprestimo portuguez 
em Londres, de um milhão e quatrocentas mil li- 
bras; e que o imperio não reconhecendo o governo 
de D. Miguel, suspendêra o dividendo do referido 
emprestimo aos agentes do infante em Inglaterra, 
para o entregar aos de D. Maria IL, ao mesmo tempo 
que por conta da rainha legitima se pagára a pro- 
curadores, por ella competentemente autorisados, 
parte da somma de seiscentas mii libras, com que 
olles sustentavam e armavam os emigrados por- 
tuguezes. 

Resolvendo-se o imperador a convocar sessão 
extraordinaria, logo que se findasse a ordinaria, 
afim de concluir o corpo legislativo as providen- 
cias de que se occupava, Vasconcellos propôz se 
agradecesse à corda esta prova evidente de seus 
sentimentos constitucionaes. Approvada a idéa,el- 
le, como orador da deputação, manifestou á D. 
Pedro o reconhecimento da camara por D. Pedro 


ter usado de uma das suas mais importantes pre- 
P. S 53 
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rogativas, dissipando assim os receios que o paiz 
nutria, despedaçando as torpes redes do arteiro 
servilismo, e impondo silencio á não menos in- 
commoda demagogia: promettia apoio decidido 
da camara para que o governo conseguisse todos 
os meios necessarios ao bom desempenho do ser- 
viço publico, e uma lei de orçamento, que 0 au- 
torisasse a administrar o paiz constitucionalmen- 
te, confiando que se não repetisse o triste espec- 
taculo de prescindir o governo da primeira lei 
recommendada pelo regimen representativo, en- 
cerrando as camaras antes de ser ella concluida. 
— «Gracas a V. M. I.» — Dizia — Tanto é verdade 
que aos principes nunca devem ser imputados os 
erros dos seus ministros » 

Concluida a discussão do orçamento foi elle 
remettido ao senado, emquanto a camara delibe- 
rava ácerca do projecto do codigo criminal do 
imperio. | 

Estando os negocios publicos assım marchando 
regularmente, uma inesperada noticia espalhou-se 
de repento, que atrahio toda a attenção pubiica. 
não só por se assemelhar á um accidente de 
theatro, como por dever causar abalos e aprehen- 
sões donsideraveis. 

Publicou a Gazeta Ofcial um decreto, 
datado de 5 de Outubro, deciarando demittido 
pelo Imperador o Marquez de Barbacena 
do cargo de ministro e secretario de estado 
dos negocios da fazenda. Mais assombrosa impres- 
são produsiram ainda os termos da sua redacção, 
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contrarios, de todo, os estylos até então empre- 
gados em actos identicos. 

Dizia o decreto que convindo liquidar — quanto 
antes a divida de Portugal, contrahida pelo tra- 
tado de 29 de Agosto de 1825, e sendo necessario 
para esse fim tomarem-se primeiramente as contas 
da caixa de Londres, examinando-se as grandes 
despezas, feitas pelo Marquez de Barbacena tanto 
com S. M. Fedilissima, como com os emigrados 
portuguezes em Inglaterra, e especialmente com 
o casamento do Imperador; e não podendo ellas 
verificar-se legalmente, exercendo o Marquez o 
lugar de ministro da fazenda, o Imperador havia 
por bem exoneral-o. 

Pedio e obteve, dias depois, demissão do seu 
cargo o Marquez de Caravellas, « não tardou Mi- 
guei Calmon em seguir-lhe o exemplo. O Impe- 
rador preencheu interinamente as pastas minis- 
teriaes, esperando sem duvida que as Camaras se 
encerrassem, para dar-lhes proprietarios defini- 
tivos. 

O Marquez de Barbacena não quiz conservar-se 
silencioso diante d'este golpe imprevisto, que in- 
dubitavelmente lhe feria e maculava a reputação. 
Publicou um manifesto, dirigido ao Visconde de 
Alcantara, ministro referendador do decreto de 
sua demissão. Depois de repellir a expressão — 
grandes despezas — que lhe eram attribuidas, de- 
clarava que nunca regêra a Legação de Londres, 
o portanto nenhuma responsabilidade lhe cabia 
pelo estado da sua caixa, qualquer que elle fosse 
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competindo ao thesouro conhecel-o, por lhe pres- 
tar a Legação contas directas. 

Passando á explicar os seus actos, affirmou que 
recebêra da caixa de Londres, competentemente 
autorisado. a quantia de 25,7880 libras esterlinas, 
tres chellings, e seis pences, por conta das ordens, 
que lhe passira o ministro da fazenda de 1828 ' 
para 35,0000 libras; que a despendera em soc- 
corros aos emigrados portuguezes, e com a pen- 
são da Rainha D. Maria II em sua viagem a Eu- 
ropa; e se munira de quitações regulares e plenas 
do Imperador datadas de 1 de Dezembro de 1829, 
e 14 de Abril de 1830, pelas contas documentadas 
que foram então presentes à D Pedro, como 
tutor da Rainha, tendo o Marquez procedido na 
qualidade de procurador ou delegado de 5. M. 
No tocante ás despezas com o casamento de D. 
Pedro, asseverou que investido de uma ordem do 
thesouro de 17 de Agosto de 1827, para a somma 
de 200,000 libras esterlinas, sómente retirara da 
caixa de Lonares a quantia de 42,272 libras, que 
foi a necessaria para cumprimento de sua missão; 
c relativamente à assumptos incumbidos pelos 
ministerios da marinha e estrangeiros, gastára 
25,834 libras, 2 shellings, e 4 penses; do que 
tudo prestira contas ao thesouro, que até aquelle 
momento lhe não havia dado quitação, mas tam- 
bem lhe não oppuzrra contestações ou duvidas. Im- 


l i8 de Junho e 20 de Setembro. 
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putava o Marquez a sua exoneração á guerra, que 
lhe dirigiam os anlicos e favoritos da intimidade do 
Imperador, seus notorios inimigos, e portuguezes, 
que lhe haviam roubado a confiança, que merecia, 
e devia continuar a merecer de D. Pedro pelos seus 
importantes serviços e lealdade, e tanto o Impera- 
dor lhes não prestára de todo credito que o convida- 
ra á trocar o ministerio da fazendapelo de negocios 
estrangeiros, e sob sua recusa, é que se resolvêra 
a exoneral-o. l 
Semelára, todavia, o Marquez no seu manifesto 
allusões claras contra os intentos de restabelecer- 
so o governo pessoal, que elle havia contrariado ; 
contra a intervensão indebita do Imperador, nos 
actos e marcha do governo, a que não quizera sub- 
metter-se ; eemfim contra ainfluencia ainda exis- 
tente de uma camarilha secreta, com a qual D. Pe- 
dro continuava á entender-se, posto que dous dos 
seus principacs corifêos houvessem partido para a 
Europa. Este manifesto, pondo a limpo factos, que 
o governo obstinára sempre em negar, levantou 
novas apprehensões no publico contra o Impera- 
dor, e contra o systema por elle permanentemente 
seguido de ter ministros, que não passassem de 
Instrumentos de sua vontade. Reviveram as anti- 
gas suspeitas de que D. Pedro jémais pretendêra 
executar fielmente a Constituição do imperio. O 
partido liberal que se aproximava do ministerio, 
separou-se d'elle immediatamente, tratando de 
mmir-se de novo com os que perseveravam em op- 
posição no governo. Não se pode, comtudo 
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reatar mais os laços, que anteriormente prendiam 
as duas fracções, porque continuou a mais exage- 
rada a proclamar a necessidade de reformas cons- 
titucionaes, no sentido federativo das provincias, 
emprehendendo eficazmente mudar a fórma do 
governo. Perdera-se assim, em um só momento, 
todo o trabalho tão cuidadosamente verificado no 
proposito de se estabelecer o regimen represen- 
tativo, ligando-se a Corôa, as Camaras e os mi. 
nistros, para o fim de organisar-se um governo 
verdadeiramente liberal, segundo o espirito da 
Constituição do imperio. 

Para mais complicar a funesta situação dos 
negocios publicos, entendeu o Senado que de- 
via votar varias emendas ao orçamento, augmen- 
tando o exercito e marinha, e devolvêra á Ca- 
mara o projecto assim emendado, suscitando de 
novo a questão constitucional da reunião das 
Camaras. A temporaria regeitou incontinente as 
emendas do Senado depois de curta discussão, e 
requereu sobre ellas a reunião da Assembléa Ge- 
ral, enviando ao Senado uma deputação de tres 
membros, Vasconcellos, Lino Continho, e Limpo 
de Abreu, a fim de advogar o seu direito. 

O povo, ao sahirem dos paços da Camara os 
membros da deputação, tirou da carruagem os 
cavallos que a puxavam, e levou-a por entre 
multidão copiosa, que saudava os deputados, e 
dirigia-lhes vivas permanentes. 

Admittidos no recinto do Senado, expôz Vas- 
concellos a missão, de que estava encarregado, 
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afirmando que a Camara dos deputados sub- 
metia-se ao regimento interno do Senado, deli- 
berando e votando promiscuamente os membros 
da Assembléa Geral Legislativa. O Presidente 
declarou-lhes que o Senado resolveria. Retirados 
os deputados, propôz Cayrú que se tratasse 
a questão em sessão secreta, visto que não havia 
hberdade para o Senado, cercados os seus paços de 
numerosas e agitadas ondas de povo turbulento, 
que parecia pretender violentar-lhe as delibera- 
ções. Não sendo approvada a idéa, resolveu o Sena- 
do que se perguntasse á Camara temporaria quaes 
das emendas tinham sido regeitadas. Respon- 
deu-lhe a Camara que no caso de admitir o Se- 
nado a reunião da Assembléa Geral, ser-lhe-iam 
ellas communicadas. 

Aproveitava-se, portanto, a Camara dos depu- 
tados da occasião para coagir o Senado á adop- 
tar-lhe a opinião interpretativa da lei funda- 
mental do imperio, terminando o conflicto 
existente desde 1826. A sympathia quasi una- 
nime do povo mostrava-se em favor da Camara 
temporaria, e o Senado se podia realmente 
considerar violentado. Ouvida uma commissão á 
respeito, propôz ella que o Senado declarasse á 
Camara que considerava supprimidas todas as ME | 
emendas feitas ao projecto do orçamento, que a E 
Camara não houvesse adoptado’. Submetido o 
parecer á discussão, vffereceram, porém, varios se- 


1 Membros Aracaty, S. João da Palma, e Inhanbupe. 
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nadores uma emenda, annuindo á reunião reque- 
rida pela Camara dos deputados. O susto parecia 
haver paralysado os senadores, que até ali tão 
decididamente sustentavam os previlegios, que, 
em suas opiniões, lhes havia concedido a Cons- 
tituição politica do Imperio. 

O Visconde de Cayrú foi o unico que ousou le- 
vantar-se contra o parecer e a emenda, e recla- 
mar que o Senado perseverasse no seu proce- 
dimento anterior, mandando participar á Camara 
que acceitaria a reunião da Assembléa Geral, 
quando por ambas as Casas do parlamento hou- 
vesse sido adoptado o regimento commum. Su- 
geita a questão à votos, foi por fim regeitado o 
parecer, e approvada a emenda, accedendo assim 
o Senado á reunião requerida pela Camara. 

Solvido o conflicto, c firmado o principio, que 
a Camara dos deputados sustentava, de delibe- 
ração e votação promiscuas dos membros de 
ambas as Casas do parlamento, teve logar a 
reunião da Assembléa Geral, e no dia 17 de No- 
vembro regreitaram-se todas as emendas pelo Se- 
nado feitas ao orçamento claborado pela Ca- 
mara temporaria. 

O povo da capital applaudio com o mais €x- 
pressivo jubilo a solução de um conflicto á tanto 
tempo travado, e em que o senado se collocára na 
mais desagradavel posição, vendo-se por fim coa- 
gido ú ceder de suas idéas. Para que se tornasse 
ainda mais manifesta a opinião do publico, espa- 
lhou-se, pelo mesmo tempo, a noticia de que che- 
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cára ao Rio de Janeiro em um navio britannico, 
armamento para dez mil praças, qne fora encom- 
mendado pelo governo brazileiro, durante a exis- 
tencia do ministerio de José Clemente Pereira, sem 
auctorisação prévia das camaras, e muito depois 
que a guerra contra Bucnos-Ayres fôra termina- 
da. Era impossivel que tantas circunstancias ac- 
cumuladas deixassem de levar ao extremo a irri- 
tação publica, suscitando novas suspeitas de 
maquinação do governo contra a liberdade dos 
cidadãos. —» — Que nos resta « perguntava a Au- 


rora Fluminense cm um dos seus numeros » que 


nos resta dos nossos dispendios e grandioso em- 
prego de capitacs ? Artilharia velha, fragatas inu- 
tilisadas, e uma côrte que com seu explendor in- 
sulta a miseria publica. Porém, as reformas são 
imevitaveis, e essas dez mil armas que se fizeram 
vir de Inglaterra, sabe Deos para que fim, não 
chegam ainda para se manter a continuação dos 
abusos, que tem o Brazil sofrido, e contra os 
quaes, até hoje inutilmente sc tem erguido a voz 
dos deputados, e a pena dos escriptores livres. » 

Assim a imprensa auxiliava a tribuna, pare- 
cendo ella sduas irmãs na lide das liberdades publi- 
cas, unidas,e combinadas. Evaristo Veiga excedia 
“todos osescriptores pelo vigor da argumentação, 
escolha primorosa dos assumptos, € finura de 
idéas. Vasconcellos primava no parlamento, pela 
superioridade de conhecimentos € luzes. pela on- 
sadia do ataque, e pelo pungente da ironia e do 


sarcasmo. Eram os dous vultos populares do mo- 
P. S 54 
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mento.Começavam a perder a sua popularidade 
com a benevolencia que iam mostrando ao nltimo 
ministerio. Mas o modo porque elle fôra dissolvido, 
o conflicto das duas Camaras,a chegada de arma- 
mentos estrangeiros,e a chamada de homens desco- 
nhecidos, e quasi nullos para o gabinete modifica- 
do, levando-os de novo para o campo livre da oppo- 
sição, conseguiram que se retemperassem na 
opinião, e recuperassem seus antigos creditos. 
Dir-se-ia acabada a dissidencia que lavrára nas 
fileiras da opposição, a não continuarem uns pe- 
riodicos na propaganda de idéas demagogricas, 
outros na sustentação de principios de todo republi- 
canos, alguns na carreira dos insultos e impro- 
perios contra a pesssa do monarcha, quando əs 
deputados e escriptores mais graves e atilados 
não aspiravam á mais que não fosse o restabele- 
cimento inteiro e leal do regimen representativo. 

Vasconcellos promoveu a approvação do Codi- 
go Criminal do imperio, para se riscar da collec- 
ção das leis o livro das Ordenações portugue- 
zas, que afrontava as luzes c costumes Ga epocha, 
e estabelecia a permanencia do terror e do arbi- 
trio, ao passo que se oppôz com energia á qual- 
quer deliberação ne tocante á installar-se um novo 
Banco, e á providenciar-se ácerca da moeda cir- 
culante, emquanto o governo não desse garantias 
de que respeitava a Constituição, e executava as 
leis com fidelidade. 

Impressionou-se D. Pedro, por seu lado, com 
sérias apprehensões. Temeu-se até da direcção 
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c impetos dos espirito publico, e resolveu-se de 
novo á mudar de systema. Em .vez, porém, de 


Ni aproveitara occurrencia para entregar o ministe- 
cód rio aos chefes conhecidos do partido liberal, aban- 
di donando as antigas tradições de intervir na mar- 
di cha do governo, de modo á conseguir que o pu- 
E blico, tantas vezes illudido, acreditasse enfim na 
S sua boa fé, e o não suspcitasse mais possivel de 
é variar e recuar, deixou-se ainda arrastar pelo 
e despeito, que nutria contra alguns dos vultos 
j mais proeminentes do parlamento.Conservando no, 
7 gabinete o Marquez de Paranaguá, o Visconde 
E de Alcantara, ¢ o Conde do Rio Pardo, pretendeu, 
a todavia, D. Pedro atenuar o effeito produzido 
jo por homens tão guerreados até entao pelo parti- 
pi do liberal, chamando igualmente para o ministe- 
EE rio os senadores Francisco Carneiro de Campos, Ca- 
Ea valheiro illustrado, e de opiniões liberaes mo- 
ad deradas, c os deputados Hollanda Cavalvanti, que 
E passava por um espirito singular, e se não ligara 
$ á partidos, e José Antonio da Silva Maia, juris- 
i consulto respeitado, mas que como politico não 
E gosava de consideração na Camara. 
a Os tres ultimos tomaram conta das pastas dos 
a negocios estrangeiros, fazenda e imperio. — 
o Este ministerio lhe não podia reconquistar o 
= apoio do partido liberal, que emfim se convencêra 
de que só com seus chefes verdadeiros lograria rea- 
a lizar o systema representativo, e conter a corôa 
nos seus desacertos. Não são os vultos desconheci- 


dos e mediocres os que cobrem cfficazmente a co- 
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trôa; ao contrario, por mais honestos que sejam o 
maisbem intencionados, passam sempre na opinião 
publica como instrumentos de vontades alheias, 
e não executores de ideas proprias. Não dando, 
além disto, garantias pela sua importancia, è 
nem exercendo influencia propriano parlamento, 
não devem encontrar o apoio cfficaz © dedicado. 
quenccessita um governo, que se não contenta com 
vegietar no expediente, mas aspira + «comotter 
serviços relevantes. . 

Deliberou-se D. Pedro a encerrar logo depois a 
sessão extra vdimema do pariumento, sem mais Cs- 


perar pelas providencias OCES reco umendára, € 


que ainda estavam por é melmir-se. Posto que so 
houvesse mestrado em puíicalar muito magoado 
com a camara dos deputados, d'rigio-lhe e ao se- 
nado um disenrso agradavel, agradecendo-lues o 
patriotismo,de que havian da lo provas putentes, 
e as leis que tinham sido decretadas durante o 
anno. Deelarava-se esporançoso de que, na futura 
sessão legislativa,se terminassom os estudos preci- 
sos relativamente ao melhoramento do meto circu- 
lanto. do qual dependiam o bom estar dos seus 
subditos, a consolidação do systema representa- 
tivo c a gloria da assemblea. ' 


130 de novembro 


Secção 4. 


Insultos dos francezes na Praia Grande — 
Elteitos no Brazil da noticia da revolução 
de 1830. — Assassinato do doutor Badaro em | 
S. Paulo— Agitação em varias outras pro- 
vincias, particularmente em Minas— Parte WE! 
D. Pedro para Ouro Preto—Seu acolhimento | 
— Não são reeleitos deputados Teixeira de 

Gouvêa e Maia—Proclamação de D. Pedro aos 

Mineiros —Seu regresso ao Rio de Janeiro | 

— Os portuguezes c brazileiros adoptivos ih 
festejam-no com illuminações — Desordens 

e confiictos dahi provenientes — Represen- H 

tação de alguns deputados e senadores—Mu- | 
dança de Ministerio— Te Deum no templo nm 
de 5. Francisco de Paula — Nomeação de 
novo commandante das armas — Muda-se de 
novo o ministerio— Revolução de Abril — 
Abdicação de D. Pedro — Sua partida para 
a Europa. 


re O 1 a E : - 


No correr do annv de 1830, achando-se ancor- 
radas no porto do Rio de Janeiro algumas embarca- li 
«desde guerra francezas, resolveram dous officiacs | 
de uma das Fragatas a Carolina descer á terra ||| 
para as bandas de Icarahy e Jurujuba, na | 
Praia Grande, levando armas de caça, e pro- 
curando divertir-se nos bosques, que de longe | 
avistavam, e onde suppuzeram existir animaes Mi 
» passaros sylvestres. Penetrando em uma pro- || 
pricdado pertencente á dous irmãos Souzas 
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Franças', foram por um d'elles’, e por seus 
escravos, encontrados á dar tiros de espingarda. 
Cercados incontinente, soffreram os dous officiaes 
francezes insultos e injurias, e viram-se compel- 
lidos á entregar as armas, c á reembarcar-se 
no escaler que os levára á aquelles sitios. 
Desesperados com o acto commettido por França, 
ajustaram-se com muitos companheiros de bordo 
da fragata em tomar vingança por suas mãos. 
Em numero de mais de vinte, e bem armados e pre- 
parados, voltaram á propriedade. invadiram-lhe 
a casa, © seus aposentos interiores, de dentro 
arrancáram à força o desgraçado França, leva- 
ram-no á praia, e depois d'ahi o maltratarem 
desapiedadamente, deixaram-no abandonado, sc- 
guindo para a fragata, á cuja tripolação per- 
tenciam, 

Echoaram brados de indignação contra este 
uttentado praticado tão perto do Rio de Janciro. 
A população da capital do imperio mostrou-se tão 
irritada contra os francezes, que ellesnão ousa- 
ram por muitos dias apparecer nas ruas, com re- 
ceios de insultos, e nem abrir seus armazens c 
cafés, temendo que fossem arruinadas suas pro- 
priedades. As proprias dansarinas francezas do 
theatro de S. Pedro de Alcantara foram patea- 
das, e deixaram de comparecer no palco. 


! Manoel José, e João de Souza França. 
2 João de Souza França, 
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O governo imperial reclamou incontinente sa- | 


a tisfações ao diplomata francez, e este diplomata as VE | 
E exigio do vice-almirante Grivel, chefe da estação | 
E naval. O vice-almirante não tardou em responder jii 
s que mandára prender e processar quantos officiaes MR | 
si da fragata haviam cooperado para a violencia com- | | 
E mettida: que prohibira que de bordo d'ella desem- | 
lo barcasse qualquer pessoa da tripolação, em Il 
£ quanto estivesse ancorada no porto, e por fim 
É) que procederia aos castigos, á que alguns dos 
E perpetradores do delicto tinham já sido con- 
n demnados por conselhos militares de officiaes: 
ri Apezar de declarar o governo brazileiro termi- i 
S nado o conflicto e acceitas as satisfações do | 
i almirante francez, os periodicos mais exage- 
A rados da opposição persistiram em suscitar ani- 
a mosidades contra os francezes, e á imputar até 

ao governo imperial a causa de terem estran- 
Ee ceiros ousado insultar e maltratar os nacionaes. 
a contando com a frouxidão dos ministros brazi- 
E leiros, e portanto com a impunidade. 
je Acalmou se esta excitação do partido mais exal- 
ji tado contra os francezes, quando chegaram ao 
"S Rio de Janeiro noticias de haver triumphado 
E em Pariz uma revolução, que derrubira os Bour- 
E bons. Produzio o estrondoso successo a mais 
n extensa impressão nos animos de todos os brazi- 

leiros. a revolução franceza, de Julho 1830, foi 


saudada pelos liberaes, como a victoria do di- 
reito e da liberdade sobre monarchas, que, se 
não sugeitando ao regimen representivo, pre- 
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tendiam derribar as instituições constituicio- 
naes, e restaurar o systema de governo abso- 
luto. Festas apparatosas se praticáram nas ci- 
dades da Bahia, de Pernambuco, de S. Luiz do 
Maranhão, do Ouro Preto e de S. Paulo. Vivas 
enthusiasticos repercutiram nas ruas e praças 
publicas, no meio de esplendidas illuminações e 
intenso jubilo. Em S. Paulo, sobretudo, tomou 
a alegria popular proporções de verdadeiro mo- 
tim. Soaram gritos incendiarios, e insultos á di- 
versas autoridades na noite de 5 de Outubro. 

O ouvidor da comarca, Candido Ladislão Ja- 
pi-assú, abrio devassa, e mandou passar man- 
dados de prisão contra alguns jovens estudantes 
do Curso juridico, por elle considerados os mais 
turbulentos. O conselho provincial, c a Camara, 
reuniram-se em sessões extraordinarias e tra- 
taram de contrariar o ouvidor, representando ao 
mesmo tenpo contra elle ao governo, e susten- 
tando que os estudantes não mereciam os rigores 
contra elles praticados, que subiam á altura de vio- 
lencias e vinganças particulares. O periodico 
« Observador Constituicional » redigido por um me- 
dico italiano, denominado Badaró, que havendo 
abandonado seu paiz se estabelecêra em S. Paulo, 
criticou com força e energia os actos do ou- 
vidor, intitulando-o absolutista, perseguidor 
dos liberaes, e magistrado corrupto. 

Convulsos assim os animos, e ameaçada a 
tranquillidade publica, foi Badaró, na noite de 
20 de Novembro, ao sahir de sua casa, assal- 
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tado repentinamente por quatro vultos possantes 
c encapotados e ferido com um tiro. Gritou, logo, 
pedindo soecorro, © exelamando que fora o ouvidor 
Japiassú quem o mandára assassinar. Accudindo 
grande copia de povo, foi elle recolhido á sua casa 


já prestes a expirar. Ao romper do dia seguinte, 


divizava-se consideravel concurso de pessoas 
reunido cm torno da residencia de Badaró e 
ruas adjacentes, que ali havia passado toda a 
noite, e que pouco e pouco se engrossava 
com individuos de todas as classes da sociedade. 

Succumbio emfim o infeliz italiano, pron uncian-. 
do as seguintes palavras: —«—Morre um liberal, 
mas não morre à liberdade, —» que se gravaram 
depois sobre seu tumulo. Exigium vingança 
todos os circumstantes, prorompendo em ala- 
rido temeroso. 

O governo para acalmar as paixões populares 
ordenou a prisão do ouvidor, e remeteu-o para 
o Rio de Janeiro, com o que lucrou, de feito 
dispersar o povo, que cercáva a casi de Japias- 
sú, ameaçando de arrasal-a, e arrancar de dentro 
à força o magistrado, e varios allemães que ali se 
achavam, e que suspeitava de serem os assassinos. 

Em todo o imperio, por mais que o desgraçado 
ouvidor publicasse sua defezr, e se apregoasso 
innocente, foi elle considerado assassino, c Ba- 
daró victima da liberdade. Aproveitaram os pe- 
riodicos mais exagerados o infausto aconteci- 
mento para annunciar ao povo, que O partido ab- 
solutista tramava contra a vida dos liberaes mais 
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conhecidos, e que era necessario que á violencia 
se oppuzesse a violencia. 

Uma folha do Rio de Janeiro, o Kepublico, 
que advogava as idéas mais demagogicas, e 
publicava em baixa linguagem injurias atrozes 
e infamantes calumnias, não só contra o im- 
perador, e os seus ministros e conselheiros, mas 
até contra os caracteres mais notaveis da camara 
pelos seus sentimentos liberaes, porque não com- 
mungavam com seus intentos exagerados, at- 
tribuio a D. Pedro o assassinato de Badaro. À 
Tribuna, outro periodico exaltado, aprégoou que 
era indispensavel acabar de uma vez com a mo- 
narchia hereditaria, e substitui-la por um gover- 
no electivo, como o haviam praticado os francezes, 
em 30 de Julho. 

A Aurora è a Astréa no Rio de Janeiro, o Pha- 
rol em S. Paulo, e alguns periodicos liberaes 
moderados, e que se publicavam em varias pro- 
vincias do imperio, ao passo que energicamente 
combatiam as idéas de federação, não poupavam 
todavia ao systema governativo praticado no 
Brazil censuras fundamentadas. 

A palavra federação continuou a ser no entanto 
o pomo de discordia no proprio campo liberal. A 
Aurora, combatendo-a, assim se exprimia ainda 
em Dezembro de 1830 : 

« As provincias não se acham sepultadas na 
barbaridade, c devem conhecer os sous interesses 
muito melhor do que os theoristas que moram na 
côrte, e que fazem desconfiar muito da serenidade 
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de sua razão, quando propõem um negocio de tão 
grande peso entre injurias, insultos e violencias 
que lhe misturam. Todo o que não tem a ventuar 
de pensar como elles, embora tenha dado provas 
de amar a liberdade e o seu paiz, e um fraco, um 
traidor, um egoista, em uma palavra, um unita- 
rio, palavra mysteriosa, achada ha dous mezes, e 
pela qual talvez se designe, no meio de absurdos 
ultrages, o homem que julga util ao Brazil o 
manter-se a actual ordem de cousas. Mas será 


crime propôr pelos periodicos alterações na cons- 


tituição? Não, porque as instituições humanas 
não são eternas. A’ medida que as idéas, os habi- 
tos, os interesses de um povo vão mudando, suas 
leis, sua organisação social c politica, devem 
iwvualmente modificar-se, e a nossa constituição 
marcou os meios legaes para se obter em tempo 
idoneo esse resultado. Ainda os melhores desejos, 
o calor do patriotismo, não bastam para esta ta- 
refa: ha-se mister a experiencia, um profundo 
conhecimento do estado social, das verdadeiras 
necessidades da população, e os tempos de en- 
thusiasmo e de suspeitas reciprocas são os menos 
proprios para taes mudanças. Quando um povo 
geme na cadeia das leis oppressivas, e que não 
offerecem meio por onde a illustração se derrame, 
ontão todos os esforços são razoaveis, todas as 
imprudencias permittidas. Mas logo que ha re- 
presentação nacional, imprensa livre, garantias 
do cidadão, para que é necessario apressar aquillo 
que ha de vir tranquillamente, sem violencia, se 
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acaso a forca das cousas o oxigo? Para que é 
querer que a mudança se cpere entre perigos, no 
meio do frenesi dos partidos, que talvez se veja 
frustrada pela mesma acccleração dos que a pre- 
tendem, quando o tempo, o derramamentos das 
luzes politicas a trariam, logo que fosso neces- 
sario ?» 

Os periodicos racionaes, e os homens da oppo- 
sição mais esclarecidos, solicitavam de D, Pedro 
que, emquanto ora ainda tempo, abandonasse seu 
systoma de governo, deixasse do tor idéas pro- 
prias, ¢ do Im pó-las a sous ministros, chamasse 
para a administração suproma do estado os parla- 
mentares mais reputados, o pernittisse-lhes go- 
vernarem o alz com seus principios politicos, 
prescindindo olle de raprichos e despeitos, que 
o levavam a não querer admiitir para ministros 
Vasconcellos, Vergueiro, Paula Sousa, e outros 
vultos eminentes, que sòs poderiam formar em 
torno do governo um grande e forte partido na- 
cional, que affrontasse os perigos da situação, e 
oppôzesse barreira ás doutrinas subversivas, € exi- 
gencias do reformas constitucionacs, que se 
apregoavam necessarias, © como taes iam sendo 
tomadas pelo paiz. Mas D. Pedro não lhes queria 
ceder, suppondo a-nda que era immensa a sua 
forca que tanto mais segura considerava quanto 
descobria que a divisso reinava nos arralaes dos 
propugnadores tla liberdade. No entanto, uma de- 
monstração expressiva lhe dirigira de Minas 
Bernardo Pereira de Vasconcellos, retirado 
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para Ouro-Preto, desde que se findára a sessão le- 
gislativa, mandando publicar em todos os perio- 
dicos que Lucio Soares Teixeira de Gouvêa não 
fôra reeleito deputado, e que a mesma sorte estava 
reservada a José Antonio da Silva Maia, ministro 
do imperio. Dir-se-ja já que quantos liberaes 
aceitavam de D. Pedro cargos de confiança pas- 
savam pela suspeita de deserção, e perdiam a 
qualidade de adhorentes ao partido nacional. 

A agitação propagava-se assim e em quasi todas 
as provincias do imperio ; o descredito de D. Pedro 
tornava-se geral, porque se dizia que se por vezes 
clle manifestára intenções brazileiras, chamando 
para ministros alguns homens sizudos e capazes, 
logo depois, demittindo-os, provava Intenções de 
recuar para o regimen absoluto, afim de poder 
intervir livremente nos negocios de Portugal, 
sendo agora mais portuguez que brazileiro de 
sentimentos e Interesses. 

Resolveu-se D. Pedro á visitar a provincia de 
Minas-lreraes. que lhe parecia mais convulsa 
pelas idéas c partidos, acreditando que com sua 
presença recuperaria o amor, e a popularidade, 
que alcançára na sua primeira viagem, effectuada 
em 1822, quando igualmente hostis se lhe ha- 
viam mostrado os animos publicos, e todos se ti- 
nham abrandado ao som de sua voz, ás suas ma- 
neiras galhardas e cavalheirosas, c ás suas de- 
claracões francas e leaes em favor do Brazil e dos 
hrazileiros. 

Levando em sua companhia a Imperatriz, o mi~ 


e E a 2 E > E a 


430 NARRATIVA HISTORICA 


nistro do imperio,c numeroso sequito, partio de fei- 
to, no dia 30 de Dezembro, dirigindo-se ao Sabará 
pela estrada de Mathias Barboza, Barbacena, Juiz 
de Fóra, e S. João d'El-Rei. Em nns lowa- 
rejos encontrou frieza, em outros foi D. Podro 
perfeitamente acolhido, apresentando-se-lhe todas 
as autoridades, posto que sem o enthusiasmo de 
1822. Houve villas, em que o povo, ao passar o 
Imperador, aglomerou-se nos templos á assistir 
á oficios funebres por alma do desditoso Badaró. 
Do Sabará passou D. Pedro para Marianna, no 
momento em que se procedia á reeleição do seu 
ministro do imperio. Apezar de sua presença, e da 
de Silva Maia, não conseguio este cidadão ser 
reeleito deputado. Mortificado com tão dolorosa re- 
vés, transferio-scD, Pedro para Ouro Preto,d'onde 
dirigio aos mineiros uma proclamação, com data, 
de 22 de Fevereiro de 1831, que lhe foi, todavia, 
mais fatal que favoravel, acabando de alienar de 
sua pessoa as syrpathias, de que ainda gozava. 

—«— Nº esta — dizia o Imperador— a segunda 
vez que tenho o prazer de mce achar entre vós: é 
esta a segunda vez, que o amor, que en consagro 
ao Brazil, aqui me conduz. —hMineiros !—Não me 
dingirei sómente à vós—o interesse é geral. — 
-— Eu fallo portanto com todos os brazileiros. 
Existe um partido desorganisador, que aprovei- 
tando-se das circumstancias peculiares da França 
pretende illudir-vos com invectivas contra a mi- 
nha inviolavel c sagrada pessoa, © contra o go- 
verno, afim de representar no Brazil scenas de 
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horror, cobrindo-o de luto, com o intento de em- 
polgarem empregos, e saciarem vinganças e pai- 
x0es particulares, á despeito do bem da patria, á 
que não attendem aquelles,que tem traçado plano 
revolucionario. Escrevem sem rebuço e concitam 
os povos á federação, e cuidam salvar-se d'este 
crime com o artigo 174da lei fundamental, que 
nos rege, quando este artigo não permitte alte- 
ração alguma no essencial é mesma lei. Haverá 

attentado maior contra a Constituição, que jura- 
mos defender e sustentar do que pretender alte- 
ral-a em sua essencia ? 


Não vos load iludir por doutrinas que tanto 
tem de seductoras quanto de perniciosas. Ellas 
só pódem concorrer para a vossa perdição e do 
Brazil, e nunca para a vossa felicidade e da pa- 
tria. Ajudai-me a sustentar a Constituição tal qual 
existe, e nós juramos. Conto comvosco. Contai 
commigo.» 

O Imperador conheceu immediatamente 0 pes- 
simo cífeito, que sua proclamação produzira, e 
mais ainda o que resultou de uma infinidade 
de graças honorificas. com que elle pretendeu 
angariar ainda sympathias, ¢ que muitos dos agra- 
ciados annunciaram publicamente recusar. Des- 
gostoso de todo, retirou-se para a Caxoeira do Cam- 
po, e d'ahi, passados seis dias de descanço,e isola- 
mento,seguio para o Rio de Janeiro. Durante o re- 
vresso para a capital do imperio, mostrou-se D. 
Pedro triste, e abatido de animo, pouco conversa- 
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va com seus familiares, muito pouco mesmo des- 
cansava. Por vezes chegou à fallar á um ou á ou- 
tro mais intimo em possibilidades de uma abdica- 
cão,eem viagem á Portugal para defender o throno 
de sua filha '. 

Prepararam-se, no entanto, os brazileiros adop- 
tivos e muitos emigrados portuguezes para fes- 
tejarem o regresso do Imperador á capital do 
seu imperio, incitados por cortezãos, que 
os animavam a dar publicas manifestações 
dos seus sentimentos. Sabendo que no dia 
11 de Março chegara D. Pedro aos paços de $S. 
Christovão, trataram seus amigos de começar 
na noite de 12 os festejos planejados. Fizeram 
arder numerosas fogueiras nas ruas da Quitanda, 
Rosario, e outras do quarteirão da cidade, quasi 
exclusivamente habitado por portuguezes e bra- 
zileiros adoptivos; lançaram aos ares girandolas 
de fogos de artificio; armaram illuminação pito- 
resca nas portas e janellas das casas, e levanta- 
ram corêtos de musica, attrahindo para estes di- 
vertimentos a attenção publica. 

Grupos de brazileiros exaltados, por ali pas- 
sando, travaram-se de razões com os morado- 
res, aquelles censurando á estes por saudarem 
um monarcha, que se convertia em chefe de par- 
tido, quando devera conservar-se na altura de so- 
berano da nação inteira,e osultimos respondendo- 
lhes que estavam no seu direito, e revolucionarios 
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e anarchistas ousavam contestar ao Principe seus 
relevantissimos serviços. Não passaram, feliz- 
mente, de palavras trocadas os Insultos mutuos, 
terminando a noite sem o menor disturbio. 

No dia seguinte, porém, varios grupos de bra- 
zileiros se espalharam pelas ruas, onde sc tinham 
praticado os festejos nocturnos, echoando altos e 
sonoros vivas á independencia do Brazil, á Consti- 
tuição politica do imperio, a assembléa geral, e 
a D. Pedro I, emquanto Imperador Constitucio- 
nal, procurando por este feitio offender a suscep- 
tibilidade dos sentimentos dos portuguezes. Estes 
se não prestaram, todavia, á seus propositos, e, 
conservando-se inteiramente trauquillos, deixaram 
que elles em liberdade proseg:uissem em suas sau- 
dações estrepitosas. 

Mudaram-se as scenas à noite. As casas torna- 
ram á Iluminar-se, as girandolas de fogo á rom- 
per os ares, cas fogueiras a arder. Reaparece- 
ram os grupos de brazilsivos, repetindo os vivas, 
que haviam levantado durante o dia. Apóz pala- 
vras € injurias trocadas mutuamente, tentaram os 
grupos de nacionaes apagar as fogueiras; mas Os 
portuguezes tinham preparado grande quantidade 
de garrafas quebradas e pedras, e varejaram seus 
os projectis sobre os grupos,ferindo á muitos dos 
que formavam. Estes não tendo armas, foram 
compellidos á debandar-se, sem que até então a 
força publica concorresse para atalhar a luta 
assim principiada, 

No dia 14 aglomerou-se consideravel copia de 
P. S. 56 
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brazileiros no Campo de Sant'Anna; O Juiz de 
Paz da parochia immediatamente os procurou, 
ouvio, e dissuadio de commetterem desordens, e 
de perturbarem a ordem publica, lembrando-lhes 
que lhes era preferivel representar ao governo 
contra os factos praticados pelos portuguezes na 
noite anterior, que se converterem em sediciosos 
e turbulentos. 

Animados os portuguezes com a victoria con- 
seguida, não se contentaram, na noite de 14, re- 
novandu seus festejos nos quarteirões, em que 
residiam. Sahiram muitos en magotes,e armados, 
dirigiram-se á varias casas, e particularmente á 
do deputado Evaristo Ferreira da Veiga, apedre- 
jaram as que se não achavam illuminadas, e der- 
ramando-se por outros bairros, offenderam e mal- 
trataram quantos encontraram, e suspeitaram 
de brazileiros federalistas, até que por fim appa- 
recendo-lhes alguns officiaes militares, apoiados 
em paysanos, que pretenderam oppôr-lhes resis- 
tencia, com elles travaram uma verdadeira bata- 
lha. Acudindo, então, a policia,conseguio separar 
uns dos outros combatentes, prendendo tres dos 
officiaes brazileiros, e cerca de doze paysanos, 
e recolhendo á casas particulares varios feridos, 
e contusos da luta. 

No dia 15 effectuou o Imperador sua entrada 
solemne na capital, dirigindo-se para seus paços, 
saudádo pelos portuguezes com vivas estrepi- 
tosos, mas acolhido friamente pelos brazilei- 
ros. Emquanto recebia as felicitações da côrte 
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pelo seu feliz regresso de Minas, reuniram se em 
casa do Padre José Custodio Dias,á rua da Ajuda, 
vinte e tres deputados e um senador ', no intento 
de consultarem sobre o que lhes cumpria fazer, 
diante de situação tão temerosa e critica. 

Foi voto unanime que no caso de se não collo- 
carem á frente do movimento para o domarem c 
dirigirem, deviam temer as maiores calamida- 
des. lira geral a irritação dos brazileiros. Não 
havia mais exaltados, c nem moderados; não 
se podiam mais considerar em discussão federa- 
listas, ou constitucionnaes. O perigo tornára-se 
para todos igual, e os brios nacionaes não po- 
diam supportar os insultos, as violencias, e a 
audacia dos portuguezes. Não deviam os cons- 
tituicionaes eximir-se de tomar a dianteira, ar- 
rancando o posto de honra aos revolucionarios, 
afim de poderem ainda salvar as instituições e a 
propria corôa. 

Assentados estes disignios, ali mesmo incumbio- 
se Evaristo Ferreira da Veiga de redigir uma re- 
presentação ao Imperador, a qual foi assignada 
por todos, e entregue no dia l7 ao Visconde de 


t Foram — Senador, Vergueiro; deputados, Evaristo, Limpo de 
Abreu, Honorio Hermeto Carneiro Leão, Padre Alencar. Manuel Odo- 
vico Mendes, Candido Baptista de Oliveira, José Joaquim Vieira Souto, 
Venancio Henriques de Rezende, Antonio José de Lessa, José Maria 
Pinto Peixoto, Augusto Xavier de Carvalho, José Custodio Dias, Joa- 
quim Manuel Carneiro da Cunha, Francisco de Paula Barros, Baptista 
Cactano de Almeida, Manucl Pacheco Pimentel, Antonio de Castro 
Alvares, João Fernandes de Vasconcellos, Antonio José da Veiga, 
Manuel do Nascimento Castro Silva, Vicente Ferreira de Castro Silva, 
Joaquim Francisco Alves Branco Muniz Barreto, e Honorato Jose 
te Barros Paim. 
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Alcantara, ministro da justiça, para ser apresen- 
tada ao Imperador. 

« Senhor — Dizia a representação — Os repre- 
sentantes da nação, abaixo assignados, doidos 
profundamente dos acontecimentos, que tiveram 
lugar nesta capital, especialmente no dia 13 do 
corrente mez, por occasião dos festejos, que se 
dispozeram, não tanto para solemnisar O feliz 
Regresso de V. M. I. eC., como principalmente 
para ludibriar e maltratar os brazileiros amigos 
da liberdade c da patria, que foram de facto 
cobertos de oprobrios pelo partido luzitano, que 
se insurgio de novo no meio de nós, entre gritos 
de vivam os portuguezes, e de morram os sedi- 
ciosos c anarchicos, e violencias de todos os gc- 
neros, de que tem sido victimas alguns patrio- 
tas, cujo sangue foi derramado em uma agressão 
perfida, c já de antemão premeditada por homens, 
que no delirio de seus crimes eram claramente 
protegidos pelo governo, e pelas autoridades 
subalternas, como elles mesmos blasonavam, 
compromettendo até com incrivel audacia o Nome 
Augusto e Respeitavel de V. M. I. e C., jul- 
gam do seu dever como cidadãos, em quem reca- 
hiram os votos de seus compatriotas, como bons 
brazileiros, muito de perto interessados na con- 
servação da honra e dignidade da nação, e na 
estabilidade do throno constituicional, elevar 
a sua voz até a Augusta Presença de V. M. I 
c C., pintando-lhc «esto brevo quadro, á cuja 
mesquinhez supprirá a alta concepção de V. M. 
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I. e C., a triste situação em que se acham os 
negocios da patria, e pedindo instantemente as 
providencias necessarias, já para O restabeleci- 
mento da ordem e do socego publico, já para 
desafronta do Brazil, velipendiado e pungido no 
mais delicado e sensivel do brio e pundonor na- 
cional : providencias estas que não devem, toda- 
via, exorbitar do circulo ordinario da fiel execu- 
ção das leis, punindo-se na conformidade dellas 
os autores e cumplices dos attentados comet- 
tidos, e responsabilisando-seas autoridaes,. que 
por notoria conivencia, ou apathica indeffe- 
rença, deixaram o campo livre aos assassinos € 
pertubadores da paz c tranquilidade commum. 

-—«—Senhor, os sediciosos á sombra do au- 
gusto nome de V. M. I. c C. continuam na exe- 
cução de seus planos tenebrosos, os ultrages 
crescem, a nacionalidade soffre, e nenhum povo 
tolera sem resistir que o estrangeiro venha im- 
pôr-lhe no seu proprio paiz um jugo ignominioso. 
De estrangeiros que se honvam de ser vassallos 
de D. Miguel. e de outros, subditos da Sra. D. 
Maria II, se compunham em grande parte esses 
grupos, que nas noites de 13 e 14 nós vimos e 
vuvimos encher de improperios e baldões o nome 
brazileiro, espancar e ferir a muitos dos nossos 
compatriotas a pretexto de federalistas, c de uma 
questão politica, cuja decisão pende do juizo e 
delih»ração do poder legislativo, nunca do furor 
insensato e sanguinario de homens grosseiros, 
cujo entendimento é demais alienado por sug- 
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gestões traidoras. Os brazileiros, tão cruelmente 
offendidos, os brazileiros, que sc ameaça ainda 
com prisões parciaes e injustas, nutrem em seu 
peito a indignação mais bem fundada e mais 
profunda, não sendo possivel calcular até onde 
chegarão os seus resultados, se acaso o governo 
não cohibir desde já semelhantes desordens, se 
não tomar medidas para que a affronta feita á 
nação seja quanto antes reparada. Os represen- 
tantes abaixo assignados assim o esperam, con- 
fados na sabedoria c patriotismo de V. M. 1. eC. 
a despeito dos traidores, que possam rodear o 
throno de V. M. I. e C., os quaes não terão força 
bastante para suffocar ahi estes clamores, que 
sahem de corações ulcerados, mas amigos do seu 
paiz c da justiça. Às circumstancias são as mais 
urgentes, e a menor demora pode em tacs casos 
ser funestissima. A confiança, que convinha ter 
no governo, está quasi de todo perdida, e si por 
ventura ficarem impunes os attentados, contra 
quem os abaixo assignados representam, impor- 
tará isto uma declaração ao povo brazileiro de 
que lhe cumpre vingar elle mesmo por todos os 
meios a sua honra e brio tão indignamente ma- 
cutados. 

Esta linguagem, Senhor, é franca e leal; ou- 
ça-a V. M. I. eC., persuadido de que não são os 
aduladores, quc salvam os imperios, sim aquelles 
que tem bastante força d'alma para dizerem aos 
principes a verdade, ainda que esta os não lison- 
vce. A ordem publica, o repouso do estado, 9. 
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throno mesmo, tudo está ameaçado, si a repre- 
sentação, que os abaixo assignados respeitosa- 
mente dirigem à V. M. T eC., não fôr attendida, 
e os seus votos completamente satisfeitos.» 

O Visconde de Alcantara respondeu aos re- 
presentantes, em carta datada de 18, que o go- 
verno havıa tomado as medidas necessarias, e 
dado as convenientes providencias para manter 
o socego c tranquillidade publica, e continuaria 
ú empregar os esforços conducentes ao mesmo 
tim. 

limquanto assim se revolvia a capital do im- 
perio em sustos e temores, tratavam os brazilei- 
ros mais exaltados de insubordinar a tropa contra 
o governo. Não lhes era a tarefa dificil, porque 
composto o exercito de nacionaes, incitavam-se- 
lhes os brios, naturalmente contra estrangeiros, 
aproveitando-se a prisão dos tres officiaes brazilei - 
ros para mais os exaltarem e exasperarem. O pri- 
meiro c segundo corpo de artilharia de posição, 
postados nos quarteis do Largo de Moura, mostra- 
ram-se logo decididos à coadjuvar qualquer mo- 
vimento contra os portuguezes. No proprio ba- 
talhão do Imperador lavrou com celeridade a se- 
ducção. Numerosos ofliciaes generaes e superio- 
res, patenteavam-se francamente ou agastados 
contra o governo, ou adherentes aos principios 
liberaes. Uns adheriram ao trama, outros não 
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gestões traidoras. Os brazileiros, tão cruelmente 
ofendidos, os brazileiros, que se ameaça ainda 
com prisões parciaes e injustas, nutrem em seu 
peito a indignação mais bem fundada e mais 
profunda, não sendo possivel calcular até onde 
chegarão os seus resultados, se acaso o governo 
não cohibir desde já semelhantes desordens, se 
não tomar medidas para que a affronta feita à 
nação seja quanto antes reparada. Os represen- 
tantes abaixo assignados assim o esperam, con- 
fiados na sabedoria e patriotismo de V. M. I. eC. 
a despeito dos traidores, que possam rodear o 
throno de V. M. I. e C., os quaes não terão força 
bastante para suffocar ahi estes clamores, que 
sahem de corações ulecrados, mas amigos do seu 
paiz c da justiça. As circumstancias são as mais 
urgentes, c a menor demora pode em taes casos 
ser funestissima. A confiança, que convinha ter 
no governo, está quasi de todo perdida, e si por 
ventura ficarem impunes os attentados, contra 
quem os abaixo assignados representam, impor- 
tará isto uma declaração ao povo brazileiro de 
que lhe cumpre vingar elle mesmo por todos os 
meios a sua honra e brio tão indignamente ma- 
cutados. 

Esta linguagem, Senhor é franca e leal; ou- 
ça-a V. M. I. eC., persuadido de que não são os 
aduladores, que salvam os imperios, sim aquelles 
que tem bastante força d'alma para dizerem aos 
principes a verdade, aiuda que esta os não lison- 
gce. A ordem publica, o repouso do estado, ^ 
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throno mesmo, tudo está ameaçado, si a repre- 
sentação, que os abaixo assignados respeitosa- 
mente dirigem à V. M. I eC., não fôr attendida, 
e os seus votos completamente satisfeitos.» 

O Visconde de Alcantara respondeu aos re- 
presentantes, em carta datada de 18, que o go- 
verno havia tomado as medidas necessarias, e 
dado as convenientes providencias para manter 
o socego c tranquillidade publica, e continuaria 
ú empregar os esforços conducentes ao mesmo 
m+. 

Kmquanto assim se revolvia a capital do im- 
perio em sustos e temores, tratavam os brazilei- 
ros mais exaltados de insubordinar a tropa contra 
o governo. Não lhes era a tarefa dificil, porque 
composto o exercito de nacionaes, incitavam-se- 
lhes os brios, naturalmente contra estrangeiros, 
aproveitando-se a prisão dos tres officiaes brazilei - 
ros para mais os exaltarem e exasperarem. O pri- 
meiro e segundo corpo de artilharia de posição, 
postados nos quarteis do Largo de Moura, mostra- 
"am-se logo decididos á coadjuvar qualquer mo- 
vimento contra os portuguezes. No proprio ba- 
talhão do Imperador lavrou com celeridade a se- 
ducção. Numerosos ofticiaes generaes e superio- 
res, patenteavam-se francamente ou agastados 
contra o governo, ou adherentes aos principios 
liberaes. Uns adheriram ao trama, outros não 
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tomaram parte directa welle, mas prometteram 
inteira neutralidade. 

Eram conhecidos por seus sentimentos libe- 
raes os brigadeiros Francisco de Lima e Silva, 
e José Joaquim de Lima e Silva ', cujos servi- 
cos relevantissimos nas lutas da independencia, 
e na suffocação da revolta de Pernambuco, não 
tinham sido remunerados pelo governo, como 
elles esperavam, c seus amigos desejavam com 
fundamento. O primeiro declarou aos conspira- 
dores, que não contassem com elle, mas o segun- 
do não lhes tirou toda a esperança de seu apoio, 
e coadjvação. Não lhes foi dificultoso conbinar 
com Manoel da Fonseca Lima e Silva *, comman- 
dante do batalhão do Imperador, e que profes- 
sava idéas mais exageradas que seus dous irmãos 
primogenitos, e nem com o coronel Francisco de 
Paula Vasconcellos, commandante geral da arti- 
lharia posto que fosse tido sempre em conta de 
dilecto do Imperador, que o tratára e protegra 
constantemente com a mais extrema benevolen- 
cia. Os coroncis João José da Costa Pimentel e 
Solidonio Pereira do Lago, e varios officiaes mais, 
mostraram igualmente dispostos á coajuvarem 
qualquer movimento hostil ao governo. 

Ao passo que assim se carregava a athmos- 
phera politica com elementos revolucionarios e 


2 Depois conhecido pelo o titulo de Visconde de Magé. 
t Conhecido depois pelo seu titulo de Barão de Suruhy. 
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perigosos, a linguagem de toda imprensa, de um 
e de outro lado, dobrava de impetos, violencias, 
e ameaças reciprocas, e o que era aindamais as- 
sustador, com tanta vehemencia agrediam os pe- 
riodicos do governo à Aurora c ás folhas mode- 
radas liberacs, quanta igualmente empregavam 
contra as repu-blicanas e demagogicas. Nin- 
guem assim deixaria de prever que sem cura ra- 
dical e urgente se não consegueria prevenir 
uma luta armada, e uma verdadeira guerra. 
D. Pedro pareceu comprehender o melindre e 
perigo das circumstancias. Mas, arrastado sem- 
pre por suas paixões e despeitos, e pelo desejo 
de não parecer fraquear, não quiz ainda pro- 
curar o auxilio dos lhberaes mais reputados. 
Julgon dever modificar o ministerio, conser- 
vando unicamente no gabinete Hollanda Calva- 
canti e Carneiro de Campos, por dissentirem de 
seus collegas no tocante a direcção politica, 
chamando para completal-o, na repartição de 
marinha ao general José Manoel de Almeida, 
da guerraao general José Manvel de Moraes, 
do imperio ao Visconde de Goyanna, e da jus- 
tiça á Manoel José de Souza rança, todos 
conhecidos por espiritos mais ou menos adian- 
tados em liberalismo de idéas, nenhum, porem, 
membro das (Camaras, e nem exercendo o 
mais pequeno influxo politico. 

Posto que aos deputados existentes no Rio de 
Janeiro, e que tinham representado ao Impera- 
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14 de Março, não agradasse inteiramente a 
nova organisação ministerial de 20 de Março, pela 
considerarem fraca e insufficiente diante dos riscos 
e perigos, com que a sociedade extremecia, elles 
acolheram, todavia, com jubilo a noticia da mu- 
dança ; deliberados á sustentar o governo, € á 
prevenirassim revoluções temerosas, que a fracção 
exaltada e federalista tramava promover e realisar, 
com auxilio das tropas, que se sabia já muito 
insubordinadas. 

O novo ministerio iniciou a sua installação no 
poder, com actos bem pensados. Demittio o com- 
mandante das armas, Francisco das Chagas San - 
tos, nomeando o brigadeiro Irancisco de Lima 
para substituil o. lixonerou igualmente o com- 
mandante do Corpo da policia, José de Frias 
Vasconcellos. Mandou soltar os officiaes bra- 
zileiros presos na noite de l4, e que se 
achavam recolhidos ás fortalezas de Santa 
Cruz e Lage, e abrir devassa sobre os mo- 
motins de 13 e 14, á fim de se castigarem 
os autores e cumplices das desordens. O mi- 
nistro dos negocios estrangeiros oíficiou, ao 
Conde de Sabugal, diplomata portuguez acredi- 
tado no Rio de Janeiro, em nome de D. Maria Íl, 
reclamando sua intervenção para conter seus 
compatriotas, a fim de não sero governo brazi- 
leiro coagido à empregar contra olles medidas 
extremas e rigorosas’. Com estas poucas provi- 


1 Nota de 24 de Março. 
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dencias pensou o ministerio que tudo ficaria 
serenado, quando o partido exaltado não cessava 
de promover a propaganda revolucionaria. 


Desde os disturbios das noites de 13 e 14, 
haviam conbinado todos os brazileiros traze- 
rem ao chapéo o laço nacional, para se differen: 
çarem dos estrangeiros. O partido exaltado tro- 
cou o topc em uso por uma flôr denominada 
sempre-viva, no intuito de se distinguir dos que 
não adoptavam as idéas de federação. Por seu lado, 
os liberaes, que só queriam o regimen das insti- 
tuições vigentes, abriram uma subscripção para 
no templo de S. Francisco de Paula solemnisar-se 
o dia 25 do Março, anniversario do juramento 
da Constituição politica do imperio, com um 
faustuoso Ze Deum ao Ente Supremo, patentean- 
do por este feitio a dedicação que prufessavam ás 
instituições vigentes. 

Cumpre aqui dizer que a agitação dos espi- 
mtos não predominava exclusivamente na 
capital do imperio: havia-se estendido igual- 
mente à varias provincias, onde os partidos 
se gladiavam com violencias e odios profundos. 
No Pará, consideravel opposição se manifestava 
contra o presidente Burgos, e o commandante 
las armas, brigadeiro Francisco José de Souza 
Soares de Andréa. Na Bahia, não trepidou a 
populaça em oppôr-se á sahida dos deputados, 
pretextando que iam ser assassinados no Rio de Ja- 
neiro pelos portuguczes. Em Minas e em S. Paulo 
proclamava o partido federalista que era ne- 
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cessario sublevar-se o paiz para expellir os portu- 
queres, que tentavam de novo contra a sua inde- 
pendencia. Podia-se portanto asseverar que a re- 
volução pairáva no ar, e por toda a parte, © a 
anarquia ameaçava despenhar de novo a socie- 
dade brazileira no abysmo das mais lamentaveis 
calamidades. 

Ao celebrar-se o Ze Deum em 5. Wrancisco 
de Paula, comparecêram o Imperador, e a Impe- 
ratriz, acompanhados pelos ministros de estado 
e pela Còrte, posto que por ser a cerimonia particu 
lar, se lhes não houvesse dirigido convites. AN" sua 
chegada inesperarada, soaram vivas expontancos 
do povo, echoando, com força, alguns especifica- 
tivos de em quanto imperador constitucional. 
D. Pedro cm vozes altas e sonoras, respondeu- 
lhes com impeto: — sou o fui sempre constitu- 
cional. — Recebeu vcitão ovações sinceras c 
unanimes,e elle proprio collocou no chapéo o 
tope nacional. 

Infelizmente o ministerio, formado de homens 
estimaveis, mas que não apreciavam exactamente 
o estado e aspirações dos partidos politicos, e 
a situação exaltada dos animos publicos, e nem 
gozavam de força, prestigio, influencia e confiança 
publica, contentou-se com os primeiros actos que 
praticára, e parecen abandonar os negocios à seu 
curso regular c expontaneo, convocando apenas 
extraordinariamente a assembléia geral para logo 
que na capital com parecesse numero sufficiente de 
representantes da nação, Tanto é verdade que nas 
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circumstancias e crises perigosas, não bastam 
providencia incompletas, e nem ministros secun- 
darios e mediocres, ainda que honestos e justi- 
ceiros. Só estadistas, e talentos reconhecidos, cm 
cujas luzes o paiz confie, podem salvar os impe- 
rios! Retirados da luta os portuguezes,e reduzidos 
ao socego e quictação, cortados de sustos, que os 
brazileiros lhes tinham incutido, e despidos de 
esperanças de protecção do governo, cumpria 
ao ministerio ligar-se estreitamente ao partido 
liberal moderado para contraminar os planos dos 
exaltados e federalistas, que se obstinavam em 
tramar revoluções : devia enfim o gabinete pro- 
clamar uma politica francamente concebida, c 
energicamente executada. 

Foram estas idéas lembradas pela Aurora, que 
não cessou de recomendar ao ministerio a neces- 
cidade urgente deatalhar os progressos, que os sc- 
diciosos iam alcançando sobre as tropas arregi- 
mentadas, ousando até todas as tardes reunir-se 
em numero de quatrocentos á quinhentos, no Lar- 
go de Moura, em frente do quartel da artilharia 
de posição, eahichamar soldados, dirigir-lhes dis- 
incursos incendiarios, incital-os ao levantamento, 
e insubordinação, sem que 0 governo interpozesse 
a sua autoridade para conter a tropa em seus dc- 
veres, e disciplina, e tirar aos conspiradores ele- 
mentos, com que contavam, para prosecução de 
seusdistanios. Tudo,porém, caminhava pelo modo 
mais lanontavel, cobrindo-se o futuro de negras 
o carregadas sombras. 
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cessario sublevar-se o paiz para expellir os portu- 
guezes, que tentavam de novo contra a sua inde- 
pendencia. Podia-se portanto asseverar que a re- 
volução pairáva no ar, e por toda a parte, © a 
anarquia ameaçava despenhar de novo a socie- 
dade brazileira no abysmo das mais lamentaveis 
calamidades. 

Ao celebrar-se o Ze Deum em S. Francisco 
de Paula, comparecéram o Imperador, c a Impe- 
ratriz, acompanhados pelos ministros de estado 
e pela L'òrte, posto que por ser a cerimonia particu 
lar, se lhes não houvesse dirigido convites. A” sua 
chegada inesperarvada, soaram vivas cxpontancos 
do povo, echoando, com força, alguns especifica- 
tivos de em quanto imperador constitucional. 
D. Pedro em vozes altas e sonoras, respondeu- 
lhes com impeto: — Sou e fui sempre constitu- 
cional. — Recebeu então ovações sinceras c 
unanimes,e ello proprio collocou no chapéo o 
tope nacional. 

Infelizmente o ministerio, formado de homens 
estimaveis, mas que não apreciavam exactamente 
o estado e aspirações dos partidos politicos, e 
a situação exaltada dos animos publicos, e nem 
gozavam de força, prestigio, influencia e confiança 
publica, contentou-se com os primeiros actos que 
praticára, e parecen abandonar os negocios á seu 
curso regular e expontaneo, convocando apenas 
extraordinaviamente a ussembléa geral para logo 
que na capital comparecesse numero sufliciente de 
representantes da nação, Tanto é verdade «que nas 
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circumstancias e crises perigosas, não bastam 
providencia incompletas, c nem ministros secun- 
darios « mediocres, ainda que honestos e justi- 
ceiros. Só cstadistas, e talentos reconhecidos, cm 
cujas luzes o paiz confie, podem salvar os impe- 
rios! Retirados da luta os portuguezes,o reduzidos 
ao socego e quietação, cortados de sustos, que os 
brazileiros lhes tinham incutido, e despidos de 
esperanças de protecção do governo, cumpria 
ao ministerio ligar-se estreitamente ao partido 
liberal moderado para contraminar os planos dos 
exaltados e federalistas, que se obstinavam em 
tramar revoluções : devia enfim o gabinete pro- 
clamar uma politica francamente concebida, c 
energicamente executada. 

Foram estas idéas lembradas pela Aurora, que 
não cessou de reconmendar ao ministerio a neces- 
cidade urgente deatalhar os progressos, que os sc- 
diciosos iam alcançando sobre as tropas arregi- 
mentadas, ousando até todas as tardes reunir-se 
em numero de quatrocentos á quinhentos, no Lar- 
go de Moura, em frente do quartel da artilharia 
de posição, eahichamar soldados, divigir-lhes dis- 
incursos incendiarios, Incital-os ao levantamento, 
e insubordinação, sem que o governo interpozesse 
a sua autoridade para conter a tropa em seus de- 
veres, e disciplina, e tirar aos conspiradores ele- 
mentos, com que contavam, para prosecução de 
seusdistynios. Tudo,porém, caminhava pelo modo 
mais lanentavel, cobrindo-se o futuro de negras 
o carregadas sombras. 
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Percebeu, por seu lado, D. Pedro que com a 
mudança de ministros fizera só por um momento 
parar o carro dos acontecimentos. Desesperado 
com a incapacidade de seus conselheiros tão ir- 
resolutos quanto faltos do necessarios prestigio, 
resolveu exeneral-os dos cargos, que occupavam. 
Em vez, porém, de procurar outros mais decidi- 
dos do mesmo partido, trocando mediocridades por 
capacidades conhecidas, subalternos por chefes 
autorisados, entendeu desacertadamente que po- 
dia salvar o throno e as instituições com os anti- 
gos conselheiros de 1823, e tendo-lhe a confiança 
crescidocom a chegada de um batalhão de caça- 
dores, vindo de Santa Catharina, no dia 4de Abril. 
Na tarde, pois, de 5, demittio repentinamente os 
ministros, e chamou para o poder os Marquezes de 
Pararaguá *, de Bacpendy *, de snhambupe °, e 
de Aracaty +, o Conde de Lages *, e o Visconde 
de Alcantara ê. 

Foi geralo brado de indignação em todos os 
grupos e fracções do partido liberal, quando os 
periodicos de 6 de Abril publicaram a mudança do 
ministerio. Voltava-se ao antigo regimen, res- 
tauravam-se as decrepitas tradicções do governo 
pessoal, despresavam-so as maximas do systema 


1 Na repartição da marinha, francisco Vilella Barbosa. 
2 Na da fazenda. 

3 Na do imperio. 

4 Na de estrangeiros. 

> Na da guerra, João Viciva de Carvalho, 

6 Na da justiça, 
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representativo, desfeitiava-se a Camara dos De- 
putados, não se admittindo nenhum dos seus 
membros no gabinete, sacrificavam-se enfim de 
novo os brazileiros ao furor dos portuguezes | Tão 
profundamente se commovêram os espiritos, que 
logo ao correr a noticia da mudança ministerial, 
e saber-se o pessoal do novo gabinete, grupos nu- 
merosos cemeçaram a percorrer as ruas, repe- 
tindo gritos sediciosos, e os homens mais exalta- 
dos tomaram a dianteira dos acontecimentos, que 
não podiam deixar de realisar-se. (Quasi sem 
combinação, e nem plano assentado, foram-se 
magotes de povo dirigindo, de uma hora em 
diante, para o Campo de Sant Anna, e ahı aglo- 
merando-sc entre o quartel das tropas, e os paços 
da municipalidade. Pelas tres horas da tarde ava- 
liava-se já o seu numero em cerca de duas mi] 
pessoas, sahidas na maxima parte das ultimas 
cimadas da sociedade. Os deputados,que se acha- 
vam na capital nem tiveram tempo de combinar 
resoluções, pela celeridade com queo movimento 
se ia operando. Convocados uns pelos outros, e ú 
toda a pressa, juntaram se assustados na casa 
do padre José Custodio Dias, pelo meio dia ; mas 
logo, ao principiar a sessão, appareceram diver- 
gencias. 

Evaristo, Carneiro Leão, e Paim, propuzeram 
que se resistisse à revolução, porque de sua vic- 
toria resultariam a queda do Imperador, a ruina 
las instituições, e o reinado da anarchia. Alguns 
declaritam-se resolutamente em favor do movi- 
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mento iniciado, anciosos de expellir D. Pedro do 
solo brazileiro, como portuguez que era, e não 
tardaram em retirar-se da reunião, dirigindo-se 
para o Campo de Sant'Anna, á ligar-se aos cons- 
piradores. Os que se conservaram assentaram em 
colocar-se à sua frente para o encaminhar no 
sentido de salvar as instituições e a sociedade, 
que corriam imminente perigo. 

O povo junto no Campo revolvia-se, no entanto, 
no meio das mais disparatadas pretenções. Não 
estando armado, propunham uns que atacassem 
os depositos, e se munissem de espingardas : 
outros queriam marchar contra os paços de 5. 
Christovão, e arrancar a Corôa ao Imperador; estes 
fallavam na proclamação de um imperio federa- 
tivo; e aquelles mais adiantados apregoavam 
já a necessidade de uma repubiica. 

Houve felizmente quem sugerisse a idéa de se 
chamarem os juizes de Paz de todas as parochias 
da cidade, no proposito de regularisar-se a marcha 
das cousas, appoiando-se os revoltosos em autori- 
dades constituidas. Adoptato este alvitre, mandou- 
se convocar os Juizes de Paz da cidade, e esperou- 
se tranquilamente pelas respostas delles. A's 
quatro horas chegou o da freguezia de Santa 
Anna, perguntou o que o povo queria. Foi-lhe 
respondido que a demissão do ministerio, e a re- 
integração do gabinete antecedente. Decla- 


1 Chamava-se Custodio Xavier de Barros. 
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rou-lhe o Juiz de Paz que nada podia por si deli- 
berar, e que o procurassem no quartel, para onde 
se retirava, logo que os seus collegas, que se ti- 
nham igualmente chamado, houvessem compare- 
cido no Campo. 

O brigadeiro Francisco de Lima, commandante 
das armas, e que se achava no quartel general do 
campo, sabendo por intermedio do Juiz de Paz 
de Sant’ Anna os projectos do povo, expedio im- 
mediatamente para S. Christovão o major Miguel 
de Frias e Vasconcellos, deputado do ajudante 
general, á communicar ao Imperador o que oc- 
corria. Respondeu-lhe o Imperador que não 
tinha duvida em reenber os Juizes de Paz da ci- 
dade, quando o povo os enviasse em commissão 
à sua presença, mas recommendava ao general a 
disciplina das tropas, cujo responsavel era, 
o lhe ordenava que désse conhecimento ao povo 
de uma proclamação, que por intermedio de Frias 
lhe enviáva, e que D. Pedro rapidamente escre-. 
vêra, no intuito de serenar a multidão levantada, 
cinduzil-a á dispersar-se tranquillamente. 

Confiou Lima a proclamação ao Juiz de Paz, e pe- 
dio-lhe a levasscao povo, e a lĉsseem vozes altas. 
Exprimia-seo Imperador nos seguintes termos : — 
« Brazileiros! Uma só vontade nos una. Para que 
tantas desconfianças que não pódem trazer á pa- 
tria senão desgraças? Desconfiaes de mim? As- 
sentaes que poderei ser trahidor á aquella mesma 
patria que adoptei por minha? Ao Brazil? A' 


aquelle mesmo Brazil, por quem tenho feito tan- 
P. S. 58 
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tos sacrificios ? Podererei eu attentar contra a 
Constituição que vos offereci, e que comvosco 
jure:? Ah! Brazileiros! Socegai. Eu vos dou 
minha imperial palavra que sou constitucional de 
coração, e que sempre sustentarei esta Consti- 
tuição. Confiai em mim, e no ministerio. Elle 
está animado dos mesmos sentimentos que eu. 
Aliás eu não o nomearia. União e tranquillidade, 
obediencia is leis, respeito ás autoridades consti- 
tuidas. » 

Bem não tinha o Juiz de Paz acabado de reci- 
tar a proclamação, quando lha arrancaram das 
mãos, e foi ella em mil pedaços rasgada aos gritos 
de — abaixo o ministerio. Vá o Juiz de Paz á =. 
Christovão declarar nossa terminante resolução — 
O Juiz de Paz prometteu cumpril-a, quando lhe 
chegassemos collegas das outras parochias. Só 
quasi ás 6 horas é que entraram no Campo os Juizes 
de Paz do Sacramento‘, e de S. José °, e juntos 
os tres magistrados populares partiram em com- 
missão, não querendo mais esperar pelos das ou- 
tras parochias que ainda faltavam. 

Tinham, no entanto, corrido para S. Christovão 
o intendente geral da policia, Caetano Maria Lopez 
Gama * e os ministros de estado. Expedira o minis- 
tro da guerra ordens para, além da artilharia ligi- 


l Padre João José Moreira. 
? Manoel Theodoro de Araujo Azambuja. 
* Depois Visconde de Maranguape. 
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ra, e da guarda de honra, que já estavam nos Paços 
lmperiacs, fosse tambem guarnecel-o o batalhão 
denominado do Imperador, que, defeito, ali 
apresentou-se pelas seis horas da tarde. Mandara 
dizer sómente ao commandante das armas, 
e ao do corpo da policia, que conservassem 
promptos os soldados para qualquer occurrencia. 

Momentos antes das sete horas da noite, com- 
municou-se a D. Pedro, que os Juizes de Paz das 
parochias da cidade lhe requeriam audiencia, 
Admittidos incontinente, o de Sant'Anna dirigio 
ao Imperador um discurso, declarando-lhe que 0 
povo reunido, ainda que desarmado, no Campo 
de Sant'Anna, representava por intermedio de 
seus magistrados que se dignasse o Imperador 
de reintegrar o ministerio demittido.e exonerar o 
que S. M. I. nomeára, em data de 5, não dese- 
jando o povo mais que sustentar o imperader no 
throno, e a Constituição politica — « Diga ao 
povo. — tespondeu-lhe o Imperador — que recebi 
a representação; que o ministerio passado não 
merecia a minha confiança ; que do actual farei 
o que entendo : que sou constitucional e marcho 
com a Constituição. Hei-de defender os mens dis 
reitos garantidos pela Constituição, á custa de 
todos os meus bens e sacrificio de minha pessoa.» 
Fez, em seguida, D. Pedro aos Juizes de Paz lei- 
tnra do artigo constitucional, que lhe davaa livre 
escolha dos ministros, e perguntou-lhes que nu- 
mero de cidadãos se achavam reunidos no Campo 
to Sant'Anna — « Tres a quatro mil, Senhor. — 
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Disse um d'elles.— « Nem dous mil — replicou- 
lhe o Imperador. -- Eirfim já respondi, pódem re- 
tirar-se, procurem socegar o povo. listou prompto 
á fazer tudo para o povo, nada porém pelo povo.» 

Partidos que foram os Juizes de Paz, despedio 
o Imperador os ministros e o intendente geral 
da policia, que se achavam em 5. Christovão, 
depois de recommendar-lhes que applicassem toda 
a vigilancia, e esforços no intuito de acalmar o 
povo, e todo o cuidado em poupar derramamento 
de sangue, quando fossem compellidos á empre- 
gar a força publica. 

Entretanto crescia no campo progressivamente 
o numero de pessoas. Ao principio gente da 
infima classe, logo depois alguns deputados com 
sequito de cidadãos mais grados, por fim todos 
os deputados, que tinham representado no 
dia 17 ao Imperador contra as scenas malfadadas 
de Março. Podia-se dizer que a opinião publica 
estava ali demonstrada tanto mais efficazmente 
quanto Evaristo, Paim, Souto, Carneiro Leão, 
Alencar, Limpo de Abreu e outros vultos de iin- 
portancia, procuravam dirigir o movimentono 
sentido exclusivo de requerer e obter unicamente 
do Chefe do estado a demissão do ministerio, 
salvando se ussim as Instituições existentes, € 
sufocando se logo nos seus principios, a revolu- 
ção intentada pelos exaltados. 

Os Juizes de Paz, de volta de >. Christovão, 
communicaram o restitado de sua commissão, 
augmentando com a narrativa o cxaltamento e 
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xasperação do povo. Muitos trataram logo de 
munir-se de armas. Outros se incumbiram de 
pedir auxilio as tropas aquarteladas, com que 
contavam para o momento de perigo. Uma voz 
se ouvio comtudo, ainda preponderante, pro 
pondo que se mandásse uma deputação ao general 
commandante das armas, á supplicar a sua inter- 
venção com o Imperador, afim de obter o povo a 
demissão do ministerio, prometendo-lhe disper- 
sar-se depois com toda a tranquilidade, 

Aceito este alvitro, foram designados para a 
deputação referida os deputados Vieira Souto e 
Odorico Mendes, que admitidos á presença 
de Francisco Lima, expozeram lhes a firme 
resolução do povo de antes sacrificar a vida, que 
deixar de conseguir a demissão de um ministerio, 
que lhe não merecia a confiança. O brigadeiro 
l'rancisco de Lima esforçou-se em aquirtal-os. 
afiançando ir pessoalmente á S. Christovãc, e 
juntar suas supplicas a do povo para que o Im 
perador annulsse. 

Seriam nove horas quando se dirigio aos paços 
de 3. Christovão o briwade'ro Francisco de Lina, 
Admittido á presença de D. Pedro communicou- 
lhe quanto presenciára, o que o povo desejáva, e 
como era conveniente para bem das instituições, 
e para poupar-se derramamento de sangue, que S. 
M. se dignasse acceder aos votos, e opinião publi- 
ca. O Imperador, q ue não sympathisava com Fran- 
eico de Lima, não lhe prestou inteiro credito á nar- 
ração, e ordenou-lhe expedisse para S. Christovão 
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dous batalhões de primeira linha,á fim de reforçar- 
lhe a guarda dos pasos, © executasse asordeus 
que lhe fossem transmitidas pelo ministerio da 
guerra, que, entretanto, nem umas enviou d'ahi 
por diante ao commandante das armas. 

Quando Francisco de Lima chegou ao Campo 
de Santa Anna, já ahi se achavam reunidos ao 
povo o primeiro ¢ segundo corpo de artilharia 
de posição, tendo á sua frente o brigadeiro 
Francisco de Paula Vasconcellos. Francisco de 
Lima fez logo partir paraS, Christovão um seu 
ajudante de ordens á participar o facto ao Im- 
perador. Não tardou infelizmente o primeiro bata- 
lhão de granadeiros em imitar o exemplo da 
artilharia, apparecendo no Campo ás dez horas 
ta noite. O movimento já não era só de paysa- 
nos; avultava com a juncção de tropas ategimen- 
tadas. 

Correndo a noticia até 5. Christovão, o bata- 
ihão do Imperador, que estava de guarda ao 
paço ,aban bnou seu posto, tendo a sua frente com - 
mandante. o coronel Manoelda Fonseca Lima, 
tratando igualmente de reunir se no Campo com 
o povo e tropa ali aglomerados. O brigadeiro José 
Joaquim de Lima e Silva, apenas lhe chegou aos 
ouvidos o acontecimento, tomou igualmente o 
caminho do Campo, ou no intuito de fortalecer 
tambem com o seu concurso a iniciada revolução, 
ou como depois o affirmou publicamente, de domi- 
nar e dirigir à tropa, para que se não deban- 
dássse. A pouco c pouco chegaram ao Campo 
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outros contingentes militares, inclusivamente o 
butalhão de artilharia de marinha, 

Perto da meia noite, resolveu-se de novo o 
brigadeiro Francisco de Lima i expedir á S. 
Curistovão, Miguelde Frias Vasconcellos incum- 
bido de supplicar ao Imperador que quanto antes 
annuisse á vontade do povo e da tropa, reu- 
nidos já, demittindo o ministerio, ou no caso 
de 3. M. entender mais proprio de sua dignidade, 
nomeando novo gabinete composto de homens 
liberaes, quando se não resolvesse á reintegrar o 
ministerio demittido na tarde de 5 de Abril. 
Ao chegar à 3. Christovão encontrou Frias 
marchando para o Campo a artilharia ligeira, 
que estava de guarda no paço. Soube que re- 
presentando os soldados ao Imperador que os 
demais corpos militares haviam abandonado S. 
Christovão, respondeu-lhes D. Pedro que não 
queria sacrificio de pessoa alguma, e elles 
podiam juntar-se á seus companheiros. 

Admittido Frias á presença do Imperador, 
divisou-lhe na physionomia verdadeiros indicios 
de perturbação. Não era Já o homem que 
v despedira tão resolutamente, havia algumas 
horas. Parecia abatido, o como que se mostrava 
indifferente até aos discursos que lhe eram diri- 
gidos. Com S. M. estavamos diplomatas de França 
e Inglaterra, e alguns ministros de estado, o in- 
tendente da policia, e varios criados da casa. 
Urias expòz por miudo ao Im perador a situação 
dos negocios publicos, senque obtivesse resposta 
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immediata. Passados minutos ousou chamar de 
novo a attenção do Imperador para as circumstan- 
cias criticas do paiz, e declarar lhe francamente 
que carecia voltar ao Campo, para se não tornar 
suspeito, ou se não pensar que estivesse preso em 
S. Christovão, com o que o povo « tropa poderiam 
ser incitados a lamentaveis desordens. —«O mesmo 
ministerio, de forma alguma; isto é contra a mi- 
nha honra e contra a constituição — Respon- 
deu-lhe o Imperador. Antes abdicar. Antes a 
morte » — Parou,e depois de passear só e me- 
ditabundo por algum tempo, com os braços crusa- 
dos, sem se importarque o estivessem todos con- 
tem plando, determinou que Frias esperasse ain- 
da, e chamando o intendente geral da policia. 
ordenou-lhc partisse apressadamente á procu- 
rar o senador Vergueiro, e lhe dissesse que 
S. M. o autorisava à organisar de prompto um 
novo ministerio, Con o qual se apresentass> em 
3. Christovão. O intendente desapparecru em 
um instante O Imperador ora conversava com 
os dous diplomatas, eos ministros, ora anda- 
va de um para outro ladoda varanda á 
ponderar sosinho. Perguntou á um dos criados, 
si todos os soldados haviam abandonado ^ 
guarda dos paços, e ouvindo que apenas 
restavam poucos da guarda de honra, exclamou 
— Poucos, mais fieis e leaes! Não são como 
muitos que enchi de beneficios, e estão no Campo 
à apregoar-se de patriotas ! »— 


“soou horre meia no relogio, é não tinha ainda 
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voltado o intendente. O Imperador chegou-se ao 
Major Frias, e determinou-lhe que esperasse si fos- 
se preciso até o amanhecer para levar ao povo uma 
resposta definitiva. Echoaram duas horas, e 
nenhuma noticia apparecia do intendente. Quando 
porém duas e meia repetiram os relogios, mos- 
trou-se no paço o Dezembargador Lopes Gomes, 
mnito apprehensivo e prostado de fadiga. De- 
clarou à D. Pedro que lhe não fora possivel en- 
contrar o senador Vergueiro nem em sua casa, 
nem em varios logares, onde o procurára e fizera 
procurar, e que a excepção de dois rêgimentos, 
todaa mais tropa estava no campo reunida ao 
povo. Ouvio-o o Imperador, fingindo-se tran- 
quillo, e chamando então os diplomatas de In- 
glaterra e França, com elles se dirigio para um 
gabinete do Palacio. Bem não eram decorridos 
dez minutos, quando voltou, e procurando o 
Major Frias, reparou este official que as feições 
do rosto do Imperador patenteavam, pelo esfo- 
gueado das côres, o resultado de uma lucta in- 
tensa, e dolorosa. Os cabellos, que eram bastos, 
e se amoldavam comtudo á um penteado regular 
e liso, agora desordenados, e dispersos; os 
olhos como sahidos de suas orbitas; tremulo e 
convulso o corpo todo. O Imperador trazia na 
mão uma folha de papel aberta, e entregando-a 
à Frias, disse-lhe enternecidamente, e quasi 
cortadas as palavras com soluços -—«— Aqui tem 
a minha abdicação: estimo que sejam felizes. 


Eu me retiro para a Europa, e deixo um paiz, 
P. S. 59 
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que muito amei ¢ ainda amo. —» — Ao com- 
pletar esta phrase, saltaram-lhe dos olhos la- 
grimas á jorros, que lhe innundaram as fa- 
ces, Os dous diplomatas, depois de trocarem ain- 
da algumas palavras com o Imperador, retiraram- 
se dos paços. O Imperador dirigio-se rapido 
para a sala da Imperatriz. O Major Frias 
leu o papel, que continha as seguintes pala- 
vras—«— Usando do direito, que a Constituição 
me concede, declaro que hei mui voluntaria- 
mente abdicado na pessoa de meu muito amado 
e presado filho o Sr. D. Pedro de Alcantara. 
Bôa Vista 7 de Abril de 1831.—» — 

A pressa, c perturbação do animo, com que 
fòra escripta, nem deixaram o Imperador perce- 
ber que lhes faltava declarar o objecto, que ab- 


dicava. 


Espalhada nos paços a noticia do acto do Impe- 
rador, ouviram-se gritos e prantos dos criados. 
O Marquez de Paranaguá approximou-se do Major 
Frias, e tentou dessuadil-o de levar ao povo a 
abdicação, comprometendo-se á fazer com que o 
Imperador a nullificasse, terminando se tudo pa- 
cificamente. Mas o Major rias lhe não attendeu 
aos avisos, e partio á toda á pressa para o Campo 
de Santa Anna. 

O Imperador appareceu de novo á seus mi- 
nistros, acompanhado da Imperatriz, elie mani- 
festando serenidade, ¢ ella debulhada em lagri- 
mas. Os ministros, depois de lhes beijarem as 
mãos, pediram ao Imperador que lhes concedesse 
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suas demissões. Não hesitou D. Pedro em 
annuir-lhes as vontades. Mandou que ali mesmo 
se lavrassem os decrotos, que assignou de 
prompto, concordando exceptuar o Marquez de 
Inhambupe para, na qualidade de ministro do im- 
perio ficar encarregado de entregar o go- 
verno à quem de direito. Despedidos os mi- 
nistros, e as mais pessoas, que se achavam 
nos paços, o Imperador e a Imperatriz recolhe- 
ram-se para o interior do seus aposentos. 

Si não póde o pincel pintar quanto mais a 
penna descrever as peripecias, e commoções, 
porque D. Pedro ce D. Amelia passaram durante 
as horas restantes da noite. Contituem scenas, 
que apenas se advinham pelo sentimento. 

Aos primeiros indicios da aurora, chegou aos 
paços aviso de que no Cáes d» S. Christovão esta. 
vam ás ordens do Imperador os escaleres da náu 
ingleza — Warspite. — Não tardaram os minis- 
tros de França e da Gra-Bretanha em comparecer, 
e mais alguns amigos dilectos do Imperador. 
Accompanhados por elles, pela Rainha D. Maria 
II, o duque e duqueza ' de Loulé, o duque de Leu- 
chtemberg e de varios criados, deixaram pela 
ultima vez D. Pedro e D. Amelia o palacio da 
Bôa Vista, e entrando em suas carruagens, se- 
guiram para o Cáesde S. Christovão Os escaleres 
britannicos os receberam, e os levaram para 
bordo da náu Warspite, à cuja bandeira todos so 
ampararam. 

O major Frias, logo que pelas quatro horas e 
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meia da manhã chegára ao Campo de Santa 
Anna, communicou o acontecimento ao povo e à 
tropa. Reinou ao principio um movimento de es- 
panto : ninguem contava com este desfecho da 
crise. Mas logo depois repercutiram em varios os 
pontos acclamações e vivas á D. Pedro Il, que 
foram unisonamente correspondidos. Como um 
raio, correu a noticia, espalhando-se por toda 
a cidade e seus suburbios. Os senadores c depu- 
tados existentes na capital, comprchendendo os 
perigos da situação, passaram-se avisos uns aos 
outros, e trataram de juntar-se pelas dez horas 
e meia no paço do Senado, para se entenderem 
sobre o que lhes cumpria fazer. 

Cincoenta e dous compareceram, e posto que 
reconhecessem que não podiam deliberar legal- 
mente, resolveram, comtudo, formar uma assem- 
bléa, aclamando para dirigila um presidente, 
e um secretario. Coube a presidencia ao Mar- 
quez de Caravellas, que abrindo a sessão, decla- 
rou que o commandante das armas requeria 
audiencia dos representantes da nação para lhes 
communicar acontecimentos Importantes. Admit- 
tido Francisco de Lima e Silva, referio elle á 
assembléa os successos verificados, e apresentou- 
lhe o antographo da abdicação de D. Pedro. 

Resolveu-se a assembléa á salvar a situação, 
investindo-se de poderes extraordinarios. A 
unica autoridade suprema existente era o minis- 
tro do Imperio, mas o Marquez de Inhambupe 
achava-se desmoralisado para continuar até que 
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a assembléia geral podesse eleger regularmente 
uma regencia, na fórma da constituição. Sob uma 
proposta combinada no momento, votaram os 
deputados e senadores reunidos a nomeação por 
elles de uma regencia provisoria de tres membros, 
que tomasse conta do governo, cm nome do Sr. 
D. Pedro II, até que a assembléa geral, legal- 
mente installada, clegesse a regencia permanente 
determinada para o caso de minoridade do impe- 
rante pela constituição do imperio. 

Approvada unanimemente a proposta, obtive- 
ram maioria de votos para Regentes o Marquez de 
Caravellas, o senador Vergueiro, e o general 
Frsneisco de Lima e Silva. O Marquez de Cara- 
vellas requereu logo a nomeação de outro presi- 
dente para o substituir na cadeira, visto 
ter de tomar posse do cargo, à que o elevá- 
ra a confiança dos representantes da nação. 
Aclamando-sc então para presidente o Bispo do 
Rio de Janeiro, ali em acto consecutivo, presta- 
ram os tres Regentes o juramento necessario, « 
consideraram-se no pleno exercicio da autoridade 
suprema. Emquanto a regencia provisoria se ser- 
via do Marquez de Inhambupe para referendar de- 
cretos nomeando ministros c secretarios de estado 
os cidadãos demitidos d'esse cargo pelo Imperador, 
no dia 5 de Abril, nomeou a assembléa uma com- 
missão para redigir em seu nome, um manifesto 
ao povo. e votou que se reunissem os senadores e 
deputados no dia seguinte á mesma hora. 

No dia 8, aberta nova sessão irregular, da 
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assembléa, leu Evaristo Ferreira da Veiga o 
manifesto, que lhe fòra incumbido, dando noticia 
ao povo e tropa dos acontecimentos, e pedindo- 
lhe confiassem na regencia provisoria installada 
em nome do Imperador menor, até que legal- 
mente fosse eleito o governo permanente pela 
assembléa geral, afim de se nā) precipitar a so- 
ciedade nos horrores da anarchia. Votado o ma- 
nifesto, foi logo mandado publicar e distribuir 
profusamente na capital. e em todo o imperio. 
De bordo da não Warspite escreveu, no entanto 
D. Pedro aos senadores e deputados uma carta 
com data de 8 de Abril, declarando-lhes que no- 
meira para tutor de seus filhos á José Bonifacio 
de Andrade e Silva, por decreto de 6, que lhes 
transmettia, e desculpando-se de lhes não ter 
participado esta sua deliberação com mais ante- 
cedencia por necessitar de annuencia do nomea- 
do, que só n'aquelle dia lhe chegára '. Reunindo- 
se de novo. no dia 8, os senadores e deputados, 
resolvêram que se guardasse a carta do Impera- 
dor e o decreto, á que ella se referia, para serem 
presentes á Assembléa Geral, quando funccio- 
nando regularmente, cumprindo suspender-se as 


LO decreto tem a data de 6; ha quem entre nós afliima que 
foi escripto de S. thristovão na madrugada de 7; pensamos porem 
fiados em correspondencia dos diplomatas francez c Inglez que sóa 
bordo c a 7 fôra feito, e portanto antidatado. 
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s0ss0es até então celebradas ', visto achar-se já 
organisada uma regencia provisoria, para o paiz, 
satisfeita assim a necessidade urgente á que ca- 
bia prover. 

Tres dias conservou-se o Imperador á bordo do 
náu Wharspite, esperando que se preparassem e 
provessem os navios, que o deviam conduzir 
para Europa, mostrando-se satisfeito por vêr 
que sua dymnastia se consolidava xo imperio, e 
que seu filho cia geral, cxpontanea e enthusias- 
ticamente, reconhecido Imperador do Brazil. 
No quarto dia passou-se com a Imperatriz, 
e o duque de Leuchtemberg para a fragata ingle- 
za Volage, e D. Maria II, e os duque de Loulé 
para a charúa franceza — Seine — que eram 9s 
vasos de guerra destinados ú transportal-os á 
Europa. 


l Sendo muito rara uma copia da carla referida, aqui a damos para 
conhecimento dos leitores: 

« Augustos e Dignissimos Senhores Representantes da Nação.— Par- 
licipo-vos que, no dia 6 do corrente Abril, usando do direilo que a 
Constituição me concede, no Cap. »º Art. 130, nomeei Tutor de meus 
amados filhos ao muito probo, honrado e patriotico cidadão, o meu 
verdadeiro amigo, José Bonifacio de Andrade e Silva. 

« Não vos hei, Senhores, feito esta participação logo que a Augusta 
Assembléa Geral principiou seus importantissimos trabalhos, porque 
era mister que o meu amigo fosse primeiramente consultado, e que 
me respondesse favoravelmente, como acaba de fazer, dando-me deste 
modo mais uma prova da sua amisade: resta-me agora como Pae, como 
amigo de minha Patria adoptiva, e de todos os Brasileiros, por cujo 
amor abdiquei duas Corôas para sempre, uma vflerecida e outra her- 
dada; pedir à Augusta Assembléa Geral que se Digne confirmar esta 
minha nomeação, 

« Eu assim o espero confiado nos serviços, que de todo o meu cora- 
ção liz ao Brazil, e em que a Augusta Assembléa Geral não deixará de 
querer aliviar-me desta maneira, um pouco, as saudades que me ator- 
mentam, motivadas pela separação de meus Charos filhos, e da Patria 
que adoro. 

« Bordo da Não Imgleza Warspíites, surta neste porto, aos 8 de 
Abril de 1831, 10e da Independencia e do Imperio. — PEDRO. » 
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Escreveu ainda D. Pedro uma carta ao Mar- 
quez de Quexeramomby, dizendo-lhe que partia 
com o coração ralado de saudades pelos filhos que 
deixava, que como Imperador lhes nomeara tutor 
official, mas que como pai o designava Tutor 
particular, pedindo-lhe olhasse para elles, e os 
protegêsso com todo o empenho. Dirigio igual- 
mente pequenos bilhetes de despedida aos filhos 
queridos, repassados do maior sentimento de dôr, 
e que só um pai extremoso póde comprehender. 
Mandou publicar emfim um adeus aos amigos, 
que abandonava e ao Brazil, cuja reminis- 
cencia prometia guardar no intimo do peito, di- 
rigindo votos quotidianos á Deus pela sua prospe- 
ridade e grandeza, 

No dia 13 de Abril abriram as duas fragatas 
suas velas á branda e suavissima aragem, que. 
descendo da cordilheira, as foi conduzindo para 
fôra da barra do Rio de Janeiro. D. Pedro, en- 
costado à poupa da fragata Volage, não tirou os 
olhos da terra em quanto avistou terra, deixando 
correr quente e copioso pranto pelas faces aba- 
tidas, e desbotadas. 

A cidade, as fortalezas, as ilhas e as monta- 
nhas foram desapparecendo no horisonte, e as 
duas fragatas engolphando-se no occeano teme- 
roso. Enquanto no Rio de Janeiro, entregavam - 
se os habitantes á maior alegria, festejando os 
successos, e prestando ao governo provisorio ins- 
tallado a dedicação e amor, que nutriam pelas 
instituições e por um infante de pouco mais de 
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cinco annos de idade, destinado á empunhar 
o sceptro braziieiro, seguiam triste e meren- 
coricamente para Europa um Imperador desthro- 
nisado e sua infeliz consorte, e uma rainha, á 
qual se usurpára a corôa, e que errava de paiz 
em paiz perigrinando em procura de amigos e 
defensores dos seus direitos. 
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tendo escapado muitos erros na correcção das provas, 
formamos a seguinte collecção dos principaes até a pa- 
gina 418, pedindo aos leitores desculpa, e que para esta 


emenda recorram, sempre que acharem duvidas na 
leitura. 


ProLoço—na linha 12—leia-se comprehendeu, em vez 
de—com prehende. 


E 


Pag. Linha. 
l4 24—leia-se—sua maioria—em vez de— maio- 
ria sua. 
2—leia-se do anno de 1824, e parte do de, em vez 
de—dos annos de 1824 e parte de. 
6—supprima-se a palavra—eran. 
?—supprima-se a expressão—para lóra. 

3— leia-se relação, em vez de—relações. 
27—supprima-se a palavra—se, 
2V7—leia-se—e—em vez de—como. 

A nota d'essa pagina foi truncada, Em 
vez do que está—leia-se—D. Pedro. 
8—leia-se—antes em vez de—mais. 
3—leia-se—havia—em vez de — haviam. 
17—leia-se—procedesse-—em vez de procedessem. 
24— leia-se formarem —em vez de formar. 
13—leia-se— Francisco—emn) vez de—o Francisco. 
|6—leia-se—concedido á —en; vez de ao. 
9—supprina—se a palavra—elle. 
2—leia-se—aos—en vez de—apóz. 
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Pau. 
42 
49 


96 
100 
114 


115 
119 
138 
139 


141 
143 
144 
148 
167 


169 


Linna. 

3—lcia-se—sinceros—em vez de sinceras. 
3—leia-se—nimigas—en: vez de—inimigos. 
7—supprima-se a palavra — por. 
6—leia-se—collocavam— em vez de— collocam. 

10 e 1l— leia-se os verbos—espalhar, convocar, e 

levantar no plural. 

22—leia-se— á frente—en: vez de—na frente. 

l5—leia-se—Havia—em vez de—Havendo. 

19— leia-se—ancioso—em vez de—anciado. 

l4-— leia-se — presumptivo —em vez de—perem p- 


tivo. 
16—leia-se—reunir os dous estados—em vez de— 
reunil-os. 


24 —leia-se—redigir—em vez de— escrever. 
7—supprima-se a palavra—que. 
23 —leia-se—recebesse— em vez de—reccbera. 
17—leia-se—buscar-lhe—em vez de—buscar-lhes. 
19 —supprima-se a palavra— com. 
2—leia-se—seus bons—em vez de-- os. 
21—leia-se—nos—em vez de— os. 
27—leia-se— mas— em vez de—mais. 
b—leia-se— lhe negado—em vez de—se lhe ne- 
gando. 
13—leia-se—quando—em vez de—pois que. 
26 —supprima-se a palavra—lhe. 
22—leia-se—de gente—em vez de—em gente. 
li—leia-se—urgente oppôr barreira ás pretenções 
— em vez — do como está. 
26—leia-se—transmittir—em vez de—tranferir. 
6—leia-se — pedaços— em vez de— despedaços. 
1 —leia-se—ao paiol — em vez de—do paiel. 
8 —leia-se—dominar—em vez de—domar. 
10—leia-se— Antonio José do Amaral—em vez de 
— José Maria do Amaral. 
|I—eia-se—conhando— em vez de— confianda. 
29— lcia-se—avistarem-se—em vez de—avistar-se 


o 


LINHA. 
l4—leia-se—todos os — em vez de—todos. 
l6—leia-se—que—em vez de—quem, 
3l—leia-se—mais—em vez de— de mais. 
25— leia-se— offender— em vez de—offender-lhe. 
I—leia-se—latentes—em vez de— lalentes. 
10—leia-se — convencesse — em vez de — con- 
vencer. 
4—leia-se-—deviam—em vez de— mereciam. 
14—leia-se—as columnas de Barbacena —em vez 
de só—de Barbacena. 
ló— leia-se—circumstancias— em vez de— occur- 
rencias. 
l7—leia-se—detêl-0o— em vez de — retêl-o, 
9——leia-se — se não foi— em vez de — foi senão. 
13—leia-se—ao im perio—em vez de— para o im- 
perio. 
lá-—leia-se—obrigando—em vez de—obrigado. 
“—leia-se—são mais hypotheticos, que reaes e 
2—leia-se—ao inimigo—em voz de— inimigo. 
fundados—ero vez de—é mais, 
209-—leia-se—cantou—em vez de canta. 
26—leia-se com quanto se justificasse—em vez 
de— e procurasse justifiear-se, 
3—leia-se—recebeu mais à bordo—em vez de— 
recebeu á mais bordo. 
S—leia-se—aprestaram —em vez de — apresen- 
' taram. 
1l6—leia-se—cahiram — em vez de— hiram. 

—na nota — leia-se — voyages— em vez de 
voyayxe—e deu— em vez de— deurx. 
17—leia-se—desamparo— em vez de abandono. 

26-—leia-se—inimigo— em vez de— inimigos. 

24-—leia-se— preferir —em vez de— proferir. 

*i—-depois da palavra — justa — leia-se mais — 
que fosse. 
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215 
216 
218 
218 


221 
227 


230 


234 


237 
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238 
238 
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244 
247 
252 
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252 
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10—leia se—governo— em vez de—go. 
22—leia-se—superiores ás—em vez de— maiores 
que os. 
4—leia-se— as das—em vez de — sobre as. 
17—leia-se—correr-—em vez de—andar. 
12—leia-se—diminuta—em vez de—quadra. 
29 —leia-se—reclamando pelas— em vez de— que 
reclamaram as. 
2—leija-se— á cada uma—em vez de—cada uma. 
28-—leia-se— ficon eximida—em vez de — se exi- 
misse, 
19—leia-se—ainda se não — em vez de—se ainda 
não. 
13—leia-se— receberem e pagarem — em vez de 
—recebere pagar. 
3-—lcia-se—quaes— em vez de—que as. 
16—leia-se—sollicitados—em vez de — sollitados. 
92—supprima-se as palavras — encontra e. 
25-—leia-se—escolher para serem tributados—eni 
vez de— para serem tributades escolher. 
12—supprima-se a palavra — pessoas. 
29-—-supprima-se a palavra—que. 
93 leia-se— depositando— em vez de—deposi- 
tande. 
23—supprima-se a conjuncção— e. 
10—leia-se—quando— em vez de—passo que. 
9—leia-se—ser— em vez de—fosse. 
13— leia-se—de paz—em vez de— a paz. 
19—depois da palavra — mas leia-se — a cessão. 
20—leia-se—ainda mesmo—em vez de— nem. 
3—leia-se—ao— em vez de— o. 


ultima—leia-se — foi definhando — em vez de 


z= e- 
19— leia-se—estipulára— em vez de—estipulava. 
6—supprima-se a palavra— felizmente. 
9—leia-se— chegado— em vez de — chega. 
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262 
265 
165 
267 


267 
268 


270 


270 


270 
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6—leia-se — Perseveravam— em vez de — Per- 
severam. 
8—leia-se—contel-as—em vez de — se conte-las. 
14-—leia-se—extinguir—em vez de— extinguir-se. 
19 —leia-se—contestar—em vez de—entestar. 
28-— leia-se—indicava—em vez de—demonstrava. 
4—leia-se— a palavra —intellizente—antes da de 
—magistrado. 
7— leia-se — afiançando-se-lhes— em vez de — 
atiançando-lhes. 
10—leia-se — prostração physica — em vez de — 
prostrações physicas. 
21—leia-se—dos corpos—em vez de—corpos. 
)--supprima-se a phrase—á ser cultivado. 
7—leia-se—Barbuda—em vez de—Barbe lo. 
O mesmo na linha 15. 
24—leia-se —condusidos—enm vez de—se vordi- 
siram. 
ultima e penultima linhas — leia-se—vigiar com 
mais cuidado—em vez de—cuidar com niais 
cuidado de vigiar. 
6—leia-se—aos portuguezes — em vez de— nox 
portuguezes. 
10—leia-se—ao melhoramento — em vez de — ñ 
melhoramento, 
20—leia-se—estudo—em vez de—estado. 
6—leia-se—para fazer—em vez de—em fazer. 
21 —leia-se—prosperidade -en vez de—proprie- 


dade. 
924 —leia-se— Remeteu-se — em vez de— Reme- 
teram-se, 


26-—leia-se—recon  mendando-se-lhe— em vez de 
— recommendando-lhe. 

6—leia-se—e perigosos —em vəz de de— de pe- 
rigosos. 

10—leia-se— 1829-—em vez de—1828. 


EE Ste 


Pa. LINHA. 
IBR  18-—leia-se depois da palavra — começaram— a 
palavra—tambemi. 
“gs 18-—leia-se—reprimia—em vez de —compellian. 
290  18—leia-se—com—em vez de—contra. 
291  22-leia-se—mostrar—em vez de--mostrarem. 
293 22 leia-se —Não podia o povo deixar de impres- 
sionnar-se—em vez de—como está. 
297 27-—eja-se—votou—em vez de—vota. 
300  9—leia-se a palavra emcrime depois da im- 
plicados. 
307 13—leia-se—reformar—em vez de—reformar-se. 
320 8—leia-sse—as—em vez de—o. 
323 10-—leia-se—os de alguns—em vez de—alguns. 
323 10-—acerescente-se a palavra—sendo—depois de 
outra. 
23—leia-se—encarceradas—outras tantas—e exi- 
ladas—em vez do genero masculino. 
I—leia-se—escondidas—em vez de escondidos. 
3—lcia-se—executadas—em vez de—executados 
5—leia-se—senão—em vez de — que. 
16—leia-se—fosse—em vez de—for. 
16—leia-se—nosso--em vez de novo. 
9—leia-se—sua—em vez de uma— e a—em vez 
de—em 
10—leia-se-—missóes—em vez de — minões. 
24 leia-se—dada—em vez de—dado. 
10—leia-se—ordens—em vezde—partes. 
21... leia-se-soltou—-em vez de—soltaram. 
22. leia-se—procurou—em vez de—procuraraim. 
12 —leia-se—ainda—em vez de—assim. 
6—leia-se-cabia—em vez de—subia. 
18—leia-se—-annuo—em vez de—anço. 
20—leia-se—alcançar—em vez de—alcançar-lhe. 
9]—leia-se — de D. Joio VI — em vez de — D- 
João VI. 
12—leia-se—mandaram—em vez de— mandou. 


PAG. Linta 
380  14-—leia-se—nos—cm vez de—não. 
381  12-leia-se-—-immoveis — em vez de — innume- 
raveis. 
385 7—leia-se—aiuda os accrescimos—em vez de— 
accrescimos. 
393 | 17—leia-se—Curia—em vez de—Corôa. 
4—leia-se a palavra — mais— depois das de— 
cada vez. 
14 —accrescente-se a palavra—exageradas—de- 
pois de—gazetas. 
L9—leia-se—escriptores—em vez de escriptos. 
28-leia-se—ao tempo que—em vez de ao passo 
que. 
l—leia-se—do povo—em vez de—o povo. 
3—leia-se—o qual—em vez de—qual. 
ll—leia-se—pautados— em vez de—apan hados. 
2]—leia-se—á lavrar-em vez de—lavrar. 
24—leia-se—conciliar-em vez de—conservar. 
nltima linha—leia-se — se expellisse—em vezde 
expellisse. 
8—leia-se—reeleitos—em vez de—os reeleitos. 
9—leia-se—pela primeira vez então a para—em 
vez de—para pela primeira vez então. 
5—leia-se—diploma—em vez de—Diplomata. 
10—leia-se—-me pode—em vez de—em poda. 
17—supprima-se a phrase—não fosse. 
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